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CRÓNICA INTERNACIONAL 


0 JOGO DOS «AGRESSORES: 


A fleugma britânica e mais parti- 
cularmente a tradicional fleugma do 
sr. Mac-Millan, iam perdendo, desta 
feita, as estribeiras. E vamos, que 
tinham dobrada razão para o faze- 
rem. Se assim não fosse, e mau gra- 
do as questões internacionais mais 
candentes, no momento em que es- 
crevemos esta crónica, terem amai- 
nado um pouco a sua acuidade, nun- 
ca, na sua carta-advertência, ao sr. 
Kruchtchev, o Primeiro britânico 
teria usado os termos que desejamos 
registar, para que constem e para 
que lembrem, ao mesmo tempo que 
definem a gravidade de uma situa- 
ção, que se encontra, positivamente, 
à mercê de uma qualquer faúlha per- 
dida. 

Estes termos da carta-advertên- 
cia do sr. Mac-Millan ao sr. Kruch- 
tchev, sobre «a marcha inquietadora 
dos acontecimentos desde a Conferên- 
cia de Paris» e em que particular. 
mente se -anotam atitudes, como a 
do abandono da Comissão Soviética 
da Conferência do Desarmamento, 
do novo incidente com o avião RB-47, 
americano, atacado a mais de trinta 
milhas das águas territoriais sovié- 
ticas, e de uma série de intromissões 
e ameaças, aos diferentes países, 
podemos nós acrescentar, em ordem 
a estabelecer a confusão e a criar 
situações de perigo em cada canto, 
na confirmação daquele célebre dito, 
proferido no Congresso Comunista 
de Bucarest, confessando que ia fa- 
zer dançar de inquietação os chefes 
do «imperialismo ocidental»; esses 
termos, rematam a carta do sr. Mac- 
-Millan, da seguinte forma : 

«Se continuar desta forma (a tal 
marcha dos acontecimentos), poder- 
-nos-emos encontrar, seja por erro, 
seja por pouca sorte, envolvidos 


por PAX 


zer parar os desmandos selváticos 
das correntes políticas ou militares; 
de matar a fome que ameaça propa- 
gar-se, assim como as doenças; tra- 
ta-se de organizar e encarreirar uma 
massa popular que estava longe de 
ser julgada preparada, com falta de 
técnicos, e em todos os outros pelou- 
ros das actividades de uma Nação. 
Voltar à vida económica intensíssima 
e rica, que era o formigueiro da vida 
congolesa, será difícil, porque será 
difícil fazer voltar ali os homens 
«brancos» e os seus cabedais, as suas 
famílias e as suas aptidões de tra- 
balho, a uma terra que joga pela in- 
certeza e pela inconstância, e onde 
os exemplos de uma desorganização 
terrorista, perfeitamente organizada 
e a demonstrar como tudo fora pre- 
visto e planeado, conforme acusa- 
ções que mutuamente os «ministros» 
se fizeram, pode, como as erupções 
do Etna, bem recentemente redivi- 
vas, voltar a romper e a dar farto e 
bárbaro sinal de si, porque de certo 
não deixarão de ser alimentadas e 
espevitadas na medida de certas con- 
veniências internacionais, E a me- 
dida de sofrimento do «branco», tão 
ingratamente odiado, tem limites. 


P.S. — A política, não é como 
a Natureza, que evoluciona lenta- 
mente, seguramente, Dá saltos brus- 
cos, por isso mesmo, pouco firmes, 
de escassa garantia. O Congo, a 
política do Congo e de Lumumba, 


Crusou sensação entre 


05 MEIOS ÁRABES 


o reconhecimento diplomático 
do Estado de Isrnel 


pela Pérsia 


CAIRO, 24 — Um porta-voz da 
Liga Arabe declarou, hoje, nesta ci- 
dade, que o reconhecimento de Israel 
por parte da Pérsia era encarado 
como assunto muito grave, especial 
mente dado que a Pérsia era um 
país islâmico, 

O Xá da Pérsia, ao anunciar, on- 
tem, o reconheciraento de Israel, disse 
que nada havia de novo, nesse facto, 
dado que já há anos fizera esse reco- 
nhecimento e enviara um represen- 
tante seu para T viv, represen- 
tante esse que, depois, fora chamado 
ao seu país. — REUTER. 


como um relâmpago, mudaram de|H 


rumo, de direcção. A ida aos Esta- 
dos Unidos e ao Canadá, em busca 
de auxílio material e técnico, com o 
repúdio das ofertas e solicitações 
«orientais», foi brusca de mais, para 
que se possa ter como resolução fir- 
me e definitiva ! Mas do mal, o me- 


WELLINGTON (Nova Zelândia), 24 

recusa de uma mulher em rece- 
ber uma transfusão de sangue levantou 
uma controvérsia, nesta cidade, sobre 
se deverão ser dados poderes discricio- 
nários aos médicos neo-zelandeses para 


Por considerações religiosas ou vscrapulos 
de qualquer espécie, pode alguém 


RECUSAR-SE 


a submeter-se a uma transfusão de sangue, 
mesmo que desta dependa a sua própria vida? 


A mulher em causa recusou a trans- 
fusão, alegando motivos religiosos. 
Tem 39 anos, é mãe de sete filhos 
e pertence á seita das «Testemunhas 
de Jeová». Por ocasião do nascimento 
do seu oitavo filho, sofreu uma vio- 


O Chefe do Estado recebendo as chaves da cidade 


frande incêndio na 
estação de Córdova 


CORDOVA, 24 — Eclodiu esta 
noite um grande incêndio nos cais da 
estação central de cantinhos de ferro 
desta cidade. As chamas e as colunas 
de fumo lutam de muito longe, Os 
bombeiros lutam para .mpedir que o 
fogo se propague ao: edifícios cen- 
trais da estação, Mas o vento sopra 
forte na direcção dos edifícios e a 
água falta, porque nas proximidades 
há obras. — F. P, 


Está a comemorar o seu prímeiro centenário 


A CIDADE DE SETUBAL 


que, onte 


recebeu, em ambi 


ente de apolcosc, 


O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


SETUBAL, 24 — A multissecular Cetobriga, cuja notícia da funda- 
cão, por Tubal, nunca fora verdadeiramente desmentida — esta terra car- 
regada de nobre historial, que é, ao mesmo tempo, típico centro de pescadores 
— está a comemorar o 1.º centenário da sua elevação a cidade. Decorridos 


cem anos desde que o rei bem-amado, 


D. Pedro V, por carta de 19 de Abril 


de 1860, elevou a vila a cidade, Setúbal, é, hoje, populacionalmente, a ter- 
ceira metrópole do País, como é, ainda, uma cidade econômicamente opulenta. 
Mas, a par da sua agricultura e da sua indústria, Setúbal é, pela beleza Tumi- 
nosa do rio, de que é rainha, pelo tipicismo do velho burgo de Troino e pelo 
colorido e esplendor inigualável dos seus arredores, dos mais importantes 


centros de turismo do País. 


A fim de presidir às solenes e 
luzidas cerimónias comemorativas da 
elevação de Setúbal a cidade, o sr. 
Presidente da República, está, desde 
esta manhã, na nobre rainha do Sado. 

O Chefe do Estado, que saíra de 
Cascais às 8 horas, acompanhado 
pelo chefe da sua Casa Militar e aju- 
dantes, e pelos srs. ministro da Ma- 
rinha, chefe do Estado-Maior da Ar- 


AMANHÃ 
SUPLEMENTO DE 
CULTURA E ARTE 


5a e 6.a páginas 


mada e comandante da Força Naval 
do Continente, embarcada na fragata 
«Diogo Cão», que largou ferro da 
baia escoltada pelas fragatas «Corte 
Real», «Diogo Gomes» e «Nuno Tris. 
ão». 

Do comando do capitão-de-fraga- 
ta Almeida Graça, a «Diogo Cão», 
arvorando o distintivo do Chefe do 
Estado, fez rumo a Setúbal ao longo 
da costa. Ao chegar a Sesimbra, foi 
ali aguardada pela frota pesqueira 
daquele centro. Eram muitas as em. 
barcações, embandeiradas em arco, 
aguardando a chegada do sr. Presi- 
dente da República. 


A entrada do Sado aquela unida- 


as honras da ordenança à chegada da 
fragata que arvorava o pavilhão pre- 
sidencial. 

Às 10 e 30, a fragata «Diogo Cão» 
fundeava na baía de Setúbal, ouvin- 
do-se a salva de 21 tiros prestada 
pela bateria de Albarquel, enquanto 
o Chefe do Estado era recebido, a 
bordo, pelo capitão do porto, coman- 
dante Aguiar Bastos, Depois, passan-. 
do para a vedeta «Cetobriga>, o sr. 
contra-almirante. Américo Tomás di- 
rigiu-se para o cais do jardim margi- 
nal, sendo, nesse percurso, saudado 
pelas tripulações das muitas dezenas 
de embarcações, cujas sereias apita- 
vam estridentemente. 


Ds cumprimentos oficiais 
e a entrega das chaves 
da cidade 


Já na terra do arcádico poeta Bo- 
cage, ornamentada com bandeiras na- 
cionais e da cidade e grandes galhar- 
detes com as cores verde-rubro e 
branco-roxo, vendo-se, também, col- 
chas e colgaduras pendentes de jane- 
las e sacadas, o supremo magistrado 


página) 


de, foi aguardada pelas frotas pes- 
queiras de Sines e de Setúbal, que a 
acompanharam até esta cidade, em 
cujo porto se encontrava o aviso 
«Bartolomeu Dias», tendo a bordo os 
cadetes que fizeram a viagem de cir- 
cum-navegação. Este navio prestou 


(Continua na 8.º 


Os Ministros da Defesa e do 
Exército e o Subsecretário de 
Estado da Aeronáutica 


lenta hemorragia. O médico declarou 
absolutamente necessária uma transfu- 
são de sangue imediata para salvar a 
vida da mãe e do filho, mas aquela re- 
cusou-se obstinadamente, apesar das 
instancias do marido e do médico. — 


operarem sem o consentimento do pa- 
ciente, em casos de vida ou de morte. 

Sob a lei actual, se o paciente re- 
cusar uma operação, seja uma trans- 
fusão de sangue, o médico só pode cru- 
zar os braços € assistir à morte do 


numa situação de que não seriamos 
capazes de escapar». 

Quem conheça o sr. Mac-Millan, 
a sua natural tendência para a con- 
córdia, todo o valor da obra de paci- 
ficação real a que se tem dedicado, 


nos'! O facto tem, como registo mi- 
nimo, ter evitado por agora, com 
consequências a avaliar pelo proce- 
dimento futuro, uma catastrófica 
derrocada económica, talvez política, 


assistiram à cerimónia do juramento de 
bandeira no Regimento de Artilharia 


no que é acompanhado pelos próprios 
trabalhistas, que, na presente emer- 
gência, não lhe faltaram com o seu 
apoio, até com o seu aplauso, pode 
ajuizar a que ponto periclitante, 
terá chegado a iso para pres 


em especial pelas duas ques- 
ões. “mais candentes, a do Congo e 
a de Cuba, não haveria que estra- 
nhar, já pela fácil maneira com que 
joga, desde as blandicias às amea- 
ças, num desencontro propositado de 
atitudes, feito para desnortear e para 
amedrontar, já porque a forma está 
na lógica da linha de actuação sovié- 
tica, que tão depressa corre pelas 
montanhas da esperança, como desce 
ao desespero dos vales. 

Ante uma decidida reacção Oci- 
dental, reacção que foi explícita da 
parte da França, declarando que não 
consentiria intromissão de tropas no 
Congo, fosse sob que pretexto fosse, 
desde que não fossem enviadas pela 
ONU, o facto é que, quer os dirigen- 
tes mais exaltados do Congo, quer 
a linguagem de Moscovo, sustiverem 
as suas ameaças e foram dando o 
dito por não dito, por se terem tal- 
vez apercebido, terem ido longe de 
mais, para o jogo de ameaçar com 
guerras, mas não chegar a elas, de 
vontade, mas para as quais, como se 
deduz da advertência do sr. MacMil- 
lan, poderiam ser arrastados, melhor 
envolvidos, A verdade é que nos en- 
contramos, ou iniciamos o caminho 
de uma pausa, quê bem necessária se 
tornava, para avaliar da situação de 
conjunto, e, com eficiência, numa 
missão, talvez a mais espinhosa de 
todas as que tem cumprido, a ONU 
possa satisfazer e regularizar, ou 
melhor, ajudar a sanear a vida da 
nova República do Congo. 

Desta feita trata-se de alguma 
coisa de mais importante do que fa- 


e seguramente militar! — PAX. 


doente. 


REUTER. 


ape: 


A AMEA 


paira sobre a República do Congo 
e os territórios vizinhos 


co DÊ 


Entretanto, as tropas tunisinas da O. N. U. 
CONSEGUIRAM GONVENCER 


milhares de soldados congoleses 
A DEPOREM AS ARMAS 


BRUXELAS, 24 -- O Ministério 
do Saúde belga avisou, hoje, as Na- 
ções Unidas de que poderia eclodir 
uma epidemia no Congo o espa- 
lhar-se pelos países vizinhos. 

Num comunicado publicado hoje, 
o Ministério dizia que os serviços mé- 
dicas do Congo estavam paralizados, 
pois que os médicos | enfermeiras 
belgas se viam quase impossibilitados 
de trabalhar. Os auxiliares africanos 
dos hospitais querem ser promovidos 
a cirurgiões e os pacientes recusam- 
-se a ser injectados contra várias 


doenças, pois que os médicos e en- 
fermeiros europeus perderam a sua 
antiga autoridade, 

O Ministério acrescentou que os 
médicos estavam dispostos a conti- 
nuar a trabalhar no Congo, mas que 
era essencial que mantivessem a sua 
autoridade, que dispusessem de con- 
dições de trabalho adoçuadas o que 
tivessem as suas vidas em segurança. 

O Departamento de Questões Afri- 
canas informou que nenhum médico 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


O VI CIRCUITO DE VILA DO CONDE 


ontem realizado, constituiu excelente manifestação 
DE AUTOMOBILISMO DESPORTIVO 


Não são muitas as provas do nosso calendário de automobilismo Fu pelo menos as de categoria alta. 
Algumas se efectuam, no entanto, e, uma delas, o VI Circuito de Vila do Conde, disputado num percurso 


excelente, deu, ontem, ensejo a grando manifestação de acti 


jade entusiástica, com a presença de numerosos 


concorrentes e luta cerrada para a conquista dos primeiros lugares, perante assistência também abundante. Na 
gravura, a largada dos concorrentes para a «Taça Comissão Organizadora», reservada aos carros de Grando Turismo 


e 


E BA jato a nã 


Os serviços de escuta 


HISPANO- AMERICANOS 
assinalaram 


tentativas de aviões checoslovacos 


pura sobrevonrem as knses americanas 
em território de Espanha 


MADRID, 24 — Pelo menos uma 
vez, nas últimas semanas, um, avião 
checoslovaco de passageiros, voando 
entre Praga e Konakri, capital da, 
Guiné, afastou-se da sua rota em 


direcção das bases militares, conjun- 
tas, hispano-americanas em Espanha, 
segundo informaram fontes autori- 
zadas desta cidade, 

O piloto obedeceu sem incidentes 
à indicação de caças de patrulha 
espanhois de que deveria voltar à 
sua rota habitual, 

Os «caças» americanos estiveram 
prontos a prestar auxílio, mas tal 
não foi necessário — «acrescentaram 
as referidas fontes. — REUTER: 


* 

NOVA IORQUE, 24 — O «New 
York Times» anunciou'que, um avião 
civil checoslovaco tentou, recentemen- 
te, sobrevoar as bases da força aérea 


MUNDO 


EM MARCHA 
«Capacetes azuis » 


Assim são designados, vulgar- 
mente, os contingentes das Na- 
cões-Unidas. Têm sido recrutados 
nos exércitos de pequenos países e 
Estados, modestos militarmente. 
Até há pouco, sobretudo, nos paci- 
flcos povos nórdicos da Europa, 
nações modelares, sob o tríplice 
AEReSto político, económico e so- 
cial. 

Na Palestina, evitaram, até ago- 
ra, que árabes e israelitas se en- 
galfinharam em terrível pugna 
que poderia alastrar ao Mundo 
inteiro. 

Os «capacetes azuis» são os be- 
neméritos e heroicos «soldados da, 
Paz». 


(Continua na 5.º página) 


americana em Espanha, mas foi «blo. 
queado» por formações de jactos da 
força-aérea espanhola «F-86» e «Sa- 
bre» e pelo caca da força aérea norte- 
-americana «F-104». 

. O correspondente daquele jornal 
em Madrid acrescenta que, da parte 
da tripulação checoslovaca não se ve. 
rificou qualquer esforço para fugir 
nos pilotos espanhois. 

O incidente, que ocorreu recente- 
mente, não foi divulgado na Impren- 
sa espanhola, mas os. circulos bem 


informados. confirmam-no. - 
(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 
DENaNNaa a ME 


= Sob a sugestiva epígrafe. de 


« RESSURGIMENTO » 


inicia hoje o nosso jornal 
a publicação dum novo e 


valioso romance 


Do valor da arte como 
meio de provocar o enten: 
mento, a simpatia e quase 
sempre o amor entre duas 
almas jovens supomos que 
ninguém duvida. E a razão 
é simples: entre a admira- 
ção, a afinidade de sen 
mentos e o amor é muito 
pequena a distância. Mas o 
mais admirável ainda é que 
a união espiritual a que a 
arte deu origem pode levar 
ao heroismo, a um heroismo 
reciproco, quando as agruras 
da vida o exijam. 

Esta tese ressalta indirec- 
tamente e com toda a natu- 
ralidade do enredo em que 
se desenvolve a acção de 
RESSURGIMENTO, romance 
em «que nada falta, nem in- 
triga, nem interesses inferio- 
res, nem mesmo tragédia, 
no termo da qual refulge, 
À vitória do | de heroismo, a 
vitória do Amor. 


Os reis da Dinamarca 
DE VISITA À GRONELÂNDIA 


O rei Frederico e a rainha Ingrid da 
Dinamarca, com sua filha a princesa 
Margarida, visitaram a Gronelândia, 
cujos habitantes têm uma simpatia 
sem limites pela família real dinamar- 
quesa, Nesta fotografia, vemos o ré- 
gio par, sorridente, a tomar o tea 
cional café com leite, na sua visita à 
pequena cidade de Upernavi 

costa ocidental da Gronelândia. 


FIM DE SEMANA TRÁGICO 
Despenhou-se por uma ribanceira, no Japão, 


um autocarro 


com dezenas de pessoas, 
28 das quaís morreram 


TOQUIO, 24 — Morreram 28 pes- 
soas, quando um autocarro se despe- 
nhou por um precipício, numa estra- 
da de montanha, em Kioto, Japão 
Ocidental, segundo notícias recebidas 
em Tóquio. 

A agência noticiosa japonesa 
«Kyodo» informou que se encontra- 
vam no autocarro dezenas de pes- 
soas. O veículo derrubou um muro 
lateral da estrada e despenhou - se 
pela ribanceira, depois de colidir com 
outro autocarro, 

Foi anunciado que estavam em 
tratamento 22 feridos. O autocarro 
descia o Monte Hei, onde transpor- 
tara um grupo de turistas janoneses 
que visitou santuários e templos, 
quando os travões falharam e se 
tou nor uma ribanceira com 
cerca de 90 metros. 

O motorista e uma funcionária 
dos serviços de turismo figuram no 
número dos mortos, — REUTER. 


No decorrer de um cor- 
tejo em Ceilão, foi morta 
uma pessoa 


COLOMBO (CEILÃO), 24 — Foi 
morta a tiro uma pessoa e outra 
ficou gravemente ferida, durante um 
cortejo que hoje se realizou numa 
localidade, a 75 quilómetros de Co- 
lombo, para comemorar os resultados 
das eleições há pouco realizadas, no 
Ceilão, 

A polícia deteve um homem, sob 
a acusação de ter disparado os tiros. 
— REUTER. 


Numa explosão, próximo 
de Londres, ficaram feri- 
dos 4 homens 


LONDRES, 24 — Ficaram feridos 
quatro homens, dois dos quais gra- 


O marechal Koniey 
foi substituido 


MOSCOVO, 24 — Segundo informa 
a agência TASS, o marechal Koniev 
deixou as funções de comandante das 
forças armadas dos paises membros 
do Pacto de Varsóvia, sendo substi- 
tuído pelo marechal André Gretchko, 
comandante supremo das forças ter. 
restres da URSS. — F. P, 


vemente, quando uma violenta ex- 
plosão ocorreu num armazém de gás 
combustível, em Richmond, perto de 
Londres. 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


Pesada no 3 na Figueirada Foz 


FIGUEIRA DA FOZ, 24 — No 
Estádio Municipal «José Bento Pes- 
soa», realizou-se a cerimónia do ju- 
Famento de bandeira, das praças de 

196 e Artilharia 


general Botelho Moniz, Ministro da 
Defesa Nacional; coronel Almeida 
Fernandes, Ministro do Exército; 
coronel Kaulza de Arriaga, Subsecre- 
tário de Estado da Aeronáutica; ge- 
neral Câmara Pina, Chefe do Es- 
tado Maior do Exército; general Al- 
ves Verissimo, Quartel-Mestre Geral; 
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WNNMHN NM 
MARBRARARAR: 


e, a comprová-lo, 
estas duas clegantes e 
que atinal, não s5 
Ao vê-las a cai 
de Londres, ninguém dirá que se trata 
de dois dos mais famosos actores 
ingleses de hoje, que, antes de toma- 
«em parte num espectáculo de benc- 
ficência intitulado «Noite de Com 
Estrelas», 
se comportariam, pá 
seu papel de mulheres. «A» da es- 
querda é «sir» Laurence 
maior actor teatral britânico, senão 
também cinematográfico, da actuali- 
dade, agora extraordináriamente em 
foco—o seu grande drama conjugal 
não o impede de se divertir — pelo 
seu anunciado divórcio da grande 
actriz britânica do teatro e do cinema 
Vivien Leigh. «A» da direita é o céle: 
bre actor Kenneth More, populariss 
mo em todo o Mundo graças às suas 
interpretações como artista de cinema. 
Não se trata, positivamente, de duas 
jovens, mas, apesar de serem duas 
senhoras de meia idade, temos de 
reconhecer, paca prestar justiça, que 
ambas são deveras atraentes. Em Lis- 
boa ou no Porto, por exemplo, não 
faltaria quem se voltasse, rua, 
para as ver passar e lhes dirigir um 
daqueles s galanteios portugue- 
ses... Na verdade, só na Inglaterra 
são possíveis cenas destas — que ne- 
nhum actor português teria coragem 


EN 


para desempenhar na via pública. 


a a ul — e 19%, pino orte. | 
“E o corpo a árido com; riment 


2 Segunda-feira, 25 de Julho de 1960 ' 
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Descrição, de Pinho Leal, do último 
Mercado do Peixe, nas cercanias do ve- 
lho Jardim da Cordoaria, no seu «Portu 
gal Antigo e Moderno» a pág. 280 do 5.º 
vol. como se segue: 


«Foi colocada com solenidade e assis- 
tencia da camara municipal, junta dobras 
etc. a primeira pedra desta praça no 
cunhal do ângulo truncado (extremidade 
S.) da fachada principal, em abril de 
1869, e m'ela uma lamina metallica, 
tendo gravada a inseripção seguinte, com- 
posta pelo muito digno e intelligente 
cartorario paleographo da camara, o sr. 
Antonio Justino Pereira; — Piscarium hoc 
Forum, publicis expensis, a Portucalensi 
Municipio constitutum anno millesimo 
octagentesimo sexagesimo nono, quarto 
ídus aprilis, regnante Ludovico Primo. 
E com esta lamina se colocaram tambem 
alli exemplares das moedas de prata € 
ouro, deste reino, correntes n'aquela data; 
sendo presidente da camara, O sr. Fran- 
cisco Pinto Bessa, deputado ás cortes, etc, 

Celebrou-se a abertura ou inaugura- 
ção da dita praça com musica, bandeiras, 
fogo artificial e extraordinario concurso 
de visitantes, no dia 8 de março de 1874. 

Um espirituoso jornalista contempora- 
meo, fallando desta praça do peixe, a 
denominou palacio do peixe, pois em 
verdade tem a apparencia de um bonito 
peixe, e que estava no local que medeia 
palacéte, emquanto que a antiga praça do 
entre a fachada principal da nova e a 
rua Ocidental do Jardim, era a coisa 
mais imunda e mais humilde que ima- 
ginar-se possa, e o maior foco de injec- 
cão que havia na cidade. Mesmo dentro 
do Jardim muitas vezes se não podia 
suportar as suas pestiferas exhalações. 
Reduzia-se a um simples telheiro, ou 
coberto, voltado para o nascente, sem 
divisão alguma, com bancas de pinheiro, 
encrustadas de imundície, e uma duzia 
voltadas para o poente, entulhadas com 
de carunchosas barracas de madeira 
voltadas para o poente, entulhadas com 
fressuras, peixe salgado... e lizo, 

O novo palacio do peixe é uma obra 
monumental, que recommenda o Porto. 
Tem a frente voltada para o jardim, e 
entesta pelo poente com a rua dos Fo- 
gueteiros, em terreno muito em declive, 
O que favorece os esgotos, e toma o chão 
que occupavam muitas casas, que foram 
expr , da rua e travessa dos Fo- 
gueteiros. Pelo N. confina com a tra- 
vessa dos Fogueteiros, e pelo S. com o 
hospício dos expostos. 

Tem quatro pavimentos q edificio — 
um qo nivel da rua Occidental do Jar- 
dim, formando um lindo terraço (ainda 
em construcção) lageado a granito, tendo 
a meio uma ampla escadaria, que desce 
para o segundo pavimento ou terreiro, 
à face das soleiras das portas de entrada 
do corpo principal, tendo este terreiro 
do nascente 14 compartimentos destinados 
para carne de porco e peixe salgado, e 
ficando estes compartimentos debaixo 'do 
terraço do primeiro pavimento, e dividi- 
dos pela escadaria em dois grupos de 7. 
Ce principal tem, na frente, ao 

) grandes portas, e uma em 
cada extremidade, com doze grandes ja- 
nelias que accupam o restante da fa- 
rodas e pa face 1 'N. cinco janellas egudes, 

+ tambem eguaes, 
dose guaes, na face do 
'odo o vão d'este pavimento é coberto 
com telha sobre armação de ferro e ma- 
deira formando 3 cumes sustentados por 
16 colunas de ferro, e decoram a frente 
piréimides” de granito, Gtricrasamênta 
ranito,  prim 
trabalhadas, 9 primorosamente 

'a extremidade do S. d'este pavimento 
há uma larga escadaria de communicação 
com o mercado das fressureiras, que 
fica em plano muito baixo, e tem 24 com- 
partimentos voltados ao nascente sobre 
um terreiro descoberto, e a meio d'este 
encostado ao muro de suporte do pavi- 
mento inferior, um chafariz com duas 


Tem este mercado das fressuras ss” 


de primento a nascente — 61,30 


í o 
no nascênte 58*— ao poente 5 ao 
sul 126290 go norte 30º 20, Total 
em metros, ando denição. a 

perto de cem contos de 
reis o custo total da obré 5 
dendo ds expropriaçõess: - “omPrehen 


Destarte, a nossa afirmação, produzida 
no mosso artigo anterior, de que o úl- 
timo Mercado do Peixe, nas cercanias do 
antigo Passeio da Cordoaria (como autro- 
ra se chamou), foi um palácio condizente 
com as exigências do melhor abasteci- 
mento da cidade do Porto, e ainda com 
os seus preclaros pergaminhos, acabou 
de ser provada exabundantemente com o 
Teliz depoimento de Augusto Soares 
d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal. 

E assim sentimo-nos bem escudados 
contra toda a maledicência dos que 
então esquectam que o citado Mercado do 
Polxe, para além das varinas ambulantes, 
inundava as mesas burguesas das castas 
de peixe mais apreciadas em todo o 
Meto-dia da civilizada Europa!... 


* 
E 


Outros mercados houve, no velho 
Porto, de somenos tm ncia e gran- 
deza “do que os que ficam descritos. 
meParemos um rápido escorço (desses 
rcados, compatível com os timites 
deste artigo: 

Dois, na Ribeira; sendo um pequeno 
Mercado de Peixe, e outro também pe- 
queno Mercado de Fressureiras num largo 
de medieval Barredo, nas traseiras dos 
arcos de Cima de Muro. 

Um na Praça da Batalha, sómente até 
à implantação do Ltberalismo, e que era 
de hortaliças, frutas, etc, 

Um, que desapareceu por 1860, chama- 
do Mercado da Herva, e se realizava no 
antigo Largo de Santo André (hoje 
Praça dos Povetros), e foi removido para 
o Mercado do Bolhão. 

Um ao cimo da actual kua das Car- 
melitas, e com o nome de Mercado (ou 
Femaltdos ei nca veloso Desempenhava 
o o papel que a vetusta e ular 
Feira da Ladra, em Lisboa; isto 
mercadejavam-se al trapos, ferros-velhos, 
cacos, calçado velho, etc, E óbvio que se- 
melhante mercado que, ds avessas da 
Feira da Ladra, era de natureza perma- 
tente, ensovalhava vivamente os por. 

que o suportavam ali no coração 
da cidade, Desapareceu. no último quartel 
do século passado. 

E remataremos com o Mercado do 
Pão, na Praça de Santa Teresa (hoje 
Praça Guilherme Gomes Fernandes), a 
qual também foi conhecida por Praça do 
Pão, Ainda há muitos viventes, que não 
senis, que bem conheceram tal Praça do 
Pão guarmecida de boas barracas. Todas 
se recomendavam por úberes sortimentos 
da incomparável boroa de Avintes e dos 
saborosíssimos moletes de trigo do na- 
tural (cozidos com fermentos naturais e 
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Coisas do Porto antigo 
e seus arredores 


Os velhos mercados do Porto 
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farinhas do miolo e também da casca do 
trigo; e que tiham, assim, a cor triguelra). 


* 
* + 


Para fecharmos com a tnvejada chave 
de ouro esta borolenta narração, reser- 
vamos para seu remate uma feira curio- 
síssimo com ressaibos indicativos dos 
mercados de escravos da Antiguidade 
ou pelo menos, da ressurreição do me- 
dievo «Colonato agricola». 

Estamos a referir-nos à velha Feira 
dos Moços. ali na Corujeira, a S. Roque 
da Lameira. Não é desconhecido para o 
comum dos nossos leitores que uma gran- 
de parte dos lavradores setentrionais por- 
tugueses tem qo seu serviço criados de 
lavoura com eles conviventes. 

Estão esses criados ligados dos patrões 
por contratos cuja duração é sempre de 
um ano agrícola — de São Miguel Go São 
Miguel seguinte. Os serviços são, assim, 
sempre os mesmos; sendo voriáveis as 
soldadas consoante a lei da oferta e da 
procura e também consoante as quali- 
dades pessoais do criado. 

Na freguesta de Campanhã realiza-se 
todos os anos, e desde tempos imemorá- 
veis, a «Feira dos Moçosn. 

A ela acorrem os moços candidatos a 


criados dum lavrador. 

Verdadeira feira de gado humano cujo 
objecto é, não a propriedade nem a per- 
sonalidade dos ditos moços, mas sim, a 
prestação dos seus valiosos serviços, cla 
é bem um caso esporádico de uma fla- 
grante revivência de costumes medievais. 
Tanto mais que sempre foi concorridis- 
sima não só de lavradores e criados das 
quintas e campos do terreno do Porto, 
mas principalmente dos do vizinho con- 
celho de Gondomar. 


ANTÓNIO DE GOUVEIA 


QUEBRA - CABEÇAS 


PROBLEMA No 111 
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Neste quadro os algarismos de 
1a 9 estão dispostos de modo que 
a fila n.º 2 é duas vezes maior e a 
fila n.º $ 6 três vezes maior que a 
primeira fila, O mesmo resultado 
poderia obter-se do três outras ma- 
neiras, Saberá o leitor encontrá-las? 


(Ver solução na página & 
do número de amanhã) 


AS COMEMORAÇÕES 
HENRIQUINAS 


Exposição de trabalhos alu 


sivos na Escola de 
Decorativas Soares dos Reis 


“Tem sido bastanto visitada n Expo- 
sição patento ao público no salão de 
festas da Escola de Artes Decorativas 
Soares dos Reis, integrada no ciclo das 
Comemorações Henriquinas, na qual so 
apresentam cerca de oitenta trabalhos 
realizados pelos alunos de artes decorati- 
vas 6 de artes gráficas c da secção pre- 
paratória para as Escolas Superiores de 
Belas Artes. Os referidos trabalhos têm 
por tema a lição do Infante — o Navega- 
dor, e marcam um dos passos de activi- 
dado escolar do ano lectivo de 1959-60, 
podendo a Exposição ser visitada das 14 
às 17 e das 19 às 11 horas, domíngo e 
dias seguintes. 


———— E— 


DE ARCO DE BAÚLHE 


CONCLUSÃO DE TRABALHOS — Fi 
lizmente que foram iniciados novamento 
os trabalhos da conelusão do calcetamen- 
to dos variantes da rua local, Oxalá que 
eles vão até final sem interrupção, Lem- 
bramos, a quem de direito, para que =o- 
jam banidos de uma vez para sempro 08 
estacionamentos de carros dentro da 
mesma visto se encontrarem os passeios 
danificados pela necessidado que existo de 
quem os ultrapassar se ver na urgência 
de galgar os passeios e alguns habitantes 
terem mais que um dia as suas portas es- 
condidas visto estes. estacionaram junto 

elas, 

MISSA NOVA — Celebra no próxi: 
mo dia 20 de Agosto na Igreja Paroquial 
desta freguesia a sua primeira missa O 
rev, Manuel Rodrigues Goncalves. 

TEMPO E AGRICULTURA — Este 
ano para esta localidade val o tempo mui- 
to irregular para a agricultura, No prin- 
cípio, fot muito chuvosô, tendo-se atrasa. 


O PARQUE DE LA-SALETTE 
esteve ameaçado por um incêndio 


SEXAGENARIO COLHIDO POR 
UMA BICICLETA MOTORIZADA 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 23 — 
Em S. Paio, do vizinho concelho de 
Gouveia, ao tentar desviarse de um 
automóvel foi atropelado por uma 
bicicleta motorizada que vinha em 
sentido contrário, Manuel Nunes Pau. 
lino, de 62 anos, casado, natural da- 
quela terra. 

Foi couduzido ao hospital de Gou- 
veia onde ficou internado, 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 23 — 
Por volta das 18 horas os estudantes 
Licinio Vieira Dias e José Américo 
Barros, desta vila, quando passeavam 
no Parque de La-Salette, notaram que 
para o lado nascente se desenrolava 
estranha fumarada, por entre arvo- 
redo frondoso. 

Aproximaram-se e com espanto 
notaram que lavrava incêndi. numa 
parte que tem servido para despejo 
de folhagem, o que tornava fácil a 
combustão. 

Os estudantes, num gesto simpá- 
tico procuraram logo evitar o alastra- 
mento do fogo, enqua to o guarda do 
parque pedia os socorros dos bom- 
beiros que prontamente avançaram 
com uma viatura Jeep e carro tan- 
que, 

Estabelecido o ataque com uma 
potente agulheta, o fogo foi dominado 
na altura própria, pois e tivesse atin- 
gido o frondoso arvoredo, teríamos a 
registar um grande ássastre no for- 
moso Parque de La-Sa'atte, 

Atribul-se a origem do fogo, a brin- 
cadeira de crianças que ali permane- 
ceram durante a manhã, 


UM EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


deu violenta queda de uma bicicleta 


VIANA DO CASTELO, 14 — No 
banco do hospital desta cidade, re- 
cebeu tratamento a uma luxação de 
um dedo da mão direita, José Lou- 
renço Gomes, solteiro, de 23 anos, 
empregado de escritório, residente 
em Braga, por ter dado uma queda 
da bicicleta motarizada que condu- 


CAIU DA FIGUEIRA 
quando coll 


os frutos 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 24 — 
Na povoação de Nabais, do vizinho 
concelho de Gouveia, ro colher figos 
o sr. Francisco Lopes, caiu da figueira 
estatelando-se no solo, pelo quo so- 
freu uma entorse no pé direito e 
graves escoriações pelo corpo, 


UM SURDO - MUDO 


freguesia de Perre, deste concelho, 


tejo automóvel, um surdo-mudo de 
mome José Parente Felgueiras, foi 


CG-23-74, 


ta cidade. 

Segundo declaraçõ 
nhas, o surdo-mudo foi o culpado do 
acidente, pois que, sem prestar aten- 
cão ao trânsito, se precipitou para 
a faixa de rodagem onde no momento 


e Artes | peten 


do muito o trabalho; e ltimamente mui- 
to seco, O vinho é que está todo muito 
bom sendo muito prometedora a colheita 
que se aproxima, Em batatas, foi muito 
regular & colheita. — C, 
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25 DE JULHO — Neste dia, acon- 
teceu : em 1511, Diego de Velásquez 
desembarcou em Cuba; em 171, 
morreu Tomás de Kempis, autor da 
«Imitação de Oristo»; em 1909, Luts 
Bleriot atravessou de avião o Canal 


exxxmue 


da Mancha. 


eira, 25 de Julho de 1960 (1) 


ROMANCE 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


PRIMEIRA PARTE 


I 


Num compartimento de primeira classe do «Sud» Lisboa-Paris, 
um homem sentado, não confortâvelmente num ângulo, mas no meio, — o 
que parecia condizer com o seu mau humor — tentava indtilmente ler 


um jornal. 


Indtilmente, porque bastantes preocupações o arrancavam sem ces- 


sar à sua leitura e, com a fronte marcada por sulcos perpendiculares, 
boca. de amargura, olhava vagamente diante de si, muito absorvido pelos 
seus pensamentos para se poder interessar pelo noticlário ou por temas 
políticos. 

Depois abanava a cabeça, movia os pesados ombros de cinquente- 
mário, passava a mão nos rudes cabelos grisalhos, endireitava o jornal 
semi-tombado das mãos, em cuja cinta de assinatura se lia o seu nome: 
<S. Garcia». 

Devia ter sido belo na juventude, duma beleza forte de deus mari- 
nho, mas, com a idade, a força que emanava deste homem parecia ter 
degenerado um pouco em brutalidade: a constante disposição para a luta, 
talvez uma ambição ferina deixavam-se adivinhar nos olhares verrumantes 
que dirigia a qualquer adversário invisível. 


zia, na freguesia de Areosa, deste 
concelho. 

— No mesmo estabelecimento 
assistencial, foi internada por doença 
súbita, Maria Augusta Marques da 
Cruz, casada, doméstica, residente no 
Largo dos Cruzios, desta cidade. 


ia a passar o veiculo atropelante, 
AP. V. T. do posto desta cidade 
procede a averiguações, 


DEU UMA QUEDA 


fracturando uma das pernas 
Incêndio de graves consequências 


PROVOCADO POR CANDEEIRO 
DE PETROLEO 


MONTARGIL, 24 — Devido a 
não terem apagado convenientemente 
um candeeiro de petróleo, manifes- 
tou-se incêndio na residência da sr.º 
D. Maria Feliciana, no Bairro da 
Lomba, desta vila. Os prejuízos são 
avultados, pois as chamas consumi- 
ram todo o recheio da casa. 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 24 — 
Na freguesia de Lagos da Beira, deste 
concelho, foi vitima duma queda a sr* 
D. Urbana Antunes da Costa, viúva, 
de 76 anos, que sofreu fractura de 
uma das pernas. 

Como o seu caso era grave foi 
transportada para uma clínica de 
Coimbra. 

A sinistrada é irma do sr. cónego 
João Antunes da Costa. 


AUDACIOSOS LARAPIOS 
roubaram galinhas e coelhos 


Devido a um desabamento de saibro 
MORREU UMA MULHER 


LEIRIA, 24 — Foi colhida por 
um desabamento, Maria José dos 
Santos, de 21 anos, casada, dos Chãs, 
freguesia da Regueira de Pontes, 
quando fazia recolha de saibro na 
propriedade do sr. António Gerardo, 
da Gandra dos Olivais. 

Em estado muito grave, foi trans- 
portada ao Hospital em estado gra- 
ve, tendo falecido pouco depois. 


LAGARES DA BEIRA, 24 — Na 
vizinha povoação de Santa Eulália 
audaciosos larápios furtaram de uma 
propriedade do sr. Armindo dos An- 
jos Carvalho, diversas galinhas e coe- 
lhos no valor de algumas centenas de 
escudos. 

Era bom que se descobrissem os 
autores da proeza, que aliás não é 
única naquela localidade, 


INCÊNDIO NUMA CASA 
DE HABITAÇÃO 


CRIANÇA ATROPELADA 
quando atravessava a esti 


rada 
encente | 

de Rendufe, O fogo foi exti 

rapidez, pelos Bombeiros que, pron- 
tamente acorreram. 

—— No lugar da Veiga, fregue- 
sia de Lage, houve incêndio numa 
bouça, que foi extinto por populares. 


Castanheiro, freguesia de Quiaios, 
um automóvel conduzido pelo seu 
proprietário sr, José Pereira, da Se- 
nhora da Hora, Matosinhos, atrope- 
lou uma criança de 7 anos, de nome 
Carlos Arnato Figueiredo Lé, filho 
de António Lé, morador no mesmo 
lugar. A criança atravessava a es- 
trada em correria, quando se deu o 
acidente. Foi conduzido ao Hospital 
da Misericórdia da Figueira, onde 
ficou internado. Apresenta ferimen- 
tos graves na cabeça e lesões pelo 
corpo. 


Um incêndio numa casa de campo 


DESTRUIU ALFAIAS AGRICOLAS 
E GENEROS ALIMENTÍCIOS 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 24 — 
Em Oliveirinha (Gare), do vizinho 
concelho do Carregal, na Quintr dos 
Carvalhais, pertencente ao eng. José 
Sobral Martins, manifestou-se Incên- 
dio numa casa de campo. 

O sinistro foi extinto pela popula- 
ção e bombeiros do Carregsl. O fogo 
destruíu algumas alfaias agrícolas e 
géneros alimentícios, estando os pr 
juízos cobertos pelo " guro. 


Num choque entre dois ciclistas 


UM FICOU FERIDO 
DE GRAVIDADE 


COIMBRA, 24 — Na Avenida 
Navarro, deu-se um choque entre 
os ciclistas António Martins Ribeiro 
Pádua Lobo, residente na Rua Te- 
nente Campos Rego e Mário José 
Pinto, de 23 anos, casado, empre- 
gado de balcão, morador na Portela 
do Mondego, que ficou ferido e teve 
de ser transportado para os Hospi- 
tais da Universidade, onde foi tra- 
tado pelo clínico de serviço, sr. dr. 
António de Mesquita, dando em se- 
guida entrada numa enfermaria. 


EMBATE DE AUTOMOVEIS 
de que resultou um ferido 


BENAVENTE, 24 — Perto desta 
vila, no local de Valverde, na Estra- 
da Nacional 118, o sr. António Pe- 
reira Terra Ventoso, de 51 anos, resi- 
dente em Tomar, tinha o automóvel 
estacionado ao princípio da madru- 
gada, quando o carro do sr. César 
Sabino de Almeida Fernandes, pro- 
prietário do restaurante «O Barrete 
Verde», desta vila foi embater com 
o dele, tendo ficado muito ferido na 
cabeça, o primeiro automobilista, que 
foi conduzido no Hospital de Tomar 


INCÊNDIO NAS MATAS 
DE NABAINHOS 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 24 — 
Em Nabainhos, do vizinho concelho 
de Gouveia, manifestou-se Incêndio 
numas matas pertencentes aos srs. 
Manuel Sequeira e Joaquim Batista 
de Almeida. Os bombeiros ajudados 
por muitos populares dominaram rà- 
pidamente o incêndio. 

As chamas ainda se propagaram 
a uma mata contígua, mas sem con- 
sequências, 


= 


Pareceu finalmente aliviado quando o comboio, depois duma longa 
série de apitos e do silvo agudo do vapor que, sob pressão, se escapava 
para o ar livre, parou na estação da Pampilhosa. 

O homem não desceu, mas esta paragem era um pouco de distrac- 
cão forçada; tentou observar a povoação por uma janela aberta e nada 
viu que lhe merecesse interesse. 

Examinou, então, os companheiros de viagem. Alguns desciam, 
outros chegavam carregados de embrulhos e malas e todos denotavam 
um estado de espírito ao mesmo tempo inquieto e indignado de viajantes 
que muito quereriam que os que há horas vinham sentados lhes cedes- 
sem o lugar... À 

Pelo contrário, os ocupantes, fortes no seu direito de haverem 
chegado primeiro, envolviam os que apareciam num olhar hostil e gelado. 
Uma velha inglesa muito seca e escanifrada expeliu dois ou três «oh !» 
furlbundos quando um homem de cabelos brancos se insinuou à força 
no compartimento para tomar um lugar, ocupado apenas por malas, em 
frente do passageiro a que atrás nos referimos. 

Sem fazer caso algum da indignação da viajante, o velho pôs-se 
a arrumar os sacos na rede, desdobrou uma manta de viagem, instalou-se 
e soltou dois ou três suspiros de satisfação. 


Com o seu cachecol e os seus grossos óculos redondos, fazia lem- 


brar o retrato de Chardin, pintado por ele próprio, Finalmente, depois 
de ter limpado as lentes, embaciadas pelo calor húmido do compartimento, 
olhou à sua volta e teve um sobressalto ao dizer : 

— Simão Garcia ! 

O interpelado inclinou-se e interrogou em francês, com um fugitivo 
sorriso : A 

— O... o doutor Ravert não é verdade? Não estou em erro? 

— Eu mesmo. E um acaso encontrarmo-nos frente a frente depois 
de tantos anos! Vai longe o tempo de Túnis, quando a sua família e a 
minha iam aos banhos de mar em C...! 

Este nome, duma antiga «nidade, quente de sol, evocando tem- 
plos prodiígiosos e toda a magir & paganismo, soava bizarramente neste 
vagão moderno que corria ver. aosamente através das terras beirãs. 
Diversos viajantes ergueram a cabeça, inconscientemente interessados. 

— Sim, val longe ! — concordou por fim Garcia com um suspiro. 
— Depois, a sua esposa e a minha deixaram-nos por um mundo melhor ... 
e o senhor transformou-se num oftalmologista célebre. Mas sim, ouço 
muitas vezes falar de si em França e sei que veio agora fazer algumas 
conferências em Portugal. 


AS PROVÍNCIAS 


atropelado por uma caminheta 


VIANA DO CASTELO, 24 — Hoje, 
de manhã, no lugar do Freixo da 


quando assistia ao desfile de um cor- 


atropelado pelo veículo de carga 
conduzido por Raimundo 
Martins Delgado, casado, comercian. 
te, residente na Rua de Altamira, des- 


das testemu- 


DA, 
trada Figueira-Aveiro, no lugar do. 


& Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


25 de Julho de 1860 


Resumo de notícias publicadas 
ná um século pelo nosso Jornal 


OPINIÕES ACERCA DE COIM- 
BRA — Coimbra, 23 de Julho — 
O sr, Júlio César Machado, que, 
depois da visita a Coimbra e au 
Buscaco, escreveu na «Revolução» 
dois folhetins a narrar o que viu, 
é contratado pelo folhetim do 
«Conimbricenses. Esto não pode 
consentir, por Jorma alguma, que 
o sr. Cesar Machado chame suja a 
Coimbra, Aindu tolera, por uma 
Mm malcabilidade de patriotismo dífi- 
m cil do explicar, quo subsistam em 

todo o rigor dá sua significação os 
E iermos—jcia, tortuosa e antipa. 
Mm tica, que o sr. Machado empregou 
H 
E! 
K 


DIA A DIA 


EM S, SILVESTRE 


DEU-SE UM CHOQUE ENTRE UMA 
FURGONETA E UM CICLISTA 


que ficou ferido mas sem gravidade 


n 
COIMBRA, 24 — Em S. Silvestre, | 
deu-se um choque entre a furgoneta | M 
S. M. 14-15, conduzida por Joaquim | 
Gomes Dias, de Montemor-o-Velho e 
o ciclista Manuel Tejo Júnior, de 49 
anos, casado, agricultor, residente 
naquela localidade, que ficou ferido 
e teve de receber tratamento no 
«bancos dos Hospitais da Universi- 
dade, seguindo depois para casa, por 
os ferimentos sofridos não serem de 
gravidade. 


como epitetos bem cabidos na Lusa 
Atenas, mas suja é que não podo 
admiti? se chame à pátria de Sá 
de Miranda. 

Permita-nos uv folhetim do 
«Conimbricense» quo desta vez 
demos razão ao insigne folhetinis- 
ta da «Revolução», que, longe de 
merecer censura | devia receber 
agradecimentos pelo favor com que 
tratou Coimbra. Esta cidade não 
é suja, é sujíssima na maior ez- 
tensão que se possa dar a esta 
palavra. 

Não é só por haver aqu, muita 
rua imunda, onde se respira um 
ar mefítico, deletério — a peste em 
esséncia, mag porque as vezes quo 
São varridas, não se busca. para 
o Jazer, uma horu cômoda âos ci 
dadãos 

às éinco da tarde, por exemplo, 
vai y cidadão pacífico tomar ar ao 
jardim, pois tem de atravessar 
uma nuvem de pó, que um varre- 
dor levanta aí cm qualquer rua. 
De Inverno é salpicado de lama, c. 
em todo o caso encontra a toda à 
hora do dia carrog cheios de lixo, 
que poderão ter um cheiro muitô 
agradável e ser um sinal do muito 
asseio para o folhetim do «Conim. 
dricenses, mag cá para a nossa hu. 
mildo pessoa é horrível e intolo- 
rável, 

Os passeios estão sempre atra. 
vancados com cestos, paus, c até 
os acarretadores os escolhem de 
preferência para neles se deitarom 


Morreu carbonizado um suino 
NO INCÊNDIO DUMA PADARIA 


SEIXAS DO MINHO, 24 — De 
madrugada, manifestou - se incêndio 
na Padaria Felício, de Joaquim An- 
tónio Felício (Tacheiro), ardendo to- 
talmente a arrecadação da lenha e 
um suíno que ali estava. Após duas 
horas, os Bombeiros Voluntários de 
Caminha e Vila Praia de Âncora, 
extinguiram o fogo com duas agu- 
lhetas. 
——— 1 me — 


De Penafiel 


JULHO, 23 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA — 
Respigamos do extracto da última reu- 
nião: Um agradecimento pelos melhora- 
mentos que o rev. reitor da Misericórdia 
Augusto Cardoso de Barros introduziu no 
Templo durante mais de trinta anos, en- 
quanto desempenhou o cargo de capelão, 


dontindo todos, pesarosamente o seu afas- | m muito espichados, e quem passa W 
tamento por motivo de doença; durante desce para não incomodar tão ilus. E 
esse lapso de tempo — quase uma vida) tres personagens! Há bem pouco M 
“yesempenhou-se do cargo com zelo | M tempo iamos nós por um passeio 
Competência e honestidade, revelando-se | da praça. muito pausadamente, o 
sacerdote exemplar, muito querido e es-|jg levamos uma forte pancada nas 
timado por todos, deixando as maiores | & costas com um cântaro de Tata que M 
saudades, mantendo todos por ele muito | m Icvava um criado, que ia correndo, 
Sespeito e elevada consideração. Autorizar | M E com estes « outros precedentes BM 
os motoristas de praça, desta cidade a rea- | W ainda haviamos de contradizer o E 
far a Festa a S. Cristovão, utilizando | M ar. Cesar Machado. que disse gran- 
para a cerimónia religiosa a Capela anexa | des verdades ! EH 
à Igreja da Misericórdia. No que respeita | H 
à visita do sr. ministro da Saúde, regis-| HERANEM A 


tou-se o seu muito interesse pelos proble- 


mas do Hospital, merecendo-lhe particular a 
atenção as instalações da Irmandade, so- 
bretudo a parte velha do edifício, afir- cvras 


mando aquele membro do Governo que 
muito o impressionou o mau estado dessa: 
PROBLEMA N.º 908 
27345678 91041 


instalações prometendo expor ao sr. mi 
nistro das Obras Públicas a necessidade 
de se efectuar com urgência a segunda 
faso de trabalhos de ampliação e remode- 
lação do Hospital. Afirmou ainda que se 1 
durante 60 dias a Mesa da Misericórdia 

não recebesse qualquer comunicação sobre 
o assunto, lhe deveria ser comunicado 
para que ele mais uma vez se interessasse. 

A esto respeito cabe-nos dizer da nossa 
satisfação por o sr. ministro de Saúde 
ser da mesma opinião expandida em <O 
Comércio do Porto» por diversas vezes, fi- 
cando-nos a esperanca da sua acção em 
prol da realização tão necessária à vida 
do Hospital. 

SERVIÇOS ELÉCTRICOS — Sabemos 
ter sido dirigida hoje, superiormente, uma 
exposição pelo facto de na freguesia de 
Croca as linhas de energia eléctrica esta- 
rem tão sobrecarregadas que é impossível 
ouvir rádio ou televisão, chegando mesmo 
a luz a faltar inteiramente, a ponto dos 
consumidores aos quais se exige o cum- 
primento dos seus deveres, inexorável. 
mente, serem obrigados, pela noite a uti- 
lizarem candeeiros de petróleo ! 

CAES VADIOS — Solicitam-nos para 


L 


OLDEST Dwrs— 


Horizontais 
1— Cidade fortificada do Hungria, no con- 
pedirmos providências pelo facto dos cães fluência do rio do seu nome e do Danú- 
vadios percorrerem as ruas da cidade de bio — Dirigente. 
noite, alterando o sossego. 2— Localidade do concelho de Viana do Cas 
RUA DE SERPA PINTO — Diversas telo — Parelha. 
pessoas é comerciantes locais pedem pro-| 3— Solo — Margem eleyada do um rio. | 
Tidências para que sem demora, seja lim- | 4—O maior rio do Sibério — Fibra textil 
qua sa extroi da tecuma. 
5— Aglomeração festiva do povo. 
é — Seguiam, 
7— Queimar. 
8 — Atraiçoas 


ebroso — Faculia 
10— Botequim — Da raça « Rr 
MW — Servido — Nome grego do deus do Amor. 
Verticais 
1—Roer— Coisa ou animal religiosamente 
proibidos. a 
2 — Cem metros quadrados — Missivos. 
3- Relativo ao or— Veda. 
4—Vilo do distrito de Evora — Curso natu- 
ral de água. 
5 — Afastar-te-ias 
6 — Chefe etiope. 
7 — Frutos de certos palmeiras. 
8— Monarca — Carvalho. 
9— Heróica — Enfurecer. 
10— Narração de coisas imaginárias — Etor- 
nidade. 
1 — Pertenciam — Frutos carnudos. 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 907 


| mente, pela total ausencia de operários. O 
local junto aos correios não pode continuar 
no abandono a que foi votado! 
NITREIRA MUNICIPAL — A existen- 
te no Monte da Mariana já há muito que 
não tem portas , exalando um cheiro pes- 
m como ali é ponto de passagem 
pedem-se providências imediatas. 
RUÍDOS PROIBIDOS POR LEI — É 
insuportável o ruído das motorizadas na 
cidade em todo o dia e ainda durante a 
noite. Providências 
RUINAS — São diversas as que nos 
envergonham há décadas e que se vêem 
pela cidade. Se bem que a Câmara não 
possa suportar certas despesas, como se 
depreende da sua situação financeira, não 
deverá ter dificuldades para obrigar os 
proprietários a construtr, remendar, de 


forma a não envergonhar uma cidade que | Horizontais : ca, 2 — Sem. 
se preza do seu passado. Domo. 3—Dr. Rio. Véspera. 
SACUDIR DE TAPETES é fre-) 5— Um. Sei. Aros. . Pre. 7 — Aval. 
quente vermos criadas a sacudir tapetes) Aia. Dé. 8— Delgado. Pai, 9—Aliaro. Ir. 
des janelas sem respeito algum pelos | 10 Ódio, Sua. 1] — Assinados. 
transeuntes. Chamamos atenção das auto-| Verticais : | — Madrugada. 2 Rim. Velo. 


ridades para se evitarem estas anomalias, 
que suscitam sérios reparo: 


— e E me 


De Portelo de Cambre 


JULHO, 22 

O ESTADO DAS VINHAS — Voi este ano 
muito adiantada a maturação dos uvas. 

Era costumo, nos dias em que se realizam 
os festas a Nossa Senhora da Aflição, no 
fim do aclual mês, irem buscar uvas já ma: 
duras fora desta freguesia, em lugar onde 
elas amodureciom mois cedo | Esto ano, 
porém, não é preciso ir tão longe, porque 
o temos aqui, alguma -costa, é claro, já 
pronta a ormameniar os andores e alé a 
comerem-se I—C, 


3-—Rs, Valida. 4— Teu, Salgais. 5— Im. Vês. 
Aros. 6—Rei. Ada. 7 — ldos. Pio. Sn. B— 
Compara. Tua. 9 — Ampere. Ad. 10— Aero. 
Doi. 1 — Rasteiros. 


n 
«Amigos do Porto» 


Prosseguindo nas directrizes traçadas, 
promoveu a Associação Cultural «Amigos 
do Porto» uma visita de estudo aos edi- 
fícios de interesso histórico e artístico, 
situados no Campo dos Mártires da Pá- 
tria, A interessante visita de estudo foi 
precedida de uma prelecção n. cargo do 
investigador er, Horácio Marçal, na sala 
das sessões da Junta do Freguesia da 
Vitória. acerca da origem e evolução to- 
ponímica do antigo Campo do Olival. 


RETALHOS 


Nova vacina contra a 
paralisia infantil 


Uma vacina contra a paralisia 
infantil, que se administra pela 
via bucal, está a destronar a tnjec- 
ção do dr. Salk, nos Estados Uni- 
dos. Milhares e milhares de crian- 
ças americanas já foram imunisa- 
das por este sistema E sob a 
forma de uma colher do compota 
que se apresenta a vacina em 
questão, e as crianças não se ja- 
zem rogadas para a engolirem. 
Este novo processo de (munisação 
vai certamente espalhar-se pelo 
mundo inteiro. A facilidade com 
que é administrado está indicada 
para as vacinações em massa, nos 
países subdesenvolvidos. 


Os problemas do trânsito 


e à inconsequência dos condutores x 
entusiástas 


O problema do trânsito, nas cida- 
dades e nas estradas continua a apre- 
sentar aspectos agudos, a constituir 
assunto cada vez mais agravado, quo 
reclama a adopção de providências 
enérgicas para que os faltosos sofram, 
legalmente, as consequências da falta 
de cuidado e reflexão, que os levam a 
pôr em perigo a própria vida e a 
dos outros. também, vitimas inocentes 
do «entusiasmo» da sua legião de con- 
dutores descuidados e irreflectidos. 

Temos pugnado sempre — vimos 
de longe nesta tarefa — pela seguran- 
ca do trânsito, consequentemente do 
automobilista e do peão. Continuare- 
mos nesta atitude, certos de que pres- 
tamos, assim, boa e humanitária 
cooperação, alertando os interessados 

levando-os a reflectirem como é pre- 
ciso que façam. 

Dia-se que o problema em causa €, 
na essência, uma questão de educação. 
Estamos de acordo, pois no dia em 
que todos quantos guiam e, também 
os que andam a pé, se convencerem 
dos seus deveres, embora não esque- 
cam os seus direitos, o grando motivo 
da tristissima sério de desastres quo 
vem ensanguentando as nossas estra- 
das será sonswelmento reduzido, por- 
quanto se há acidentes doterminados 
puramente pela fatalidade, estes cons. 
titucm minoria; os outros, os que avo- 
tumam a crónica diária, esses são O 
produto da falta de compreensão dos 
que, em muitos casos, pagam com a|ã tina iovatio ca tieniea relgjoei. 
D ia culpa. ra, , ei a 
sabem é de que tomam conhecimento |M Universal que então se realizou, 
pela leitura dos jornais: desastres em | ticos SUEN glos eléc- 
série, mortos e feridos, vidas ceifadas, be 
quantas vezes em flor, o gonto moça 
que tristemente invalidada para o fu- 
turo. Mas nas cidades, nos centros po- 
pulacionais, o perigo não é menor, an- 
tes existo e pesa em sombria ameaça, 
frequentemente traduzida ao longo de 
acidentes igualmente lamentáveis. 

Isto verifica-so dia a dia. c os 
responsáveis são, em maioria os tais 
contusiastas» do volante, que condu- 
gem um carro sem tomarem em conta 
a responsabilidade tremenda que esse 
acto lhes traz. Indiferentes, descuidar 
dos. lançam-se em velocidades altas, 
em correrias doidas, assiduamente 
concluídas no hospital ou na morgue, 
com todo o seu cortejo sangrento de 
mortos e mutilados. 

Especialmente nas vésperas de pro. 
vas desportivas — como agora acon- 
teco — esses jovens inconsequentes 
transformam as ruas da cidade em 
pista de corrida e nelas so lançam, 
madrugada alta, perturbando o sosse- 
go o « tranquilidade de quem traba- 
iha de dia e carece de dormir, do noi- 
te. mum descanço justo o reparador. 
O" escape aberto, passam diabôlica- 
mento num barulho irritante, quando 
poderiam, afinal, guardar as suas ha- 
bilidades para os treinos ou para as 
corridas, onde têm campo largo para 
se exibirem, comprovarem a sua des- 
treza e as possibilidades dos seus bó- 
lidos. Ao lado destes colocam-se os ca 
mionistas, também desarvorados e ba- 
rulhentos e as motorizadas roncantes, 
tudo quanto contribue para atormen- 
tar as gentes. 

É vasto, como se verifica, o pro- 
bloma que tem muitos aspectos. Para 
ele deve convergir a atenção das aw 
toridades, o de todas as entidades quo 
possam intervir, no sentido do uma 
campanha sancadora, tal como a que 
vai realizar, mais uma vez, o nosso 

Diário de Lisboa», 
ciou a sua tarefa 


A abrir 


€ o primeiro bocado 
aparecer, 


Curiosidades 


* O tipo de construção micro- 
nodular, permite armar um rádio 
de seis transistores que cabe per-. 
feitamente numa colher de chá. 

* Os sábios japoneses conse- 
guem obter pérolas azuis subme- 
tendo as pérolas ordinárias a um 
bombardeamento de neutrões. 

* Hoje é vulgar encontrar- 
mos, quase em toda a parte, reló- 
glos que funcionam com a elec- 
tricidade — e muitos de nós jul- 
garemos que eles representam 
uma inovação da técnica relojoei- 


Banhos de mar 


e de sol 


%. Os banhos de sol e de mar, 
são benéficos, procedendo-se se- 
gundo as prescrições médicas, e 
lembrando sempre que o abuso é 
perigoso, mesmo aos organismos 
mais robustos. 

x Tenha cuidado com os ba- 
nhos demorados; não é por estar 
muito tempo na água que o banho 
se torna mais benéfico. Tudo que 
vai além de trinta a quarenta mi- 
nutos, tem resultado contraprodu.. 
cente 


Contra as formigas 
e os mosquitos 


Quando as árvores e os ar- 
bustos, são atacados pelas formi- 
gas, rodeia-se O tronço com um 
circulo de alcatão. 

—— Nada de melhor resultado 
para destruir as formigas. do que 
uma decocção de folhas de no- 
gueira lançada nos formigueiros. 
- ou lavar com a mesma, os sítios 
atacados por estes insectos, 

— O cheiro da alfazema atu- 
jenta os mosquitos, por tal motivo 
é conveniente pendurar uns rami- 
nhos alfazema na casa onde eles 
costumam penetrar, 


O marido não gosta 
que a sua esposa: 


-..Se sirva da sua caneta sem 
a colocar no respectivo lugar; 

-.. lhe lembre que era melhor 
pessoa nos princípios de casado; 

-..Se esqueça de meter na 
mala a escova de dentes, o plja- 
ma e a máquina de barbear, quan- 
do val para fora; 

«QUE tome O partido dos fI- 
inos” contra «ele», quando «ele» 
está de mau humor; 

-..O receba, no regresso do tra- 
balho, com o relato dos aborre- 
cimentos que teve em casa 


que an! 
na estr 
Aplaudi 
jumos que 
dos, tornan 
sos automol 
peões e cont 


Rifoneiro do mar 


— Rosado sol-pasto, cariz bem 
disposto. 
— Vermelha alvorada, vem mal 


— Limpo horizonte que 
peja, dia sereno, calma sobeja. 

— Estrelas à brilhar, marinhetro 
p'rô mar. 


de sangio, nt 
velmento têm pago. 
A bem do todos — assim deve sor. 


Vida Si legante 


ANIVERSÁRIOS 


Uma quadra 


Não me contes as tuas mágoas. 
que de mágoas vivo eu... 
Inda navego nas águas 

do pranto que outra me deu, 


Antônio Dias 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


Pensamentos 


* A certas Idades, como a 
certas mulheres, como a certos 
livros. devemos alegrias que são. 
que serão para a vida inteira 
socorro e recompensa. — (Jean- 
-Louis Vandoyer) 

* Um dos meios mais seguros 
de manter a felicidade, é termos 
sabido conservar à estima de nós 
próprios, poder encarar a nossa 
vida inteira sem vergonha e sem 
remorsos. — (Condorcet) 

* Escultor maior do que M1 
guel Angelo e Rodin é o Pensa 
mento: aquilo que o homem tras 
no seu coração ele o anuneta n' 
seu rosto, — (Thomas Dreter) 


iscondessa da Idanha, D. Majalda Er- 
melinda de Custro e Almeida Vaz Pinto, 
D. Maria Henriqueta Coelho de Campos 
Oftolini, D. Maria Olivia Nicolau de Al- 
meida Amorim Rego Machado, D. Maria 
Adelaide de Barros Fontes Gouveia, D 
Maria Leonor Teixeira Duarte Osório, 
D. Maria de Fátima Abreu Coutinho 
(Pago de Vitorino), D. Luísa Amélia 
Torres de Sousa Brandão. 


E os senhores 


D. Manuel: de Melo (Cartaxo), ur. 
José Forjaz de Sampaio, eng. António 
Fontes Veiga de Faria, Humberto Bet- 
tencourt dos Santos. 


RAIAS É PEEMAS 

EM LEÇA DA PALMEIRA — No 
Clubo de Leça realiza-se na noito do 
prózimo sábado, a tradictonal festa ao 
ar livre. 


Para rir 


Dizia o abade a um borrachão 

— O seu maior inimigo é o vi 
nho, 

— Desculpe, sr. abade, não no 
está sempre a dizer que devemos 
amar os nossos inimigos? 
tor Amá-los, sim: mas não bene 
-lost 


EM vIAaCEM 


| Está em Espinho, ido de V. N. de 
Gaia, o sr. Conde das Devezas. 


* 
Numa ruu de uma cidade atu 


Copyright P.LB. 


- Ferd'nand foi amável e sofre o mesmo percalço! 


— E certo, primeiro em Lisboa, depois no Porto e em Coimbra e 
regresso agora a Paris. 

— Também vou para lá. 

— Julgava que se tivesse fixado em Portugal. 

— Sim, na capital. Ao deixar Túnis, fuí para Paris onde estive 
alguns anos. Depois surgiram bons interesses em Lisboa, que exigiam 
ali a minha permanência. Internei minha filha num dos melhores colégios 
de Paris e de tempos a tempos vou lá vê-la, como agora ... 

A estas palavras, Simão Garcia tomou uma expressão de cólera 
dura, enquanto, sem dar por isso, o doutor dizia : 


— E verdade que o meu amigo tem uma filha encantadora ... 
Beatriz?... Belmira Não, já me recordo, parece que se chamava 
Benilde. 

— Precisamente — reconheceu o pai em tom lacónico e cada vez 
com maior aspereza. 

— Deve ser agora uma jovem deliciosa — afirmou o dr. Ravert, 
sorrindo. 

— Sim, o aspecto não é desagradável... — respondeu Garcia, 
enquanto uma bizarra expressão de orgulho paterno e de furor lhe 
crispava o rosto. 

Fez-se subitamente silêncio. A fisionomia do viajante português 
contraía-se com impaciência, como um homem que oscila entre o desejo 
de falar, de expandir a sua cólera, e a sua vontade de se calar. Brus- 
camente disse : ) 

—E se fôssemos para o corredor fumar um charuto? Não está 
muito cansado, doutor? 

Enquanto assim falava, Simão Garcia tirava do bolso uma cha- 
ruteira amplamente abastecida de charutos caros. O doutor deixou logo 
transparecer no rosto uma viva satisfação. 

— Por um destes, era capaz de ir até ao fim do mundo — confes- 
sou, escolhendo um dos tais luxuosos charutos. 

Os dois homens encaminharam-se para o corredor e, chegados all, 
Simão Garcia tirou da carteira um pequeno retrato e entregou-o ao 
dr. Ravert que o aproximou dos olhos. 

Era um adorável rosto de adolescente, claro, níveo sob as ondas 
do cabelo escuro. A boca desenhava-se, apaixonada e cândida ao mesmo 
tempo, e as pálpebras, naturalmente sombreadas, engrandeciam os olhos 
ardentes. 

Nada podia ser mais encantador do que este contraste entre a 


ricana coberta de neve, Um ven 
dedor ambulante de fruta, a cer- 
ta altura, começa a gritar: Khrus- 
chtchev! Ehruschtchev! 

Aparece a polícia, que agarrs 
o homem e lhe pergunta: 

— Para que é que está aí a gri- 
tar por Khruschetchev? 

— Se eu gritasse «bananas», 
quem é que aparecia com um 
tempo destes? 


* 
—Vês aquele homem que alt 
vai? É inglês e há dias pregou-me 
duas bofetadas!.. 
—E tu que fizeste? 
— Eu. como não sei lúglês.. 
tiz que não o entendia! 


Ponto final 


A primeira defesa dos espíritos 
fracos, é a recriminação. 


quente animação dos olhos e a oval do rosto, tão pura que por si bastava 
para dar a Benilde Garcia um grande carácter de beleza. 

O doutor manifestou com entusiasmo a sua admiração : Í 

— Vejo — disse — que à jovem ainda é melhor do que prometia 
a rapariguinha que eu conheci. Dir-se-ia que, da sua tenra infância 
passada no solo árabe, conservou uma vaga semelhança com as belezas 
daquele país: olhos amendoados que não: revelam o seu segredo, à 
palidez de Salambô . 

— Parece-se com a mãe — informou Garcia, 

— Sim, estou revendo a senhora sua esposa que Deus haja — mur- 
murou o médico. 

Nos olhos deste, passou a visão duma elegante mulher jovem, 
hierática como um ídolo langoroso. 

— Em suma — continuou — o senhor é um pai feliz... Não há-de 
tardar muito que lhe seja arrebatada uma tão linda menina. 

— Vou a Paris por causa do seu casamento — replicou secamente 
o negociante português. 

Ravert la expandir-se em felicitações, quando o ar rebarbativo do 
pai lhe fez compreender que os cumprimentos habituais talvez fossem 
descabidos naquela circunstância e, com toda a prudência, arriscou apenas: 

— Ah! ah!... está contente, assim o espero... 

— Tanto como pode estar um homem que vê a sua filha praticar 
uma tolice imperdoável e estragar um futuro maravilhoso ! 

Os olhos do médico cintilaram. Todos têm os seus defeitos. Este 
excelente homem, diagnosticador de génio, compassivo para com todos 
os infortúnios, era curioso ... Talvez fosse nele o desejo de conhecer os 
males alheios para lhes dar remédio, porque a sua bondade era ilimitada. 

Pressentia que não demoraram as confidências por parte do com- 
panheiro de viagem e desejava vivamente ouvi-las. Disse então com 
fingida indiferença : 

— E tão raro que os filhos casem segundo o gosto dos pais !... 

Garcta não deixou perder a ocasião de desabafar e replicou amar- 
gamente : 

— Não compreendem que é a sua felicidade o que eles desejam ! 
Julga, doutor, que possa ser feliz a mulher dum artista? 

— Ah! ela vai então casar com um artista? 

— E verdade. 

— Muito me conta, meu amigo ! Muito me conta ! 


(Continua) 


| 


COMENTÁRIO 


“A etapa do Forto no Kuradouro, embora fosse de quilometragem relati- 
vamento acessível, causou muitos «estragos» na classificação geral, um pouco 
por virtude dos corredores e também pelo excessivo calor que a caravana foi 
obrigada a suportar duranto toda a prov 

Ora desde muito cedo que a luta começou a desenhar-se, favorecendo 
os mais fortes e, em certos casos, como pormenor do «camisola-amarela» ter 
tido uma avaria, também os desfavorecendo, 


... 

A equipa da Huret, entre a qual se encontrava o «camisola-amarela», desi- 
tudiu completamente, O esforço dos corredores franceses não chegou para cor- 
responder aos ataques, Pode ser que, com o decorrer das etapas, eles se 
aclimatem ao ambiente — pois de falta de ambientação deve tratar-se — e 
demonstrem a real classe que deles se espera, 

Mouve, durante a primeira etapa, algumas fugas, Se, na primeira fuga 
houve mérito, por parte dos atletas que atacaram os fugitivos, na parte final, 
em que ela ditou a derrota de todos os consagrados, isso deve-se em parte à 
falta de colaboração das equipas que ficaram na retaguarda. O F. C, do 
Porto, que ia em primeiro lugar, procurou impor o seu prestígio e possuía no 
lote da vanguarda um maior número de corredores que todos outros. As equi- 
pas do Porto — pelo que dissemos e à do Sporting cabia a responsabilidade 
de organizar o efectuar a perseguição e não aguardarem que equipas adver- 
súrias, com dois e três corredores no lote dos primeiros trabalhassem em 
seu benefício, 

So o Porto e o Sporting, ambos com grande representação, colaborassem 
entre si o procurassem anular a vantagem dos rapazes do Alpiarça, nunca 84 
teria verificado uma fuga com tanto êxito, nem com vantagem tão acentuada, 
Diremos mesmo que cla «morreria à nascença», porquanto 100 ou 200 metros 
seriam facilmente anulados. 

Não fizeram assim e supomos mesmo que uma e outra equipa não deveria 
ter um chefo à altura para orientar os colegas e capaz de os elucidar, 
nos momentos de maior perigo, Nessa caso, outro qualquer corredor das refe- 
ridas equipas, mais experiente, mais antigo, poderia ter assumido essa re! 
ponsabilidade e não permitir que, a tão poucos quilómetros da meta, os fugi- 
tivos se escapassem, 

Entretanto, diremos que esta vantagem obtida pelos corredores de Al- 
piarça, em especial por Agostinho Correia, porquanto não se pode contar com 

, António Pisco — o qual terá de se apresentar dentro de dias, no regimento 
ond presta serviço militar, pelo que terá de abandonar a prova — não é difícil |. 


de anular, em virtude da quilometragem quo ainda falta percorrer. Mas como 
«candeia que vai à frento alumia duas vezes», melhor fora ter evitado a fuga 


que tentar anular os seus efeitos, 
Estamos convencidos, toda: 
so passará, 


que ainda agora é cedo para calcular o que 
ainda estamos nas primeiras pedaladas e esperamos que o 


avanço conseguido pelo corredor do Alpiarça não passe do «fogo de vista». 
A nosso ver, a classificação ainda vai sofrer muitas alterações. 


Surpreendendo todos os adversários e aproveitando a 
passividade do pelotão, os representantes do Águias 


de Alpiarça, ANTÓNIO PISCO e AGOSTINHO CORREIA 
salientaram-se na parte final da 2.º etapa 


(PORTO-FURADOURO) 


Depois de ter sido entregue a «comisolo 
amarela» ao representante da equipa da 
«Huretr, Jean Dacquay, pelo director da cor- 
rido, Alfredo Baptista, a caravana pôs-se em 
movimento para inaugurar, em competição na 
estrada, o «Prémio Vilora. 

Próximo ao Jardim do Morro, em Vila 
Nova do Gaia, juntou-se numeroso público, 
que so despediu dos seus ídolos, incitando-os 
para a luta e, como sempi ontece, não 
altaram os conselhos e as indicações para 
seguirem delerminado sistema. Verificaram-se 
muito: comendações para que este e aquele 
não deixassem efugira os mais cotados. 

Os conselhos, como sempre acontece, fácil- 
mente foram esquecidos e quando se iniciou 
a subida da Avenida Marechal Carmona, to- 
dos tinham olvidado: completamente as (ins- 
truções recobidos. Os corredores, no entanto, 
evidenciavam excolente espírito de luta, que 
logo se traduziu com a audaciosa «fuga» de 
Sousa Cardoso, João Gomes e Peixoto Alves, 
dois corredores da categoria de «Amadores» 
e um «Independente», por acaso um dos fa- 
voritos. 


Uma avaria na máquina do «camisola 
amarela, esteve na base da primeira 
tuga 


“sua iniciativa, atgcaram os primeiros quiló- 
metros sem grande convicção; mas ao cons- 
falarem que o «golpe» tinha dado resultado, 
reuniram os seus esforços e não mais deixa- 
ram de atacar. Colaborando excelentemento, 
os trós «fugitivos» aumentaram gradualmente 
o seu avanço, que nos Carvalhos era do 
1 m. e 10,5. Na retaguarda, Agostinho Brás 
foi obrigado a alrasar-se, por avaria na sua 
máquina. O exportista recolou com relativa 
facilidade. 

Enquanto o pelolão não se entendia; mas 
sem deixor nunca de atentar nos responsa- 
bilidades do uma possível liberdade de mo- 
vimentos concedida aos vanguardistas, quer 
dizer, coda um «esticavas sem continvidade 
de estorços, os «fugitivos» oblinhom m 
vantagem. Ó corredor mais atrasado era Fer- 
nando Moto, da Ovarense, que mais tarde 
desistiu 

À soda de Aldeia Nova, o avanço dos 
«lugitivos» ara de | m. e 55.5, e o pelotão 
continuava sem preocupações. Pouco depois, 
Alves Barbosa procurou modificar a fisiono- 
mia da corrida, arrastando os seus adversá- 

s para a luta ou tentando abalar sem com- 
penheiros em busca dos homens da frente. 

lão foi feliz na sua intensão. À Alves Bor- 
boso ninguém permitia quo so adiantosse; 
mos coin ele não colaboravam na persogui 

Um ou outro de cada equipa, cinda davom 
um ar da sua graça, mas sem continuidado 
ou melhor, não so Via qualquer o fomar a 
iniciativa de anular o avanço dos «fugitivos». 
Se apenas o F. C. do Porio tinha represen- 
tação na vanguordo, justo serio que fossem 
as outras equipas a empreenderem o ataque, 
ressalvando, claro, a posição da Ovarense, 
que, embora de representação modesta, tinha 
a honro de ter no frente um seu corredor. 
Peixoto Alves tem, na prova, siluação dife: 
rente, pois alvo isolado, 


A «Meta Volante» não foi atingida 
dentro do horário previsto 


. Enquanto na retaguarda não se regista o 
indispensável entendimento, procurando anular 
a vantagem dos vanguardistas, estes vão ga- 
nhando lerreno e, diga-se, o trio compreende. 
-so o melhor possível, A despeito do ser Sousa 
Cardoso o estradista de maior categoria e 
classe, nem por isso os dois esforçados «Ama- 
dores» deixaram de cumprir com a sua obri- 
gação. Lutaram até onde lhes foi possível e 
não podem ser acusados de procurarem viver 
à custa do esforço alheio. 

Aproxima-se a «Meta Volantes, localizado, 

ara ser alingida à média prevista, a 1 hu 

m. e 28 5, da partida. Infelizmente, para 
os corredores em «fuga», não lhes foi. possí- 
vel atravessar o risco branco no tempo esti- 
pulodo antecipadamente. 

Á cautela, e procurando evitar alguma 
surpresa, Sousa Cardoso «osticou» adiantando. 
=se, nitidamente, aos seus colegas de «fuga», 
enquanto estes” travaram renhido despique 
pelo segundo lugar, que veio a pertencer ao 
corredor de Aldoar, 

Os Irás vanguardistas gastaram mais 3 m. 
e 16 5. do que o tempo fixado a só por isso 
deixou o vencedor do receber um prémio a 
compensar o seu esforço. O vencedor da pró- 
xima «Meto», se cumprir o que está regula. 
mentado, é que ficará a beneficiar porque 
haverá acumulação de prémios. O próximo 
vencedor receberá duas bicicletas, o que não 
é nado mou, concordemos. 


A escalada da serra da Senhora 
da Saúde, «arrazouy muitos 
concorrentes 


As grandes dificuldades estavam, no en- 
tonto, pora surgir. Os trôs «fugitivos» jom 
devorando quilómetros sobre quilômetros e os 


A equipa do Águias de Alpiarça, primeira da classi 


perseguidores, se não encaravam a sua situa- 
ção com muitas preocupações, também não 
facilitavam demasiadamente. Sa é certo que 
cos vanguardista foi creditado um avanço — 
o máximo registado — de 4 m. e 10 5. antes 
da escalada da Serra da Senhora do Saúde, 
na subida, que foi arrasante, essa vantagem 
diminuiu Um pouco, precisamente 1 m. e 10 5., 
quer dizer, quando Sousa Cardoso e os seus 
colegos de «fuga» atingiram o alto, a sua 
vantagem era de 3 minutos precisos. 

A subida, para muitos, foi um «Calvário». 

A equipa da «Hurel»,-que tinha de defender 
a posição do seu eleader», pode dizer-se, foi 
a primeira a acusar dificuldades, incluindo 
o próprio «camisola amarelo». 
. O representante da Ovarense, Alves Amo- 
sim, foi o primeiro a lorgor do, peloião e 
para se avaliar do que foi a subida, diremos 
que os mais atrasados, em cinco. quilómetros, 
perderam cerca de dez minutos | 

Logo a seguir a Amorim, ficaram: Pedro 
Jorge (Bonfico), Reinaldo Perdigão (Benfico), 
Dionísio Santos (Benfica), Ventura Cristóvão 
(Sporting), António Oliveira (Ovarense) e Cou- 
to Guedes (Salgueiros). Emídio e Artur Coelho 
também acusaram nítido desvantagem. no 
cimo da serra, mas estes merecem uma refe- 


os dl 
ficuldades que so apregoom. As dificuldades 
existiram, sem dúvida, os menos consagrados 
é que se portaram como autênticos campeões. 

Para agravar a situação, diremos que O 
fortíssimo vento que soprava de frente, mais 
dificultava a acção dos ciclistas. 4 

Sousa Cardoso, como se sabe, é um ci- 
clista de bons méritos nas subidas, pois mes- 
mo ele não deixou de sentir dificuldades, 
mais agravedos pelo forto ventania. 


ARTUR COELHO empreende uma 
recuperação extraordinária 


Terminado que foi o martírio da escalada, 
os ciclistas procuraram recuperar algo do es- 
forço que tinham despendido. Já dissemos que 
Artur Coelho era dos mais atrasados e a sua 
máscara, lá no alto, não dava a perceber 
que o corredor soria copoz de fazer a recupe- 
ração que lhe vimos efectuar. Estas coisas, 
porém, surgem quando menos se esperam. Fi 
o que agora acontecau. 

Artur Coelho seguia num pequeno «lote» 
no qual estavom integrados: Couto Guede: 
Ventura Cristóvão, António Oliveira e Di 
nísio dos Santos. Em determinada altura pas- 
sou por esto grupo um carro da caravana 
e Coelho, entusiasmando-se com a velocidade 
do vefculo, «arrancou de esticão» o nunca 
mois parou, enquanto não encontrou os van- 
guardistas. Passando um e outro, adversário 
após adversário, o corredor azul-branco» ficou 
integrado no pelotão, bastanto numeroso, 
onde estova o «camisola amarela», mas como 
a sua ambição era fazer parte do grupo da 
frente, pouco tempo permaneceu junto dos 
seus adversários. Deu novo «esticão» e aba- 
lou. Emídio, que seguia atento, e também 
como Coelho tinha feito brilhante, exil 
seguiu os seus movimento. Quatro homens se 
destacam, conseguindo, pouco depois, anular 
todo o seu atraso, em relação ao pelotão. 


Os «fugitivos» foram reagrupados 
em GRELA 


Enquanto que na retaguarda se verificava 
a, melhor dos disposições para darem luta aos 
«fugitivos», na frente, os Irês homens que «co- 
mandavam» as operações, confiavam dema- 
siadamente na vantagem conquistada. O pe- 
lolão aproveitou da melhor maneira a incli- 
neção do ferreno para dar lula aos vanguar. 
distos e estes procuravam recuperar o esforço 
despendido. Os da retaguarda, - pedalavom 
forte, a despeito das dificuldades da descida, 


O Comércio do Porto 


VesPorros 


CICLISMO 


e 
Agostinho Correia, 
vencedor da etapa Porto-Furadouro (119 km.), em 3 h., 48m.e 295, 


é o novo «Camisola-amarela- do «IV GRANDE PRÉMIO VILAR» 
ARTUR COELHO, do F. C€C. do Porto, 


que triunfou no «Circuito do Furadouro» (10 quilómetros), em 
I3 m. e 56 s, à média de 43,062 k/h ascendeu ao primeiro 
lugar da classificação por pontos (Camisola-verde) 


O ALPIARÇA comanda q classificação geral por equipas 
Hoje disputam-se duas etapas: Furadouro-Sangalhos e Sangalhos-Alpinrça 


despendido em mois de cinquenta, tontos 
quantos durou a «fuga», 
AGOSTINHO CORREIA, primeiro, 
e ANTÔNIO PISCO, depois, 
«arrancaram, a caminho 
da meta 


Depois de terem neutralizado a «fuga», os 
corredores pedalaram durante largos quiló- 
metros em andamento moderado. Foram,. prô- 


ticamente, quarenta quilómeiros sem preocupa- 
ções. Uma ou outra tentativa era facilmente 
anulado, 


Antes de Estarreja surgiu, no entanto, o 
lance que iria decidir o vencedor da etapa. 
Como a marcha não era de molde a causar 
estragos, os estradistas, todos eles, aspreita- 
vam o melhor momento pera abolar, mos 
ninguém se decidia a pedalor sózinho os úl- 
timos, quilómetros. 

Foi um pouco antes de Estarreja, talvez a 
25 quilómeiros da chegada, que o corredor 
do Alpiarça, Agostinho Correia, resolveu ex- 
perimentor a disposição dos adversários. O 
terreno, com muitas curvas e contra-curvas, 
facilitava a tarefa. Nem todos se apercebiom 
da menobra de quem pretendesse abalar. O 
corredor do Alpiarça deve ter estranhado 
quanto às facilidades que encontrou — fo- 
ram tantas, que alguns corredores alegavom 

ue não tinham dado pela «fuga» —, faci- 
lidades que não foram desperdiçadas. Quando 
Agostinho, Correia tinha já adquirido vanta- 
gem suficiente para não ser incomodado, An: 
tónio Pisco esaius também. Depois, procurando 
imitar os dois vanguardistos, outros tentaram 
igual «golpe», mas nessa alivra já o pelotão 
finho. acordado da feiorgia que estavo, pos 
suído. Sousa Cardoso, duas ou três vezes, 
procurou escopor, sem resultado, o mesmo 
acontecendo ao jovem Mário Silva e Mário 


Depois do fracasso destas tentativas, O 
sportinguista Fernando Bandarra procurou fom- 
bém abalar, mos teve a mesma sorte dos 
adversários que antes tinham, igualmente, ten- 


Classificação Individual 


(Porto-Furadouro) 


H. MS, 
1.º — Agostinho Correia (Alp) 3 21 3 
2º— António Pisco (Alp)... mt. 
3º—aAlves Barbosa (Sang) 3 26 24 
4º — Sousa Cardoso (Porto) mt. 
5º — Artur Coelho (idem) m. 1. 
— José Pacheco (idem) mt. 
—lídio Rosário (Benfica) m.t. 
— Carlos Carvalho (Porto) m.t. 
— João Gomes (Ovarense) m. t. 
— Manuel Graça (Sporting) m. t. 
— Fernando Silva (Sang) mt 
— Manuel C, Costa (Alp) mt. 


— Sousa Santos (Porto) ... 


— Agostinho Brás - (Sport.) 
As sino 


1.º — Arlindo Carvalho (idem) 
18º — Fern. Bandarra (Sport.) 
19.º — Mário Silva (Porto) 
— Emídio Pinto (idem) 
21.º — Mário Sá (idem) .... 
22º — Manuel . Simões (Benf.) 
23.º — Laurentino Mendes (Ov.) 
24º — Armando Ramos (Benf.) 
25. — Manuel Castro (Académ.) 
26º — Franc. Marinho (idem) 
— Joaq. Carvalho (idem) 

28.º — Martins Almeida (idem) 
— Francisco Valada (Alp.) 
30º — António Oliveira (Ov) 
3.º — Am, Castanheira (Sang.) 
32º — Peixoto Alves (Aldoar) 
33º — Lima Fernandes (Alp.) 
34º — Manuel Melo (Acad. ... 
35º — Artur Carreira (Belen.) 
36.º— Joaquim Ribeiro (Salg, 
31: — Henry Sitek (Huret) .. 
38º — Alb. Gonçalves (Salg.) 
39.º— João de Brito (Benfica) 
40º — Jaime Veloso (Sporting) 
— Antonino Baptista (Sang.) 
— Aquiles Santos (idem) 
49º — José Calquinhas (idem) 
44º — António Ferreira (idem) 
45.:— Pedro Polainas (Porto) 
46º — Azevedo Maia (idem) , 
47.º — Eugénio Santos (Bent. 
48. — António Lourenço (Idem) 
— José Anastácio (Idem) 

50º — Henrique Castro (idem) 
5Lº— Joaquim Casimiro (Alp.) 
52º — António Candido (Ovar.) 
Lino Santiago (Sang.) ... 
Miguel Marques (Belen.) 
Joaquim Azeredo (Ovar.) 
Fernando Simões (Oliv.) 

57º — Tristão da Silva (idem) 
—Fern. Cerveira (idem) 

— Firmino Claudino (V. R.) 
Albino Queirós (Salg.) ... 
61º — Jean Dacquay (Huret) ... 
Sebast, Fortuna (Belen.) 
Ventura Cristóvão (Sp.) 

José Firmino (Belen,) ... 

— Dionísio Santos (Benf.) 


mvito perigosa pelas constantes curvas o con- | 6 


tra-curvas que se nos deparavam a todo o 
momento. Os da frente, deixavam rolor as 
máquinas, beneficiando, claro, de nenhum es- 
forço fazer para que a bicicleta deslizasse 
suavemente. E 

Foi este estado de espírito verdadeiramente 

oposto que ditou a derrota dos «fugitivos» e 
proporcionou aos perseguidores um êxito 
absoluto. 
Em Sever do Vouga, ainda os escopados 
tinham ligeira vantagem; mas quando se 
atravessou a pequena povoação de Grela, no 
cruzamento para a estrada nacional, os «fu- 
gitivos» estavam finalmente reagrupados no 
grande lote, 

Sousa Cardoso ainda tentou reagir quando 
constatou que os adversários estavam  pró- 
ximo, mas então era demasiado tarde. Os da 
frente estavam à vista e só muito dificilmente 
renovariam a sua proeza. Tinham desper- 
diçado excelente oportunidade de ocuparem 
as melhores posições, desbaratando, em pou- 
co menos de dez quilômeiros, todo o esforço 


— Mário Jordão (Alp.) ..... 

Rein. Perdigão (Benf. 

— Oliveira Martins (Acad.) 

— Couto Guedes (Salg) .. 

Antón. P. Jorge (Bent.) 

Américo Raposo (Sport.) 

António Machado (Salg.) 

Santos Junior (Belen,) 
Stanislas Bober (Huret) 3 

—yJean Devrler (idem) ... 
m.*—José da Costa (Belen.) 3 
78. — Silvino Epifanio (idem) 
— Manuel Ferreira (Acad.) 
Jean Rouel (Huret) 
81º — Claude Barmieri (idem) 
Manuel B. Pereira (Alp) 4 

— Martins Vieira (Belen.) 


- 


tado a mesma sore. Houve apenas uma dife- 
rença, é que para anular as anteriores sur- 
tidas, chegavam algumas dezenas de meiros 


e para meier o sportinguista no «ordem», pe 
dojou-se, seguramente, dois ou três quiló- 
metros. 


Coso curioso. O pelotão espevitoy para 
anular a pequena vantagem do novo corredor 
do Sporting e não ligou nunca qualquer im- 
portâncio à vantagem dos corredores do Al- 
piarça € só assim se compreende que em tão 
poucos quilómetros e práticamente com a 


meta à vista, os dois primeiros tivessem con- lotão. 


do Alpiarça 


quistodo um tão substancial avanço. 
Enquanto no pelotão a marcha continuou 

sem preocupações, António Pisco empenhava- 

-se em juntar-se ao seu companheiro de equi- 


pa, pretensão coroada de êxito precisamente 
em Válego. Depois, foi uma marcha. friun- 
fonte dos dois corredores de Alpiarça, que 


percorreram os últimos quilómetros enire alas 
compactas de público, que não se cansou de 
aplaudir e incitar os dois briosos estradistas, 
que cortaram a meta instalada no Furadouro 


com 4 m. e 53 5. de vantagem sobre o pe- 


CIRCUITO DO FURADOURO 


Um amador «discutiu» o triunfo de ARTUR 
COELHO no Circuito do Furadouro 


Depois da jornada da manhã, dispu- 
tou-se à tarde o Circuito do Furadouro 
em 10 quilómetros, com as equipas agru- 
padas por séries: quer dizer, cada série 
continha corredores de diversos clubes. 

Estas provas servem apenas, digamos, 
para se angariar receita, pois só assim é 
possível continuarem a fazer-se etapas 
deste género; mas não podem servir para 
a classificação duma prova desta enver- 
gadura, nem para se avaliarem os méritos 
dos concorrentes. Todavia, clas sujeitam 
os corredores a graves consequências, como 
aconteceu ao corredor Lima Fernandes, 
do Alpiarca, pois deu uma queda que 
lhe provocou ferimentos numa das mãos, 
de tal modo sérios que não poderá, cer- 
tamente, alinhar para a etapa seguinte. 

Estas provas, embora façam vibrar o 
público, chamando-o a presenciá-las, são 
autênticas ratoeiras para os corredores, 
Além de Lima Fernandes, também vários 
outros sofreram quedas, entre eles Fer- 
nando Henriques da Silva, o que é de 
lamentar, pois não se justifica que um 
circuito contra-relógio anule, por desas- 
tre, todo o esforço de uma prova de 
estrada. 

Estas provas, como dissemos, não têm 
quase influência no comportamento dos 
corredores; mas, por um acidente— tan- 
tas vezes de graves consequências qual- 
quer corredor — até mesmo um dos favo- 
ritos — pode ver-se arredado da prova 
o que, além do mais, não é justo. 

Assim, pois, apenas pelo que respel- 
ta à parte financeira destas competi- 
ções estes circuitos são de aconselhar. 


Classificação individual 
(Circuito- 


*uradouro) 


— Artur Coelho (Porto) ..... 13 56 
—A, F. de Carvalho (Sang) m. t. 
— Alves Barbosa (idem) ..... 14 05 


— Azevedo Maia (Porto) 


— Mário Silva (idem) 
— Antônio Oliveira (Ovar.) ... 
—Bober (Huret) .. 

«*— Pedro Jorge (Bent.) 
— Francisco Valadas (Alp.) . 
— Antonino Baptista (Sang.) 

— Agostinho Brás (Sport. . 

— Sousa Cardoso (Porto) . 

— Henrique Castro (Bent.) ... 

— José da Costa (Belen.) 

— Couto Guedes (Salg.) .. 

—Pedro Junior (Sport) .. 

— Mário Jordão (Alp.) . 


— antónio Lourenço (Bent) m. 
— Alberto Gonçalves (Salg) m. t. 
— Mário Sá (Porto) . m. 


— Pedro Polainas (idem)... 
— Jean Sabrier (Huret) . 
— Joaquim Casimiro (Alp.) ... 
— Fernando Bandarra (Sport.) 
—José Calquinhas (Sng.) 
—João de Brito (Bent) . 
— Martins de Almeida (Acad.) 
— Manuel Costa (Alp.) . 
* — Aquiles dos Santos (Sang.) 
— Henri Sitek (Huret) 
— José Firmino (Belen.) 
— Carlos de Carvalho (Porto) 
— Nídio do Rosário (Benf.). 
— Manuel Castro (Acad.) . 
.* — Armando Ramos (Benf. ... 
— Manuel Melo (Acad.) .. 
.*— Lino Santiago (Sang.) 
— Pedro de Carvalho (Sport, 
— Santos Junior (Belen.) 
— Fernando da Silva (Sang.) 
— Sousa Santos (Porto) 
— Jean de Vries (Huret) . 
— Américo Raposo (Sport. ... 
—Jean Dagua (Huret) ....... 
— Laurentina Mendes (Ovar,) 
— Francisco Marinho (Acad.) 
— Joaquim Ribeiro (Salg.) . 
.*— José Anastácio (Bent, .. 
— Custódio Pires (Alp.) .. 


— Emídio Pinto (Porto) .. 
— Arlindo Carvalho (Sport.) .. 
— Dionísio dos Santos (Benf.) 
— Manuel Simões (idem) M.. 
Artur Carreira (Belen.) 
— Ventura Cristóvão (Sport.) 
Lima Fernandes (Alp.) . 
— Manuel Graça (Sport)... 
— Joaquim Carvalho (Acad.) 
Oliveira Martins (Acad,) ... 
— Reinaldo Perdigão (Benf.) 
Joaquim Azevedo (Ovar.) 
— Firmino Claudino (V. Real) 
— Fernando Simão (O. Bairro) 
Eugénio Santos (Benf.) .. 
Albino Queirós (Salg.) ..... 
69.º — Alves Amorim, (Ovar.) . 
Tristão da Silva (O. Douro) 
Manuel Ferreira (Acad.) 
Peixoto Alves (Aldoar) . 
— Amér, Castanheira (Sang.) 15 
— Fern, Pereira (O. Bairro) 


Os corredores, quando se encontram 
em prova, não sé Jembram, geralmente, 
destes pormenores e entregam-se à Juta 
com o melhor do seu esforço e do seu 
espírito de sacrifício. Cabe aos organi- 
zadores defendê-los, portanto, 

Dentro de cada equipa, os corredores 
fizeram o possível por Colaborar uns 
com os outros, não deixando nunca de 
sentir aquele velho «apego à camisoja», 
que define os verdadeiros desportistas. 


H. MS. 
1.º — Agostinho Correia . 48 29 
2.º — António Pisco as 38 
8.º — Artur Coelho 52 34 
4.º — Alves Barbosa 52 3 
5.º — Agostinho Brás 52 57 
6.º — Pedro Júnior 52 58 
7.º — Fernando Bandarra 53 00 
8.º — José Pacheco .. 53 00 
9.º — Mário Silva 53 00 
10.º — Sousa Cardoso 5 01 
11.º — Mário Sá 53 10 


12º — Pedro de Carvalho .. 

13.º — Fernando Silva 

14.º — Carlos Carvalho 

15.º — Arlindo Carvalho 

16.º — Sousa Santos .. 

17.º — Ilídio do Rosário 

18.º — Armando “Ramos 
— Emídio Pinto .. 
— Francisco Valado 


28.º — Lima Fernandes 
29.º — António. Oliveira 
30.0 — Manuel Melo 
31.º — Joaquim Carvalho 
32.º — Laurentino Mendes, 
38.º — Américo Castanheira .. 3 
34.0 — Peixoto Alves . 3 
85.º — António Ferreira 

26.0 — Henry Sitek .. 


37.º — Azevedo Maia . 


A chegada do pelotão à meta do Furadouro 


O QUE PENSAM OS OUTROS... 


«Com esta temperatura, não é 
possivel fazer melhory—declarou 
ALVES BARBOSA 


O bairradino foi, sem dúvida, dos es- 
tradistas mais em evidência na prova. 
Foi o que mais trabalhou para anular 
a vantagem conquistado pelo «triop que 
em primeiro lugar tentou obter vantagem 
e aquele que mais se empenhou em dar 
ao pelotão um andamento compatível com 
a categoria dos corredores que disputam 
a prova. Estranhamos, pois, a sua passivi- 
dade em relação à «fugay, empreendida 
próximo da meta pelos dois corredores do 
Alpiarça e perante a dúvida que tivemos 
em se ter registado qualquer facto que 
nos tivesse passado despercebido, pro- 
curamos Alves Barbosa, que rápidamente 
nos elucidou : 

— Não, nada se passou ae anormal. 
O que aconteceu foi simples, tudo muito 
simples, mesmo. 

O calor, verdadeira fornalha, amole- 
ceu as energias de quase todos os cor- 
redores, e se o pormenor não justifica o 
desinteresse verificado, pois também os 
«fugitivos» tinham passado pela mesma 
fase, já o mesmo não acontece com a 
equipá do F. C. do Porto, Sporting e 
outros. 

— Seriam eles obrigados a perseguir ? 

— Evidentemente. Repare que da mi- 
nha equipa apenas estavamos dois ho- 
mens na frente, enquanto o Porto con- 
tava com seis unidades e o Sporting com 
outras tantas. Eles, portanto, é que tt- 
nham obrigação de anular a vantagem 
que os da frente estavam conquistando 
quilômetro a quilómetro. 

Não está certo, disse a terminar, que 
uns estejam a trabalhar em beneticio 
de outros. 


«Não estamos habituados a esta 

temperatura, mas no futuro fare- 

mos melhor» — disse-nos JEAN 
DACQUAY 


A equipa da «Hurety constituía, nesta 
primeira etapa de estrada, autêntica de- 
silusão. Os seus representantes, encon- 
tradas que foram as primeiras dificulda- 
des, acusavam demasiadamente o esforço 
dispendido. 

Até à escalada da serra da Senhora 
da Saúde, ainda as coisas correram menos 
mal, o pior foi a parte final. 

Falamos com o francês que. à partida, 
tinha envergado a «camisola amarela» 
quando lhe demos a conhecer a decisão 
do «jurin. em repescar todos os atra- 
sados, O «ex-leader» disse-nos : 

—E de enaltecer o acto de benevolên- 
cia dos dirigentes, porquanto. em relação 

ós, ém saberá jo Teito 


— Bem 'eza 
do itinerário. O que mais nos fez sofrer, 
acredite, foi a temperatura, verdadei- 
ramente tórrida. Quando saímos de Fran- 
ça nem sequer sonhávamos que viríamos 
encontrar em Portugal um calor de au- 
têntica fornalha. A mudança causou, como 
não podia deixar de ser, forte abalo no 
nosso organismo. 

— Mas esperam recuperar ? 

— Não devemos ter oportunidade para 
Anular já o pronunciado atraso que nos 
foi creditado; mas de uma coisa tenho 
a certeza; a nossa exibição foi má de- 
mais para ser verdadeira. Prometo, nas 
próximas jornadas, reabilitarmo-nos do 
fracasso agora registado. 

— Que pensa dos estradistas portugue- 

ses? 
— São bons, não restam dúvidas, só e 
de lamentar que não tenham mais con- 
tacto Internacional. Umas saídas fora de 
casa, apenas lhes traziam vantagens. 


«Hã um «comboio» para o Porto» 
dízia ONOFRE TAVARES 


O carro de apoio que serve à equipa 
da «Hurety, como se sabe, esteve na 
contingência de regressar à base. Com 
quatro eliminações, portanto apenas com 
dois clelistas em prova, o conjunto da 
«Hurety, deixaria de ter direito ao carro 
[ge apoio. Sabendo da sorte que o espe- 
rava, a ele e a todos os que viajam no 
carro da equipa francesa, Onofre Tava- 
res, à chegada ao Furadovro, dizia : 

—hHá um «comboio» para o Porto, 
quem necessitar de enviar qualquer lem- 
brança à família, pode aproveitar. 

Os que desconheciam o motivo pelo 
qual Onofre dizia regressar à cidade In- 
victa, indagavam : 


38.º — Antonino Baptista .. 408 4 
si 403 15 

José Calquinhas 408 1 

41.º — Henrique Castro 4.08 21 
42.0 — Pedro Polainas . 408 22 
43.º — António Lourenco . 403 22 
44.0 — Aquiles dos Santos 402 23 
5.º — João Brito. 403 28 
. Goncalves 4 03 38 
Anastácio 403 38 
Casimiro 403 41 

Ribeiro uses 40347 

Veloso «um 403 5 

Santos .. 4 04 05 
Santiago 4 04 15 

. Carr : 40433 
Queirós 4 05 02 
Azevedo 4 06 07 
56.0 — F. Simões ee 405 12 
57.º — Tristão da Silva 405 13 
58.º — António Cândido 4 05 16 
59.0—7F. Cerveira 4 06 25 
60.0—S. Fortuna 4 05 49 
6Lo—M. Marques 406 05 
62.º — Firmino Claudino . 40750 
63.0 —V. Cristóvio «4 0820 
64.9 — Dionísio Santos «er 4 08 53 
65.º — José Firmino 408 58 
66.º — Couto Guedes sua 
67.º—M. Jordão. sua 
68.º — Pedro Jors 43 
69.0 —R. Perdigão .. su 5 
eira Martins 41209 

k Amorim . +12 2 
72.0 — Américo Raposo 413 39 
73.º — Stanislas Bober 4 15 01 
415 01 

75.º — Santos Junior . 4 16 28 
76.º — José da Costo .. sm 4 
7º — A, Machado 418 20 
780 —S, Epifânio. 418 39 
79.º — Manuel Ferreira 4 22 15 
80.º — Claude Barmieri . 4 25 00 
81º — Jeau Rouel ..u. .4 3 16 
82º —M. Pereira . .430 4 
880 — 3, Vieira «o . 432 10 


FORAM REPESCADOS OS COR- 
REDORES QUE CHEGARAM FORA 
DO CONTROLE 


O júri, na sua reunião habitual, resol- 
veu repescar todos os corredores que che- 
garam ao Furadouro fora do controle, em 
virtude de factos conhecidos e constatados 

| pelos próprios elementos do júri 


REVESTIMENTO PLÁSTICO 


O REVESTIMENTO PLÁSTICO ORIGINAL 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES — 
EXIJA O CERTIFICADO DE GARANTIA. 


e 
Não compre gato por lebre/ 
Representante Exclusivo em Portugal 


- Centro de Cooperação Técnica S. A. R. L. 
Rus D. João V, 2 — Tel, 680007/8/9 — Lisboa 


Ha uma e só uma/ 


ds 


— Vai embora ? Porquê ? Está doente ? 

A estas e outras perguntas ingénuas. 
respondia Onofre, sempre bem humo- 
rado : 

— Nada disso. A minha equipa «que- 
brouy e como quatro dos seus componen- 
tes chegarâm fora do «controley, nada 
mais natural do que regressar à base 
Ainda bem que a «etapay de regresso não 
é longa ! 

Quando se espalhou a notícia da are- 
pescagem», o orientador dos franceses 
logo comentou : 

— Ainda não é desta, mas pelo cartz 
das coisas, não chegaremos ao Porto 
integrados na «caravana». A temperatura, 
é um facto, foi inimigo poderoso; mas 
se isto aconteceu no Norte, que faremos 
no Sul? 


A caminhada para Castelo Branco, es- 
tou mesmo a ver, vai ser de gritos! 
as y 

+ 


«Olhem pela minha vida, pois fui 
prejudicado na chegada — excla- 
mou ARTUR COELHO 


Artur Coelho, pela recuperação feita 
do Alto da Serra da Senhora da Saúde 
até Estarreja, digamos, foi das figuras 
mais salientes na etapa. Esteve em difi- 
culdade na escalada, mas quando atingiu 
terreno propício às suas qualidades de 
excelente rolador e de homem destemido 
a descer, fez, na verdade, uma recupera- 
cão brilhantissima. 

A sua preocupação, pelos vistos, é de 
momento, a classificação por pontos, mo- 
tivo pelo qual. quando foi informado que 
O «juiz» de chegada o tinha classificado 
em 13: lugar, confundindo-o com Sousa 
Santos, Artur Coelho apelava para toda 
a gente, exclamando : 

—Olhem pela minha vida! Entrei na 
meta na «roda» do Sousa Cardoso é como 
é possível esta gente classificarem-me em 
posição tão baixa. Há confusão com cer- 
teza, vejam isso, por favor. 

Não é por nada, acrescentava em se- 
guida, mas tenho cá as minhas ideias 
quanto à classificação da «camisola-ver- 
dem, já que por agora não vejo melhores 
possibilidades. 

Artur Coelho, diremos. supunha que 
tinha conquistado, realmente, a «camisola- 
-amarela», mas a atribuição de pontos. 
desta vez, é diferente do que se tem 
verificado entre nós, motivo pelo qual o 
corredor «azul-branco» na chegada ao 
Furadouro, estava classificado, nesta es- 
pecialidade, em 5.º lugar. Agora, apenas 
são creditados pontos aos seis primeiros 
chegados e não como até agora em que 
todos os concorrentes contavam para esta 
classificação. 

Já depois da tabela elaborada e quando 
Artur Coelho tomou conhecimento da sua 
posição, desabafou : 

— Ora bolas, tanto sacrifício para nada. 
Afinal O lucro de um lugar da vanguar- 
da foi quase insignificante. 


Classificação geral 
por Pontos 


1.º— Artur Coelho 10 pontos 
2.º — Alves Barbosa gia 
3.º — Agostinho Correia qe 

— Taqué «... 6 > 

— António Pisco «uu. EA 
6.º— António Ferreira fasso 
7.9 — Siteo 5 aussi da rs 
8.0 — Bober .... 4 
9.º — Sousa Cardoso Ba 
10.º — Azevedo Maia Ed 


ARTUR FERREIRA, JORGE 


Classificação geral 
por Equipas 


BH. Ms. 
14 — ALPIARÇA a 30 45 
— Porto .. ua as 
nu 
— Benfica ... u 10 
— Académico u a 
— Sangalhos u 16 
— Salgueiros 12 40 


12 
12 


ou 


59 


— Belenenses 


Os 


espanhois que participam no 


Campeonato do Mundo 

MADRID, 24 — A Federação Espanho 
la de Ciclismo designou os representar 
tes espanhois para o Campeonato do Mun- 
do (profissionais) a disputar na Alemanha 
Oriental. 

Pedro Gomila e Guillermo Timoner dis. 
putarão as provas de meio-fundo e en 
estrada a Espanha será representada por 
Fernando Manzaneque, José Perez Fran- 
cés, Miguel Poblet e Antonio Suare: 
Fr. P. 


Frederico Bahamontes, só pod 
voltar à actividade daqui a dois meses 


MADRID, 24 — Frederico Bahamontes, 
vencedor da Volta Ciclista à França ds 
1959, e que abandonou este ano na se- 
gunda tirada, não poderá retomar as acti- 
vidades profissionais antes de pelo meno 
dois meses, por ordem da Federação Es 
panhola de Ciclismo e em consequência 
dum exame médico profundo. 

Os oito médicos que examinaram Ba- 
hamontes deram a conhecer o seu diagnós. 
tico, O corredor espanhol sofre dum pro- 
cesso Etmoido-sinusal crónico com insufi- 
ciência respiratória nasal, vários focos 
sépticos buco-faringeos e ao mesmo tempo 
duma dispepsia flatulenta, — F. P, 


A equipa francesa no «Mundial» 
em estrada 


PARIS, 24 — Reunido em Annem 
onde se efectuam os Campeonatos fe: 
ninos de França, emador e independente, 
a direcção da F. F. C. designou os oito 
corredores profissionais: que representa- 
rão a França no Campeonato do Mundo 
em estrada de 14 de Agosto próximo, em 
Saehsenring. na Alemanha de Leste. Os 
oito corredores são: Henry Anglade, 
Jacques Anquetil, André Darrigade (de- 
tentor do título mundial), Jean Graczyk. 
(vedeta número 3 da referente Volta à 
França), Raymond Mastrotto, Raymond 
Polidor. Marcel Rohrbach, e por fim o 
campeão de França Jean Stablinski, que 
não tomou parte na Volta à Franca por 
doenca, Quanto a Jean Everaert e René 
Privat | deverão contentar-se com lugares 
de suplentes, — F. P. 


REBELO e JOAQUIM MOTÁ 


no comando do REGIONAL a TRÊS TABELAS 


Prossegue, com interesse, a fase final 
do campeonato regional, a três tabelas, 
para a segunda categoria da Associação 
de Bilhar do Porto. 

A quarta jornada ficou assinalada por 
um facto que velo rodear as últimas par- 
tidas: deixou de haver jogadores invictos. 

Artur Ferreira, do Leixões, que se tem 
notabilizado por uma regularidade que o 
faz candidato muito sério ao triunfo fi- 
nal, registou a primeira derrota, frente ao 
concorrente do Boavista, Joaquim Pereira, 
Agora, estão em igualdade de pontos no 
comando da prova: Artur Ferreira, Joa- 
quim Mota e Jorge Rebelo Leite, Mas os 
três adversários que os seguem, ainda po- 
dem modificar o curso da classificação. 

Por uma série de circunstâncias que 
se têm de admitir, no bilhar, as últimas 
partidas vão ser renhidamente disputadas. 

A etapa número quatro teve como mo- 
tivo aliciante o embate entre Joaquim Pe- 
reira, do Boavista, é Artur Ferreira, do 
Leixões. O jogador Icixonense chegou a 
usufruir certa vantagem mas o seu adver- 
sário, fechando-se muito bem, acabou por 
ultrapassá-lo e, depois, seguindo a táctica 
mais aconselhável, venceu bem. Artur, so- 
frendo o primeiro revés, não deixou de 
ter as mesmas aspirações quanto ao título, 
mas carece agora, de se acautelar, pois 
aínda tem duas partidas difíceis. 

Jorge Rebelo, do Futebol Clube do Por- 
to, bateu Joaquim Coelho, do Boavista, 
um concorrente de valor. Beneficiou com 
| derrota do «leader» e consequentemente, 
melhorou, novamente a sua posição, Tem 
porém, dois jogos exigentes, 

Joaquim Mota, do Académico, outro do 
trio da frente, continua a efectuar boa 
prova, e tem possibilidades para um elu- 
gar ao sob. 

O segundo etrio», composto por joga- 
dores que sabem o que querem, esiá na 
disposição de contrariar as aspirações dos 
homens da frente. 

A partida desta noite, entre Joaquim 
Pereira e Mota, indicará qual deles será 


CICLISMO —O GRANDE PRÉMIO VILAR — Ontem, cfectuaram-se duas tiradas desta prova ciclista 


o «sacrificado» para a arrancada final, 
pois Silva Marques terá em Jorge Rebelo 
adversário difícil de ultrapassar. 

Luís Azevedo perdeu, por margem ele- 


vada, perante o segundo homem do Lei- 
xões. Onze pontos de diferenca não corres- 
pondem ao saber de ambos; mas Silva 
Marques tinha de vencer pois perderia a 
<embalagem>, e, deste modo, agarro: 
bem e acabou por averbar excelente vitóri: 
Tem, logo, jogo difícil como dizemos, dada 
a necessidade de ganhar por parte do jo- 
aador do Leixões. 

Quanto ao jogo entre Joaquim Coo- 
lho e José Barros Claro, o favoritismo 
vai para o jogador do Boavista, mas o 
salgueirista se vier a convencer-se do que 
realmente vale, poderá fazer outra partida 
interessante. 

A última jornada forneceu os seguin- 
tes resultados: 


Silva Marques 50 95 0681 4 
Luis Azevedo 3 94 0414 6 
Joaquim Mota 50 108 0,464 «4 
José Claro ... 45 108 0,416 4 
Jorge Rebelo ... 50 89 0,561 4 
Joaquim Coelho 45 89 0,4% 4 
Joaquim Pereira 50 92 0,543 4 
Arutr Ferreira 46 92 0,500 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


J Vo E. DP. 
Artur Ferreira (Lei). 43 — 1 6 
Jorge Rebelo (Porto)... 4 3 — 1. 6 
Jonquim Mota (Acad) 4 8 — 1 6 
Luís Azevedo (Porto) 42— 2 4 
Silva Marques (Leix,) 4 - 2 4 
Joaquim Pereira (Boa) 4 2— 2 4 
Joaquim Coelho (Bon) 4 1— 3 2 
Tosé Claro (Salgueiros) 4 — — 4 0 
Jogos para hoje 


As 21,20 horas: Joaquim Coelho-José 
Olaro, árbitro, Alvaro Correia; Jorgo Re- 
belo-Silva Marques, árbitro, Mário Xavier. 

Às 22,50 horas: Joaquim Mota-Joaquim. 
Pereira, árbitro, Benjamim Sá; Artur Fer- 
reira-Lniis Azevedo, árbitro, José Rodri- 
uesg. 


Porto- 


-Furadouro (119 kms.) e Circuito do Furadouro (IO kme.). Foi este o momento da partida para a segunda 


etapa, em Vila Nova de Gai: 


resorvando forças para a luta ma estrada 


, que o nosso fotógrafo obteve, com os concorrentes a arrancarem paulatinamente, 


- cont 
“que todo. 
Sifuas em 


4 Segunda-feira, 25 de Julho de 1960 
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DESPEDIDA de 


AS COLINAS 
DA IRA 


fi “2020008 CCC! 
AMANIIÃ: UMA DAS CINCO FITAS CONSIDERADAS AS MAIS BELAS DE TODA A HISTÓRIA DO CINEMA! 1 | I 


A GRANDE ILUSÃO 


O Comércio do Porto 


(La Grande Illusion-1937) 


Um clássico do cinema Francês e do Cinema Mundial 


A obra-prima de JEAN RENOIR, interpretada 


por JEAN 


GABIN, PIERRE FRESNAY, 


4 


SOBE e DESCE com 


Tolor. 24540 
M/ 12 Anos 
As 15/15 0 2115 


CANTINFLAS 


A NAVE DO TERROR com Paul Henreid e Patrícia Medina 


E = com Robert Mitchum, ERIC von STROHEIM e DITA PARLO MANHA: TORMEN! 
HOJE-As 15,30 e 2130 cia Sean Um Exclusivo de Filmes CASTELLO LOPES — M/17 anos str Wlams 
E Di PRP PVE 
ú As 21,30 — M/17 anos ARRIPIANTE 
oB apresenta com ELE 
T6LE22407 PARAMOUNT º 
Às 15,80 — DESPEDIDA de  (M/12) 


TOTÓ ENTRE DOIDOS 


Cerca de quinze mil contos 


distribuiram pelos pobres, em 1959, as Confe- 


rências Femininas de S. 


Uma substância terrível e misteriosa ameaça destruir toda a forma de vida! 


Vicente de Paulo 


que agora tiveram a sua 
concentração em Fátima 


FÁTIMA, 23 — Mais uma vez as Con- 
ferências Femininas de todo o Império se 
reuniram em Fátima, para so consagra- 
rem a Nossa Senhora e realizarem uma 
assembleia magna de todas as vicentinas. 

No dia 18, pelas 19 horas, perto de mil 
vicentinas estavam concentradas junto da 
Capela das Aparições, onde, depois de 
zarem o terço, se consagraram a Nossa 
nhora de Fátima. Pelas 22 horas, Tea- 
lizou-se a procissão das velas, que não 
chegou a ser procissão de velas, pelo 
nto que soprava e apagava todas as 
luzes. À hora de adoração, que se seguiu, 
foi pregada pelo rev.º dr. Isidro Pereira, 
S. 3. com a assistência do sr. bispo auxi- 
liar “de Beja, D. António Cardoso da 
Cunha. A comunhão geral, na missa rezada 
elo prelado, foi numerosíssima, tendo 
do administrada por seis sacerdotes pre- 


ntes. 
-No dia 19, houve missa às 7,90, na 
Capela “das Aparições, e, às 9,90, prin- 
cipiou a assembleia geral, presidida pelo 
sr. bispo auxiliar de Beja, quo velo subs- 

o sr. D. José do Patrocínio Dias, 
o da referida diocese, que não pôde 
comparecer, devido ao seu estado de 
saúde, Ladeavam o prelado, na mesa da 
presidência a sr* D. Maria da Glória 
Barros e Castro, presidente do Conselho 
Superior das Conferências, monsenhor 
Honorato Monteiro, assistente nacional 
das mesmas, D. Maria de Lourdes Pe- 
reira Forjaz, secretária, e D. Mafalda 
Vaz Pinto. Assistiram cerca de mil vicen- 
tinas, com os seguintes assistentes ecle- 


slústicos: rev.o Jos Augusto Rodrigues 
de Pinho, de Arouca; António Ferreira 
Peixoto, de Vila Verde, Braga; Manuel 
da Silva Quaios; José Ferreira da Silva, 
de Braga; Henrique Ferreira da Silva, 
de Faro; Manuel Rodrigues, de Castelo 
Branco; António Marvão, de Beja; e An- 
tónio Martins Fernandes, do Porto. 
Falou, em primeiro lugar, a sr.” D. Ma- 
ria da Glória Barros e Castro, que prin- 
ciplou por agradecer a Deus e à Virgem 
toda a obra vicentina realizada, mani- 


Testando também o seu agradecimento ao 
gr. bispo ali presente pelo sacrifício feito 


D. José do Patrocinio Dias, a quem dese- 
jou a melhor saúde. Referindo-se aos 
assistentes, agradeceu, duma maneira es- 
pecial, a monsenhor Honorato Monteiro, 
O grande entusiasta das Conferências, à 
quem tem dedicado o melhor do seu es- 
forco. Chamou a atenção das vicentinas 
para as tragédias o horrores que última- 
mente têm ensombrado o Mundo, e que 
devem comover profundamente o séu cora- 
cão sempro sensível a todas as desgraças, 
para as levar à prática de um verdadeiro 
espírito de caridado e de oração, para 
quo a paz e a tranquilidado no Mundo 
sejam uma realidade. Falou, também, do 
Congresso Internacional de jovens vicen- 
tinos em Paris, ainda há pouco realizado, 
ao qual foi assistir, de Portugal, uma 
representação de 14 jovens de várias Con. 
ferências. Resumindo o relatório geral 
das Conferências Femininas, disse que, 
no. ano findo, incluindo as obras espe- 
ciais, gastaram essas Conferências cerca 
de 35.000 contos” com, os seus pobres, é 
o jo havia - 
com 10.100 vicentinas, 
as quais visitavam semanalmente 16. 
famílias das mais necessitadas, às quais 
levavam sempre uma palavra de amor 
e de carinho e um conselho ardente de 


O NOVO CAIS DE GAIA 


cujas obras se nos apresentam, já, em 
acentuado grau de adiantamento, 


deverá ficar concluído, possivelmente, 
no corrente ano 


Vai tomando «corpo» de obra gl- 
gantesca, que em breve se verá em 
toda a sua latitude, o novo Cais de 
Gaia (Cais do Vinho do Porto). 

Depois de construída a parte acos- 
tável, a mais difícil, por assim di- 
zer, e a mais onerosa, já ao ser- 
viço há algum tempo, procede-se, 
presentemente, à construção dos mu- 
ros de vedação da área destinada à 
carga e descarga de mercadorias, 
numa extensão de cerca de 650 me- 
tros, embora uma área apenas de 
350 metros se destine a cais alfande- 
gário, que será todo vedado pelos la- 
dos Nascente, Poente e do Norte. 

Iniciadas há cerca de seis meses, 
o prazo devia terminar no próximo 
mês de Agosto. Porém, razões do or. 
dem vária, verdadeiramente justifi- 
cáveis, esse prazo deverá ser prorro- 
gado, possivelmente, por mais um 
m 


cais alfandegário, será desde o 
antigo cais da Cruz, até ao início da 
Avenida de Ramos Pinto, em frente 
à Rua de D. Afonso III. Na parte vi- 
rada ao Norte, a mais extensa, cons- 
truir-se-ão dois portões com a lar- 
gura total de 15 metros, cada um, 
que, por sua vez, se desdobrarão em 
duas partes utilizáveis de 5 metros 
cada uma, divididas por outra parte 
fixa, também de 5 metros. Esses por- 
tões, serão de correr para os lados, é 
servirão para entrada e saída dos 
veículos que ali irão carregar e des- 
carregar as mercadorias. 

Do lado Nascente, que fica entre 
o rio e o muro do lado Norte, será 
construído, também, um outro por- 
tão, de correr lateralmente, com a lar- 
gura de 5 metros. Os muros, serão 
construídos em pedra de pico fino é 
grades de ferro. Além disso, serão 
construídas as guaritas para os por- 
tageiros, casa da balança, etc. 

Simultânemente, quatro potentes 
«bate-estacas», procedem à constru- 
cão das fundações em estacaria, a 
fim de ser assente um grande arma- 
zém, com 96 metros de comprimento, 
por 26 de largura e cerca de 14 al- 
tura, 

E interessante verificar-se o mo- 
mento que ali se nota Já, próprio dos 
empreendimentos de grande enverga- 
dura, e cujas obras, em acentuado 
grau de adiantamento, deverão che- 
gar ao seu termo ainda este ano, 


Um aspecto das obras em curso para a construção do 


caridade. Disse que, de entre os Conselhos 
Centrais, o mais volumoso era sem dúvida 
o do Porto, o qual, só-à sia parte, tinha 
distribuído pelos seus pobres mais de 
4.000 contos. Descreveu ainda à sua visita 
o ano passado às Conferências da Índia 
e que ficara muito impressionada com o 
verdadeiro espírito vicentino dessas Con- 
ferências. 

A seguir, foi lido o relatório das Con- 
ferências dos Açores, de onde, transpa 
recia claramente o espírito de caridade 
das vicentinas dessas ilhas, que tinham 
de acudir 4 inúmeras necessidades, sobre- 
tudo na ilha do Faial, quando da erupção 
do vulcão dos Capelinhos. 

A sr* D. Maria Henriqueta reiatou, 
depois, o que fora o Congresso Interna- 
cional de Paris, o qual assistiu, onde 
se encontrou com 700 delegados de 18 
países é entre os quais os portugueses 
tinham sido objecto de especiais atenções 
e de muito carinho, sobretudo por parte 
dos franceses. Reteriu-se, especialmente, 
aos vários relatórios dessas delegações, 
entre os quais destacou os da Alemanha, 
segundo os quais estendiam também a 
sua acção à parto de Berlim Oriental, os 
da Itália, Chile e Portugal. 

À seguir, à sr.* D. Mafalda Vaz Pinto 
fez a conferência regulamentar, que inti- 
tulou: <Avé Maria, Chela de Graça». 

'Tratou do apostolado da mulher atra- 
vês dos tempos, tirando daí proveltosas 
conclusões e exemplos de incitamento para 
todas as vicentinas. Propôs Nossa Se- 
nhora como exemplo vivo do verdadeiro 
apostolado, pois, desde a hora em que o 
Arcanjo divino lhe disso estas palavras: 
Avé, cheia do Graça, ela tornou-se à pri- 
meira apóstola do amor do Deus, intei- 
ramente a elo devotada e comprovando-o 
na aceitação do seu «Fiat de amor na 
hora da Anunciação. £ igualmente a após- 
tola do amor do próximo, desde esse m: 
mento em que envolveu toda a huma: 
dade numa atitude da mais períeita cari- 
dade e duma esperanca viva, essência de 
todo o apostolado. 

Ao ver ali, disse, pessoas ilustres de 
altas camadas sociais, a par de outras 
humildes e até algumas pobrezinhas, re- 
conhecia que reinava entre todas a ver- 
dadeira caridade, Teve palavras elogio- 
sas para a presidento do Conselho Supe- 
rior, D. Maria da Glória, que tem dedi- 
cado grande parte da sua vida e da sua 
alma à esta obra admirável, que está em 
franco progresso em todo o Império. Atir- 
mou que as Conferências Femininas têm 
um futuro brilhante, segundo se pode 
depreender dos relatórios apresentados. 

“Apreciou o trabalho da conferencista, 
tão bem feito e tão eloquentemente lido, 
onde palpita o ardor da caridade, tão pe- 
culiar à mulher portuguesa, desde uma 
Rainha Santa, que transformou o pão em 
rosas, até uma D. Leonor, fundadora 
das Misericórdias em Portugal. Foram 
as mulheres, acentuou, que mais traba- 
lharam na realização dos planos da cari- 
dade de S. Vicente de Paulo, inclusiva- 
mente no amparo às criancinhas abando- 
nadas que o egoísmo humano muitas ve- 
zes desprezou. Devemos continuar essa 
tradição admirável de caridade realizada 
pela mulher, neste mundo impregnado de 
ódios e revindictas, em que andam à solta 
as paixões dos homens e a barbário cam- 
pela infrene por toda a parte, 

Por fim, depois das orações regulamen- 
tares, foi cantado no próprio local o 
Adeus à Virgem, na falta da procissão 
do Adeus, que se não pôde realizar. 

Chelas de saudade, como geralmente 
todos os que vêm a Fátima, daí a pouco 
cada uma se ausentava e partia dest 
lugar sagrado, certamente com o pro 
sito de trabalhar neste campo da cari- 
dade, cada vez com mais ardor e maior 
entusiasmo. 

Há apenas agora aqui uma nota a 
frisar: as Arcadas não são lugar próprio 
para so fazerem estas reuniões. O vento 
agreste e frio quo so fazia sentir naquele 
lugar desamparado pode pôr em perigo a 
saúde dos que assistem, sobretudo se é 
durante horas. 


——— 1 —.. 


Grupos Excursionistas 


«OS SEM DESTINO: —O Grupo 
Recreativo «Os Sem Destino», promo- 
ve O seu TI passeio anual, do 30 
do corrente, a 6 de Agosto, visitando 
algumas terras do Trás-os-Montes e as 
principais cidades de Espanha, demo- 
rando-so alguns dias em Madrid. 

O regresso, far-se-á por Vilar For- 
moso. 


A festa do pesosal do 
Stand Clemente 


Continuando o que já é tradição 
muito significativa é não menos agra- 
dável, o conhecido comerciante do au- 
tomóveis sr. José Mário Clemente da 
Costa reuniu, ontem, todos os seus em- 
pregados e demais colaboradores num 
Eimoço de confraternização efectuado 
na Barca do Lago. 

Presidiu ao repasto o sr. Mário Cle- 
mente que recebeu, assim, à homena- 
gem dos seus cooperadores, ladeado por 
gua esposa, nora o filho, eng.º Augusto 
Clemente, "António Almeida, dedicado 
colaborador, Sun esposa, Os nossos co- 
legas José Mesquita, Monteiro do Lima. 
e Euts Martins o outros elementos mais. 
Nos demais lugares, empregados supe- 
rlores e outros convidados. 

Os brindes foram iniciados pelo sr. 
António de Almeida, que apontou O 
significado da festa, e saudou o anti 
trião o sua família, terminando por 
brindar pelas maiores prosperidades do 
«Stand Clemente». 

Seguiu-se o nosso colega Luís Mar- 
tins, que pôs em merecido relevo a per- 
sonalídade do sr. Mário Clemente, aju- 
dindo às suas qualidades de inteligên- 
cia e coração, dando saliência à sua 
intensa actividade, para terminar sau- 
dando o homenageado e sua família. 

O nosso camurada José Mesquita 
proferiu também, palavras de sincero 
apreço, assim como o antigo colabora- 
dor sr, Carmindo Silva, de Viseu. 

Ao fim da tarde, na propriedade do 
ar. Mário Clemente, em Santa Maria de 
Avioso, foi servida uma. merenda, com 
a qual terminou esta simpática festa, 
Fjena do gentilezas para todos os con- 

vas. 


PELA 


Diversas pessoas, vitimas de 

atropelamentos, recorreram, 

ontem, aos serviços do Hos- 
pital da Misericórdia 

O dia de ontem foi fértil em atro- 
pelamentos, facto que se regista quaso 
sempre em vésperas ou nos dias em 
que há provas automobilísticas, 

Claro que não são estas as respon- 
sáveis por semelhantes acidentes, 
Simplesmente, há individuos que se 
julgam capazes, quando em família, 
de mostrar as suas «verdadeiras» 
qualidades de automobilistas e, vai 
daí, carregar no acelerador até ao 
ponto de atropelar o primeiro des- 
cuidado transeunte que encontra no 
caminho. 

Só, então, e a sós consigo, esse 
+ás do volante» confessa que não tem 
os reflexos precisos para, em momen. 
to oportuno, poder dominar a com- 
plexa máquina que conduz. Mas na 
conversa com os amigos, sabedores 
das suas proezas pelas notícias dos 
jornais, dirá alto e em bom som que 
a culpa é do peão, que se mete mesmo 
sob o rodado do automóvel, quand> 
não diz que se mete propositada- 
mente. 

Assim, e entre os vários casos de 
atropelamento que, ontem, foram tra- 
tados no Hospital, apenas registamos 
os mais graves, que são os seguintes: 
António de Sousa Magalhães, casado, 
servente de uma Companhia de Se- 
guros, de Valadares, Gaia, com frac- 
tura da clavícula direita, por ter sido 
atropelado por um automóvel, condu. 
zido por Fernando Ferreira de Oli- 
veira, da Rua Oliveira !fonteiro, 165; 
David Amorim Pinto, de 18 anos, pe. 
dreiro, da Estação de Pedras Rubras, 
e que, no lugar do Paíço, Matosinhos, 
foi atropelado por um automóvel, con- 
duzido por Fernando Dias Inácio, so. 
frendo fractura do crânio e diversas 
contusões pelo rosto, tendo ambos fi- 
cado internados na Sala de Observa. 
ções, 

— Naquele estabelecimento hospi- 
talar, foram socorridas, Conceição Pe. 
reira Valente, de 21 anos, casada, 
doméstica, e Rita Fernanda Valente 
da Silva, de 15 anos, residentes na 
Rua da Bélgica, 1837, Canidelo, Gaia, 
e que, na estrada do Salgueiros, Ca- 
nidelo, foram atropeladas por um au. 
tomóvel, sofrendo diversos ferimentos. 
pelo corpo: Maria de Oliveira, de 65) 
anos, doméstica, da Rua Monte de 
Campanhã, 255, que foi atropelada na 
Circunvalação, próximo do Freixo, por 
um automóvel, conduzido por Virgi- 
lio Guimarães Rodrigues, da Avenida 
Sidónio Pais, 174, rés-do-chão, sofren- 
do feridas contusas do braço direito 
e da perna esquerda; e Irene Teixeira, 
de 6 anos, de Pedregal, S. Cosme, 
Gondomar, e que em Atães, deste con- 
celho, foi atropelada por uma bici- 
cleta motorizada, sofrendo ferimentos 
na cabeça. 


Ingestão de lexívia 
António Fernando Ferreira de 
Sousa, de 2 anos, da Rua do Lourei- 
ro, 26, ingeriu lexívia e ficou inter- 
nado na Sala de Observações, do Hos. 
pital da Misericórdia. 


Queda desastrosa 


Com fractura do crânio, provo- 
cada por uma queda desastrosa, re- 
colheu à Sala de Observações, do 
Hospital da Misericórdia, o trabalha- 
dor Adriano Henrique Silva, de: 42 
anos, de Tlhó, Mondim de Basto. 


Entalado entre um carro eléc- 
trico e uma árvore 
Os carros eléctricos iam, ontem, 
tão apinhados de passageiros, para à 
praia, que um deles, Manuel de Sousa 
Pimentel Garcia, de 15 anos, aprendiz 
de electricista, da Travessa do Amo- 
rim, 247, que seguia dependurado 
numa das plataformas, ficou entalado 
contra uma das árvores da Avenida 
da Boavista, sofrendo contusões dos 
ossos da bacia e escoriações várias 
pelo corpo, recebendo tratamento, no 
Hospital da Misericórdia. 


Ciclista atropelado mortalmente 
por uma caminheta 

Na madrugada de ontem, uma ca- 
minheta da Auto-Viação Pacence, de 
Paços de Ferreira, conduzida per Luís 
Gouzaga Gomes da Costa, da Praça 
D. Manuel II, daquela vila, ao passar 
em S. Gens, atropelou mortalmente 
José Eiras da Silva, operário, da Rua 
do Sobreiro, Senhora da Hora, Ma- 
tosinhos, e que seguia de bicicleta a 
pedal. 

Transportado, na ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de S. Mamede, 
ao Hospital da Misericórdia, os mé- 
dicos de servico limitaram-se a verl. 
ficar o óbito. 

Depois de cumpridas as respectivas 


formalidades, o corpo da vítima foi 
levado para o Instituto de Medicina 
Legal. 


cais de Gaia 


DADE 


Duas pessoas feridas num 
acidente de viação 


No lugar do Chiolo, Maia, uma 
motocicleta, conduzida por Alvaro 
Manuel da Costa e Silva, de 21 anos, 
mecânico que levava na sua compa- 
nhia Joaquim Oliveira de Azevedo, 
de 22 anos, ambos moradores em Tri. 
naterra, S, Mamedo do Coronado, 
Santo Tirso, teve uma derrapagem, 
em consequência da areia existente 
na estrada e os seus dois ocupantes 
foram cuspidos, ficando ambos fe- 
ridos. 

Transportados ao Hospital da Mi- 
sericórdia, desta cidade, verificou-se 
que o condutor do veículo, além de 
outras contusões e escoriações, so- 
frera fractura da clavícula esquerda, 
mas recusou-so a ficar internado. 

Ambas as vítimas, depois de so- 
corridas, regressaram a suas casas 


Sexagenária vítima de queda 
grave 


Na Sala de Observações, do Hospi- 
tal da Misericórdia ficou” internada 
Maria Aurora da Costa, de 62 anos, 
do lugar de Fraga, Vila do Conde, 
que caiu e sofreu fractura dos ossos 
da perna direita. 


Queixa por furto 


Queixou-se, à P. S, P, o ! 
nuel Fernando Morais Lage, E 
sor do Ensino Técnico, da Avenida 
dos Combatentes da Grande Guer- 
Ta, 521, acusando uma mulher, cuja 
identidade indicou, de lhe ter fur- 
ao Pp Seta) de estimação, 
o traba 
otica ava em sua casa como 


Movimento excepcional de 

doentes e sinistrados, veri- 

ficado, ontem, no Hospital 

Geral de Santo António 

O corpo clínico, pessoal de enter- 
magem e funcionários em serviço no 
«banco» do Hospital Geral de Santo 
António tiveram, durante o dia de 
ontem, de se desdobrar em actividade 
e viram-se sêriamente embaraçados 
para atender aos infimeros doentes e 
sinistrados que ali acorreram para 
serem socorridos, 

Basta dizer que das 13 horas 
|úna Hioto Sorasa a gpegrnidas estoa 
de duzentas pessoas, o que dá uma 


e ANETA CORSEAUT 


NO PARAISO com Jeff Chandler 
e OPERAÇÃO NA NOITE 


14110000900000000000 
oe terrOR! Cor 


MC QUEEN De 
Luxe! 


média de vinto doentes e sinistrados 
por hora, aproximadamente, facto ex- 
cepclonal e que diz bem do esforço e 
do espírito de sacrifício que foram 
necessários dispender por todos quan- 
tos ali prestavam serviço. 

Apesar de tão grande volume de 
casos, é digno de notar-se que a Im- 
prensa pôde ser inforraada dos acon- 
tecimentos principais ocorridos duran-. 
te o dia e que foram conhecidos na- 
quelo estabelecimento hospitalar, 

Às vezes, basta apenas um pouco 
de boa vontade e o desejo de cola- 
borar e ser prestável, para que tudo, 
mesmo em casos excepcionais, como 
o de ontem, so resolva sem aborreci- 
mentos e acidentes desagradáveis. 

E justo, portanto, esta referência 
aos serviços do Hospital da Miserl- 
córdia e a toda a «equipa» que ali 
prestou ontem serviço. 


Preso por assalto e furto 


A P. S. P. prendeu José de Al- 
meida, de 22 anos, pedreiro, de Cus- 
tóias, Matosinhos, por ter assaltado, 
no passado dia 21, uma taberna, no 
Castelo do Queijo, Foz do Douro, 
donde aaa a rtância de, 


impo: 
30504 iva -numa: gaveta, | 
gastand, 
próprio. 


Ee peniana 


Uma série de homena- 


gens prestadas pela 


FEDERAÇÃO DAS 
COLECTIVIDADES 


Por iniciativa da Federação das 
Colectividades, alguns grupos recrea- 
tivos, excursionistas e culturais pres. 
taram homenagem, ontem à tarde, 
à memória de Rosália de Castro, 
colocando flores no monumento, na 
Praça da Galiza, junto do qual evo- 
caram, com breves palavras, a perso- 
nalidade impar da saudosa e ilustre 
poetisa, os srs. Abílio de Faria e 
Américo Cardoso. 

Seguiu-se uma romagem ao cemi- 
tério de Agramonte, a fim de serem 
colocadas flores nos jazigos da actriz 
Emília Eduarda, do poeta e autor 
teatral Carvalho Barbosa, do jorna- 
lista Paulo Freire e das vítimas do 
incêndio do Teatro Baquet. 

Depois o cortejo dirigiu-se para a 
Praça de Mouzinho Ge Albuquerque, 
tendo o sr. Américo Cardoso colocado 
um ramo de flores no sopé do mo- 
numento aos heróis da Guerra Pe- 
ninsular. 

A nossa gravura mostra um por- 
menor focado junto do monumento a 
Rosália de Castro. 


———-=a nm 


De S. Pedro da Cova 


JULHO, 18 


MELHORAMENTO LOCAL — A Cà- 
mara Municipal de Gondomar mandou pa- 
vimentar, a cubos de granito, a estrada 
que servo a aldeia dos Lavradores da Co- 
vilhã, melhoramento que muito veio bene- 
ficiar os moradores daquela localidade, E 
pena que o mesmo não seja feito nas res- 
tantes artérias da freguesia. 

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 
— Num dos restaurantes desta localidade, 
realizou-se um jantar do confraterniza- 
cão entre os empregados de escritório das 
Minas de S. Pedro da Cova (secção 
Mina), para comemorar o octogésimo pri- 
metro aniversário do seu ex-colega Antó- 
nio Ferreira Cardoso, Durante o repasto, 
foram enaltecídas as qualidades do ho- 
menageado, assim como o espírito do ca- 
maradagem dos empregados daquelas mi- 


nas, 
-  CARITAS — Vêm sendo recebidos, nor- 
malmente, os produtos distribuídos pela 
Caritas, que a Conferência do Pão de 
Santo António, por sua vez, redistribui 
pelas ua pobres da freguesia. Actual- 
mente, estão a gor beneficiadas, dibria- 
mente, com queijo, pão o leite cerca de 


1100 crianças. — 


Homenagem póstuma 
aum antigo combatente 


Pela passagem do 1.º aniversário do 
falecimento do Arnaldo Martins Vidal, 
antigo combatente da Flandres, onde 
foi gravemente ferido em combate, a 
sua família quis, após cerimónia. rell- 
glosa e visita à campa do extinto, ofe- 
tecer no já valioso museu da Agência 
do Porto da Liga dos Combatentes da 
Grando Guerra, as bens merecidas con- 
decorações, conquistadas com sangue 
derramado. Por isso, houve, ontem, na 
sede da Liga, uma, rápida, impresslonan- 
to o significativa. cerimónia. cívica. A 
viúiya de Arnaldo Vidal, sra D. Maria. 
Vieira Vidal, rodeada por seus filhos 
Manuel o António Vidaj e cunhadas D. 
Laura Guerreiro, D. Aurora Couto 6 
D. Maria da Conceição foram recebt- 
das na Liga pela Comissão Administra- 
tiva, composta Pelos sms, eng.º Custódio 
Guimaries, capitão José Cordeiro, te- 
mente António Chaves e capitão Antó- 
nio Ferreira o por muitos filiados, en- 
tro os quais os srs. Agostinho Ricon 
Peres, quo representava «Os Amigos do 
Portos, Belmiro Alves, Olimpio Matos, 
alferes Ramalho, J. Bravo, presidente 
da Previdento dos Ferroviários, Gui- 
lhorme Coelho, Armando Fonseca, Cer- 

'Sebastito Borges, José 


outros amigos do falecido. Após bre- 
ves palavras do sr, António Vidal, de 
homenagem a seu pai e à Liga dos 


tou nas mãos do 
presidente daquele organismo do Porto 
um estojo contendo as medalhas con- 
quistadas em campo de batalha, pelo 
seu progenitor, quo rodeavam um dos 
estilhaços da granada. extraída, debaixo 
de fogo, do corpo do herói. 

O sr, eng Custódio Guimarães 
agradeceu a vallosa oferta. Focou a 
vida militar do homenageado e sajien- 
tou a sua devotadn acção em prol da, 


causa combatente e da Pátria, acres- 
centando que a morte tinha. feito desn- 


a 


Aspecto focado durante a cerimónia 


Num filme 


Exclusivo 


O «DURO» 
LINO VENTURA 


SER VIVO QUE O VIRA 
LOCAL DO CRIME! 


00 OOVIOCOSSOOS OO 


ÍDOLO DAS PLATEIAS DE TODO O MUNDO! 


DO CINEMA FRANCES 


de EDOUARD MOLINARO 


MORTE DUMA $ 
TESTEMUNHA $ 


com SANDRA MILO 
e os RADIO-TAXIS DE PARIS 


HOJE ESTREIA no 


FRANCO FABRIZZI 


Tel. 23449 
Tarde, 3,80 — Noite, 9,80 — 17 anos 
AQUELE MOTORISTA FORA O ÚNICO 


SAIR DC 


da SONORO FILME 


C00009900896009909900000900090 005002098 


ATENÇÃO: 


sempre a mais 
tempe- 


sala do COLISEU 


Telef. 25196 
—M/ 12 anos— 


HOJE, às 15,30 e 21,30, à angraçadíssima comédia portuguesa 


O GRANDE ELIAS 


RIR constantemente com as imprevist: 
de pitoresco com ANTÓNIO SILVA, 


as cenas cómicas e efeitos tormidáveis 


MILO, RIBEIRINHO, AMARANTE 


e CREMILDA DE OLIVEIRA 


AMANHA : à Noite, o notável cómic 
KosciNa em TOTÓ 


aventuras alegres que não mais esquecem 


o TOTÓ e a famosa actriz SYLVA 


EM PARIS 


para 17 anos 


UM 


Telefone 23182/3 
— HOJE — 
As 1530 o 21,30 
— M/17 anos — 


Amanhã 


Temporada — «Réprises» a preços de Verão 


EMANA «FOX» 


O célebre romance de FRANÇOISE SAGAN 


CERTO SORRISO 


com Joar, Fontaine e Christino Carére 


— Às 15,30 e 21,30 (17 anos) 


O FILME DE IMPLACAVEL VIOLENCIA 
VINGADOR SEM PIEDADE 


com Gregory Peck 


e Joan Collins 


Ps e ei a AS aa ES] 


Nao 


= FORMOSO 


TEL. 42355 


nes 


E UA <q 


a HOJE, às 21,30 (M/17 anos) — «DOIS 
GRANDES FILMES» — Lágrimas e Risos 
com o drama inesquecível — ESTREIA 
ROTOS DE LONDRES | 


Prémio do 


Festival de Edimburgo 


Em COMPLEMENTO Ava Gardner e James Mason em PANDORA 
— Réprise — Drama de amor em maravilhoso colorido 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE — Às 21,80 — 17 Anos 
O MÉDICO DE ESTALINEGRADO 
com: O, E. Hasse o Eva Bartok 


AMANHÃ ———— 17 Anos 
A MULHER QUE COMPROU O AMOR 


U TEMPO E À AGRICULTURA 


As culturas hortícolas e as espécies 
arbustivas e arbóreas, especialmente as 
vinhas e os olivais, continuam com re- 
gular aspecto vegetativo, o mesmo su- 
cedendo às senras do arroz. As culturas 
de sequeiro, sobretudo as das terras 
delgadas ou arenosas, continuam a res- 
sentir-se da falta de chuva. 

O bom tempo tem permitido que os 
trabalhos agrícolas se façam sem inter- 
rupções, estando por isso quase term! 
nadas as ceifas em todo o Continente. 
Os trabalhos das etras estão em plena 
actividade e procede-se à colheita do 
grão-de-bico e do chícharo. 


——— — 1 —— 


Noniciário ReLigioso 


JULHO, 26 — S. Ama, Mãe de 
N. Senhora. Missa própria. 
Paramentos. de cor branca. 


LAUSPERENES — Nas Igrejas. 
do Carmo, das 11 às 15 horas; da 
Misericórdia, das 10 às 13 horas; de 
Santo Ildefonso, das 11 e meia às 
15 horas; do Hospital de Crianças 
«Maria Pia». das 6 e meia às 17 
horas. 


no n-— 


Peregrinação ao Monte da Virgem 

Em 14 de Agosto, como nos anos an. 
teriores, realiza-se à peregrinação anual 
àquele santuário mariano. 

A concentração das colectividades 
e dos devotos faz-se junto da capela 
de Santo Ovídio, em Vila Nova de 
Gala. 

Desde já se procura e deseja des- 
pertar a atenção dos católicos, princi- 
palmente do Porto e do Gaia, para que 
Teservem o dia, congreguem Os esforços 

ara que & peregrinação, quer no ramo 

ho Posto, quer no de Oliveira do Douro, 
seja digna da excelsa titular daquele 
santuário e Padroeira de Portugal. 

— Trabalha-se nos preparativos para 
a construção dn. nova igreja. 


parecer o organizador no Norte do País 
ias romugens aos cemitérios militares 
a França e à Batalha. Terminou por 
agradecer a oferta feita e convidar a 
sr* D, Mario, Vidal a descerrar o re- 
trato de seu saudoso marido, que um 
grupo de combatentes admiradores dele 
tinham ofertado, tendo-se guardado um 
minuto de silêncio. 

Em todas as manifestações Liga 
dos Combatentes e os cAmigos do Por- 
to» fizeram-so representar com avulta- 
do número de sócios e direcção. 


De GAIA 


UMA EFEMÉRIDE 


Faz hoje 45 anos,.pois foi 
a 25 de Julho de 1915, que se 
lançou a primeira pedra para 
a construção dos actuais Paços 
do Concelho, cujos terrenos fo- 
ram adquiridos mercê de ini- 
ciativa tomada pelo antigo no- 
tário desta vila, sr. Miguel 
Jóaquim da Silva Leal Júnior, 
ao tempo presidente do Muni- 
cípio. 

Para o efeito, em sessão de 
20 de Novembro de 1914, a edi- 
lidade deliberou contratr um 
empréstimo de 60 contos, ao 
juro de 5 por cento e amortizá- 
vel em 30 anos. 

Porém, só ao fim de dez 
anos, em 29 de Janeiro de 
1925, é que se realizou, no 
novo edifício, a primeira reu- 
nião municipal, que foi presi- 
dida pelo prestigioso gaiense 
sr. dr. Joaquim Francisco Pe- 
drosa Júnior, cuja actividade 
em prol do engrandecimento 
do concelho ainda hoje é recor- 
dada. 

Até então, as repartições 
da secretaria da Oâmara e ou- 
tras, estiveram instaladas num 
edifício da Rua de Cândido dos 
Reis, onde mais tarde existiu 
a Escola Industrial de Passos 
Manuel, a que sucedeu a actual 
Escola Comercial e Industrial 
de Vila Nova de Gaia, junto 
ao Jardim de Soares dos Reis. 

O prédio da Rua de Cân- 
dido dos Reis, onde presente- 
mente funciona uma escola de 
instrução primária, foi vendido 
ao Município, em 10 de No- 
vembro de 1885, pelo seu pro- 
prietário, sr. André' Michon, 
pela quantia de dez contos. 

Frize-se, entretanto, que a 
última sessão camarária ali 
efectuada, teve lugar no dia 22 
de Janeiro de 1925, e foi pre- 
sidida, também, opelo sr. dr. 
Joaquim Francisco Pedrosa Jú- 
nior. 


Incêndio em S. Félix da 
e Marinha 


Cerca das 16,30, manifestou-se in- 
cêndio num pinhal do lugar do Mon- 
te, S. Félix da Marinha, pertencente 
a José Francisco Pinto, Brandão e 
alugado a António Reis, de Vilar do 
Paraiso. 

Compareceram os Bombeiros Vo- 
luntários Espinhenses, que emprega- 
ram uma agulheta; Municipais de 
Gaia, também com uma agulheta de 
nevoeiro a alta pressão; e, ainda, os 
Voluntários de Coimbrões, Aguda e 
Valadares, que, no entanto, não im- 
pediram que ardessem cerca de 2.000 
metros de mato e pinheiros. 


«e outro em Oliveira 
do Douro 

Também para Oliveira do Douro, 
lugar do Lameiro, foram pedidos os 
socorros dos bombeiros, pois mani- 
festara-so incêndio, cerca das 19 ho- 
ras, num prédio pertencente a Ana 
da Costa e habitado por Benjamim 
dos Santos, mas cujos locatários se 
encontravam ausentes, numa festivi- 


HOos 
RECORDANDO 


GRANDES FILMES 
Tedos em 


E - 


cópias movas! 
HOJE * AMANHA 
e QUARTA-FEIRA 

O VIOLENTO FILME DE 
KING VIDOR 


Homem sem rumo 


NUMA TERRA ONDE A 
MORTE ERA UM INCI- 
DENTE, COMO O AMO: 
com 
KIRK JOUGLAS 
JEANNE CRAIN 
CLAIRE TREVOR 
5* e 6* FEIRA 
LADY GODIVA 
— 12 anos — 
SABADO e DOMINGO 
SUBLIME EXPIAÇÃO 
— 12 anos — 
EXCLUSIVOS 


DOPERFILME 
Veja no átrio do ÁGUIA 
a exposição de Recor- 
dando Grandes Filmes 
— Alguns deles deve 
gostar de voltar a ver! 


UMPIA 


Tardo 3,30-Noite 9.30 - 12 anos 
PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


A Batalha do Mar de Coral 


Ctift Robertson - Gia Scala 
Em reposição: Burt Lancastor 
* OS 10 DA LEGIÃO * 
4.º - Feira — ESTREIA - 17 anos 

AMOR E UMA CABANA 
EM REPOSIÇÃO: Sara Montiel 

* CARMEN * 
EXCLUSIVOS DOPERFILME 


17 ANOS - 


VINCE EDWARDS 


A CIDADE DO MEDO 
Em complemto + 


A SOMBRA NA JANELA 
o SRANHA emo dia, Anos 


nferno Debaixo de Águ: 


TRIBUNAIS 


Circo indivíduos condena- 
dos em pena suspensa, por 
furto 


S0OsUCBCOLOOC CO dO cade ssa 


| 
| 
| 
| 


anos. 

O terceiro, foi condenado em 20 dias de 
prisão, remíveis a 10800 por dio, 23 dias do 
multa e 200500 do imposto do Justiça; o 
quarto, em 45 dias de prisão, 43 dios do 
muita,” mais 1,000800 de multa por conduzir 
sem carla o 200800 de imposto do Justiça, 
e o óliimo, em 15 dias do prisão, remíveis 
a 10$00 por dia, 13 dias de multa e 200300 
de imposto de Justiça. À estes ficou a pena 
suspensa por dois anos. 


Acusado dum crime grave 


Sob a presidência do juiz sr. dr. Avelino 
da Costa Ferreira Júnior, foi julgado, no 1.º 
Juízo Correccional, António Joaquim Leito, 
viúvo, de 50 anos, padeiro, da Rua da Vitó- 
ria, £8, representado em Tribunal pelo sr. dr. 
Miguel! Veiga. 

Era acusado dum crime muito grave, Não 
se provou a acusação, pelo que o réu foi 
absolvido, 


Distribuidora de leite con- 


denada por abuso de 
confiança 


Sob a presidência do juiz sr. dr. Raul Se- 

queira, foi julgado, no 2.º Juízo Correccional, 
Maria Rosa Martins Gomes, viúva, do 47 anos, 
doméstica, da Rua da Estação, lugar de Araú- 
jo, Leça do Balio, porque, sendo empregada, 
como distribuidora de leite, da loyradeira 
Rosa Maria da Silva, de Vila do Conde, rece- 
beu e gastou em proveito próprio 7.180$00 de 
clientes da patroa. ! 
- Foi, condenada em 3 meses de prisão, 2 
dios do multa a 30500 por dia o 500500 do 
imposto de Justiça, peno suspensa por es- 
paço de dois anos se, dentro de 0 dios, in- 
demnizar a queixoso. 


A ré condenada e duas tes- 
temunhas para a Cadeia 


Tombém no 2º Juízo Correccional, foram 
julgados Alberto Ribeiro, casado, do é0 anos, 
quarda-freio do S. T. C. do Porto, do lugar 
de Santa Eulália, Fônzeres; Maria da Cons 
ceição, casada, de 55 anos, e Rosa Quelhas 
de Castro, de 36 anos, casada, domésticas, 
residentes no mesmo lugar. 

Eram acusados de, no dia 22 de Junho, 
naquele lugar, ferem arremessado pedras uns 
aos outros. Sómente a terceira ré foi condo- 
nada em 93 dias da prisão, remíveis a 10500 
or dia, 5 dias de multa também a 10500, 

00 de imposto de Justiça e 150800 de in- 
demnização à segunda. Os ouiros foram 
absolvidos. 

Por mentirem em Tribunal, recolheram à 
cadeia, por dois dias, as testemunhas Anselmo 
Pinto, marceneiro, e Mateus Silvério de Cas- 
tro, ourives, residentes no lugar da Covilhã, 
S. Pedro da Cova. 


Agressão com uma garrafa 


Sob o presidência do juiz sr. dr. 
Filipe Afonso, foi julgado, à reveli 
Juízo Correccional, Jaime Alberto Martins Ro- 
drigues, o eCaromileiro», casado, corômico, 
que residiu no lugor da Venda de Baixo, 
Pedroso, Gaia, ausente em parte incerta, por 
ter agredido, com uma garrafa, Joaquim Silva 
Soares e a irmã deste, Matutino. Soares da 
ilva, 

Foi condenado em 6 meses e meio de prix 
são, 2 dias de multa a 10500 por dia, 500500 
de imposto de Justiça e 750500 de indemni- 
zoções. 


==" ítzãõã.<"s.,£., 
Pa 
dade que se realizara naquela fre- 
guesia. 

Os Bombeiros Municipais do con- 
celho, com uma bomba de mão, e au- 
xiliados por muitos populares, com 


baldes de água, extinguiram o fogo, 
que no entanto, ainda consumiu a 
roupa e mobília que na dependência 
onde se manifestara se encontravam. 

Compareceram, ainda, os Voluntá- 
rios de Coimbrões, Avintes e Vala- 
dares. 

As causas do sinistro ignoram-se. 


Criança atropelada por 
uma furgoneta 

Na Praia da Granja, S, Félix da 
Marinha, onde reside, o pequenino 
Albino Rodrigues Guedes, de 4 anos, 
foi atropelado por uma furgoneta 
conduzida por Manuel António de 
Oliveira Almeida, da Rua Manuel Mo- 
reira da Costa Juntor, Valadares, e 
sofreu diversas contusões na cabeça, 
recolhendo à Sala de Observações do 
Hospital de Santo António. 


O Comércio do Morto 


Segunda-fei 


EP 
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O VOLEIBOL EM FRANCA | UMA ESCOLA DE NATAÇÃO 


ACTIVIDADE 


«O encontro PORTO-BRASIL e a realização do TOR- 
NEIO INTER-PRAIAS, são iniciativas que merecem 
carinho, por visarem o desenvolvimento da modalidade» 


— disse-nos o sr. Tito Lívio, presidente 
da Associação de Voleibol do Porto 


no Norte, 
nos 


A actividado do voleibol, 
tem aumentado consideraveimente, 
últimos anos. À modalidade está 

ver-se cada 
fica graças a iniciativas cujo objectivo é 
a sua propaganda. 

Interessar as camadas jovens na prá 
tica deste desporto, é problema quo me- 
reco à melhor atenção dos dirigentes da 
Associação do Porto, que, para o efeito, 
não so poupum q esforços organizando 
programas nesso sentido. Estão projeo- 
tadas construções: de campos nos bairros 
construídos pela Câmara Municipal do 
Porto, em cujos recintos os filhos dos 
moradores poderão iniciar-se no volei. 
Para isso, a Associação o outros elemen- 
tcs dedicados à modalidade oferecerão os 
apetrechos indispensáveis. A primeira 
realização deste género já está consu- 
mada, pois no Bairro da Pasteleira já 
existe um campo para actividado do 
voleibol, e a cuia inauguração presidiu 
o sr. Presidente da República. 

sora, outra iniciativa surgiu com 
o mesmo fim a qual também prometo 
obter o êxito o atingir o fim que se pre- 
tende. Trata-se do Torneio Inter-Praias 
do Porto, ao ques concorrem nove equi- 
pas. No sentido de proporcionar aos pra- 
ticantes do voleibol um nível técnico mais 
elevado, a direoção da Associação vai 
promover várias organizações inter-cida- 
des, destacando-se entre estas um encon- 
tro Porto-Brasil, a efectuar nesta cida- 
de, no dia 6 de Agosto. 


«A FEDERAÇÃO NEM SEMPRE TEM 

SABIDO ORIENTAR-SE DE FORMA A 

CONJUCAR OS INTERESSES CERAIS» 
— AFIRMOU-NOS TITO LIVIO 


Uma das figuras que muito tem con- 
tribuído para que o voleibol, no Norte, 
fo desenvolva cada vez mais, é sem dú- 
vida, o actual presidento da direcção, er. 
Tito Lívio Van Kreiken, elemento dedi- 
cado à modalidade. 

Sobro as várias organizações que a 
Associação está a levar a efeito, quise. 
mos ouvir o presidente desse organismo, 
que nos afirmou : 

—ià Associação de Voleibol do Por- 

to tem presentemente um número de 
atletas inscritos que nunca atingiu no 
seu historial. O aumento é considerável, 
acrescentou, verificando-se, também esse 
acréscimo no número de clubes. E' um 
sintoma agradável, que me satisfaz imen- 
so, pois a direcção da minha presidência 
tem trabalhado, com dedicação, para que 
a divulgação do voleibol se verifique de 
forma eficiente, 
A Associação de Lisboa tem, tam- 
bém muitos clubes inscritos ? inqui- 
Timos : 
— Não tantos como a do Porto — 
afirmou o nosso entrevistado, que pros- 
segu 

Orgulhosamente passo a dizer que a 
nossa entidade é a que no País maior 
número de filiados regista, embora isso 
não seja motivo para que à consideração 
que mereco seja devidamente observada... 
Como nesta altura o nosso interlocu-. 

mostrasso reticente, observamos 
— Pode expor-nos a razão dessa, afir- 
mação ? 

im. A Federação Portuguesa de 
Voleibol nem sempre tem sabido orien- 
tar-se de forma a conjugar os interesses 
gerais. Mal vai a um organismo federa- 
tivo quando as enas decisões beneficiam 
uma região em prejuízo de outra. Infe- 
Jizmente, isso constata-se frequentemente, 
tendo-se verificado que os. Fiore Eater 

v 
a 7 à nardar ou 
atender os desejos da, Associação de Lis- 
doa, ou dos clubes da capital. Sobre o 
assunto, disse, teria vúrias considera- 
sões a fazer mas prefiro ficar por aqui... 


«O PORTO-BRASIL E O TORNEIO 

INTER-PRAIAS, DUAS ORGANI- 

ZAÇÕES QUE NOS MERECEM 
CARINHO» 


tor 


Prosseguindo nas suas considerações, 
o presidente da Associação de Voleibol 
do Porto abordou o problema da propa- 
ganda da modalidade, afirmando 

— Lutar com entusiasmo e sem olhar 
a sacrifícios nem a despesas para dar ao 
voleibol um desenvolvimento cada vez 
maior, é o nosso principal objectivo. Para 
isso, abalançúmo-nos a organizações que 
nos dão muito trabalho, mas das quais 
podemos colher os desejados frutos. Já 
está em andamento, como é do conheci- 
mento geral, o oferecimento, por parte 
da direcção, do bolas, redes c outros 
apetrechos para a prática da modalidade, 
em recintos construídos nos bairros do 
Porto. Nesta tarefa temos tido bone au- 
xíliares, entro os quais destaco o gr, José 
da Silva Mineiro e o er. Artur do Olive 
xa, dois elementos que colaboraram nes- 
ta Iniciativa. 

Agora, estamos empenhados noutras 
Srganizações : o Torneio Inter-Praias do 
Porto o o encontro Porto-Brasil. quo nos 


ESCREVE-NOS a Ex” 
Senhora Dona Orquídea 
da Fonseca— Rua Borges 
e Irmão, nº 16—PORTO 


on] 


mereceu a melhor atenção. Sabemos que 
estas iniciativas servem para dar ao 
nosso desporto a maior expansão, levan- 
do-o ao conhecimento de muitos despor- 
tistas que o ignoram,tou não lhe dispen- 
sam intereese, Ê 

Em Agosto, quando a concorrência às 
praias é muior, a prática do evoleis 6 
um meio de propaganda admirável, o 
por esso facto a direcção da Associação 
acarinha esta iniointiva, dando as maio- 
res facilidades para quo a iniciativa 
possa, gingrar. Novo praias estão insori- 
tas no torneio masculino que ss inicia 
em 6 de Agosto, esperando-se, também, 
quo so faça uma prova para equipas 
femininas, aparecendo Espinho a concor- 
rer com seis, Há necessidado de organi- 
zar torneios nesto género, Pois ns nossas 
equipas do voleivol neceesitam de ser 
renovadas com elementos que possam 
substituir os antigos com vantagem. Só 
assim so compreende O progresso. 

— Quanto no encontro Porto-Brasil, 
esperamos que eirva para interessar os 
desportistas da cidade, que, certamento, 
não quererão perder o espectáculo. Este 
contacto servo pura os atletas evidencia- 
rem e aperfeiçonrem os seus conhecimen- 
tos técnicos. A preparação da equipa do 
Norte está a cargo do professor Noronha 
Feio, que realizará treinos, até 6 de 
Agosto, às terças, quintas c sábados. 

Trata-se dum técnico competentíssimo 
e dedicado, o que representa a garantia 
do que a nossa eclecção vai preparada 
de molde a prestigiar o «volei» nortenho. 


ÁRBITROS E ARBITRAGENS 


Aproveitamos a oportunidade para 
abordar um problema que constitui, real- 
mente, uma anomalia no voleibol — a 
constanto falta de árbitros aos jogos ofi- 
ciais, o que causa aos clubes prejuízos 
o aborrecimentos, Ascim, perguntamos ao 
nosso entrevistado 

A Associação de Voleibol não pen- 
sa tomar medidas para que seja elimi- 
nada, ou pelo menos atenunda, a falta 
dos árbitros aos jogos oficiais ? 

— Esse 6 mais um problema da Co- 
missão Distrital do Árbitros do que da 
Associação. Todavia, o assunto merece- 
-nos e, melhor atenção, pois essas falhas 
arrastam consigo muitos inconvenientes, 
havendo necessidade imperiosa de as elj- 
minar. 

— Na sua opinião, qual seria a me- 
lhor medida a adoptar ? 

— Como sabe, o regulamento do vo- 
leibol obriga os clubes filiados a inscre- 
ver pelo menos dois árbitros na Comis- 
são Distrital, E' aos clubes, quo são afi- 
nal os lesados com essas faltas, que cabo 
ter o maior cuidado ma indicação de 
Pessoas capazes, com personalidade e 
oritério para essas funções, e que te- 
nham à compreensão exacta dos compro- 
missos o responsabilidades que tomam. 

- —Mas não acha — observamos — 
quo so se estabelecesse um prémio, em- 
bora pequeno, para os úrbitros, talvez 
o problema eo resolvesse ? 

= Não sou dessa opinião, embora no 
seu jornal essa ideia já tenha sido de- 
fendida. Entendo, no entanto, que n, mo- 
dalidade é praticada em puro amadori 
mo e é nesta aspecto que so devem man- 
ter todos os serviços a ela ligados, 

-— Mas em Lisboa, e justamente para 
ovitar essas faltas, foi criado um prémio 
nos árbitros ? 

= Foi, realmente, mas isso não mo- 
ditica a minha opinião. Os árbitros do 
voleibol têm que ter ums, Formação moral 

Fon an ndivdão 
que vai r um jogo com à necesel- 
dado de ganhar quinto ou vinte escu- 


los. Além disso este desporto não tem 


receitas e é de toda a conveniência não 
se criar mais encargos, 

— No entanto — observamos — se se 
fisesse um inquérito junto dos clubes, 
estes, na eua maioria, concordariam em 
contribuir para esso prémio de arbitra- 
gem. 

—E' natural quo seja como diz, mas 
em minha consciência não aprovo essa 
Medida. 


Estava concluída a entrevista com o 
presidente da Associação de Voleibol do 
Porto, elemento que tem prestado no vo- 
leibol relevantes serviços, dando-lhe pro-| 
jeoção, 

Mm. do G, 


= o, 


assiNE=0:LAVRADO 


JORNAL AGRÍCOLA DF MAIOR EXPANSÃO 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMÉRCIO DO 


«...quando a 


| te apetitoso! A ca: 
verdadeiramente ap renina dele 


nhada com Vaqueiro, 


Val iniciar-se mais uma época bal- 
near sem que o problema da natação 
esteja aínda devidamente solucionado, 

No artigo Intitulado «A natação devia 
ser obrigatória», publicado em 18 de 
Abril do corrente ano, referi-me à orga 
nização do plano que nos levaria à solu- 
ção tão auspiciosamente esperada por 
toda a nossa juventude, 

Devido à sua grande projecção no 
desporto náutico e, em geral, na educação 
física e na própria defesa do Homem, 
transcreverei a parte concernente à esse 
plano. 

Construção de piscinas nos principais 
centros populacionais; cada piscina ter 
anexa uma escola de natação; criação de 
cursos para professores; aprendizagem e 
horário em períodos de tempo que me- 
lhor satistizessem OS interesses dos alu- 
nos e treinadores; para efeitos de exame 
final do 1.º ciclo, Seriam exigidos aos can- 
didatos certificados do ensino de natação 
ou atestados assinados pelos médicos do 
Centro” Desvortivo, fue" fóetilicamart a 
incapacidade; incutir no espírito das 
enianças o entusiasmo pela natação, atra- 
vés do cinema, rádio a televisão, ete. 
aos professores, a missão de demonstra- 
rem às crianças quanto é útil e salutar a 
natação. 

A natação seria integrada na cadeira 
de ginástica do ensino liceal.» 

Li com satistação a nova reforma do 
ensino primário. 

Já era tempo do nosso Governo pen- 
Sar que a integração da natação no en- 
sino é um grande benefício que se dá à 
juventude académica. 

Assim. nessa reforma, veio provar que 
a natação é indispensável nas escolas 
primárias, nos liceus, e, até, noutros esta. 
belecimentos de ensino. 

Quanto à natação, a reforma faz sa- 
ber o seguinte: primeira e segunda 
classes: adaptação à água; jogos dentro 
de água e ensino da natação elementar: 
terceira e quarta classes: ensino da flu- 
tuação, aprendizagem de um estilo e 
saltos simples. 

Claro está que esta determinação mi. 
nisterial não satistaz plenamente às pre- 
tensões do artigo que publiquei em 
Abril. melhor dizendo: não satisfaz a 
parte referente ao plano como devia ser 
introduzida a natação no ensino e nos 
meios a proporcionar em tal tim. 

Mes seja -como for, a nova reforma do 
ensino primário causou bastante satisfa. 
cão, pois veio dar ao nosso País ensejo 
para se colocar num plano Je igualdade 
com outros países onde a Educação Fií- 
sica é respeitada religiosamente. 

—E, agora, falo dum outro assunto, 
dum assunto tão velho, que já tem ca- 
runcho, mas cuja importância é tão 
grande que quase podemos chamar a 
base fundamental de tudo que possamos 
fazer em prol da natação. tanto particu- 
larmente como oficialmente. 

Esse assunto é o das piscinas. 

Mais uma vez repito que sem piscinas 


* treinadores nada de bom se pode fazer 
em favor da natação. 

Foi com grande satisfação que soube 
que o Turismo de Matosinhos, com a 
ajuda da Câmara local. ia, finalmente, 


Columbofilismo 


Uma nota da Comissão Columbófila 
do Distrito de Braga 


Esta Comissão informa que, terminada 
a campanha desportiva de 1560, e com 
vista à elaboração do respectivo relatório, 
espera que todas as colectividades regu- 
larizem a sua situação quanto a fundos 
e dados estatísticos em falta, o mais breve 
possível. Quanto às classificações do con- 
curso distrital e federativo de Valencia 
Del Cid (Espanha), também informa, qui 
conforme o estipulado pela Federação 
Portuguesa de Columbofília, as mesmas 
devem dar entrada naquela Comissão até 
ao dia 31 de Julho, assim como, justa- 
mente com a documentação fedoiativa, 
também devem ser enviadas as - 
cações “ao campeonato dis. 

'O não empre ento destas instru- 
ções dentro dos prasos estabelecidos, terá 
como consequência a elaboração das clas-. 
sificações respectivas, deixando de serem 
consideradas as colectividades faltosas. 

Esta medida torna-se imperiosa, para 
cumprimento dos prasos estabelecidos e 
pela necessidade de finalizar os nossos 
serviços, 


Resultados dos Concursos 


DE VALENCIA DEL CID (Espanha) — 
SOCIEDADE C, DA VILA DA FEIRA: Il- 
defonso Rodrigues, 1.º 2,0 e 12º pombos 
classificados; Antonino Pereira dos San- 
tos, 3.9, º; Francisco da Silva 
José de Oliveira Be- 
Fernandes da Silva, 
13.º O primeiro pombo foi constatado às 
8, 15. 52 horas do segundo dia. 


Rd bo el 


SNRS. COLUMBÓFILOS 


LEIAM A DESENVOLVIDA 
SECÇÃO DA MODALIDADE 
NO QUINZENARIO  AGRICOL; 
«O LAVRADOR» 
Venda ou assinatura em 
Av dos Alindos, 107 — PORTO 


dá a garantia de um prato 
Vea ns por exemplo, cozi- 


. suculenta e com 


um molho muito gostoso € apuradinho. 


Na minha cozinha consi 


fresca, a margarina Vaqueirc 
pda a ocasião de ir tornar delici 


cozinhados. 


» Esta carta pode ser consulta 
ps Lda. — Trav. Passos Manuel, 


e 
o 


idero a Vaqueiro indispensável!». 


, espera no seu 
josos todos os seus 


da na Fábrica Imperial de Marga- 
W—PORTO 3) 


MAIS APETITOSO 


sovaas 


construir uma piscina ao pé da praia de 
banhos de Leça. 

Esse sonho de há multos anos tornou-| 
-se, hoje, realidade graças ao espirito 
empreendedor do presidente do Munici- 
plo de Matosinhos e de todos quanto con- 
tribuíram para a futura piscina de Leça, 
cujos trabalhos da primeira fase já prin- 
cipiaram. : 
É preciso que outras freguesias sigam 
a atitude da de Leça. 

A Foz, por exemplo. que tão bela 
visão de beleza nos dá, e cuja praia 
não oferece o mínimo de regalias, tor- 
nando-se perigosa para quem tome ba- 
nhos, devido a ser rochosa. pelo que 
devem a Câmara do Porto e Junta de 
Turismo interessar-se pela construção 
duma piscina. 


Como elas não se consiraem de tactc | 


e O Verão já tem o seu reinado, suge. 
ria, embora contrariando as regras 
higiene (para já não vejo outro sitic 
melhor). que se instalasse na praia d 
Titan, em Leça, uma escola de natação, 
à frente da qual estivessem treinadore: 
competentes. 

Disse que a praia do Titan contra- 
riava as regras da higiene. 

E disse bem, pois quem a conhece sab 
a sujidade que contém essas águas, pois 
as traíneiras ancoram a escassos metro: 
da praia, com todos os apetrechos 
pese: 

Mas. como as águas são duma sereni. 
dade quase absoluta (próprias para a 
prática da natação) e como a Capitania 
autorizou que ali se fizesse uma zona 
de banhos, de opinião que, enquanto a 
piscina de Leça não estiver concluída, 
se faça mesta praia uma escola de Nata- 

o. 

Qual a entidade ou entidades que de- 
veriam contratar treinadores e como 
erirem receitas para a manutenção dessa 
escola? 

Não é de minha competência escolher 
esta ou aquela entidade para chamar a 
si a responsabilidade material 2 moral 
da intciativa. 


Mas sei que não faltam entidades ou 
organizações que metam ombros a tão 
útil e salutar organização. Assim o quei- 
ram. 

O dinheiro para os vencimentos dos 
treinadores írism buscá-lo à receita das 
lições de todos os alunos, devidamente 
controladas por meio de talões, 

O preço de cada lição teria de ser 
calculado de modo a que toda a gente 
pudesse beneficiar da aprendizagem. 

Julgo que numa acção conjunta da 
Capitania. Turismo > da Câmara de Ma- 
tosinhos, a primeira Escola de Natação 
de Matosinhos-Leça podia ser uma Têa- 
lidad 


AUTOMOBILISMO - 


As grandes corridas da Boavisto a 
contar para o Campeonato do Mundo 
e para o Campeonato de Portugal 


Jack Brabham, o australiano que man- 
tém o título de Campeão do Mundo de 
Condutores e é agora o «leader» do Cam- 
peonato de 1960, virá ao Porto, ao Ci 
cuito da Boavistá, correr no «Grande Pré 

de Portugal». 
iara a grande corrido, que conta para 
o Campeonato do Mundo, o Automóvel 
Clube de Portugal já tem assegurada & 
presença das equipas «Cooper-Climax», «B. 
R. Mo, «Ferrari», «Cooper-Maserati», es- 
perando-se ainda à confirmação de outras 

marcas, 
derem de Brabham o MacLoren, estarão 
portanto no Porto, os americanos Phil Hill 
e Masten Gregory Dan Gurney, o belga 
Olivier Gendebien, o francês Maurice 
Trintignant, o alemão Wolfgand von Trips, 
o sueco Joachim Bonnier, os ingleses 
Graham Hill, Taylor e Clark, etc. 


Os portugueses no Circuito do Porto 


es automóveis de turismo alinharão 
para a disputa da «Taca Cidade do 
Porto», tripulados por condutores de ver- 
dadeiro estofo. 

Na outra corrida, reservada a carros de 
grande turismo 'e sport disputar-se-ão, 
respectivamente, a «Taça Secretariado Na- 
cional de Informação» e a «Taça Gover- 
nador Civil do Porto». 

O prazo para a inscrição nestas cor- 
ridas termina no próximo sábado, po- 
dendo ser feitas na sede do A. C, Pu na 

sa Seccão Regional do Norte (Porto) e 
nas suas delegações de Coimbra e Evora. 


Pesca Desportiva 


Arnaldo Vitoriano, dos O.T/T., venceu 
a 1.º Mão do Campeonato de Rio 
organizada pela F.N.A.T. 


AF.N.A, T, levou ontem a efeito em 
Barcelos, no rio Cávado, a cl? mão» do 
Campeoriato de Rio, em que participaram 
126 concorrentes. E 

Os resultados foram os seguintes: 
Arnaldo Vitorino, dos C. T. T.. S. 5.150 
pontos; 2.º, Saul Correia dos Santos Fer. 
roviários do Campanhã, 4.510; 3º, Ar- 
mindo Costa, Sind. Nac. dos “Caixeiros, 
3.850; 4.0, Domingos Neves, Sind. Profis- 
sionais Imprensa, 3.820; 5.º António Bo. 
nifácio da Costa, individual, 8.240; 6.º, 
Bernardo Miranda, do Sind. Nac, dos 
Caixeiros, 3.200; Gilberto Ea: 

2.0; ) 


1,400; 


Joaquim Santos, Grémio "Frutas, 
individual, 


1.210 

POR EQUIPAS: — 1.2, Sindicato Nac, 
dos Caixeiros. 12.780; 2n G.T.T. 8.970; 
3, Ferroviários de Campanhã 8.860. 
O Juri: — Dr. Ribeito dp Castro, Fer. 
reira da Silva, Florismundo dos Santos, 
Avelino Veloso e José Reis, 


———— ——— 


foatvos fa 
e Cinemas 


COLISEU — Às 15,50 e 21,50 hoi 
o filme «O Grande Eliasy, interpretação 
do António Silva, Milú, Ribeirinho, Maria 
Olguim Oremilda de Oliveira e o saudoso 
actor Amarante. 


RIVOLI— Às 15,30 o 21,30: 0 filme 
«Um certo sorriso», com interpretação de 
Joan Fontaine e Ohristine Cartre, nos 
principais papeis, 

'PRINDADE — Às 19,30 e 21,30 : o fil- 
me «Colinas da Ira» com Robert Mit- 
chum, Gia Scala e Elizabeth Mueller. 

BATALHA — Às 15,50: 0 filme «Totó 
entro doidos»; 21,30: estreia de 
<Fluido Mortal», com Steven McQueen « 
Aneta, Corseaut, 

SÃO JOÃO — As 15,30 o 21,30: O Lilme 
em estreiu «Morte duma testemunhas, 
com Lino Ventura, o «duro» do cinema 
francês. 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e 21,30: 
o film em erepriso «Homens sem rumo», 
com Kirk Douglas, Jeanne Grain e Olaire 
Trevor. 

OLIMPIA — Às 15,50 e 21,50 : os fil- 
mes «A Batalha do Mar de Coral», com 
Clift Robertson; e «Os 10 da Legião», 
com Burt Lancaster. 

CARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,15 
os filmes «Sobe é Desce», com Cantintlas; 
e <A Nave do Terror», com Paul Henreid 
« Patricio Medina. 

JULIO DINIS — Às 2130: o filme 
«A Cidade do Medo», com Vince Edwards; 
e em complemento <A sombra na janela». 

VALE FORMOSO — Às 21,30: 08 fil- 
mes «Garotos do' Londres» o «Pandora», 
com Ava Gardner o James Mason. 

PARQUE DO TERÇO -—Às 21,30: 0 
filme «O Médico do Estalincgrado», para 
maiores de 17 amos. 


MUNDO 
EM MARCHA 


P—» (Cont, da la página) 


A primeira vista, afigura-se pa- 
radoxal, antinómico este qualifica- 
tivo, Está profundamente arreiga- 
do, em numerosos espíritos, que os 
soldados e os oficiais que os 
comandam se destinam a fazer a 
guerra e não a Paz. 

Mas, a segunda Conflagração 
mundial, gerou duas espécies de 
engenhos eminentemente destrui- 
dores e mortíferos. Foram as bom- 
bas que arrasam e pulverizam 
bairros inteiros e, por último, as 
atómicas que exterminaram cente- 
nas de milhares de vitimas, em 
Hiroshima e Nagazaqui. Ainda, 
hoje, estão a produzir os seus efei- 
tos nefastos, com a sua radiacti- 
vidade. em criaturas actuais e 
futuras. Vieram depois as hidrogé- 
nicas. 

De modo que «os capacetes 

azuis» são, por assim dizer, os «fi- 
lhos» nascidos da energia nuclear 
aplicada à ciência e à arterda 
guerra. Batem-se, sistemática e 
corojosamente, a fim de que «a 
Humanidade possa sobreviver». 
São mesmo os paladinos da vida 
de todas as Espécies, vegetais e 
animais. 
Ainda há dias, o provável futu- 
ro Presidente dos Estados Unido: 
Kennedy, afirmou — «o homem 
agarrou nas suas mãos de mortal, 
o poder de exterminar todas as 
Espécies». 

Tem-se, porém, a convicção de 
que a República do Congo vai ser 
uma realidade, graças à pronta e 
sábia intervenção dos «capacetes 
azuis». Agora, foram agenciados 
entre povos de raças e cores de 
pele diferentes mas, sobretudo, en- 
tre os africanos que adquiriram a 
independência e a soberania inter- 
nacional recentemente. 

Fortaleceu-se o prestígio da 
O.N.U. Tornaram-se os negros ca- 
pazes de manter a ordem, no Con- 
go, e de garantir as existências e 
as actividades dos brancos, em 
toda a nação congolesa, na posse 
da sua integridade territorial e 
política. Ao mesmo tempo, de- 
monstra-se a possibilidade, «pelo 
facto», da estruturação, no centro 
da imensa Africa, dum conglome- 
rado, dum amálgama de raças di- 
versas e de credos e categorias 
sociais diferentes. Será uma admi- 
rável e progressiva realização hu- 
mana e cristã. Um cadinho de so- 
lidarismo ! Imortalizará a missão 
e a obra dos «capacetes azuis», 
combatentes «pacíficos», pela con- 
fraternidade de todos os homens. 

Hammarskjoeld, atenciosamen- 
te, aguardou a visita, do Presiden- 
te do Governo'congolês, em Nova 
Torque. 

Lumumba afirmou que seguiria, 
uma política de neutralidade, en- 


Boas e seguras férias! 


com 


UM EXCLUSIVO 


GOOD/YEAR 


NO MUNDO INTEIRO, O MAIOR NOME NA INDÚSTRIA DA BORRACHA 


tre o Oeste e o Leste. Aceita, to- 
davia, a cooperação com ambas as 
partes, em benefício da sua pátria. 
Já assinou uma — «convenção fi- 
nanceira» com um grupo norte- 
-americano. Este é integrado, se- 
gundo acentuou o Chefe do 
Governo do Congo, por — «impor- 
tantes financeiros, industriais 
engenheiros, e economistas, ame- 
ricanos, ingleses, japoneses, holan- 
deses, canedianos, alerries) as 
deses e franceses». Am: â 

erá a Os próprios belgas. 
Tal convenção sômente entrará 
em vigor, após o estudo, a diseus- 
são e a aprovação do Parlamento 
ao presidente congolês Kasavubu. 
Foi nos termos seguintes: — «A 
população portuguesa de Kangu, 
da República do Congo. 

Cumpre-nos salientar, em espe- 
cial, o teor da mensagem enviada 
pela população portuguesa de 
Kangu, de regresso a este posto 
pôde verificar, com emoção, a dis- 
ciplina e respeitos pelos seus bens 
intactos. «A acção da vossa admi- 
nistração civil e da Comissão do 
Abako de Kangu é digna de con- 
fiança. Sinceros agradecimentos. 
Este ambiente de confiança per- 
mite-nos confirmar a nossa leal 
colaboração assim como os nossos 
sinceros agredecimentos pela paz 
e prosperidade do Congo». 

Atirmações de nossos compa- 
triotas que têm vivido e trabalha- 
do no Congo e que regressaram aos 
seus lares. Confiam no porvir cal- 
mo, construtivo e progressivo da 
República do Congo. As suas pala- 
vras constituiram também um 
acto de nobres, justas e inteligen- 
tes política e diplomacia. 


Ângelo Vaz 


—— — — 


Festas e Romarias 


A Santiago, nas Termas de Caldelas 


CALDELAS, 23 — Reina a maior ani- 
mação e entusiasmo, pelos grandiosos 
festejos a Santiago, padroeiro destas 
Termas. Do programa fazem parte, entro 
outros números de grando interesse, os 


seguintes : 


— Grupos de dança do Rei 
ane durante todo o dia esibirão 


Dia 25 — Às 11 horas, missa solene 
a grande instrumental é sermão por um 
distinto orador sacro. Durante todo o 
dia executarão os melhores números dos 
seus repertórios as bandas de música do 
Amares e Guei ira; às 19 horas, 
sairá à solenis: o que é das 
mais ricas quo ce fazem no Ninho, so- 
bretndo pelo seu grande número de fi- 
gurados, À noite disputa entre as duas 
bandas e terminarão estes grandiosos e 
tradicionais festejos com riqu 
vistosas sessões de fogos de artifício dos 
melhores pirotécnicos da região. — O. 


de Julho a Outubro inclusi' 


nistração deste jornal. Para estas 
) à cobrança. 


Ae rs mm a 


Juramento de bandeira 


na Figueira da Foz 


DP—» (Cont. da la página) 


brigadeiro Ramos Afonso, comandan- 
te interino da IL Região Militar; ge- 
neral Meira Cruz, comandante da, TIL 
Região Militar; general Cerveira Ma- 
chado, Inspector Geral da Instrução 
do Exército; coronel Araújo Silva, 
Chefe do Gabinete do Ministro do 
Exército; eng. Horácio de Moura, Go- 
vernador Civil do Distrito; coman- 
dante Garrido da Silva, comandante 
do Porto da Figueira; deputados da 
Nação, dr. Santos Bessa e eng. Mu- 
fioz de Oliveira, sr. dr. Bissaia Bar- 
reto, presidente da Junta Geral do 
Distrito; dr. Moura Relvas, presi- 
dente da Câmara, Municipal de Coim- 
bra; dr. Pedrosa Verissimo, presiden- 
te da Câmara Municipal da Figuei- 
ra da Foz; dr. Carlos Tavares, Dele- 
gado da Direcção Geral dos Despor- 
tos e outras altas individualidades. 

Com a formatura geral do Regi- 
mento, cerca de 1.200 homens em pa- 
rada, o comandante da Unidade sr. 
coronel Fernando Ponce, dirigiu às 
praças palavras de alto sentido e si- 
gnificado patriótico, seguindo-se a 
estas a alocução proferida pelo sr. 
tenente Santos Simões. 

A. enunciação dos deveres milita- 
res, pelo sr. capitão Dias da, Costa 
a fórmula do juramento, pelo sr. ma- 
jor Oscar Andrade, solenemente re- 
cebidas pelas praças. 

Foram depois condecorados pelos 
srs, ministros, alguns oficiais e sar- 
gentos. 

A segunda parte do programa, foi 
preenchido por demonstrações de lu- 
ta de defesa pessoal, ginástica em 
conjunto de base, com armas e com 
traves, classe de saltos e prova de 
patrulhas. 

Os exercicios primorosamente exe- 
cutados, demonstraram a boa, execu- 
cão e o bom aproveitamento das pra- 
cas, que se houveram com brio, ga- 
lhardia e destemor. 

No exercício de atravessar uma 
barragem de chamas, ficou muito fe- 
rido o instrutor sr. tenente Bial de 

Imeida, que não impediu que até 
al, continuassem os trabalhos dos 
exercícios, dando aos seus soldados, 
claro exemplo de coragem e disci- 
plina. 

No refeitório do R. A. P. 3, foi 
em seguida servido um almoço em 
honra dos Ministros e convidados em 
que tomaram parte cerca de duzen- 
tas pessoas. 

Aos brindes, usaram da palavara, 
o sr. comandante Fernando Ponce, 
que se congratulou e agradeceu a 
presença de tão altas individualida- 
des, no acto solene do juramento de 
bandeira das praças do seu regimen- 
to, e os srs. brigadeiro, Ramos Afon- 
so, comandante da II Região Militar, 
dr. Adelino Pedrosa Veríssimo, presi- 
dente da Câmara: Municipal, que elo- 
giaram o comando e a Guarnição Mi- 
litar, pela eficiência da sua acção 
disciplinadora e por último o sr. Mi- 
nistro da Defesa que principiou por 


CARIDADE 


Transporte dos donativos 
Por intermédio da casa Alberto Pereira ( 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


recebidos desde Janeiro 27.482$50 


Filhos), da sr D. Olívia 


Monteiro, em sufrágio da alma do sr. Adolfo Ferreirinha, 


para um pobre canceroso ... 


A transportar ... 


. - 50500 
27.532550 


ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-so assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
, por períodos mínimos de 10 dias, ao 


preço de 1500 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correio ou na Admi- 


assinaturas não se enviam recibos 


Ta Nada 7 get Sã EEE a 
recordar que hã 34 Eos rviu como 


oficial, esta Unidade, que encontra- 
ra hoje as mesmas virtudes militares 
que ao tempo eram timbre de oficiais 
e soldados. 

O mesmo sentimento de Pátria e 
da sua defesa, contra todos os peri- 
gos e ameaças. Contra esses perigos, 
devemos estar unidos e vigilantes. 
Terminando as suas palavras de sau- 
dação patriótica o sr. Ministro traçou 
caloroso elogio ao comandante da II 
Região Militar, comandante da R. A. 
P. 3, e oficiais e praças do seu 
comando, referindo-se com expres- 
sões de vivo apreço à disciplina, boa 
camaradagem, espírito militar, de ofi- 
ciais, sargentos e praças. 

No final do banquete, foi comu- 
nicado, pelos srs. Ministro da Defesa 
e do Exército que iam propor que 
fossem agraciados com a medalha 
de prata de serviços distintos o sr. 
tenente Leal de Almeida e diplomas 
de mérito o sr. aspirante Manuel An- 
tónio Rodrigues e os cabos milicianos 
e soldados que tomaram parte nos 
arrojados e perigosos exercícios exe- 
cutados hoje no Estádio Municipal, 
notícia que foi unânimemente rece- 
bida com regozijo. 


——— Ti —— 


TAUROMAQUIA 


Amadeu dos Anjos foi preso 
por ter morto um novilho 
em Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 24—(Via Mi 
cont) — O novilheiro Amadeu dos An- 
jos foi ontem preso depois de ter morto 
um novilho durante um festival tauro- 
máquico realizado na Monumental desta 
cidade, 

Saiu o novilho pequeno e sem qua- 
Jidades. Amadeu dos Anjos empunhava- a 
«muleta» de astoque verdadeiro com o 
intuito de se habituar, pois tem uma sé- 
rie de corridos a realizar em Espanha 
no próximo mês, 

O jovem novilheiro estava transtor- 
nado, 'pois o animal não correspondia, e, 
o publico, não estava a encontrar nele 
as qualidades que lhe apreciara no ano 
passado. Impossibilidade essa das fracas 
qualidades do novilho. Foi então que o 
estoque tomcu a posição classica, preven- 
do-se uma simulação. No entanto, o gol- 
pe saiu certeiro e o eço penetrou até ao 
punho. 

O caso produziu grande sensação no 
publico, tendo uma parte aplaudido e ou- 
tra discordádo. Mas o facto estava con- 
Sumado, como acontecera a Manuel dos 
Santos e António dos Santos. 

O chefe do piquete da Policia deu en- 
tão ordem de prisão ao tcuretro, con. 
sentindo, no entanto, que terminasse a 
sua faena, lidando o segundo novilho. 

No final do espectáculo, Amadeu dos 
Anjos saiu sob prisão, recolhendo ao ca- 
labouço. onde ficou incomunicavel até 
amanhã para ser ouvido pela Polícia de 
Investigação Criminal. 

Recorda-se, entretanto, que a lei de 
proibição de touros em Portugal data de 
há muitos anos, mas, a sua validade, se- 
gundo parece, nunca foi tornada exten- 
siva ao Ultramar, pois para esse efeito 
devem ser publicadas nos respectivos bo- 
letins oficiais de cada Província. 

Atendendo à isso, o caso está desper- 
tando grande coniroversia em Lourenço 
Marques e aguarda-se com ansiedade O 
dia de amanhã. —LUSITANTA. 


Desastre ferroviário 


em Moçambique 


LOURENÇO MARJUES, 24—(Via Mar- 


cont) — Um comboio de mercadorias que 
saiu desta cidade, embateu noutro com- 
boio estacionado no apeadeiro de Maho- 
tas, resultando oito pessoas feridas e pre- 
juízos materiais em algumas carrhagens, 
de certo vulto. O condutor, Armando Ca- 
bral Madeira, casado, de 40 anos, natural 
de Lisboa, após ter recebido tratamento 
a vários ferimentos, recolheu a casa, s- 
sim, como cinco passageiros indigenas.. 
Duas mulheres ficaram hospitalizadas — 
LUSITANIA, 


FALECIMENTOS, 


D. Rosa Maria Nogueira Guimarães 


Na sua residência, Rua de Miguel 
Bombarda, n.º 29, faleceu, ontem, con- 
fortada com os Sacramentos da Igre- 
ja, à srº D. Rosa Maria Nogueira 
Guimarães, mãe da sr* D. Zalia Gui- 
marães e do sr, Esmael Mário Gui- 


D. Maria Teresa de Queirós 


Na sua residencia, à Rua de Camões. 
347, faleceu ontem, em avançada idade, 
a sr* D. Maria Tereza de Queiroz, mãs 
das senhoras D. Irene Pinto de Quelroz 
Leite, D. Lidia Pinto de Queiroz, e dos 
srs. Américo Pinto de Queiroz, professor 
de musica, Hernani Pinto de Queiroz, e 
sogra do arquitecto e jornalista Alberto 
Leite, do eng. Armando Pimentel e D. 
Maria Arroteia Queiroz. : 

O funeral, que se realiza hoje, pelas 
16 horas, na capela do cemitério do Pra- 
do do Repouso, está a cargo do armador 
Carlos Vieira). 


D. Umbelina da Silva Madureira 


PENAFIEL, 23 — Faleceu, esta ma- 
drugada, nesta cidade, a sr D. Umbeli- 
na da Silva Maduretrã, de 66 anos, € 
da com o sr. José Nunes Madureira de 
Carvalho Osório, Era mãe da sr* D. Ma- 
ria Emilia Madureira, irmã do sr. Mário 
da Silva e cunhada dos srs. D. Antonia 
de Madureira Basto e drs, Luis Madurei- 
ra e Alberto Madureira, médico na ca- 
pital, 

Era avó dos srs. Antônio Jorge, Per-| 
nando Rui e Carlos Henrique Madu- 
reira. 

O seu funeral tem lugar, amanha, se. 
gunda-feira, pelas 10 horas, para o Ce- 
mitério Municipal. —C. 


o D. Juliana Barbosa Correia 


PONTE DO LIMA, 25 — No eua rei 
dência, à Rua General Norton de Matos, 
desta vila, falecem a era D. Juliana Bar- 
bosa Correia, proprietária, solteira, do 65 
anos de idade. 

A finada era irmã dos ers. cônego Ma- 
núel Josó Barbosa Correiu o João Bar- 
bosa Correia, comerciante no Brasil, e da 
sr* D. Rosa Barbosa Correia. Sentidas 
condolências à família enlutada. — O. 


Serafim Vaz de Morais 


ALVAIAZERE, 25 — Faleceu, nesta 
vila, o sr. Serafim Vaz de Morais, fun- 
clonário público aposentado. O extinto 
era casado com a sr. D. Luisa Vaz de 
Morais e pai dos srs. drs, António Ma- 
nuel V. Morais e Fausto Vaz Morais e 
eng: Alfredo Vaz de Morais. Pessoa, 
muito considerada nesta vila a sua 
morte foi muito sentida. Pêsames à 
família entutada, — C, 


D. Olinda Rosa Pereira 


CAIDE, 23 — Hoje, faleceu. na sua 
residencia, lugar de Mexidé, Meinedo, a 
sr* D. Olinda Rosa Pereira, mãe do sr. 
Eduardo Pereira, sogra de D. Beatriz de 
Sousa Guerra e avó de António, Ester, 
Maria Miquelina, José, Maria da Con- 
ceição, Maria Beatriz, Luis e Eduardo 
Guerra Perera. O funeral realiza-se, ama- 
nhã, día 24, pelas 17 horas, para o Ce- 
mitério de Meinedo. Sentidos pêsamesa 
à familia enlutada—C, 


FUNERAIS 


Dr. António Ferreira Cabral 
Pais do Amaral 


SANTA CRUZ DO DOURO, 23 — Rea- 
lizou-se, hoje, com grande acompanha- 
mento, o funeral do sr. dr. António Fer- 
reira Cabral Pais do Amaral da casa de 
Agrelos, desta freguesia. 

s 10 horas, na capela do solar, ce- 
lebrou-se ofício de corpo presente o 
missa solene o a seguir saiu o cortejo 
fúmebre, em que se incorporou uma mul- 
tidio de povo e pessoas de elevada ca- 
tegoria social deste concelho de diver- 
sos pontos do O prestito dirigiu-: 
à igreja, onde em esa erguida se colocou 
a urna e é rezaram responos e q seguir 
o corno do extinto foi depositado no ja- 
tigo da Casa de Agrelos. À família em 
Into, os nossos sentidos pêsames. — C. 


——— 1 — 


Da Senhora Aparecida 


JULHO, 21 


FESTAS A NOSSA SENHORA APA- 
RECIDA — Está em vias de ser nomeada, 
a Comissão que vai tomar q seu cargo 
a realização da Romaria em honra de 
Nossa Senhora Aparecida, que todos 03 
anos, nos dias 13, 14 6 15 de Agosto, 
chama a esta povoação, milhares o mi- 
lhares de forasteiros. À ser verdade, tor- 
na-se necessário que todos, sem excepção, 
se unam à volta da referida comissão 
para que trabalhem em comum a bem. do 
esplendor a imprimir às nossas Festas. 


6 Segunda-feira, 25 de Julho de 1960 


AUTOMOBILISMO 


OPINIÕES DOS VENCEDORES DAS TRÊS PROVAS 


Embora satisfeito com o seu triunfo, DOMINGOS 
RIBEIRO DA SILVA não deixou de pôr em evidência 
o valor do desistente ALFREDO CÉSAR TORRES 


(Continuação da 10.º página) 


Logo que terminou a corrida, Domin- 
gos Ribeiro da Silva fol «abafado» por 
uma pequena multidão que dele so abei- 
rou para o felicitar e abraçar. O campeão, 
logo que saíu do carro que lho deu à 
vitória, não pôde esquivar-se à presença 
de muitos dos seus amigos e admirado- 
res. Era um nunca acabar de abraços e 
felicitações. Dificilmente nos aproxima- 
mos dele para recolhermos as suas im- 

. pressões para <O Comércio do Porto». 

— Satisfeito, não é verdade? — pergun- 
ae agradá: ha 

E sempre vel ganhar, mas 
quando repetimos um triunfo em dois 
anos seguidos, como é o meu caso, à satis- 
fação é maior. 

— Sentlu dificuldades? 

— Evidentemente que sim, mas so o 
meu prezado amigo César “Torres não 
tem abandonado a prova, desistência, 
aliás, que eu muito lamento, talvez não 
fosse eu o vencedor, Conheço bem o valor 
dele e a potência do seu carro, para 
assim falar. 

Sobre a organização, Ribeiro da Silva 
afirmou: 

— Considero-a impecável em todos os 
aspectos, dando confiança aos concorren- 
tes e estimulando-os a alinharem em pró- 
ximos circuitos. 

O percurso foi também gabado pelo 
nono, entrevistado, classificando-o de ex- 
celente 


Como Manuel Spratley explicou 
o seu triunfo 


Se o público se entusiasmou com a 
vitória de Ribeiro da Silva, o seu entu- 
siasmo foi maior quando do triunfo de 
Manuel Spratley, na segunda corrida, de- 
vido ao sensacional evolte-face» ocorrido. 
Assim logo que terminou a prova o ven- 
cedor viu-se <esmagado> pelo público, que 
não se cansava de vitoriar o seu feito. 
Manuel Spratley era arrastado de lado 
para lado, porque todos os queriam feli- 
citar e abraçar, À «procissão», autêntica, 
que se formou em homenagem ao cam- 
peão, tinha uma grande extensão e só 
Se desfez quando ele chegou à bancada 
central para receber as felicitações dos 
emigos e familiares. 

Foi aqui que o ouvimos, dizendo-nos: 

— Confesso que não esperava ganhar 
esta prova, demais que tinha junto de 
mim dois adversários de valia. que me 
dificultaram, imenso, o triunfo. Mas quan- 
do na última volta consegui, como que 
por milagre, ultrapassar Sousa Machado, 
pensei, finalmente, que a vitória não me 
tugíria. Sinto-me, portanto, muito feliz. 


A alegria de António Barros, vencedor 
da última prova 


“Tal como os dois primeiros vencedores, 
também António Barros foi recebido em 
triunfo, à sua chegada à meta, O número 
dos seus amigos e admiradores, engros- 
sava momento a momento, tornando diff- 
cil a «situação» do grande vencedor da 
mais Importante prova do circuito. Ape- 
sar da sua forte estatura, não houve 
dificuldade em transportá-lo aos ombros 
dos mais entusiastas, ele gps era epas- 
-seado» de lado para lado, sob os aplausos 
intensos da multidão. Comovido, chorando 
de alegria, António Barros nas' suas bre- 
ves palavras que nos confiou, salientou 
o seu esforço em toda aprova, devida- 
mente compensado com tão brilhante 
triunfo. Esta vitória encheu-me de grande 
contentamento e fica como uma das mais 
gratas recordações da minha vida — disse 
& concluir. 


NOTAS SOLTAS E OPINIÕES 


Tiritava-so de frio, ontem, em Vila 
do Conde... 


Ontem, fol, como se sabe, um dia de 
cator intênso, mesmo tórrido, depois do 
meio dia, como talvez não so tinha ainda 
verificado esta época de Verão. As peças 
de vestuário mais leves tiveram larga 
saída, como arma mais aconselhável con- 
tra essa verdadeira fornalha, porquanto 
mesmo à sombra, não havia quem não 
transpírasso em abundância. Ora, os imi- 
Thares de pessoas que ontem foram à Vila 
do Conde, assistir às corridas 


arredores. All o frio era Intenso, devido 
& forte nortada quo so fez sentir, obri- 
Eando os presentes a tomarem as' medi 
das aconselháveis, reguardando-se o mi 
lhor possível para não sofrerem qual 
quer constipação. 

B verdade: ontem, em Vila do Conde, 
tiritava-se de frio 


Palavras dos Directores de Prova 
e de Pista 


Alvaro Costa e o eng.º Carlos da Fon- 
eeca, respectivamente director de prova 
e de pista, também falaram para a nossa 
reportagem. O primeiro afirmou o seu 
contentamento pelo modo como tudo de- 
correu, salientando a boa colaboração do 
público, dos concorrentes e das diversas 
entidades que ofereceram a sua preciosa 
ajuda. Pelos resultados obtidos, penso 
que para o ano cá estaremos de novo 
— rematou Alvaro Costa, elemento sim- 
pático, sempre amigo para os represen- 
tantes da Imprensa. 

O eng.º Carlos da Fonseca, corroborou 
es afirmações daquele e mostrou-se satis- 
feito com o trabalho desenvolvido por 
todos quantos trabalharam para a reali- 
zação do circuito. 

— Sinto-me compensado de tanto es- 
forço produzido, já que tudo correu pelo 
melhor. Para «O Comércio do Porto» vão 
as minha homenagens — palavras finais do 
eng.º Correia da Fonseca, outro dirigente 
com quem agrada contactar, pela sua 
extraordinária correcção o lhôneza, 


Os elementos que compunham 
a «Ficha Técnica» 


São os seguintes os elementos que com- 
punham a «Ficha técnica» do VI Circuito 
de Vila do Conde: 

Director da Prova, Álvaro Costa; 
Adjunto ao Director da Prova, José San- 
tos Oliveira; Comissário Geral, Francisco 
Bento Borges; Adjunto ao Comissário 
Geral, António Bessa; Director da Pista, 
Eng.º Carlos Fonseca; Comissários Téc- 
nicos, Jorge Rodrigues, Eng.º Fernando 

; Comissários de Abastecimento, 
Carlos Costa, Jorge Spratley; Comissários 
dos Postos de Assistência, Claudino Pinto, 
Adérito Parente, Hilário Carlos; Fiscais 
de Pista, Idalino Bettencourt, Josó Gui- 
lherme Pacheco, João Marcelo dos San- 
tos, Fernando Ribeiro, António Rangel, 
Alberto Luis Marques da Fonseca, Alvará 
Pinto Júnior, José Lemos, Fernando Mo- 
reira da Silva, Luís Saraiva, Fernando 
Mota, Joaquim Cruz, José Monteiro, Faus- 
to Basto, José Manuel Falcão, Armando 
Botelho e Fernão de Freitas Lopes; 
Médicos da Prova, dr. Ernesto Braga, 
dr. Jorge Santos; Júri da Prova, Alvaró 
Costa, Francisco Borges, Jorge Rodri- 
gues; Adidos à Imprensa, José Jaime de 
Lima, Alberto G. S. Santos, 


O Director de Pista vítima de um 

equivoco, ou a atitude do um agente 

da G. N. R. que cumpriu com o 
«seu dever 


Antes de iniciada a primeira corrida, 
os representantes da Imprensa, por defe- 
rência do Director do Pista, cng.º Carlos 
da Fonseca, deram uma volta ao cir- 
cuito, em carro fechado. Foi, então, que 
em determinada aitura do percurso, so 
registou um caso digno de nota, pelo bom 
humor de que se revestiu. O director de 
pista, por todos os cruzamentos das ruas 
que atravessava, fa dando instruções à 
autoridade avisando-a de que o circuito 
fora fechado e não deixasse passar mais 
ninguém. Precisamente na última paragem 
que efectuou aconteceu-lhe o pior, pois 
o guarda que o atendeu e não sabendo 
tratar-so do director do pista, impediu- 


-lhe a passagem, sob a alegação de que o 
circuito estava fechado. Foi necessário 
que o eng. Carlos da Fonseca recuasso 
um pouco O seu carro e se dirigisse à um 
graduado, para elo desfazer o equívoco. 
Ô facto não o contrariou, antes o deixou 
satisfeito, por ver que o agento havia 
cumprido com o seu dever. 


Na tribuna de honra que se erguia 
defronte da bancada reservada à Impren- 
sa, viam-se acompanhados de suas espo- 
sas, os presidentes da Câmara e do Tu- 
rismo de Vila do Conde, respectivamente, 
ers. dr. Carlos Pinto Ferreira e arquí 
tecto Germano de Castro e ainda o secre- 
tário do Município vilacondense, sr. José 
Teixeira da Silva, o conhecido desportista 
Alfredo Marinho, multas senhoras, fami- 
liares dos concorrentes, etc, 


A Mc 4 q 


Wolfgang von Trips em «Ferrari 
triunfou no Grande Prémio 
de Estugarda 


ESTUGARDA, 24-—Wolfgang von Trips, 
da Alemanha Ocidental, ao volante de um 
novo «Ferrari» de motor traseiro, ganhou” 
o Grande Prémio da fórmula 2 que, hoje, 
se disputou nesta cidade. 

Nas vinte voltas ao circuito, num total 
de 2283 quilómetros, von Tri 
1h, 23 m, 14,7 5. (velocidade média: 
164,5 k/h). 

Em segundo lugar classificou-se Hans 
Hermann, da Alemanha Ocidental «Pors- 
che, 1 h, 28 m, 183 8; o 0 terceiro 
lugar foi para o corredor sueco Joachim 
Bonnler «Porsche», 1, 28, 62, 8. 

O campeão do. Mundo, o australiano 
Jack Brabham, abandonou a prova ao fim 
de 11 voltas devido a avaria mecânica, 


Jean Blanck vítima de acidente 
mortal 


SALERMO (Itália do Sul), 24 — O cor- 
redor automobilístico belga Jean Blanck 
morreu hoje quando o seu «Cooper» se 
despistou durante uma prova internacio- 
nal aqui disputada. 

O carro de Blanck foi-se despenhar 


sobre a multidão que ladeava a pista, 
ferindo 19 pessoas, uma das quais gra- 
vemente, — (R.). . 


BeBa CASALINHO 
QUE BEBE VINHO 
Vendo e Maduro 


BRANCO TINTO ROSE 


ps gastou | d 


O Comércio do Porto 


DÁLIA SAMMER venceu, destacada, o Campeonato 
Nacional da 1.º Categoria Feminina 


CARLOS ABREU sofreu um acidente e o Campeonato 


Masculino foi 


Os Campeonatos Nacionais do 1.º cote- 
de ginástica «aplicada», masculina e 
teriam terminado ontem se um la- 

mentável acidento de quo foi vítima o ginosto 

Carlos Abreu, que marchava destacado à 

frente da sua provo e seria, segundo tudo 

fazia crer, o compeão nacional de homens, 

aliós pela” primeira vez. Ê 
Concluídos os exercícios «facultativos» de 

cavalo com arções e borrafixa, o quando 

adoptava os músculos para o de paralelas, 

o representante do Ginásio Clubo Português, 

ao executar umo «piruetas à fr: com «es- 

tofas» caiu mal, sobre a mão direita e frac- 
turou o respectivo metocarpo. Recebeu trala- 
mento no hospital e recolheu a caso. Teró, 
pelo menos, um mês de inactividade, perde: 

jo-se, assim, os esperanças na sua compa- 

rência em Roma. R 
impressionado com o acidente do seu com» 
anheiro de competição, o outro concorren! 
rmenegildo Candeias, no mesmo clube, 

icitou o adiamento dos provos que lhe res- 

tavam, o que consultados igentes e juízes 
lhe foi concedido. Candeias, elo só, deverá 
concluir o campeonato na quarta-feira pró- 
ximo. 

Até ao momento da interrupção, a pontua. 
são geral do certome masculino era: 

Carlos Abreu: 62,50 pontos 

Hermenegildo Candeias: 6075 

Nos «focultativos» de cavalo com arções, 

Candeias marcou 7,50 e Abreu 6/40 e nos do 

barra-fixo, Abreu 8,30 e Candeias 7,45. 
Faltam” aindo os provas «facultativas» de 

paralelas o argolas e «obrigatório» e «facul: 

ativa» de salto de cavalo. 


AMMER VENCEU COM AUTORIDADE 
DA a MPETIÇÃO FEMININA 


Felizmente sem contrariedade, o Campeo- 
nato Nacional Feminino concluiu-se normal: 
mente. 

Disputaram-se ontem os provas «faculta: 
tivas» de trave-olímpica e barras-assimétricas 
e «obrigatórias e «facultativas de saltos do 
cavalo, verificando-se os seguintes resultados: 

Trave-olímpica — Dólia Sommer, 9 pontos; 


——— asse 


ATLET 


ISMO 


a) 


Triunfo do SPORTING, no Nacional de Senio- 
res, por sete pontos sobre o BENFICA 


No Estádio do Restelo, completa- 
ram-se ontem os Campeonatos Nacio- 
nais de atletismo (Senlores) que termi- 
naram com a vitória do Sporting que 
totalizou 199 pontos, contra 192 do Ben- 
tica. Nos lugares imediatos classifica- 
ram-se, Belenenses (10), e A. Acadé- 
mica (10), A. D. Guarda (3), C.D.U.L, 
(3) e F. É. do Porto (3). 

Mais uma vez, apenas Benfica e 
Sporting lutaram pelo título. 

Resujtados: 

1.500 METROS — 1.º, Manuel de Oll- 
veira, Sporting em 3 m. 56 8. 6 5/10; 2.º, 
2.º, António Martins, Benfica; 3.º, Hé- 
lio Duarte, Benfica; 4, A. Xavier, 
Benfica; 5.º, J. Ferreira, Sporting; 8% 


DISCO — 1; 
Benfica, 46,26 m. (novo record nacional) 
o anterior pertencia a Manuel da Silva, 
Sporting com 46,51 m.; 2.º, João Afonso 
(Sporting); 3.º, Manuel Mendes, Spor- 
ting; José Galvão, Benfica; 5, 
Amendoeira, Benfica; 6.º P, Almeida, 
Sporting. 

Bom conujnto de marcas e compen- 
sação para o jovem Goulão pelo entu- 
Siaamo com que se tem dedicado à mo- 
dalidade. Note-se que o 2.º classificado 
ficaria a um metro do anterior emá- 


ximo», 

100 METROS —1.º, António Faria, 
do Benfica, 11 8.; 2.º, Manuel dos San- 
tos, Sporting; 3.º, Mário Paíva, Benfica, 

Pedro Matos, Sporting; 5, Fer- 
nando Cunha, Sporting; 6.º, José Ger- 
mano, Sporting. 

A hegemonia encarnada no hectó- 
metro começa a ser discutida pelos re- 
presentantes Jconinos, Além de exce- 
lente 2.º jugar de Santos — um jovem 
desta época — o Sporting conseguiu 


apurar quatro esprinters» para a final, 
100 METROS BARREIRAS — 1. 
Cumura Imboa, Benfica, 152 8.; 2. 


Rui Mingas, Benfica, 15,8 (novo record 
do Juntores), o anterlor pertencia tam- 
bém a esto corredor, com 15,4 8.; 
Pedro do Almeida, Sporting, ; 4, 
es, Unlvers.: 6.9, FP. Marques, 
.º, Plgnatelil, Sporting. 

Cumura interrompeu as suas tenta- 
tivas do salto em altura para vir ven- 
cer (e convencer) numa especialidade 
em quo começa à ser ret» 6 bom esti- 

O universitário Baptista Lopes não 
faz 08 resultados que estão no alcance 
das suas condições atléticas, 

10.000 METROS —1.º, Alvaro Conde 
(sporting); Si m. 8 g, o 0/10; 2º, Maxis 

o Pinheiro, ico; 3, Ji 
Araújo, Benfica; 4, Júlio Canho, de 
Sporting; 5.º, Francisco Filipe, 
ing; 6º, Inácio Ribeiro, Benfica. 
'ondo esperou longo tempo para 

chamar a si a hegemonia da dupla Jér 
gua agora corre com autoridado é nem 
força demasiado para vencer. 


Júlio Fernandes, 
Sporting, 1,85 m.; 2.º, Rul Mingas, Ben. 
fica; 3.º, Cumura Imboa, Benfica; 4. 


Abilio Ascenso, Sporting; 5.º, Ru 
Fes Benfica; Vilar” Sento ER 


Muito regular (e confiante) o ango- 
lano do Sporting superou o seu con 
terrâneo do Benfica, que teve dificu]- 
dade em transpor 1,80 m. Estupendo a 
resultado de Cumura Imboa, um salta- 
dor de ocasião, 


Ê to Vitela, do F. G. do 
.º, Vitor Corico, : 69, 
Luís Ludovice, Sporting: = niCt; 6, 
Réplica mais firme do que se aguar- 
gava do sportinguista Silva. Mesmo 
assim, Castro continua a ser o pri- 
Vileja que fizera o melhá 
das eliminatórias, pericuso na “fare 
4x100 METROS — 1, Benfica, 43 5. 
Record” nacional de atores A, RETO 
dia le Juniores) 8.º, Aca- 
st em perigo a superio) 
Benfica nesta estafeta, Tr asse ae] 
dos jovens sportinguistas começa a ser 
ameaça séria. Praticamente Faria de- 
cidiu a contenda e os dois conjuntos 
não tiveram mais adversários. 
DARDO — 1.º, Manuel Mendes, Spor- 


VENDA DE 


nos em 12. 


31 de Julho. 


AUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL 
1X GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL (FÓRMULA |) 


[ CIDADE DO PORTO 
TAÇAS | S. N. |. (GRANDE TURISMO) 
| GOVERNADOR CIVIL Do PORTO 


(TURISMO) 


(SPORT) 
BILHETES 


Encontram-se já à venda na Sede do A. C. P., em 
Lisboa, e na sua Secção Regional do Norte, no Porto, os 
bilhetes de bancada e de parques para estas grandes com- 
petições de automobilismo, que se realizam no Porto, em 
13 e 14 de Agosto próximo, e para os respectivos trei- 


A venda destes bilhetes é reservada aos sócios até 


a 


Francisco Domi 
gues, Benfica. José Matos, Acadé- 
mica de Santarém; 4, Silvério Tomás, 
A. A. G; 5º, Santinho Neves, Spor- 
ting; 6.º, António Mendes, Sporting. 

Õ melhor êxito relativo pertenceu a 
Domingues que superou 0 seu máximo 
pessoal. Manuel Mendes continua a re- 
velar regularidade e o estudante Matos 
surpreendeu o seu próprio colega de 
equipa, com um bom lançamento de 
quase 60 metros. 

TRIPLO SALTO — 1.º, Abe] Rebelo, 
Benfica, 14,22 m.; 2º, Eugênio Lopes, 
Sportin; 3.º João Encarnação, Spor- 
ting; 4º, Manuel Virginia, Sportin| 
5º Fernando Castro, Benfica; 6 
Rui Pignatelli, Sporting. 
cadeurbreendento Tesultado: o do ven 

or (sensação) e o do vice-campeão, 
(excesso de confiança? se siciae 
Rui Ramos, Lopes era o «favoritissimoa, 


NATAÇÃO 


Baptista Pereira, não completou a 
travessia Farol da Boa Nova-Ponte 
D, Luís I-Matosinhos 

O excelente fund.sta do «Aihandrás», 
Bap.isua Pereira, que se tornou figura dó 
Toevo na naação porcuguesa, im.rcô de 
pertumances de ulio reuome, um ala 
de f.bra, de capacidade e valur .udesmen. 
Lível, Que Velo 4o Horto, tentou, uma wa. 

à que não c.mpietou, pórem, 
Dado o Seu Eraude vlor, com um 
prestígio que tem de defender enérgica. 
men.e, Bapu-ta Fere ra, não deve qncurrr 
em avenurus que o co,oquem em posição 
«uceria, 

O vencedor, da Mancha é capuz de 
grandes pr.esus; m-s nem por .sso devo 
tac. luar, com ndversaria, 

Ontan veio do Horto, tendo anunciado, 
horas antes, nadar.a no mar du Koz... & 
não houve mas explicações. O percurso 
inciuia q lançamento à água no Naroi da 
Boa Nova, em d.recção à Pon«e do Luls I 
e volta para Matosnhos, mas se 088 m 
fez, 6 verdude que não concluiu a tenta. 
tiva, term.nando ao chegar à Ribeira. 

O caso, que poderia tcrnar-so banal, 
com outro qualquer praticante, fez cate. 
goria do nadador interessado teve outro 
aspecto, dando lugar a comentários. 

Por quo nho prosseguiu Bapústa Pe. 
reira até Matosinhos, conforme 0 previsto, 
pois na doca do Leixões, completaria 20 
quilómetros de percurso! 

Assim, sÓ percorreu 14 quilómetros, 
percurso demasiado curto para as suas 
abituais longas distâncias. 

Não teria Baptista Pereira estranhado 
as águas da F(z do Douro, normalmente 
n/9,9,10 graus do temperatura, enquanto 
na Mancha é ao sul do Portugal, tem & 
água .ndicado sempre 17 e 18 graus 1 

Uma coisa 6 certa: depois de passada 
a barra, o rio Douro tornou-se d.fícil do 
vencer n a travessia concluiu na Ribeira, 


ting, 63,66 m 


A partida de Baptista Pereira, efec. 
tuou-se Às 9,40 junto do Farol da Boa 
Nove, para chegar à barra às 12,13, 


Continuou rlo acima com vento Leste, 
forte, chegando a à Ribeira às 13 6 45, 
gastando, assim, o tempo de 4h. o 6 m. 

A sua média do braçada foi de 64, 
apastecendo.se por duas vezes no decor- 
rer da travess.a. 


José de Freitas Belenenses treinou 


Em mo Rio Douro 

m vista À sum preparação para a 
travessia de Gibraltar, Josó do Freitas, 
do Bocnenses, velo do Porto troinar-sé 
não sendo também feliz, Tinha em vista 
superar o recorde do António Maria Po- 
rera (FP, C do Parto) de 6 h. e 0 m, de 
Rio Mau à Ribeira. 

Mas devido à vários factores José de 
Freitas 56 pôde partir de Crestuma, con- 
cluindo o trajecio na Ribeira após 3 h. 
é 15 minutos do prova. 

Assim, o recordo do António Maria 
Pereira continua de pó; com G horas é 
30 minutos — 8, E. 


Novo recorde mundial dos 400 
metros (5 m. 04 s. 5/10) 

TOLEDO (Ohio), 4 — O americano 
Dennis Rounsavelle ,de 19 anos, bateu 
com surpreza geral 0 recorde do mundo 
dos 400 metros 4 estilos no Campeonato 
masculino de natação na piscina de água 
doce de Scott Park em Toledo. 

O tempo fol de 5 m. 45. q 5/10, e 6 
cerca de um segundo Inferior ao estabele- 
cido o mês passado por George Harrison. 

Nas provas preliminares que se efec- 
tuaram de tarde, Dennis Rounsavelle não 
conseguira fazer melhor do que 5 m. 7 8. 
e 5/10, Não tinha de resto nunca ganho 
qualquer título nacional, — F. P, 


interrompido 


Esbelo da Fonseco, 8,45; Helena Cunha, 8,35; 
Teresa Seixas, 4,95. 

Barras-assimétricas — Dália, 8,90; Esbela, 
8,40; Teresa, 7,55; Helena, 7. 

Saltos — Esbela 17/5 [obrigatório 895" a 
facultativo 8,80); Dália 17,65 (8,85 o 8,80); Te. 
resa, 16,55 (805 o 8,50); 15,50 


ificação geral final é o seguinte: 
1.8, Dália Sammer, 69,05 pontos; 28, Es- 
bela da Fonseca, 67,50; 33, Heleno Cunha, 
6040; 4º, Teresa Seixas, 55,80. Todas estas 
ginastas pertencem ao Lisboa Ginásio Clube. 

Como no primeira jornado, o president 
da F. P. G. sr. Mário Jorge Rocha, dirigiu 
o Compeonato, e o prof. Josef Sammer pre- 
sídiu 005 júris, constituídos por Ermelinda 
Pinto, Anti Torkiainen, Resendo Barbosa, José 
Ferreira e Manuel Esteves. 

O ritmo dos concursos foi bastante agra. 
dável, mas de lamentar foi o reduzido número 
de ginastas concorrentes, o que veio confir- 
mor, mois uma vez, a profunda crise que a 
belo, mas desamparado, modalidade atravessa 
entre nós, e que de dia para dia mois se 
acentua. De resto, o facto de ferem sido exi- 
gidos os exercícios «obrigatórios» para os Jo 
gos Olímpicos como «obrigatórios» de Cam- 
peonotos Nacionais limitou a participação. 
Entro os ausentes, lomenta-se sobretudo a 
falta do Armando Barrento, Manuel Prazeres, 
Luís Queirós e Resende Barbosa. 

O primeiro que se cosou, recentemente, 
com a conhecido ginasta Helena Costa, ter 
uma polovra a dizer quanto ao título. À au- 
sência de Elisa Nunes do prova feminino tirou 
um pouco de interesse à luta para o terceiro 


Helena, 


lugor. 
As duas jornadas decorrerom num am- 

biente triste, sem vibração, por falta de 

público. E A 
AF. P. G. parece obstinada em não dar 


notícia das suas actividades e a estas limita- 
se a ossistir como em fomílio, um círculo 
muito, restrito dos chamados «carolos». 

Deixando os comentários do «Nacional» 
masculino para após o seu termo, resta-nos 
escrever que Dólia Sammer venceu o seu cof 
curso, com absoluto autoridade, com classe é 
serenidade próprios de verdadeiro comp 
À sua segurança é, para já, uma garanl 
de comportamento digno nos Jogos Olímpicos 
de Romo. Esbela da Fonseca opresentou-so 
mais decidido, mas um tanto insegura ainda 
nos, «obrigatórios». Fez uma prova bastanta 
bonita, oferecendo luta renhida à vencedora 
até à primeira metade do concurso. É, com 
Dália, o única ginasta portuguesa com opf 
dões olímpicas. Helena Cunha irregular e 
Teresa Seixas com falta de poder físico, fica- 
ram muito distantes dos primeiros, embora 
tivessem valorizado o certame com a sua 
elenóncia e graciosidade. k 

Dum modo geral, os pontuações pareceu- 
-nos demasiadamente elevadas, mos a escola 
de valores e, até, a diferença entre eles, está 


rto. 
a (ld 


Provas de selecção para os «Luso- 
-Brasileiros» 


No dia 30, no Ginásio Clube Português, 
a Federação Portuguesa de Ginástica promo» 
verá provas para a selecção da equipa mos- 
culina que defrontar, em 8 e 9 de Agosto, 
no Pavilhão dos Desportos, o Brasil. 

Além de Hermenegildo Candeias, deverão 
participar nessa competição Joaquim Grangé 
e José Ferreira, do Lisboa Ginósio; Luís Qui 
rós, do Ginásio Clube Portuauês; Resende 
Barbosa, do Sport Clubs do Porto, e Mário 
Tchen, do Benfica. 


realizou na Figueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ, 24 — Terminou 
hoje 9 Concurso Hípico Internacional que 
tem estado a decorrer com grande bri 
lhantismo no Hipódromo da Mata da Mi 
sericórdia da Figueira da Foz. Na 
buna de honra, tomaram lugar as indivi 
dualidades que indicamos na notícia do 
acto do «Juramento de Bandeira», no 
Estádio Municipal. 

Os resultados das -provas foram os 
seguintes : 

Prova «Quinta da Fojas — Regulari- 
dade, reservada a cavalos sem chandicap>. 
Quarenta e um cavalos inscritos, seis pré- 
mios — 1.º, tenente Moura dos Santos, no 
«Rético», 88 pontos, em 1 miníito, 81 se- 
gundos e 4/5; 2.º, capitão Jorge Matias, 
no «Dust-Stord>, 38 pontos, 1 m., 32, 8. 
2/6; 8, Gabriel Dores, no «Ezadores, 
38 pontos, 1 m. e 84 8.; 4.º, capitão Duarte 
Silva, no «Jeune France», 38 pontos, 1 m,, 
Ms, e 4/5; 6.º, Vicente Caldeira no 
«Ebro», 36 pontos, 1 m., e 90 s.; 8.º, major 
Henrique Calado, no «Ubango», 34 pontos, 
Im. 335. e 3/5. 

Prova Comissão Municipal de Turismo 
— Estatetas do dois cavaleiros. Oito pare- 
as Inscritas, cinco prémios , major 
Henrique Calado, no «Caramulo» e capi- 
tão Alvaro Sabo, no «Rebelde», 52 pontos, 
2m, 08, 4/6; 2º major Rodes Sérgio 
no <Nocivos e capitão Craveiro Lopes, no 
«Granadeiro», 60 pontos, 2 m., 18, e 8/6; 
3.º, major António Spinola no «cAntfes 6 
capitão Jorge Matias no «Libbeydeank», 
48 pontos, 2 m., 5 8. e 2/6; 4.º, capitão 
Jorge Matias no eLanceiro> e tenente Car- 
los Campos, no «<Sabo Il», 46 pontos, 2 
m, 645. tenente Paíva Mourão, no 
«Grana» e tenente Rolão de Melo no <Pro- 
testante», 46 pontos, 2 m., e 9 5. 

Prova do Ministério da Defesa Nacional 
— Prova tipo «Taça das Nações», em duas 
«mãos». Onze obstáculos, 14 saltos, altura 
máxima 1 m., 60. Oito cavalos inscritos 
e cinco prémios — 1.º, capitão Craveiro 
Lopes, no eRovuma Ii», 17 pontos, 2 m, 
21 8. e 2/6; 2. D. Ana Maria Ribeiro 
Ferreira no «Hafglisodiedy>, 20 pontos, 
2m, 8s. o 8/6; 8º, major Henrique Ca- 
lado, no «Martingil>, 20 pontos, 2 m., 16 
s. e 3/5; 4.º, capitão Pereira do Almeida 
no ePalpite», 21 pontos, 2 m., 83 8. 6 8/6; 
6.º, capitão Alvaro Sabo, ni cPanóplias, 


1) 82 pontos, 2m., 8 s. e 2/6. 


TÉNIS 


Provas de singulares e pares na Foz 


No Lawn Ténis Clube da Foz efectuou- 
-se n final de singulares entro Alberto 
Abreu e Mário Braga, vencendo o pri- 
meiro por 6/1 7/5. 

Nas meias-finais de pares, veriticaram- 
-so os seguintes resultados: José C. Pe- 
reira-Raul Bessa, venceram Jorge Abreu 
é Alberto Malafaia por 3/6, 6/3. 6/4; é 
orgs Boquete Jon6 Caldeira v, Rui Pose 
sanha-Ramiro Magalhães por 7/6, 6/0, A 
final resliza-se depois de amanhh às 1 

oras. 


Motociclismo 


Acidente grave durante os treinos 
para o Grande Prémio de Estugarda 


ESTUGARDA, M — Morreu, no hos- 
pital desta cidade, o motociclista austra- 
liano Bob Brown devido a ferimentos que 
teve esta manhã, quando sofreu um de- 
sastre durante os treinos para o Grando 
Prémio motociclista de amanhã no circuito 
solitude desta cidade, A notícia da sua 
morte foi transmitida por médico do hos- 
pital — REUTER 


beba 


ANDEBOL 


Derrotando o Ferroviário no jogo em atraso, 
o PADROENSE assegurou a conquista do 
título da II Divisão — O FIGUEIRENSE, 
segundo classificado, fará os jogos de passagem 
com o ACADÉMICO — Para quando o Nacional 
da I Divisão? — Os jogos Luso-Brasileiros 


Falta um jogo apenas (o Padroense- 
vasco da Gama), para que fique defini- 
tivamente conciuido, O Campeonato Regio- 
nal da II Divisão, a ultima competição 
da época organizada pela Associação de 
Andebol do Porto, 

Entretanto, 0 Padroense, já tem o ti- 
tulo assegurado, mercê do seu triunto de 
ontem frente ao Ferroviários, no encon- 
tro efectuado no campo de Vila Meã, em 
Campanhã. O Figueirense é o segundo 
classificado e fará com o Academico os 
jogos de passagem, cuja realização a As- 
Socinção já poderá marcar, uma vez que 
as posições do primeiro e segundo ciassi- 
iicados estão definidas, 

E. €. do Porio e Selgueiros, conto 

uam á espera que os clubes tis! 
Soeerem “6 seu Campeonato, Regional 
à tim de poderem inicar a prova maz; 
ma organizada pela Federação Portugue- 
sa de Andebol. 

Há quem duvide da realização desta 
prova, aevido ao més de Agosto estar re- 
servado para a disputa dos Jogos luso- 
-brasileiros e não ser possível o «Nácio- 
nal» em todo o mês corrente, (Como se- 
ria isso possível, se ele ainda não come- 
qou?). A verdade é que essa duvida não 
tem razão de existir, dado que o Cam- 
peonato nacional em naga prejuucara os 
encontros entre portugueses e prasileiros. 
No entanto, a epoca, podera encerrar 
no fim de Julho, portanto no proximo 
domingo, em que slcasse por realizar 
quelquer torneio. Bastava, para issu, que 
os ciubes de Lisboa houvessem aceitado 
a decisão da Direcção Geral aos Despor- 
tos, no caso respeitante ao Sporting com 
superior espirito desportivo, não denun- 
cando o despeito nitidamente revelado 
através da resoução assumida em co 
junto, discordando da realização à 
mana, dos Jogos com os «leões», que 
caram em atrazo devido à suspensão | 
posta pela Federação. Esta, a razão por- 
que o Campeonato Nacional ainda não 
começou, quando Já poderia estar quase 
concluido. Assim, à época, vai prolongar- 
-se por todo o mês de Agosto, o mês 
mais quente do ano, nada proprio para 
a prática da modalidade, Depois, quem 
para ele trabalha, desde os jogadores, 
aos dirigentes, dos árbitros aos crítico: 
ficam uma vez mais sem poderem goz 
merecidas férias, pela falta de um detezo 
a que o andebol tem incontestável di- 
reito, 


A selecção nacional de «andebol de 
setes tem vindo a efectuar treinos de 
conjunto, sob a orientação do seleceo. 
nador Matos Moura, com vista &os Jogus 
luso-brasileiros a «tectuar no belo Pav) 
«hão dos Desportos de S. João da Ma 
deira. Os próximos treinos que venham 
a realizar-se entre os seleccionados por- 
tuenses não terão a presença do respon- 
sável, o qual tendo regressado a Lisboa 
só se deslocará ao Norte aquando da efe- 
civação dos referidos encontrus com os 
andebolistas da Pátria que Alvares Ca- 
bral descobriu. 
+Informemos, entretanto, que o famoso 
véenico alemão Perry, que já esteve en- 
tre nós ao serviço do F. C. do Porto, en- 
contra-se presentemente no Brasil a mi- 
nistrar ensinamentos aos jogadores brasi- 
leiros que brevemente nos visitam. 


Como se sabe as épocas de andebol 
de sete» e de «onze», serão invesudas, 
uma vez mais, na próxima temporada, 
regressando-se a uma jornada antiquada, 
nsda recomendável, por ser diferente da 
que se usa noutros paises, em prejuizo, 
portanto, do nosso andebol, E enquato 


| não tivermos recintos onde se possa pra- 


Ds nossos 
y Espanha, da França. Itália 
ou Alemanha. Em Lisboa, não faltam re- 
cintos próprios, cedidos a preços convi- 
dativos, quando requisbados pelos cu, 
bes, Associação ou Federação, 

Aqui, no Porto (que também é Portu- 
gal...) embora exista um desses recintos, 
o maravilhoso Pavilhão dos Desportos (?) 
não há quem o possa utilizar, pelo preço 
proibitivo do seu aluguer. 


Os desportistas de S. Pedro da Cova, 
tambem quiseram ficar à conhecer a prá- 
tica do andebol, convidando para ali se 
deslocarem e reaiizarem um jogo O F. C. 
do Porto e o Salgueiros, dois dos mais 
populares clubes nacionais e represen- 
tantes portuenses ão Campeonato Nacio- 
nai, 

O convite partiu do simpático clube lo- 
cal, desejoso, talvez, em querer introdu- 
zir no seu seio a modaúdade, hoje tão 
popular noutros melos bem mais peque- 
nos que S. Pedro da Cova, Parabens. 
portanto, aos dirigentes do clube pela 
sua iniciativa e oxalá que dentro em 
breve, tenhamos mais uma colectividade 
inscrita na Associação respectiva, afim 
de disputar Os próximos campeonatos. 


Padroense-Ferroviários, 11-8 


Jogo em Vila Mes. 

Arbitro — Alvaro Teixeira. 

FERROVIARIOS — J. Marques (An- 
drade), Gouveia, Reinaldo, Abilio, Vieira, 
Varela (2), Moretra, Armando (2), Sande 
1. Cardoso (1), À. Marques (2) o Lu- 
cllto. 

PADROENSE — Chico, Alvaro, Luis, 
Tolo (2), Andeiro (1), Manuel, M. Men- 
des (4), Paulino, Loureiro (4), Emilio e 
Gonçalves. 

Ao intervalo, 5-5. 

O jogo foi emocionante, pela oscilação 
constante do marcador, concluindo com 
o triunfo da equipa visitante, que asse- 
Eurou, assim, a conquista do título. O 
Ferroviários dificultou imenso a tarefa 
do Padroense, discutindo com ele, taco a 
taco a vitoria final. No entanto, 6 triuns 
fo do Padroense constitue o resultado 
mais justo, porquanto foi els quem mais 
dominou, sobretudo depois que passou & 
situação de vencedor, muito próximo do 
Até at. houve equilibrio absoluto, como 
se verifica pela marcha do marcador: 6-5, 
para o Padroense; 6-6, 7-6 e 7-7, come- 
cando, aqui, o visitante a aumentar a 
Sua vantagem para 87, 9-7 e 10-7. após 
o que o Ferroviários fez 8-10 e o Pa- 
droense estabeleceu a conta finul; LI-8. 

Os locais chegaram a reclamar uma 
grande penalidade, mas o árbitro não os 
atendeu. 

A classificação é agora a seguinte; 


. E DP. 
Padroense o 1% 
Figueirense . 318 
Ferroviários TS 
Senhora da Hora M 8 0 6 16 
Leixões . 14 70 714 
Espinho 4 4 199 
Vasco da 13 2 11 5 
Maia 4 0 014 Ud 


No festival realizado em S. Pedro 
da Cova, o F. G. DO PORTO 
derrotou o SALGUEIROS por 14-4 


Em S; Pedro da Cova, realizou-se on- 
tem à tarde um festival desportivo, em 
que colaboraram as equipas de undebo! 
de «onze» do F. C. do Porto e do Sal- 
gueiros, numa jornada de propaganda 
para a modalidade. 

As equipas alinharam: 

PORTO — Sá Pinto (Varela); Artur, 
Luiz Ltma e Pires; Chico, Hernani, Coe- 
lho, Pintado (3), Campos (4), Fortes (3), 
Lineu, Lagoá (2) e Vilas Boas (2). 

SALGUEIROS — Lima; Raul, Canos- 


eua 
CIA 


INVICTA 
NEGRA 


de COLA 


é tão bom!... 


sas, João, Carneiro, Valdemar, Neca, 
Agostinho (2), Gualdino, Máximo (2) é 
Arnaldo. 
Ao intervalo, 6-2. 
O F. C, do Porto afirmou nitida su- 
(é mas o Salgueiros deu boa 
réplica, 


Campedaato do Sul 
Apenas um desaflo (em atraso) estava 
prev-sto para ontem em Lisboa, para O 
«Regional» de onze, 
Porém, devido à falta da comparência 
do Liberdade F. C., o Sporting averbou 
os pontos respectivos. 


VELA 


A prova de «Snipes», em disputa 

da taça «Cotton-Cup», fol ganha 

por Rui Moreira-Nuno Guisado, 
do Clube de Vela Atlântico 


A secção de vela do Sport Clube do 
Parto levou, ontem, à eítito uma im- 
portante regata de «Snipes», que reuniu 
numero esevado Ge inserições, estando re- 
presentados todos os clubes nauticos de 
Leixões, que praticam a moda-idade. 

Nesta prova, efectuada de manhã, dis- 
putou-se a Taça Coton-Cup, instituida 
pelo cluve vrgânizador para O primeiro 
classificado. 


Rui Moreira-Nuno Guisado, do Clube 
de Vela Atlantico, foram os vencedores 
da competição, travando luta animads 
com o epary da Mocidade, constituido 
por Jorge Malta e Nelson de Bites, se- 
gundo classificado. 5 

A regata iniciou-se com vento Leste, 
mas este, mais tarde, rond)u para Norte, 
vindo a favorecer Os concorrentes mais 
atrasados. 

O percurso, num total aproximado ae 
uweês mulhas, toi traçado em forma trian. 
guiar com duas voltas e um terço, com 
rondagens por estibordo. 

O «juri», constituido por Raimundo 
Pedrulho e José Leão, apurou os segun- 
tes resultados: 
1º— Rui moreira-Nuno Guizado, do Clu- 

be de Vea Atlantico. 
20— Jorge Malta-Nelson de Biltes (Mo- 
cidade). 
* — Cerveira Pinto-Antonto Silva (Mo- 
cidade). 
—Jose — Machado-Vitorino 

(Mocidade). 

9 — Eng. Manuel 
(Sport). 
.t*— Cla Barbosa-dr. Barbosa (Sport). 

—Maria Valente-Antonio Magalhaes 

(Sport). 

Foram desclassificadas as tripulações 
chetiadas por Pedro Marocho (C. V. 
Atlantico), João Menéres (Sport) e o ale- 
mão Hant Loft. . 


Jorge Malta-Nelson Biltes venceram 
as regatas da Mocidade 


Também na classe de «Snipesy, a Mo- 
idade Portuguesa organizou, ontem, à 
tarde, duas regatas, ambas brilhantemen- 
te gahhas pelo «par» da entidade organi- 
adora: Jorge Maita-Nelson Ge Bites. 

A regata, feita num percurso trian 
guar com rondagens por bombordo, dis- 
tou se eo em bom anda- 


Queiros 


Menéres-Raul Silva 


puto barcos en 
mento, dao o' verto Núria forte que se |O, à 


— A classificação foi a seguinte: 


dade). 

2*—Pedro Marocho-Nuno Guisado 
(Atlantico). 

3º —Jost Machado-Marta Emilia (Mo- 


cidade). 

40— Cerveira Pinto-Fernando 
(Mocidade). 

* REGATA: 

1º — Jorge Malta-Nelson Blites. 

o — Cerveira Pinio-Fernanão Martinez. 

—Pedro Marocho-Nuno Guizado. 

— José Machado-Maria Emilia, 


A regata às Berlengas dotada com 
o «Trofeu Salazar» deve terminar 
hoje 


Só devo terminar às primeiras horas 
hã de hoje, a prova da regaia às 
engas, a cumprir no percurso Belém. 
-Berlen; Casca's, uma das provas mais 
importantes do calendár.o da Federação 
Portuguesa de Vela, reservada n .ates de 
grande cruzeiro, 
Dos nove iates que largaram, três Já 
desistiram. o <asirape» de Maxime Vauil. 
tler, o <Foxhoud> de Ernesto Mendonca, 


nez 


da 


e 0 <Sea Lions do D. Marle Cristi 
Champalimaud, 
A regata principiou a disputar-se an. 


teontem de manhã, com largada de Be- 
lém, mas, devido à calmar'a que se tem 
verificado, os veleiros lutam com tempo 
Pouco propício. 

A rondagem das Berlengas foi feita 
ontem de manhã, seguindo pela ordem, 
com avanços substanciais entre si 
<Macnab> do eng. Moniz Galvão, o «Bin. 
Ker> do conde Stuckty de Quay, é o «Minx 
of Malham» do eng. A. Potfer Godinho, 

CAMPEONATO DA EUROPA 


Em «Stars» os portugueses classifica- 
ram-se em 2.º lugar 


ILHA DE BENDOR, 24 — Na pri- 
meira regata dos campeonatos da Europa 
de «Stars» o casal português Quina clas- 
sificou-se em 2.º lugar no «Mar Lindos, 
Com 2 h. 12 m., 44 s. A prova fol ganha 
Pelos franceses A. Debargs o A. de Do. 

- no «Candide» com o tempo de 
21,28. — (F-P). 


IDZ E VEDE 


NINGUÉM DIGA O QUE NÃO SABE 
NEM AFIRME O QUE É MENTIRA 


Ajudai o Centro Social-Padre 
David de Oliveira Martins a cons- 
truir mil casas destinadas a famílias 
pobres, adquirindo ao menos, um bi- 
lhete do seu grandioso sorteio que se 
realiza a 14-8-960. 

O organizador, esmagado pelo 
trabalho e pela responsabilidade, tra- 
va luta titânica contra o egoismo 
moderno, a mentira, a detracção, a 
calúnia e a inveja dos que reclamam 
prémios para todos, mesmo para os 
que não pagam, inutilizam, quei- 
mam, ou devolvem os bilhetes. 

Perseguir o Centro Social, é pre- 
judicar os pobres — Tremenda res- 
ponsabilidade ! Descer até à miséria 
do pobre é subir até Deus. 

Todas as pessoas que amam a 
Deus e os pobrezinhos aceitam um 
bilhete de 5800, ou 2850 e até muito 
mais. 


OBRIGADO — DEUS VOS PAGUE 


Atenção: — Caderneta inteira, 
50500; Calendário, 30800; Cartão de 
Benfeitor, 20800. 


VOLEIBOL 


ACADÉMICA DE AVINTES e DESPORTIVO DA PÓVOA 
comandam, sem derrotas, as classificações 
dos Campeonatos Regionais da IJ Divisão 

e Promoção, respectivamente 


Disputou-so ontem, mais uma jornada 
dos Campeonatos Regionais, a qual ficou 
mais uma vez incompleta, A falta dos &r- 
bitros foi notória, principalmente nos en- 
contros de juniores, As falhas continuam 
a verificar-se lamentavelmente, pelo que 
há necessidade do so tomar medidas ur- 
gentes para as eliminar. 

A prova da II Divisão prossegue com 
a Académica de Avintes à frente, sem 
derrotas e com o Orfeão da Madalena à 
firmar-se no segundo lugar. 

Na Promoção o Desportivo da Póvoa 


clube matosinhense com dificuldades por 
32 

APÓS este encontro, 
ficou assim 


a classificação 


estabelecida; 


J 


een « 


D. 
o 
1 
1 


Leixões-Sporting de Espinho, 3-2 


Jogo em Matosinhos, no campo dz 
Santâna As equipas alinharam: 

LEIXÕES — Maria Manuel. Vera Cos. 
ta Pereira, Maria Lucilia, Maria Teresa, 


CAMPEONATO DISTRITAL DE VOLEIBOL (ASPIRANTES) — À esquerda, 


o grupo da Académica de Espinho, 


que defrontou, ontem, o Porto, na 


continuidade da prova, e perdeu por 3-1. À direita, uma das jogadas 
do encontro 


mantém-se também no comando, mas o 
Desportivo do Fiães, com dois jogos a 
menos, também ainda não perdeu, 


RESULTADOS GERAIS 
I DIVISÃO 


Oliveira do 
Oliveirense-Sport, 3-2; 
tena-Candal, 3-1. 


PROMOÇÃO 


S, Roque-Académico, 3-0; Desp. da Pó- 
voa-Canidelo, 3-1; F. C. de Gaia-A. de 
Braga, 1-3. 


Os jogos Fiães-L. Air Liquide o In- 
fante de Sagres-B, F. A,, não se efectua- 
ram, o primeiro por acordo entre os clu- 
bes 'e o segundo por falta de árbitro. 


JUNIORES 


Douro-Salgueiros, 3-1; 
Orfeão da Mada- 


Os jogos Porto-Académica de Espinho 
e Nuno Alvares-A. de S. Mamede não se 
realizaram por falta de árbitros e o Lel- 
xões venceu o S, Roque por falta de com- 
parência. 

ASPIRANTES: — Sérle A — F, C, do 
Porto-A. de Espinho 3-1; Orfeão da Ma- 
dalena-Sp. de Espinho, 0- 

SÉRIE B — Nuno Alvares-A, de S. 
Mamede, 3-1. 


CLASSIFICAÇÕES 
1 DIVISAO 

LV DROP 
A. Avintes 10 10 030 4% 
Madalena 1 9171419 
10 7328181 
O 78mw 
m 4 620 19 M 

O 3 714 3 
3 27 0 


” 
1 010 580 8 
* Tem dues faltas de comparência, 


PROMOÇÃO 
do Vo D P. 
PÓVOA 4 012 5 8 
F.C, de G: a- à. 8: 8,:6 
A, o Braga EE E ua RS 1 
Roque 41349 5 
D. Fiães a Do ui 
E. F. A. E rr E 
Canidelo 312484 
Infante E ds io DD dem E] 
Académico uu 20 2262 
Lar Liquide O CAPO TGS 0% 

Jogos para domingo 

II DIVISÃO 
Sport Olivelra do Douro; Salgueiros- 
-A. de Avintes; Candal-Serzedo; Mada- 


lena-Oliveirense, 
PROMOÇÃO 
Canidelo-S, Roque; Académico-Infante 
de Sagres; E, F. A.-F, C, de Gala; Lar 
Liquide-D, da Póvoa; A. de Braga-D. 
Fiães, 
FEMININO 
Académico de Braga-Sport de Espinho. 
Um jogo em atraso 
Amanhã, em Fiães, realiza-se o jogo 
em atraso entre o Desportivo de Files e o 
L'Air Liquide, às 18,80 horas, 


Orfeão da Madalena-Candal, 3-1 


esto encontro, realizado na Ma 
dalena, as equipas alinharam: 

MADALENA. Fernando Almeida, 
José Valente, Manuel Ferreira, Manuel 
Soares, Manuel Neves, Aníbal Valdemar, 
Vidal Coelho e Rui Pocas, 

CANDAL — Paulo Monteiro, Alberto 
Pinto, José Guimarães, António Pinto, 
Adelino Soares, Armando Corroia, Gui 
lhermo Moreira, António Martins 6 Joa- 
quim José. 

Resultados Técnicos: 8-15; 15-10; 15-1; 
o 158. 

Arbitrou : João Ferreira, do Leixões. 

Os candalenses começaram bem, ga- 
nhando a 14 partida. Nas restantes, po- 
rém, os rapazes da Madalena reagiram € 
marcando nítida superioridado prática 
construfram com merecimento, a vitória 


final, Arbitragem imparcial. 
ASPIRANTES 
F. C. do Porto-Académica de Espi- 
nho, 8-1 


Jogo no campo da Constituição, com 
as equipas assim formadas: 

PORTO — Renato, Ramos, Passos, Le-| 
mos, Espinhaço, Isaac o Marques, 

A, ESPINHO — António, Joaquim, 
Luís, Alberto, José e Manuel. 

«Psriltados técnicos: 12:15; 18-10; 15-11 
o 159. 

Árbitro — Manuel Palva, do Salgueiros. 

O jogo foi bastanto movimentado e a 
equipa do F. C. do Porto ganhou com me- 
recimento. 

Os espinhenses deram boa réplica o por 
esso motivo à partida foi seguida com 


agrado, 
Boa arbitragem. 


O LEIXÕES comanda a classificação 
do Campeonato Regional 


O Campeonato Regional Feminino tem 
apenas à concorrencia de três equipas — 
Leixões Sport Clube, Academico de Braga 
e Sporting Clube de Espinho. 

A Academica de Espinho, que tam- 
bem se tinha inscrito, acabou por desis- 
tir por dificuldades em reunir um con- 
junto de atletas capaz, em virtude de ai- 
Eumas estarem ocupadas com exames es- 
colares, 

Ontem etectuou-se em Matosinhos o 
segundo jogo do torneio, ganhando o 


AMADEU COSTA & Ca., Lda. 


Concessionários da «General 


Motors» 


em BRAGA e VIANA DO CASTELO. 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


Assistência a todas as marcas 


com 


pessoal habilitado nos Institutos «G Mp 
GARAGEM AUTO RAIO 


Rua do Ralo, 127-—Telet, 28272 /28082—BRAGA 


Marilia do Ceu, Esmeralda da Conceição, 
Msria Alexandre, Celina Gomes, Maria 
Emilia Bento e Maária José eis. 

SPORTING DE ESPINHO — Tanagra 
Noronha Feio, Sara Lopes. Maria Engra- 
cia, Maria da Encarnação, Maria da Gra- 
ça Emilia Pinhal, Clara Romão e Maria 
F. Coelho, 

Resultados tecnicos: 

15-9, 8-15, 11-15. 15-11 e 15-15. 

Arbitro: João Jacob, do Leixões, 
actuou na falta do arbitro indicado. 

O encontro foi muito equilibrado e as 
atletas matosinhenses reagiram valorosa- 
mente nas duas ultimas partidas. passan- 
do com mérito de vencido a vencedoras. 

Jogo movimentado e arbitragem im- 
parcial, 


que 


Oquei em Patins 


CAMPEONATO DE BRAGA 


Mantém-se acesa a luta para 
o título 


Disputaram-se mais três jogos do cam- 
peonato bracarense, prova que está a ga- 
nhar cada vez maior interesse, pela re- 
sistência que todos os grupos estão a fa- 
zer nos jogos em que actuam nos seus re- 
cintos. O titulo, continua apenas ao al- 
cance de três equipas: Famalicense Aca- 
démico de Braga e Vianense, 


Vianense-Académico de Braga, 5-3 


No Limia Parque, houve uma partida 
emocionante entre bracarenses o vianen- 
ses. Os visitantes jogavam uma grande 
cartada, mas o grupo, não podia desper-. 
dicar a oportunidade de actuar diante do 


ER EO 
Fsdidual dos iotidores | 
Vianense acabou por ganhar por 5-3, 


8 


Barcelinhos-Famalicense, 1-2 


Em Barcelos, no rinquo do Parque, o 
grupo do F. A, C. teve que lutar ardoro- 
samente para derrotar a equipa do Vitó- 
ria de Barcelínhos por 2-1, A magreza do 
resultado e o entusiasmo dentro e fora da 
Pina, proporcionaram um grande espectá- 
culo. 


Taipas-Oquei Barcelos, 5-4 


O Taipas fez explêndida primeira parto 
o ganhava bem por 5-2, mas fraquejou no 
segundo tempo e permitiu «o adversário 
mais dois tentos, 

Sob a arbitragem do Mário Matos, os 
grupos alinharam e marcaram: 

TAIPAS — Miguel (Pinto), Mário (1), 
Jorge Ribeiro (2), Monteiro (1), Louren- 
co (1), e Maia, 

OQUEI — Sebastião, Miranda, Fontes, 
Oscar (2), Queirós (2) e Matos, 

A próxima jornada está marcada para 
quarta-feira, com os jogos, 

Vizela-Taipas; — Oquei-Barcelinhos e 
vianense-Famalicense. 


Classificação 

J. V. E. D F.C P. 

Famalicense 9 8 01418 2% 
A, de Braga. 1 6 223% 24 
Vianense 970280193 
Oquel 1 4 1 5 46 4219 
Barcelinhos 931 523% 16 
Taipas 1 21719 20/15 
Vizela 901817601 


CAMPEONATO DO CENTRO 


O Grupo de Minas da Panasqueira, 
mantém-se na dianteira 


O campeonato do Centro, parece arru- 
mado a favor da equipa das Minas da Pa- 
nasqueira, embora o Termas espere a todo 
o instanté um deslize do seu adversário. 


Conimbricense-Minas da Panas- 
queira, 3-4 


Os visitantes viram-so em embaraços 
para conter e resistir ao entusiasmo da 
equipa de. Coimbra. O jogo foi disputadis- 
simo e o Minas da Panasqueira ganhou 
com a malor dificuldade por 4-3. 


Galitos-Académica, 3-2 


Fol emocionante o jogo realizado em 
Aveiro, entre o Galitos e a Académica de 
Coimbra, Os jogadores de ambas as equi- 
pas lutaram corajosamente pelo melhor 
resultado e o Galitos acabou vencedor 
por 3-2. 


Sampedrense-Termas, 0-4 


Em S, Pedro do Sul, o grupo local não 
pôdo resistir à velocidade de jogo da 
equipa das termas. E o resultado final 
de 4-0 a favor dos visitantes, mostra à 


sua capacidade realizadora. 


CAMPEONATO DO SUL 


Prosseguiram, ontem, os campeonatos 
do Sul de Juniores e Principiantes cujos 
encontros forneceram os seguintes re. 

“tados: 

SEQIA c O.-Paredes, 24; Sporting- 
-Bentica, 2: 


PRINCIPIANTES 


Mundet-Sporting, 1-0; Cascais-Paço do 
Aran EL Ficou" praricês-Benfica. 
O Cascais é campeão em «principiantes». 


REMO 


PROVAS DE PREPARAÇÃO 
OLIMPICA EM AVEIRO 


O Contmbricense venceu a regata 
de «Shell» de quatro 


Em Avéiro, na pista do Príncipe, real. 
zou.se uma prova de shell de quatro com 
vista às regatas olímpicas. 

Alinharam as tripulações do Conimbri 
cense, Galitos de Aveiro o da Cut do Bar- 


otro, 
pós Brilhante prova o, quatro cami- 
nhénse salu vencedor com boa vantagem, 
segudo pelo barco da Cuf, e classfi- 


cando-se em terceiro lugar a equipa avei. 
rense, f 


q 


“ia 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO | 


OS ACONTECIMENTOS NO CONGO 


JÁ NÃO HÁ TROPAS BELGAS 
em LEOPOLDVILLE 


DP-—» (Cont. da La página) 


belga abandonará o Congo e que, pelo 
contrário, outros 60 entraram naque- 
le país, durante a útltima quinzena. 
Foram, também, enviadas para o 
Congo unidades cirúrgicas completas. 
— REUTER, 


* 


LEOPOLDVILLE, 24 — Cerca de 
1100 soldados tunisinos da força das 
Nações Unidas ocuparam, hoje, Lu- 
luaburg e persuadiram 3000 soldados 
congoleses u deporem as armas. 

Um porta-voz das ações Unidas 
declarou aos jornalistas que os con- 
goleses «receberam os tunisinos mul- 
to entusiâsticamento e, depois, desfi- 
laram perante o comandante da for- 
ca da O. N, U. antes de deporem as 
armas. 

Chegou, hoje a Leopoldvills o pri- 
meiro grupo de tropas da República 
da Guiné, tendo, depois, embarcado 
em vapores fluviais para uma viagem 
de 3 dias pelo Rio Congo até Bannin- 
gville, onde estão estacionadas tropas 
belgas, 

O porta-voz, Hernando Samper, re- 
cusou-se a dar qualquer ideia sobre 
quando as forças das Nações Unidas 
penetrariam em Katanga, que a Cã- 
mara do Tesouro do Congo, declarou 
a sua independência, -ecusando-se à 
aceitar a Intervenção da O. N, U. 

Durante a semana passada, tropas 
etíopes foram transportadas até ao 
Norte do Congo, depois de um apelo 
directo do Hammarskjoeld ao impera- 
dor da Etiopia. Estas tropas evacua- 
ram 52 europeus da cidade de Watsa 
para Stanleyville, Depois de terem 
completado esta missão, as tropas 
etíopes regressaram a Adis Abeba. 

Recomeçou q tráfego normal entre 
o porto de Matadi e Leopoldville, A 
ligação ferroviária, quo estevo impra- 
ticável durante dois dias devido a um 
descarrilamento, foi reparada o, pela 
primeira vez, desdo há semanas, o 
«Pipe-Line» que transporta gasolina 
de nviação e parafina para a capital, 
começou hoje, de novo, n trabalhar 
normalmente. 

Devido à evacuação das tropas bel- 
gas, sentiu-so hoje, em Leopoldville, 
um abrandamento da tensão, Conti- 
nuama patrulhar as ruas soldados 
suecos de capacetes de aço azuis, 

Funcionários das Nações Unidas 
confirmaram, hoje, que tropas da Or 
ganização se estavam a deslocar para 
Norte e para Leste para assumir o 
controle efectivo da segurança e dos 


NAÇÕES UNIDAS (NOVA IOR- 
QUE), 24 — Dag Hammarskjoeld, se- 
cretário- geral das Nações Unidas, 
anunciou, esta noite, que as tropas 
belgas completaram a sua retirada 
ae Leopoldvilie durante o dia de 
hoje. 

A notificação oficial da retirada 
«oi dada a Hammarskjoeld pelo seu 
representante pessoal no Congo, dr. 
Ralph Bunche, 

Entretanto, foi anunciado que 
Hammarskjoeld preparou uma con- 
ferôncia para segunda - feira entre 
Patrice Lumumba, Primeiro-Ministro 
congolês, os principais delegados das 
nações membros do Conselho de Se- 
gurança e de nove Estados africanos. 
— REUTER. 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque) 
— 24 — Um porta-voz das Nações 
Unidas disse, esta noite, que tropas 
de novo países, sob a bandeira das 
Nações Unidas, estavam a confluir 
para o Congo, «com extrema rapidez», 
mas que era duvidoso se se atingiria 
o objectivo de 10000 homens amanhã 
à noite. 
No entanto, espera-se que, por fins 
da próxima semana, o número de ho. 
mens da O. N. U, seja de 12001 
Entretanto, fontes relacionadas 
com as altas esferas da Organização 
descrevem como impossível uma no- 
tícia da Imprensa novalorquina se- 
gundo a qual Hammarskjoeld estava 
a reunir uma soma de 15 milhões de 
dólares para as operações da força 
da O. N. P. no Congo e para assis- 
tência naquelo país, durante os pró- 
ximos 3 meses, — REUTER. 


As forças provenientes da 
Guiné arão acantonadas 
em Leopoldville 


LEOPOLDVILLE, 2! — O general 
Lansana, comandante das forças da 
Guiné postas à disposição da O. N. U., 
avistou-se hoje com o general Carlos 
Von Horn comandante?chefe dos 
«capacetes azuis» do Congo, Finda à 
entrevista, o general Lansana decla. 
rou que, de momento, os seus homens 
ficariam acantonados em Leopold. 
ville, Sabe-se, contudo, de boa fonte 
que a maioria dos soldados da Guiné 
seguirão para o Interior do país, em 
barcos, que subirão o rio Congo, 

Setenta soldados da Guiné che. 
garam já a Leopoldville e são espera- 
dos mais sete, dentro em breve. —F.P. 


A Argentina oferece terras 
aos emigrantes do Congo 


BUENOS AIRES, 24 — O senador 
Cesar Ayreault, governador da pro- 
víncia de Missiones — centro da in- 
dústria do chá argentina — informou 
as autoridades belgas de que seriam 
bem-vindos, na sua província, os 
refugiados do Congo. 

Num telegrama enviado à Embai- 
xada belga nesta cidade, o senador 
acrescentava que os imigrantes rece- 
berão terras pertencentes à Fazenda 
Pública. — REUTER, 


Vão ser hoje julgados os 
autores da agressão ao 
alto comissário de Ghana 


LONDRES, 24 — A policia lon- 
drina deteve três homens, sob a 
acusação de comportamento ameaça. 
dor junto ao Hotel lit — onde, an- 


Os homens comparecerão no tribu- 
nal, na segunda-feira. — REUTER, 


«Sentimo-nos orgulhosos 
pelo trabalho dos portu- 
gueses no Congo»—afir- 
mou Lumumba ao partir 
para Nova lorque 


LUANDA, 24 — O Primeiro-Mi- 
nistro da nova República do Congo, 
Lumumba, depois das revelações so- 
bre as linhas gerais do programa po- 
lílico antes de partir de Leopoldville, 
com destino a Nova Iorque, via- 
-Accra, deu uma entrevista à Im- 
prensa, na qual afirmou que «sabe- 
mos que o nosso país se desenvolveu 
graças aos portugueses, aos belgas 
e aos gregos. Sentimo-nos orgulhosos 
pelo seu trabalho no nosso país. Man-| 
teremos a melhor amizade com eless. 
— LUSITÂNIA. 


«sir> Ed 


Hillary declarou que, embora. 
elementos sobre um possível «abomi: 


oe il 
No sua expedição «o Himalair, 
o «vencedor do Everest), 


' é acompanhado 


por 6 psicólogos, 2. zoólogos e 1 geúlogo, 


que irão estudar as reacções do 


Precauções importantes 
na Rodésia do Norte 


BULAWAYO, 24 — Durante a 
noite, foi publicada nesta cidade uma 
ordem, ao abrigo do acto Cs activi- 
dades subversivas, banindo durante 
um mês todas as reuniões públicas 
além das desportivas e religiosas, 
mum raio de 30 quilómetros à volta 
de Bulawayo. 

Ordem semelhante fora imposta, 
no princípio desta semana, em Salis- 
bury, depois de violentas demonstra- 
ções contra a prisão de chefes do 
Partido Nacional Democrático. 

Estas ordens têm como consequên. 
cia imediata o cancelamento de duas 
reuniões magnas previstas para ama- 
-nhã em ambas as cidades e organiza- 
das pelo Partido Nacional Democrá- 
tico, — REUTER, 


mund Hillary, 


corpo humano a várias altitudes 


CALCUTA, 24 — «Sir» Edmund Hillary, conquistador do Monte 
Everest, chegou hoje a esta cidade, acompanhado de sua esposa, para tra- 
tar do transporte do seu equipamento para a expedição que ambos tencio- 
nam fazer ao Himalaia, em Setembro. 


a sua expedi 
inável homem das neves», o objectivo 


principal da expedição era a recolha de dados biológicos. 


Na expedição, chefiada por «Sir» Edmund Hillary, participarão seis 


psicólogos, dois 


zoólogos e um geólogo, que estabelecerão bases à altitude 


de 6000 metros e estudarão as reacções do corpo humano às diferentes 


altitudes. 


«Sir» Edmund disse que os homens da sua equipa servirão de cobaias 


para a recolha de dados psicológicos, 


. Os montanhistas propõem-se escalar 


o Monte Makalu, de 8 500 metros, sem utilizarem reservas de oxigénio, — 


REUTER. 


Aviões checoslovacos 
assinalados em Espanha 


EP 


Acrescenta-se, no mesmo Jornal, 
que a tentativa do sobrevoo foi co- 
metida por um avião a turbo-hélico 
de uma carreira aérea da Checoslová- 
quia entro Praga o Konakry, 

Os caças norte-americanos, du- 

rante todo o incidente, não tiveram 
parte activa é limitaram-se a aguar- 
dar, enquanto os pilotos espanhois 
gulavam o avião checoslovaco para as 
rotas das quais se desviara, 
O correspondente do «New York 
Times» diz saber que o avião, uma vez 
ao Sul do Estreito de Gibraltar, inter. 
mou-se sobre Marrocos, muito mais do 
que fora previsto plano de voo e 
sobrevoou as três principais bases 
dos Estados Unidos na região, a Sidi 
Slimane, Benguerir e Nouasseup. 

Nas últimas semanas, mais de uma 
vez foi assinalada a presença do apa- 
relho checoslovaco nos ecrans de «ra- 
dar» instalados em Espanha, voando 
em direcções que o levariam, directa- 
mente, às bases do Saragoça, Torre- 
Jon, Moron e San Pablo o à nova 
base naval dos Estados Unidos em 
Rota, próximo de Cadiz. — REUTER, 


RRRKANRERN MI DADE ad 


é (om 108 crianças a bordo 


partiu de Londres 


para a India 


um avião que bateu q récorde 
do transporte de crianças 


num só voo 


Ed 
CRKEENAMHMI DI DIE IEEE SC DTD: 


LONDRES, 24 — Um «Boeing 
7.07», da «Air India», partiu, hoje, 
do aeroporto de Londres com o maior 
número de crianças jamais transpor- 
tadas num avião comercial. 
Estavam a bordo 108 crianças, 
com idades entre 5 e 16 anos, pro- 
venientes de escolas de toda a Grã- 
-Bretanha, que se vão reunir aos 
pais, no Oriente, para passarem as 
férias do Verão, — » 


O NEPAL 


aproxima-se da India 
para a defesa comum 
contra a China Comunista 


NOVA DELHI, 24 — O rei Mahen- 
dra, do Nepal, partiu desta cidade 
para Darjeeling, após ter conferen- 
ciado com o Primeiro-Ministro Nehru 
e outros membros do Governo da 
União Indiana. 

Julga-se que as conversações en- 
tre o «leadery nepalês e dirigentes 
indianos, concentraram-se nos recen- 
tes acontecimentos na fronteira sino- 
-nepalesa e nas perspectivas de mais 
estreita cooperação e coordenação 


x 


teriormente, fora agredido o Altolentre a Índia e o Nepal, na sua 
Comissário para o Ghana, estr> | atitude | m a China, — REU- 
Edward Asafu Adjaye, RAR SS a = 


A Holanda 


HAIA, 24 — Foi assinado, ontem, 
no Ministério dos Negócios Estran- 
geiros, em Roma, um acordo entre 
a Holanda e a Itália para o recru- 
tamento de trabalhadores italianos 
para a Holanda, segundo foi hoje 
anunciado, oficialmente, na Haia, 

O acordo prevê contratos de um 
ano, renováveis por períodos suces- 
sivos igualmente de um ano. O niú- 
mero inicial de trabalhadores será 
de 2.000, mas o acordo prevê, tam- 
bém, um novo recrutamento, — REU- 
TER. 


seBa CASALINHO) 
QUE BEBE VINHO 
Vende « Maduro 


BRANCO TINTO ROSE 


FIM DE SEMANA 
TRÁGICO 


»—» (Cont. da La página) 


As chamas subiram a 30 metros 
de altura, antes de os Bombeiros 
conseguirem dominar o incêndio. 

Foram evacuadas cerca de 100 ca- 
sas vizinhas, com receio de futuras 
explosões. — REUTER, 


Afundou-se, no Báltico, um 

barco alemão, depois de ter 

embatido com um vapor 
soviético 


COPENHAGA, 24 — O cargueiro 
alemão de 1.500 toneladas «Harald 
Ottens» afundou-se, na noite passada, 
no Báltico, depois de ter colidido 
com o vapor soviético «Askoldn, de 
7.000 toneladas, segundo foi hoje 
aqui anunciado. 

Os 17 tripulantes do «Harald 
Ottens» foram recolhidos a bordo do 
barco soviético, que largou a âncora 
no local do acidente e ainda lá se 
encontra. 

Até agora, não se sabe o motivo 
da colisão. — REUTER, 


Na Alemanha, um comboio 
descarrilou e provocou feri- 
mentos em 28 pessoas 

ESTUGARDA, 24 — Ficaram fe- 
ridas 28 pessoas quando um comboio, 
apinhado de passageiros, saltou dos 
trilhos é embateu contra uma parede. 
Quatro dos feridos ficaram interna- 
dos no Hospital. — REUTER. 


Num embate de comboios, 
no Canadá, morreu uma 
mulher e ficaram feridos 

mais 26 passageiros 

MONTREAL, 24 — Na noite pas- 
sada, colidiram, de frente, um com- 
boio de passageiros e outro de mer- 
cadorias, a norte de Montreal. 

No desastre, morreu uma mulher 
menos sete dos quais estão em estado 


grave. — REUTER. 
O Chefe do Governo 
francês 


pronuncia hoje um discurso 
sobre política. externa 


PARIS, 24 — Michel Debré, Pri- 
meiro-Ministro francês, pronunciará, 
amanhã, às 14 horas (tmg.), uma 
declaração sobre política externa na 
Assembleia Nacional, onde vai ser 
encerrada a actual sessão, — REU- 


w Comércio do Porto 


Uma nuvem de 


fumo espesso 


proveniente de uma vaga Ex- 
traordinária de centenas de 
incêndios que lavram nas 


florestas americanas 


paira sobre o Oeste 
dos Estados Unidos 


PORTLAND (OREGON), 24 — 
Sobre o Noroeste e o Oeste dos Es- 
tados Unidos espalhava-se hojo uma 
nuvem de fumo proveniente de cen- 
tenas de incêndios de florestas e 
mato. O fogo já arrebatou 4 vidas 
e destruiu propriedades no valor de 
milhões de dólares. 

Os incêndios nas florestas do Idaho 
o Oregon abriram caminho ao longo 
de milhares de hectares, a despeito 
dos esforços de um Exército de bom- 
beiros. 

Por todo o Estado de Wyoming, 
enquanto inúmeros outros grassam 
fora do controle, na Califórnia Cen- 
tral e do Sul, — (REUTER) 


Uma família checos- 
lovaca 


lançou-se resolutamente 
ao mar para se salvar 


COPENHAGUE, 24 — Uma fami- 
lia checoslovaca pediu asilo às auto- 
ridades dinamarquesas em condições 
trágicas. A família v-aha num «ferry. 
-boat> que faz a carreira entre os 
portos de Warnemunde (Alemanha 
Oriental) e Gedser, mas os cidadãos 
dos países situados para lá da cor- 


são feita em 21 de Julho pelo Pri 
Pee =» b 


tina de ferro não podem descer para 
terra em Gedser, Quando o barco 
acostou tóda a família so atirou à 
água: pai, mãe, dois filhos de 4 é 
6 anos e sogra de 62 anos, 

Apesar dos esforços do pessoal do 
«terry-boat» que lançou um barco 
pneumático à água para «recuperar» 
os fugitivos, estes foram conduzidos 
para terra e colocados sob a protec. 
ção da polícia dinamarquesa. A just. 
ca examinará agora o pedido de asilo. 

A familia chegara a Warnemunde 
do automóvel, que ali abandonou. — 
F. P, 


D Governo do Iraque 


em litígio com uma im- 
portante companhia 
petrolífera 


BAGDAD, 24 — Um porta-voz do 
Ministério iraquiano do petróleo rei. 
terou, na nolte passada, uma declara- 


tro, sm 
Karim Kassem, segundo a qual a 
Companhia de Petróleo de Basra re- 
duzira a sua produção anual de pe- 
tróleo de 8 para 3 milhões de tone- 
ladas, 

O mesmo porta-voz disse que, 
aquela Companhia decidira reduzir a 
produção como medida de represá- 
la contra a insistência da adminis- 
tração dos portos iraquianos para que 
a Companhia pagasse tarifas de ex. 
portação mais elevadas 

O porta-voz acrescentou que, a 
Companhia visava, assim, impor a 
sua vontade ao Governo e ao povo, 
por métodos violentos e para «criar 
o caos», mas que a Companhia es- 
tava condenada ao fracasso, dado que 
o povo fizera corpo com o Governo, 
naquela conjuntura. — REUTER. 


Morreu o arcebispo 
de Ranchi 


no Norte da India 


BRUXELAS, 24 — Monsenhor 
Kujur, arcebispo de Ranchi, no 
Norte da Índia, faleceu, hoje, com 
62 anos, vitima de um ataque car- 
díaco, ocorrido quando visitava fa- 
mílias de missionários. 

O arcebispo era chefe de um 
grupo de missões no Norte da União 
Indiana, — REUTER. 


[da a 
Matou a vizinha à 


facada 


por esta lhe pedir 


que puzesse o rádio em 
tom mais buixo 


x 
EA 
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ROMA, 24 — Uma mulher de 
40 anos matou uma vizinha com 
uma faca de cozinha e feriu 
ainda outra, quando as duas 
mulheres lhe pediram que bal- 
xasse o volume do aparelho de 
rádio — segundo informou, esta 
molte, a polícia desta cidade. 
— (Rj. 
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De Riba de Ave 


JULHO, 20 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — De- 
pois de ter assistido em representação dos 
Bombeiros Voluntários de Riba d'Áve, ao 
XIV Congresso dos Bombeiros Voluntá- 
rios, realizado em Faro, na semgna finda, 
regressou a esta localidade o sr. António 
Amorim, comandante da referida corpoi 
cio, No dito Congresso em que se encoi 
travam representadas mais de cem corpo- 
rações de Bombeiros, a corporação local 
foi reeleita por unanimidade membro do 
Conselho Fiscal da Liga dos Bombeiros 
Portugueses. 

COM VISTA AOS €. T. T. — Os ha- 
bitantes de alguns lugares da vizinha fre- 
guesia de Guardizela, informam-nos do se- 
guinte: no lugar do Monte daquela fre- 
guesia funcionava um posto de distribui- 
cão de correio, (Posto de Soutinho) que 
por encerramento do estabelecimento onde 
funcionava, deixou de servir o público pas- 
sando a correspondência a ficar retida na 
estação da freguesia de Lordelo — Guima- 
rães, distante cerca de cinco quilómetros. 
O referido estabelecimento já reabriu há 
cerca de três meses, e 0 seu actual pro- 
prietário pediu logo a seguir a nomeação 
o que os C. T. T., que habitualmente pro- 
videnciam no sentido de bem servir o pú- 
blico ainda não fizeram até à data. Acha- 
mos que isso não está certo porque os 
destinatários não tendo muitas vezes co- 
nhecimento da correspondência ss encon 
trar na estação a mesma fica lá retida 
muito tempo. — C. 
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De CINFÃES 


JULHO, 23 


MELHORAMENTOS EM VIAS MUNICIPAIS E 
DO ESTADO — Além do rompimento dum troço 
da astrada municipal de Souselo a Moimenta, 
já em curso desde há semanas, iniciaram-se 
agora os trabalhos também da rompimento 
dum novo troço que finalmente ligará o 
Espadanal na Estrada Nacional n.º 22 à 
Igreja de Piães; outro do Ladário de Fornelos 
a Vilar do Arca, e o empedromento do ramal 
de Fundoois de Oliveira, todos mu 
Igualmente vai entrar em obras do pavimen- 
tação e asfaltamento, um troço de cerca. 
9 “quilómetros da E. N. n.º 22 entro Piê 
e esta Vilo, cujo empreitada acaba do 
dada na Junta Autónoma dos Estradas em 
Lisboa por cerca de 1.500 contos, necessidal 
Wo deido há muito tempo 
luramente, pelo que vinha o 4 
mento reclomada. Oxalá que todos estes tra- 
Balhos sojam executados no menor período 

mpo, para, podermos dispor dos vios 

rmos devidos o que lãonecestários se 
om. Além de lodas, porém, 
lado desta região é 
do corte da E. N, nº 32] 
Castro Daire, cuia. necessidad 
encorecer, póis não há palavras que devi- 
damente a traduzem. Têm vivido todas estos 
populoções da, esperança de que ainda, em 
iodo esta estrada fosse dotado, o que parecs 
jágrão se verficor, Que o seja o menos em 
961, como algumas fontes autorizados pre- 
conizam, e num, lanço condigno, pois não 
se concebe o isolamento em que se encontra 
toda q rica região do nosso alto concelho 
a posição de Cinfães em relação à sede do 
seu distrito (Visou), que embora tão estre- 
mecida pelos cinfonenses, continua a ser con- 

rodo. para nós os cinfanenses o Fim do 
Mundo... em distôncio. 

FESTAS DO CONCELHO E TORNEIO DE 
TIRO AOS PRATOS — Avizinha-se a data em 
gue serBo realizadas nesta Vila gs grandiosos 
estas do Concelho — em 6, 7 o 8 do próximo 
Agosto, decorrendo os preparativos e diligên- 
cias para que estos atinjam o maior brilho 
e esplendor, segundo o vasto programa das 
mesmas. É q ocasião em que a vila regor- 
gitará do forasteiros, vestindo as suas melho- 
res galos, pois ostentará grande concorrên- 
cia é animação, que lhes dorão vida. desu- 
sado. Integrado” nos mesmas Festas e como 
remote delas, será efecivado um grandioso 
torneio de tiro aos pratos no dia 15 do mesmo 
mê e não no dia 21 como esteve marcado). 


Uma missa celebrada 
a 2250 metros de 
altitude 


no Eirado do Pico (Horta) 


HORTA, 24 — A dois mil e du- 
zentos e cinquenta metros de. alti- 
tude foi celebrada uma missa, no 
Eirado do Pico (o local mais elevado 
do Portugal Continental e Insular) 
integrada nas Festas de Santa Maria 
Madalena. 

Uma velhinha, Agueda Marga- 
rida da Silva, viúva, de 85 anos, 
que subira à montanha para assistir 
à missa, perdeu-se no regresso, ten- 
do sido encontrada três dias depois 
caída num valado, sem forças e 
cheia de fome. Participaram nas bus- 
cas quase todos os habitantes de S 
Martins do Pico, localidade onde resi- 
dia e ainda muitas pessoas das al- 
deias circunvizinhas. — LUSITÂNIA. 
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A POPULAÇÃO 
CITADINA 


À CANÍCULA 


FUGIU À 
refugiando-se nas praias & nos 
pinheirais dos arredores 


O dia de ontem foi o mais quente 
deste ano. Pouco a pouco, a tempe- 
ratura foi aumentando, durante a 
manhã, e, às 15,45, quando a maioria 
da população fugia da cidade, para 
se refugiar nas praias da nossa orla 
marítima ou nos pinheirais que se 
estendem pelos seus arredores, os 
termómetros do Observatório da 
Serra do Pilar registavam a máxima 
de 367 graus, à sombra, e a mínima 
de 18,8 graus, às 4,10 horas. 

A cidado esteve deserta, durante 
o dia. O único movimento normal era 
o dos autocarros e carros eléctricos 
que partiam pejados de pessoas para 
as nossas praias da Foz e de Mato- 
sinhos. 

Pouca gente nas ruas e as pes- 
soas que ficaram em casa, correram 
persianas e taipais para que os es- 
caldantes raios do Sol não levassem 
ao seu interior o calor de fornalha, 

Ao fim da tarde, ainda sob uma 
temperatura de afligir o mais frio- 
rento, a cidade começou a animar-se 
com o regresso da sua população, 
arrependida de ter fugido tão cedo 
à frescura da brisa maritima e às 
sombras acolhedoras dos pinheirais. 

Mesmo os mais protocolares no 
uso da gravata e do casaco, tiveram 
que render-se ao calor e andaram em 
camisa, seguindo o exemplo dos tu- 
ristas estrangeiros que estão encan- 
tados com este belo Sol e este céu 
sem nuvens tão límpido e azul que 
até fere os olhos que o admirem... 
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Cerca da meia-noite, ainda se podiam obter estas fotografias em pleno centro da cidade, na Avenida: dos Aliados, 
e que são bem expressivas, Sem esplanadas 


“De Cête 


JULHO, 20 


NAS DO CONCELHO DE PARE- 
DES — Terminaram em apoteoso us [es- 
tas do concelho de Paredes, em honra do 
Divino Salvador, us quais duraram trôs 
dias sempre debaixo de um entusiasmo 
invulgar, Delas fez os precisos relatos <O 
Comércio do Porto», es quais foram apre- 
ciados devidamente pelo público. 

Apenas nos ocupamos do carro que 
esta freguesia apresentou no cortejo ale- 
górico e que era uma minintura do velho 
mosteiro do Cete, monumento nacional. 
Com a colaboração artística de um pin- 
tor aqui residente o de outros artífices 
que também souberam imprimír-lhe os 
detalhes necessários, o trabalho apre- 
sentado parece ter conseguido a supre- 
macia de todos quantos alí apareceram, 
já pela qualidade, já pela perfeição. À 
Trento do carro seguiam as figuras da 
Rainha Santa Mnfalda a fazer entrega 
da relíquia que esta freguesia possuí a 
um Oruzado da época. Junto da capela 
mor, que segundo a história foi edifica- 
da no século XIV, seguia também a fi- 
gura do Bento Nuno com dois Pagens a 
seu lado. Dentro do mosteiro tocavam-se 
os sinos, cujo tom aparecia cá fora como 
quo uma voz misteriosa... Enfim, Aparte 
a imodéstia, estamos convencidos de que 
o trabalho agradou em geral. 

A comissão encarregada de o organi- 
zar sente-se agradecido a todos quantos 
lhe prestaram o seu concurso e espera 
que O auxílio monetário também lhe não 
seja regateado, pois o custo do trabalho 
eleva-se bastante. 

MENDICIDADE — As medidas que o 
Governo está tomando por intermédio do 
Ministério do Interior, com o fim de aca- 
bar com a mendicidade industriosa são a 
todos os títulos dignas de aplauso, se 
porventura não houver interpretações e 
orientações erradas, O problema da men- 
dicidade é dos mais intrincados que se 
apresentam, em ordem ao enraizamento 
desse vício no espírito duma. grande par- 
to dos pobres. Se eles eaíssem para a rua 
apenas quando têm realmento necessi- 
dades, tudo estaria certo, mas o mal é 
que a maioria sai por hábito e por es- 


pírito de infciativa, visto que assim, ga- 
nham mais do que a trabalhar. Nesta 
freguesia, em certos dias da semana, 
eram autênticas procissões e a verdade 
é que nenhum mendigo é daqui ! Temos 
organizada a Conferência de 8. Vicente 
de Paulo a além dela há uma certa ten- 
dência para q solidariedade, isto é, quan- 
do se verifica que há precisão o auxílio 
aparece, Não havendo mendigos é triste 
que o espectáculo eeja exibido a nossos 
olhos e que tenhamos ainda de contri- 
buir para essa «exibição». 
Confiamos, portanto, na acção das 
autoridades e esperamos que daqui à 
pouco tempo estejam os pobres satisfei- 
tos por terem ao alcance aquilo de que 
carecem e os benfeitores também so ein- 
tam menos importunados com a pedin- 
cha que tanto os aflige. O que é preciso 
é cnidar a fundo do problema, não basta 
legielar, 
COLONIA DE CAMPO DO GAROTO 
DA RUA — Já funciona desde o princí- 
pio do mês a Colónia de Campo do Ga- 
roto da Rua do Porto, instalada no mon- 
to de Aldeia de Cima, nesta freguesta, a 
expensas da Conferência de 8, Vicente 
de Paulo de João Bosco, do Porto. Como 
de costume, os turnos são de cerca de 
quinze dias e encontram-se seminaristas 
a tomar conta dos rapazes, Os actos re- 
lígiosos estão a cargo do rev. António 


0, P. — Desde há meses que a 
tulu o material dos comboios 
1, que fazem sorviço entre 
Porto o Régua. o que causou certa de- 
cepção no público que deles co utiliza. 
Realmente, o material do que eles ee 
compunham durante alguns anos era 
bastante superior n este e para quem 
cria os seus hábitos deve enstar vor fu- 
gir uma rogalia como esta. Posto que 
cle não apareceu em nenhuma outra 
composição, achamos que a O. P. prati- 
cará um acto digno do louvor se mandar 
reintograr aqueles comboios da sua an- 


tiga forma, pois de contrário não faltará 
quem diga quo essas bolas carruagens 
foram beneficiar outras linhas em pro- 
Juízo da do Douro, que já tem o título 
de snorificada. 

O TEMPO E A AGRICULTURA Pode 
dizer-se que ainda não chegon o Verão, 
porquanto o frio, sobretudo durante a 
noite, 6 semelhante ou superior no da 
Primavera 6 Outono. Os milhos estão ver- 
des, mas a continuar assim não espiga- 
rão, pois sem sol não haverá frutos. Os 
vinhedos não estão muito maus, a pesar 
de tudo, — O. 


De Soure 


TEMPO E AGRICULTURA — O as- 
pecto vegetativo das vinhas é prometedor, 
pelo que se espera boa colheita de vinho. 
Este ano o míldio e oídio e outras doen- 
cas pouco ou nada afectaram as videiras, 
notando-se, sômente, aqui e ali pouco ou 
nada da sua costumada acção destruidora, 
Vinhas há em que o «desavinho» notà- 
velmente so fez sentir, As adegas estão 
esgotadas e o vinho a retalho continua 


a ser vendido a 4800 0 litro, Os milhos 
do rega: feijoais e batatais, não podem 
estar melhores, prevendo-so farta colheita, 
O milho de «sequeiro» nos montes, pei 
deu-so totalmente, pela falta do chuyé 
A fruta é pouca ou nenhuma, vendendo- 
-se a que aparece escassamente, por pre- 
ços elevadíssimos. As oliveiras foram fus- 
tigadas pelo frio o nevoeiros, apresen- 
tando pouca «amostra», 

- DB VISITA — Regressou a esta vila 
vindo de Porto Moniz (Açores) onde 
chefiava a «Repartição de Finanças, o sr. 
Antônio Dias Duarte, tendo sido nomeado 
para Pombal, como subchefo da Secção 
de Finanças daquele concelho, 

CONBERVADOR DO REGISTO CIVIL 
E PREDIAL — Já se encontram provi- 
dos os lugares de Conservador do Re- 
gisto Predial e do Registo Cívil, respes 
tivamente, pela sr.* dra D. Dionísia Cs 
mões e sr. dr. Augusto Tomás da Silva. 

PARQUE DR. OLIVEIRA SALAZAR 


— O aprazível «Parque Dr. Oliveira Sala- 
zar» desta vila, tem iltimamento sido 
alvo de notável falta de carinho 
manifesta n carência de flores, rej 
aformoseamento 

0BS MILITARES — Come- 
caram as inspecções militares, neste con- 
seiho, sob a presidência do ar. coronel 
Moreira, do Distrito de Recrutamento de 
Aveiro, — €, 


zonas verdes adequadas para 
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De VISEU 
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VIDA ROTÁRIA — Sob a presidência 
do sr. Julme Ribeiro de Oliveira, o Clube 
Rotário desta cidade ouviu, na sua última 
reunião, «actualidades» apresentadas pelos 
srs. Mário Matos, dr. Mário Miranda, 
eng.º Messias Fuschinl, Manuel Josó Ro- 
drigues, António de Melo, António Ma- 
delra e sr.* D. Maria Coelho Fuschinl. 
A palestra estevo a cargo do rotariano 
luso-brasileiro, sr. Tomás Correia de Fi- 
gueiredo Lima, do Clube de Niterói, que 
dissertou, sobre os progressos do Rota- 
rismo na América do Sul particularmente, 
no Brasil, onde existem 12 Distritos Rotá- 
rios, 427 Clubes com 12.150 rotarianos, 
pela estatística de 31 de Dezembro último 
— números agora já muito ultrapassados. 
O Comentário da sessão estevo a cargo 
do sr. José dos Santos Sena. O ar. prof. 
Jaime Ribeiro de Oliveira encerrou a 
sessão. Em 3 de Outubro a palestra está 
a cargo de D. Maria Teresa de Figuel- 
redo Lima, que falará sobre o movimento 
social rotariano e a de 17, está a cargo 
do sr. dr, Mário de Miranda. 

EM POUCAS LINHAS — Fol a La- 
mego, em serviço oficial, o sr. coman- 
dante da P. S. P., deste distrito, capitão 
Martins Pereira. 

— Queixaram-se no Comando da P. S. 
P., por difamação, a sr.º Ilda de Almeida 
Ferreira, casada, de Abraveses; por di- 
vergências, o sr. Cipriano de Carvalho, 
desta cidade; e por tentarem agredir & 
sua mulher, o sr. Agostinho da Cunha, de 
Ranhados. 

INTERESSES DE PENEDONO — Es- 
tiveram nesta cidade, a tratar assuntos 
de interesse para o seu Concelho, os 
srs. António Bernardino Agular, presi 
dente da Câmara; inspector Neto Portu: 
gal, presidente da Comissão M. de Assis- 
tência; o dr. Horácio Ferreira Cardoso, 
presidente da C. C. da U. N. 

DIA DA MISERICÓRDIA — Celebra- 


-se nesta cidade, em 24 do corrente o 
«Dia da Misericórdia de Viseu», com o 
seguinte programa: pelas 10 horas, missa 
na capela privativa; às 11, visita às obras 
em curso por conta da Misericórdia; pelas 
13,90, almoço de confraternização (no 
Asilo Viscondessa de São Caetano); e 
pelas 17, sessão solene para distribuição 
de diplomas aos novos Irmãos e enxovais 
e calçado às criancas do Lactário e Ma. 
ternidade (no salão nobre do Hospital) 
e pelas 18, inauguração das instalações 
dos Serviços de Sangue, A concentração 
de carros efectua-se no Largo dr, Eduardo 
Correia, até às 10,45. 
NOTAS VÁRIAS — Regressou ontem 
a Viseu, de Luanda, o Industrial, sr, Ma- 
nuel José Rodrigues. 
— Partiu de Tomé para Nova 
Freixo (Maúa), o sr. Serafim dos Santos 
, que fixou residência em 


sempre, de extremada gentileza com OS 
trabalhadores dos Jornais, 

«DIA DA MISERICÓRDIA» — OQ pro- 
vedor da Santa Casa da Misericórdia de 
Viseu, sr, eng. Manuel Engrácia Carri- 
lho, convidou o representante do nosso 
jornal nesta cidade, para as cerimónias, 
seguidas de almoço, como a Misericórdia 
vai assinalar, no domingo, 24 do corrente, 
o seu «Dias; 

Haverá pelas 10 horas missa pelos Ir- 
mãos falecidos; visita às obras logo a 
seguir — Pavilhão-abrigo, em Abreveses, 
Bairro na Aguieira e Balrro da Rua João 
Mendes, Novo Pavilhão no Asilo Viscon- 
dessa de São Caetano (Inválidos), Lactá- 
rio, Asilo e Hospital, Pelas 17 horas efec- 
tua se no salão nobre da Santa Casa 
(Hospital) uma sessão solene para dis- 
tribuição de diplomas aos nossos Irmãos 
e enxovais e calçado às crianças do Lac- 
tário o da Maternidade e pelas 18, inau- 
guracão das Instalações do Serviço de 
Sangue, no Hospital. - 

O almoço realiza-se no Asilo da Vis- 
condessa de São Caetano (Inválidos). 

ORFEÃO DE VISEU — O «Orfeão do 
viseu», da presidência do sr. dr. F. Ribas 
de Sousa, realiza, hoje, no Avenida, a sua 
récita integrada no Concurso de Arte Dra- 
mática das Colectividades de Cultura € 
Recreio louvável o simpática, iniciativa do 
Secretariado Nacional da Informação. O 
Grupo cénico do Orfeão levará à cena, 
a peca em 3 anos, de Luís F. Rebelo. 
«Alguém terá de morrer» e o espectá- 
culo é, exclusivamente, destinado aos só- 
clos do Orfeão. 

REUNIÃO DE INTERESSE NACIONAL 
NO MUSEU — Supomos que para dar 
conhecimento à Imprensa de que vai rea- 
lizar-se em Viseu o Congresso dos Mu- 
seus nacionais, o sr. director do Museu 
de Grão, Vasco convidou os representan- 
tes dos jornais para uma reunião, no seu 
gabinete naquele Museu, — C, 


agança 


ra 
JULHO 20 


GOVERNADOR CIVIL — Depois duma 
semana de actividade, junto dos diferen- 
tes ministérios e departamentos do Estado, 
tratando da efectivação e obtenção dos 
mais importantes melhoramentos e bene- 
fíclos para este distrito regressou, já, a 
esta cidade, o Governador Civil sr. dr. 
Horácio António Gouveia. Pelo êxito da- 
quela sua actividade, em prol do desen- 
volvimento matorial, econômico e social do 
distrito o sr. governador civil recebeu 
cumprimentos e felicitações de todas as 
principais autoridades e entidades desta 
cidade o de todo o distrito. 

INQUERITOS HABITACIONAIS — Em 
consequência da recente visita felta ao 
distrito pelo ministro das Corporações o 
Previdência Social, o sr. dr. Henrique Vel. 
ga de Macedo e dos estudos então efeo- 
tados, a que o nosso jornal deu o maior 
relevo e desenvolvimento, encontra-so nes- 
te distrito o chefe dos Serviços de Inqué- 


ritos Habitacionais, sr. dr. Fernando Bae- 
ta, que se faz acompanhar de duas briga- 
das daqueles Serviços de Inquéritos, che- 
fiadas pelos srs. drs, Xavier Ferreira e 
Costa Ferreira, 

As referidas brigadas foram incumbi- 
das, pelo sr. ministro das Corporações e 
Previdência Social, de proceder a um rigo- 
roso estudo dos problemas habitacionais 
nos meios rurais e suas possíveis solu- 
ções. em geral dispensam a melhor. e a 
mais decidida colaboração áquelas briga- 
das dos Serviços de Inquéritos Habitaci 
nais, para que o estudo destas resulte vor- 
dadeiramente profícuo o de reconhecido 
benefício para a gente do nosso distrito. 

PELA P. 8, P. — Por ter sido trans- 
ferido, a seu pedido, para iguais funções 
da P.S P, de Coimbra, acaba de cessar 
o seu cargo do comissário da P. S. P. 
deste distrito, o sr. Adelino Gome: 
vinha servindo, há mais de dois 
com aprumo, correcção e agrado, Por ti 
motivos, pelo pessoal da corporação desta 
cidade, tendo à frente o seu comandante 
distrital, sr. capitão António Miguel Ro- 
drigues, foram tributadas expressivas ho- 
menagens. E, neste sentido, falou aquele 
comandante distrital, que agradeceu ao 
homenageado em seu nome e no de toda 
a corporação, a prestimosa colaboração que 
soube prestar-lhes e a forma inteligente 
e aprumada como soube desempenhar, du- 
rante aquele período de tempo, o seu car- 
go de comissário. Seguidamente, pelo che- 
fo da corporação policial, gr. Francisco 
Rodrigues Teles, fol entregue no home- 
nageado uma valiosa e artística lembran- 
ca, oferta da mesma corporação. Final- 
mênte, o sr, comissário agradeceu, 

Para o substituir, foi nomeado, por 
promoção, o sr. Silvério Augusto da Mota, 
que estava a chefiar a esquadra policial de 
Matosinhos e já assumiu as suas novas 
funções do comissário da P. S. P, de Bra- 
gançar A posse fol-lhe dada relo coman- 
dante distrital, sr. capitão António Mi- 
guel Rodrigues, que dirigiu felicitações 
o cumprimentos do boas-vindas no seu 


novo comissário. Este, depois, foi cumpri- 
mentado pelos seus subordinados. — C. 


os dias de Verão, a população uti- 


liza-se dos jardins e praças públicas, onde possa receber a frescura de uma brisa 


A venda nos Agentes Oficiais 


um 


De Cortegaça 


UMA INFELIZ MEDIDA — Com 
grande mágoa de todos os cortegacenses, 
que tiveram conhecimento, foram derru- 
badas as colunas de iluminação pública 
da esplanada da nossa Prala do Mar. In- 
feliz ideia daquele ou daqules que tomou 
ou tomaram tal resolução, que em nada 
se justifica, Assim, ficamos, não sabemos 
até quando, privados de um importantis- 
simo melhoramento, Se foi um erro im- 
pensado daquele, ou daqueles que o co- 
meteu ou cometéram, não é menos grave 
o erro daquele ou daqueles que o con- 
sentiram... 

Melhor seria que aquele ou aqueles 

que consentiu ou consentiram, tivessem 
antes pensado noutros problemas de maior 
interesse para a terra entre elas, o da 
esquecida estrada da Seara, etc, São 
quase decorridos sete meses e que tudo 
continua na Mesma... 
* No entanto estamos convencidos que 
este caso resolvido do ânimo leve à 
vontade, como se tratasse de colsa sua, 
não é do conhecimento do sr, Director 
dos Serviços Municipalizados de Electri- 
cidade, pois se assim fosse, não o teria 
consentido, Esperamos pois que de qual- 
quer forma possam agora remediar o 
mal cometido... — €. 


JULHO, 23 


ENTULHO NA VIA PÚBLICA — 
Continuam algumas criaturas mal inten. 
cionadas a lançar na via pública toda a 
espécie de entulhos e ervas daninhas do 
amanho das terras, £ neces“ário que aca- 
bem de uma vez para sempre estes abusos. 
Quando em serviço a Brigada de Fiscali. 
zação deverá ser const.tuida por mais que 
um agente, É que no caso do transgressor 
não pagar voluntariamente a multa e O 
processo tenha de seguir para o tribunal, 
são necessárias testemunhas e o agente 
autoante, quando só, terá de as méncio 
nar nos autos é nho as consegue com 
aquela facilidade que era para desejar. 
Assim, embora mais raras vezes estas vi- 
sitas do fiscalização mas sempre feitas 
por dois ou mais agentes, o resultado 
Seria outro, Isto 6, diminuim estes abu- 
so, — 


——— — 1 


De PAÇOS DE FERREIRA 


JULHO, 23 
CAMARA MUNICIPAL — Na última reunião 
ordinário, entro outros assuntos, foi delibe- 
rodo » pedir superiormente a construção. do 
um edifício escolar em Seroo o ouiro em 
Freamunde, ao abrigo do Plano dos Cente- 
nários; mandar proceder ao arranjo da redo 
eléctrica de Santins; adjudicar por 430.000 
a execução do obras da estrado municipal 
de Paços ao Pilar, 2.º faso; q entregar por 
39.000800 a pavimentação a betuminoso do 
lanço da E M, de Sanfins a S. Cibrão. 

O Município recomeçou a exploração 
go águas para o fontenério do Pancada-Mei- 
xomil, 

— Procedeu-se, nos últimos dias, à coloca- 
ção do placas nos ângulos das artérias do 


Pis, so acordo. com um estudo toponímico 
ZA DE ETR Rar “instalação. 


do Campo Internacional do Trobolhos da Mo. 
cidade Porugueso, para estudantes nacionais 
e. estrangeiros, cujo plano do, estudos inci- 
diró, sobra as ruínos o espólio das ruínas 
da Citânio de Sanfins, aguarda-se a presença 
do vários dirigentes superiores. e 

REUNIÃO — Reuniram nesta vila os antigos 
alunos do Seminário do Evora, delegação do 
ndo. presidido mons. cónego dr. 

Filipe Medeiros. Após missa celebrada 
na matr, procedeuso à imposição de emblo- 
mos. No salão nobre da Cômara houve uma 
sessão de trabalhos. O sr. eng.º Furtado de 
Mendonça e o sr. D. José de Lencastre foram 
convidados de honra no almoço de confra- 
ternização, vendo-se presentes os delegados 
da cidado e do distrito do Porto, de Braga 

sboo. Efecluou-se umo visita à Esto- 
ção de Locticínios do Estado, tendo, prestado 
esclorocimentos o sr; Correia Martins. 

DE MODELOS — No próximo domingo, 24, 
prosseguirá o leilão dos prendos em fovor 
dos festejos a S. Tiago, marcados para 30 do 
corrente. 

ASSISTÊNCIA ESCOLAR — Temos presento 
um resumo da aclividade das coixos esco 
res desta vila, o qual acusa um montoni 
de, benefícios às crianças quo ultrapassa se 
mil escudos, auxílio descriminado em material 
escolar, vestuário e calçadi 

À Cantina da Crecho tem um concurso de 
11.440 refeições cos alunos mois necessitad 
Todos os professores renovam os sa 
decimentos. ao, núcleo de pessoas omigos q; 
vêm amparando a sua lorefa educativo. — C. 


em 14 em 


DE TABUADO 


JULHO, 22 


ESTRADA NACIONAL N.º 1016 — 
Espera-se para breve a aplicação de uma 
segunda camada de alcatrão no troço da 
E. N. n.º 101-5 comprendido na sedo desta 
freguesia. Bom seria que os dois quiló- 
metros e poucos metros, que nos sepa- 
ram da E. N, n.º 210, mérecessem da Di- 
recção das Eltrádas do" rorto igual aen- 
ção, & um troço de grande movimento, 
superior ao de muitas estradas de maior 
categoria. Este movimento fas com quo 
grande quantidade do areia so amontoe no 
seu leito, de maneira especial, nas cur- 
vas, tornando-a uma autêntica ratoeira. 
perlgosissima para a circulação de todos 
og veículos, Se alguns metros dessa troço 
não podem scr revestidos, devido ao pre- 
cário estado de conservação ou por não 
terem ainda o pavimento com a largura 
do brita regulamentar, a maior parto pode 
ser revestida, e a demora só irá acarro- 
tar malor despesa, pois o declivo da es- 
trada assim o perm.tirá. A Direcção das 
Estradas do distrito do Porto, sempre so- 
lícita em atender os justas reclamações 
dos povos, rogamos que não protele, por 
mais tempo, o revestimento a ulcatrão da 
referida estrada. 

O PROBLEMA DA MENDICIDADE — 
Todos os sábados esta freguesia é visi- 
tada por mendigos, que, batendo a todas 
as portas, pedem esmola, muitos dos quais 
deixam sérias dúvidas sobre as necessi- 
dades que apregoam. HÁ tempos fol exi- 
gida a todas as Juntas de freguesia uma 
relação dos indigentes e pobres das mes- 
mas, talvez para dar início à campanha da 
extinção do todos os mendigos. Bom se- 
ria também que existissem as Comissões 
de Assistência paroquiais que, de acor- 
do com as autoridades e os proprietários 
com a ajuda de todos, procurassem fazer 
com que cada freguesia culdasse dos seus 
pobres e indigentes, não os deixando an- 
dar de porta em porta Não se deve es- 
quecer os relevantes serviços que prestam 
as Conferências de S, Vicente do Paulo, 
espalhadas por muitas freguesias. 

Com a colaboração de todos evitar-so- 
-ja esse espectáculo que nos deprime mas 
que somos obrigados a contemplar, O quo 
so dá aos sábados dá-se também nos 
dias das feiras e mercados, na própria 
sede do concelho e estradas convergentes. 
apesar das Piscas proibitivas da mendic- 

e! 

PÉ DESCALÇO — Pareco ter esmo- 
recido a campanha contra o pé descalço 
nesta região, Talvez tenha havido reco- 
mendação para a tolerância!... Quanto a 
nós, em lugar de tolerância devia inten- 
sificar-se cada vez mais essa campanha, 
não só por motivos higlénicos mas até 
porque isto nos diminui perante os es- 
trangeiros que nos vsitam. 

Não se alegue como motivo do pé des- 
calço à falta de recursos quo não colhe, 
nem a exigência dos trabalhos agrícolas, 
visto que em outras regiões os trabalhos 
se fazem, calçados, com mais aproveita 
mento, 

TRANSFERENCIA — Da estação fer- 
roviária de Márco do Canaveses ondo 
exercia o cargo de subchefe, foi transfe- 
rido para a do Juncal, após a promo- 
cão à categoria de chefe de estação, o sr. 
Artur Rodrigues. — C. 
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D-—» (Cont. da la página) | 


da Nação foi então alvo de bem elo- 
quentes e expressivas manifestações 
de carinho, Milhares de pessoas, vin- 
das de todos os pontos do distrito, 
aglomeravam-se ao longo do cais, 


saudando calorosamente. 


O Chefe do Estado, que era aguar- 
dado pelos srs, dr. Miguel Bastos, go- 
vernador civil do distrito; major Ma- 


galhães Mexia, presidente da Câmara; 


Director-Geral da Marinha, almirante 
Francisco Fialho, e por outras indi- 
vidualidades, subiu, depois, a escada 
de pedra, que conduz à entrada, onde 
estava formada a guarda de honra, 
constituida por uma companhia da 
desembarcada do «Bartolo- 
meu Dias», com bandeira, banda e 


Marinh 


fanfarra. 


O sr. contra-almirante Américo 
Tomás diriglu-se, depois, .a pé, até 
junto das tribunas armadas perto do 


nicho de Nossa Senhora do Cais, 


onde o cumprimentaram os srs. mi- 


nistros do Interior e da Economia, 
arcebispo de Evora, presidente da co- 
missão executiva da União Nacional, 
outras personalidades e numerosas 


contra-almirante Américo 
Tomás assistiu, seguidamente, ao des- 
file da força que lhe-prestara honras, 
depois, recebeu dr; mãos do presi- 
dente do Município setubalense as 
chaves da cidade, cerimónia solene 
que foi sublinhada com vibrantes 
áplausos. 


O arcebispo de Évora 
oficiou a missa campal 


Junto do nicho de Nossa, Senhora 
do Cais, padroeira dos pescadores de 
Setúbal, foi celebrada missa campal, 
oficiando o arcebispo metropolitano 


de Evora, D. Manuel Trindade Sal- 


gueiro, acolitado pelo vigário geral 
de Setúbal, rev. Fernandes Martins, 
e pelo rev, Zozimo da Luz. A guarda 


de honra ao altar era prestada por 


pescadores da Associação de Carida- 
de de S. Pedro, com os seus estan- 
dartes, - 

Numa tribuna forrada a verde, e 
do lado do Evangelho, tomaram luga- 
res os srs. Presidente da República 
e ministros do Interior, da Marinha 
e da Economia, governador civil, pre- 
sidente da Câmara e componentes da 
Casa Militar do Chefe do Estado. 

Numa outra grande tribuna, for- 
rada a vermelho, viam-se as esposas 
dos srs, Presidente da República e 
dos membros do Governo, e, entre 
outras individualidades, os srs. co- 
mandante-geral da G. N. R., coman- 
dante-geral da P. S. P. governador 
militar de Lisboa; presidente da co- 
missão executiva da União Nacional; 
delegado do Governo junto dos orga- 
nismos das pescas; director-geral do 
Ministério do Interior, etc. 

O celebrante, que, na altura pró- 
pria, proferiu vibrante alocução de 
exaltação a gente do mar, foi, no fi- 
nal da missa, junto da muralha, lan- 
cando, então, a bênção aos barcos 
das frotas pesqueiras. 


D Chefe do Estado descer- 


rou a lápida comemorativa | 


- do centenário 
Terminada a cerimónia litúrgica, 


: spitania 
do porto, donde seguiu, em carro 
aberto, acompanhado pelo major Ma- 
galhães Mexia, para a Câmara Mu- 
nicipal. 

Durante o percurso, o Chefe do 
Estado foi vibrantemente aclamado. 
Das janelas e escadas eram lançadas 
pétalas de flores. Quando chegou à 
Praça do Bocage, passou revista à 
guarda de honra, constituida por um 
batalhão de Infantaria 1, e, ao entrar 
no edifício da edilidade, descerrou a 
lápida que assinala a sua visita e o 
início das festas do centenário de 


* Setúbal. 


O mármore negro, com caracte- 
res dourados, ficou a atestar para a 
posteridade: 


Setúbal, «a muito notável» vila 
el-rei D. João II, que assim a 
cognominou pela carta régia de 
26-IX-1525, consagração da sua auto- 
nomia municipal, veio desde os pri- 
mórdios da Monarquia; a terra cujos 
habitantes a rainha D. Luísa de Gus- 
mão, em agradecimento ao seu pa- 
triotismo, denominou de «leais vas- 
salos» em 23-IV-1657; a cidade que 
o Governo do Presidente Carmona 
elevou a capital de distrito, por de- 
creto de 22-XI--1926, honra-se de, 
mesta data, receber a figura egrégia 
de Sua Excelência o Presidente da 
República, almirante Américo de Deus 
Rodrigues Tomás, que até ela se 
dignou vir para inaugurar as celebra- 
ções comemorativas do seu primeiro 
centenário, justo título conferido pela 
carta patente de el-rei D. Pedro V, de 
23-VII-1860 —2h-VIT-1960. 


A sessão de boas vindas 


O sr. major Magalhães Mexia, 
presidente do Município setubalense, 
apresentou as boas-vindas ao supre- 
mo magistrado da Nação, no salão 
nobre da Câmara, artisticamente de- 
corado com flores, 

Recordando ser aquela a segunda 
vez que tinha a honra de ali receber 
tão ilustre visitante, o sr. major Me- 
xia declarou depois : 

—V. Ex, sr. Presidente, é bem 
o mais alto cidadão honorário da 
terra sadina que tantas vezes pisou 
desde os tempos saudosos da penetra- 
ção na vida nos alvores da sua glo- 
riosa carreira na Armada. Mas mais 
do que cidadão honorário, é um cida- 
dão pelo coração, o coração de um 
bom português e de grande marinhei- 
ro, Setúbal vive ainda hoje do mar 
e para o mar e, por isso, sente, mais 
do que qualquer outra terra, a pre- 
sença do nosso Chefe do Estado, sim- 
bolo da Nação, pelas suas altas fun- 
ções, mas também pela farda que 
enverga. 

Salientando o significado da pre- 
sença do Chefe do Estado, ao feste- 
jar-se o centenário da elevação de 
Setúbal a cidade, terminou com as 
palavras dirigidas, há um século, pela 
sua edilidade, ao soberano então rei- 
nante: «A gratidão de um povo, Se- 
nhor, é a melhor jóia que ele pode 
oferecer aos seus governantes. Digne- 
-se aceitar os protestos da gratidão 
do povo de Setúbal, e com especia- 
lidade os da Câmara Municipal da 
mesma cidade». 

Depois de «vivas» ao Chefe do Es- 
tado e a Portugal, usou da palavra o 
sr. contra-almirante Américo Tomás, 
que começou por agradecer a sauda- 
ção do presidente da Câmara e refe- 
rindo-se às palavras deste sublinhou 
que efectivamente pouco mais de um 
ano depois voltava a esta cidade des- 
ta vez, porém, em visita que não se 
prolonga para além de Setúbal. B 
portanto, disse, uma visita de maior 
valor. Declarou que ao agradecimen- 
to ao presidente da Câmara juntava 
os votos da sua gratidão «ao povo 
desta boa terra que tão amâvelmente 
me recebeu». 

Desejou depois as maiores felici- 


Américo Tomás descan- | 


CENTENÁRIO 


dades na sua vida do mar, aos pesca- 
dores para os quais pediu a bênção 
de Deus. 

Há 25 anos, disse, que não entrava. 
a barra de Setúbal. Muitas vezes n 
atravessara e muito solitáriamente, 
Não sabia que, 25 anos mais tarde, 
havia de a atravessar em tão luzida 
companhia: a da frota pesqueira. 

Prosseguindo referiu-se à eleva- 
cão de Setúbal a cidade pelo grande 
e inclito rei D. Pedro V. A cidade 
masceu — continuou — no ano em 
que se festejavam 5 séculos que nas- 
ceu o Santo Condestável e da morte 
do Infante D. Henrique, Um século 
depois, esta cidade voltada para o 
mar, não podia esquecer estas gran- 
des figuras históricas. E também o 
seu grande desenvolvimento. Mas é 
necessário — acrescentou — que a 
cidade continue o seu desenvolvimen- 
to. E não o pode fazer só a olhar 
para o mar. Tem de criar outras fon- 
tes de vida, maior riqueza. E neces- 
sário que as cidades de Portugal se 
desenvolvam mais e não sejam só 
Lisboa e 0 Porto a progredir. E pre- 
ciso que estas sejam acompanhadas 
por todas as mais. 

Quanto a Setúbal, é preciso que 
se engrandeça e se torne maior. 

A terminar disse estar convenci- 
do de que Setúbal tem, no futuro, o 
desenvolvimento que merece e que 


'A cidade de Setúbal 
não pode olhar sômente 
o mar; tem que criar 
outras fontes de vida, 
fontes de maior desen- 
volvimento, porque é 
necessário que todas as 
cidades de Portugal se 
desenvolvam a 
um ritmo maior. 


— afirmou o Chefe 
do Estado 


possa daqui a cem anos contar a sua 
população por centenas de milhares 
de pessoas. 

Concluindo agradeceu novamente 
o acolhimento do povo ao Chefe do 
Estado e também ao «homem que 
trabalhou para o porto de Setúbal». 

No final da brilhante alocução do 
presidente da edilidade setubalense, 
ecoaram na sala vibrantes «vivas» 
ao Chefe do Estado e a Portugal. 


O discurso do Chefe do 
Estado 


Foi a vez do sr. contra-almirante 
Américo Tomás, usar da palavra, 
para agradecer, sensibilizado, tão ca- 
rinhosa recepção. 


O Ohefe do Estado afirmou, em 
improviso: 

Sua Excelência Reverendíssima, 
senhores Ministros, senhor governa- 
dor Civil, minhas senhoras e meus 
senhores, senhor presidente da Cá- 
mara: 
| Acaba V. Eo.* de me saudar 
palavras amigas e gentis, 
sei sinceras. Agradeço-as do coração. 
Lembrou V. Ex." ter eu passado aqui, 
há pouco mais de um ano, para inau- 
gurar o Hospital de S, Bernardo — e 
pouco mais de um ano aqui volto, 
desta vez em visita que não se pro- 
longa além da cidade de Setúbal. 
Tem, pois bastante mais valor a visita 
que eu hoje faço a esta cidade. Aos 
agradecimentos que, pessoalmente, 
devo fazer a Vossas Excelências, 
junto os agradecimentos devidos ao 
povo desta boa terra que carinhosa- 
mente me recebeu. E não seria justo 
deixar de acrescentar uma palavra 
de muito e comovido agradecimento 
aos pescadores de Setúbal e de Se- 
simbra que, em mais de duzentas em- 
barcações, acompanharam a forma- 
qão naval até esta cidade. A eles me 
dirijo, desejando muitas felicidades, 
muitas prosperidades na sua vida do 
mar. Que Deus os faga felizes, não 
pela cerimónia que eles hoje me pro- 
porcionaram, mas pela própria vido 
que levam. 

Há vinte e cinco anos que não 
entrava a barra de Setúbal. Muitas 
e muitas vezes a cruzei e quase sem- 
pre solitâriamente. Mal sabia então 
que, vinte e cinco anos depois, havia 
de atravessar a barra com tão luzida 
companhia. O destino assim o quis e 
só pela cerimónia que os meus olhos 
presenciaram agradeço a esse destino. 

Deve-se esta cidade à mercê de 
um grande e infeliz rei, Comemorou 
Setúbal cem anos de vida como cida- 
de. Durante eles desenvolveu-se, e de- 
senvolveu-se, sobretudo, firmada no 
mar. A cidade nasceu no ano em que 
se festejaram cinco séculos do nasci- 
mento do Condestável Nuno Alvares 
Pereira e quatro séculos da morte do 
Infante D. Henrique. Um século de- 
pois, comemorou o País mais um, sé- 
culo do nascimento do grande Con- 
destável e mais um século, também, 
da morte do Infante. 

Esta cidade virada ao mar não 
podia desejar nascer em melhor ano. 
Mas é necessário que a cidade de Se- 
túbal continue o seu desenvolvimento, 
o que já não pode fazer olhando sô- 
mente o mar. Tem que se desenvol. 
ver sem ser rependente do mar. 
Tem que criar fontes de vida, fontes 
de maior desenvolvimento, porque é 
necessário que todas as cidades de 
Portugal se desenvolvam a um ritmo 
maior. Que não sejam só Lisboa e 
Porto a marchar de ano para ano no 
aumento da sua população. É neces- 
sário que todas as outras cidades as 
acompanhem. Eu sei que Setúbal tem 
sido das cidades que mais se têm de- 
senvolvido ao longo do seu centená- 
rio, mas é preciso ir mais longe, mais 
além, como dizia o Infante D. Hen- 
rique. E preciso que o rítmo do desen- 
volvimento de Setúbal seja um ritmo 
que faça com que a cidade daqui a 
cem anos não tenha os habitantes 
que hoje tem, mas quatro, cinco, dez, 
vezes o que ela presentemente tem. 

Estou convencido que o centená- 
rio, iniciado sob as bênção da Igreja, 
que teve como um dos factores mais 
salientes a visita do Chefe do Estado, 
em si, não pela pessoa — estou certo 
que a partir dele a cidade de Setú- 
dal, nascida num ano tão notável, e 
que festeja o seu primeiro centenário 
noutro ano em que encontra o País 
em festa, terá no futuro o desenvol- 


com 


QUEBRA-CABEÇAS 


Solução do problema n.º, 110 publi- 
cado no número de ontem 


O vestido custou 1.750 escudos; o 
o chapéu 250. Logo, aquelo custou 
mais 1.500 escudos do que o adoro 
para a cabeça da D, Eusébio, 


[a 
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O Comércio do Porta 


Tee 


Os barcos de Setúbal acompanhando o navio de guerra que conduziu o Chefe do Estado 


vimento que bem merece. Que possa 
daqui a cem anos contar os seus ha- 
bitantes por várias centenas de mil. 
Se me permitissem fazer esse vati- 
cínio, eu fá-lo-ia com muito prazer. 
E é com ele que termino, agradecen- 
do mais uma vez à cidade de Setú- 
bal o acolhimento que me fez e que 
o Chefe do Estado muito agradece e 
também o homem que, há vinte e tal 
anos, tanto trabalhou pelo seu porto 
e por esta terra. 

A todos Vossas Excelências, muito 
e muito obrigado. 


Terminado o seu discurso, o sr. 
Presidente da República escutou no- 
vas manifestações de carinho dos cir- 
cunstantes, seguindo-se a cerimónia 
da entrega de uma reprodução de um 
tríptico, da autoria do pintor Lucia- 
no Santos: miniatura gravada, emol- 
durada, artisticamente, em prata, 
com relevos. 

No final, o visitante foi figura 
central da recepção e cumprimentos 
na Câmara Municipal, 


O Chefe do Estado almo- 
gou no Castelo de 
S. Filipe 


Após um breve descanso, o sr. 
contra-almirante Américo Tomás, 
acompanhado pelos membros do Go- 
verno e das restantes individualida- 
des, dirigiu-se para o histórico Cas- 
telo de S. Filipe, onde a Municipali- 
dade setubalense lhe ofereceu um al- 
moço, que reuniu 200 convivas. 

O sr. Presidente da República, 
dava a direita a sua esposa, ao arce- 
bispo de Evora, à sr. de Arnaldo 
Schultz, ao ministro da Economia e à 
senhora de Miguel Bastos; e a es- 
querda à senhora de Magalhães Me- 
xia, ao ministro do Interior, à senho- 
ra de Ferreira Dias, ao ministro da 
Marinha, ao governador civil e ao 
presidente da Câmara. 

Na altura própria, o anfitrião e o 
Chefe do Estado trocaram saudações. 


O cortejo das actividades 
económicas do distrito 


O desfile regional, magnífico repo- 
sitório das múltiplas actividades eco- 
nómicas do distrito setubalense, rea- 
lizou-se à partir das 17 horas. 

A. excepcional parada, que consti- 


tuia um dos números dos festejos do | P 


mas quo | cen 


centenário, de maior interesse popu- 
lar, e na qual se incorporaram mais 
de 4.000 figurante, foi presenciada por 
toda a gente sadina e por muitos mi- 
lhares de forasteiros, vindos expres- 
samente dos concelhos limítrofes. 

Organizado no campo de Bonfim, 
o desfile do trabalho entrou na Ave- 
nida de Luisa Todi, numa tribuna 
para o efeito ali armada. Foi presen- 
ciado pelo Chefe do Estado, membros 
do Governo, altas autoridades do dis- 
trito e também pelo sr. Cardeal Pa- 
triorca de Lisboa. s 

Abriam o cortejo 120 lavradores 
da região, montando a cavalo, entre 
os quais se notava o cavaleiro tau- 
romáquico João Branco Núncio e os 
seus filhos. Seguiam-se coches e equi- 
pagens antigas, conduzindo as espo- 
sas dos proprietários agrícolas da re- 
gião, amazonas e os novos agricul- 
tores da Colónia de Pegões. As acti- 
vidades agrícolas faziam-se depois, 
representar com carros e máquinas 
empregadas nas diferentes tarefas 
dos arrozais, seguindo-se os salinei- 
ros, representantes da vinicultura, 
fruticultura, subericultura, avicultu- 
ras, lacticínios, pecuária, assistência 
social rural, terminando esta parte do 
desfile com uma formação de 60 cam- 
pinos a cavalo. Simbolizava as acti- 
vidades ligadas ao mar o carro ale- 
górico «Sado azul», precedido por al- 
gumas centenas de pescadores. Vi- 
nham, depois, as representações da 
indústria e do comércio, fechando o 
cortejo, de dois quilómetros e meio 
de extensão, o desfile do Carro da Ci- 
dade, ostentando um grande brazão 
enquadrado por raparigas da região, 
Por último, os estandartes dos orga- 
nismos corporativos e demais insti- 
tuições distritais. & 

No final do cortejo, uma escolta 
de 200 cavaleiros acompanhou o au- 
tomóvel presidencial até ao palácio 
onde o sr. contra-almirante Américo 
Tomás se encontra instalado. 


O Chefe do Estado assis- 
tiu à récita inaugural do 
Cine-Teatro Luísa Todi 


A noite, após um jantar íntimo 
realizado no Governo Civil, o Presi- 
dente Américo Tomás, acompanhado 
dos membros do Governo e dos res- 
tantes componentes do seu séquito, 


HOMENAGEM 
ao engenheiro-chefe 


da Circunscrição Florestal 
do Porto 


Querendo manifestar o seu rego- 
sijo pelo êxito da melindrosa opera- 
ção a que se submeteu recentemente 
o sr. eng. Augusto Machado, chefe da 
Circunscrição Florestal do Porto, d 
pessoal técnico e administrativo des- 
ta repartição reuniu-se ontem, no Pi- 
nhal do Camarido, próximo de Cami- 
nha, num almoço, que foi presidido 
pelo sr. eng. Mendes Frazão, director- 
-geral dos Serviços Florestais, e no 
qual participaram também chefes de 
circunscrição, de Repartição e ins- 
pectores-chefes. 

Iniciou a série dos brindes o sr. 
eng. Hernani Silva, administrador 
florestal de Vieira do Minho, como 
o funcionário mais categorizado da 
Circunscrição do Porto, que dirigiu 
palavras de muito apreço e verdadei- 
ro reconhecimento das qualidades de 
trabalho do sr. eng. Augusto Ma- 
chado. ” p 

Seguidamente usou da palavra o 
director-geral dos Serviços Florestais, 
tendo encerrado o homenageado em 
sentido agradecimento. 

O sr. eng. Alfredo Barata leu os 
numerosos telegramas recebidos e o 
cartão do Secretário de Estado da 
Agricultura, sr. eng. Quartin Graça, 


assistiu à récita inaugural do Cine- 
-Teatro Luísa Todi. 

A sua entrada na sala, a orques- 
tra sinfónica da E. N. tocou'o Hino 
Nacional, escutado de pé pela nume- 
rosa e selecta assistência. 

A récita abriu com palavras de 
Pedro de Freitas Branco, seguindo-se 
uma audição da orquestra sinfónica 
da E. N.. O tenor Armando Guerrei- 
ro interpretou: trechos de Ópera, e 
Janine Charrat, vinda. expressamente 
de Paris, dançou «A morte do Cisne» 
e «Romeu e Julieta». João Vilaret 
disse versos de Bocage e de Sebas- 
tião da Gama, ainda um concerto a 
dois pianos por Campos Coelho e Va- 
rela Cid. 


O programa de hoje 
O sr. Presidente da República 
inaugurará, hoje, pelas 11 horas, no 


antigo Mosteiro de Jesus, o Museu 
da Cidade e também as exposições 
«Cem anos de história da cidade», 
«Dos pintores setubalenses» e de 
«Arte Sacra». 

O sr. contra-almirante Américo 
Tomás, que almoça na intimidade no 
edifício do Governo Civil, inaugura, 
pelas 16 horas, a sede da Comissão 
Regional de Turismo da Serra da 
Arrábida, e, pelas 16e30, a Grande 
Feira-Exposição de Santiago. 

Às 19 horas, na igreja matriz de 
Santa Maria da Graça, assiste ao 
solene «Te-Deum> presidido por S. E. 
o Cardeal Patriarca de Lisboa, 

Pelas 2150, o supremo magis- 
trado da Nação oferece um banquete 
às entidades representativas do dis- 
trito, seguindo-se uma recepção a 400 
convidados. 


As temperaturas registadas 
ontem na capital 


O termómetro não quis ficar atrás 
dos atletas que, se preparam para os 
Jogos Olimpicos e estabeleceu ontem, 
o «recorde» nacional do ano, em tem- 
peratura ... Nada mais que 36,2 nem 
menos que 22,4. 

Mas ainda nos podemos considerar 
felizes, já que o termómetro não se 
dispôs a bater o «recorde» mundial... 

Para os saudosistas aqui deixa- 
mos entretanto, as temperaturas do 
mesmo dia do ano passado — 25 e 16,3 
máxima e mínima, respectivamente. 

Que bom não seria regressar ao 24 
de Julho de 1959. Sempre estavamos 
mais frescos ... e mais novos. 


geBaA CASALINHO 


QUE BEBE VINHO 


EFECTUA-SE HOJE 


o funeral da vítima do 
crime de Caneças 


Do Instituto de Medicina Legal, 
ara o cemitério de Benfica, realiza- 


-se hoje, pelas 16 horas, o funeral de 
“Aurora Silva Oliveira, a vitima do 
crime de Caneças. O funeral é feito a 
expensas dos pais, que para esse mo- 
tivo chegaram, ontem a Lisboa. 


Grave acidente de dois 
motociclistas 


Recolheram ao Hospital de S. José 
o primeiro em estado grave e com 
uma perna esfacelada, Franklim dos 
Santos Ribeiro, do 34 anos e Vitor 
Marques, de 19, ajudante de mecá- 
nico, residentes na Tapada da Ajuda, 
os quais, quando seguiam de moto- 
cicleta que o Franklim conduzia sem 
possuir carta de condução, ao des- 
creverem uma curva fora de mão, fo- 
ram chocar de frente com um auto- 
móvel, na Calçada da Tapada. O car- 
ro ficou muito danificado mas os 
seus ocupantes, felizmente sairam ile- 
sos, 


Adoeceu subitamente 
quando tomava banho 
e morreu 


Por ter adoecido subitamente, 
quando tomava banho na praia de 
Carcavelos, para onde fôra acompa- 
nhado de um irmão e de uns primos: 
chegou já morto aó Hospital de S. 
José, o menor de 9 anos, Mário Coroa 
Pinheiro, filho de César dos Santos 
Coroa e de Camila dos Santos Coroa, 
residente no Bairro dr. Mário Ma- 
deira à Pontinha, O corpo foi remo- 
vido para o Instituto de Medicina 
Legal. 


* Vítima do ciclismo 


Faleceu no Hospital de S, José, 
para onde entrara há dias, como no- 
ticiamos, José Guerreiro, de 38 anos, 
jornaleiro, residente em São Bernabé, 
Almodovar, que naquela terra dera 
uma queda da bicicleta em que seguia. 


Brincadeira de más 
consequências 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
ferido na cabeça com os braços frac- 
turados, Francisco Silva Fernandes, 
de 17 anos, jornaleiro, residente em. 
Santo António da Charneca, Earrei- 
ro, que ali caiu de um pinheiro para 
o qual subira de brincadeira. 


Diversos acidentes 
Recolheram ao Hospital de S. 


Jost 

António Jacinto Pereira, de 59 
anos, “pedreiro, residente em Ourique 
que foi atingido pelo desabamento de 
Uma parede que estava a ser levan- 
tada numa obra naquela vila, ficando 
muito contuso e fracturando uma 
perna; 

— Francisco Charana,-de 37 anos, 
residente em Benfica do Ribatejo, 
que caiu da motocicleta que conduzia 
em Benavente ficando gravemente 
ferido na caheça. 

— Isabel Dias Antunes, de 60 anos, 
moradora na Rua Artilharia 1 colhida 
por um automóvel fracturando uma 
perna; 

— Angelo de Oliveira, de 55 anos, 
morador em Sacavém, que chocou 
com um automóvel a bicicleta em que 
seguia, em Cabo Ruivo, ficando gra- 
vemente contuso na cabeça. 

—Maria Alice de 34 anos, mora- 
dora na Calçada da Picheleira que 
por engano ingeriu inceticida; 

— Isabel Maria dos Reis Franco, 
de 1 ano, residente na Calçada dos 
Cavaleiros, que bebeu petróleo de uma 

a: de que apanhou à mão; 

— Aníbal Aurélio de 24 anos, ser- 
vente, residente em Paço de Árcos, 
que na praia daquela localidade ao 
dar um mergulho para a água bateu 
com & cabeça na areia, ficando muito 
contus: . 

— Vítor Manuel Santos Costa, de 
19 meses, morador na Rua Filinto 
Elísio que bebeu bensovaque. 


LISBOA 


CARREIRAS AÉREAS 


No avião da 'PAP, vindo de ma- 
drugada, de Luanda, chegou a Lis- 
boa, um grupo de 13 refugiados portu- 
gueses que viviam no Congo, com- 
posto por empregados no comércio e 
alguns comerciantes. 

“—No avião da TWA vindo de Ma- 
dria, chegou a Lisboa, S. E. o arce- 
bispo primaz de Haro, acompanhado 
pelo bispo de Cádis, que fazem parte 
da comitiva de S. E. o Cardeal das 
Filipinas já chegado a Lisboa, que re- 
presentarão o seu país no Congresso 
Eucarístico Internacional, que se rea- 
liza em Munique. 

—No avião da TWA partiu para 
Madrid, o general Filipino Oscar 
Rialp que esteve alguns dias em Lis- 
boa onde visitou instalações militares, 

—No avião da KLM partiu para 
Zurique o sr. professor dr. Almeida 
Valente, professor de Química Agri- 
cola do Instituto Superior de Agrono- 
mia, que, a convite do Instituto In- 
ternacional da Potassa, vai participar 
como delegado de Portugal, no VI 
Congresso dos Adubos Potássicos que 
se realiza em Berne entre 26 e 28 do 
corrente. 

—No avião da PAA partiu para 
Nova Torque, o sr. dr. Sabino Pereira, 
director do Hospital do Trabalho que, 


entre 25 e 29 do corrente, participará 
nos “trabalhos do IF Congresso E 


| ternacional do Trabalho que se rea-| 


liza naquela cidade americana. 

—No avião da Air France parti- 
ram, ontem, para a Alemanha, à con- 
vite do ministro da Defesa do Gover- 
no Alemão, para uma visita a insta- 
lações militares, navais e de aeronáu- 
tica em várias cidades alemãs, os srs. 
coronel João Manuel Latino, da Di- 
recção de Serviço de Material; co- 
mandante Renato Sequeira de Brito, 
adjunto do gabinete do sr. ministro 
de Marinha para os Serviços de Im- 
prensa; comandante José Soares de 
Oliveira, director da «Revista Mili 

» que chefia o grupo; e algun 
jornalistas. se EmA 

Regressam a Lisboa no próximo 
dia 2 de Agosto. 


BEBA CASALI NHO 


QUE BEBE VINHO 
Vendo e Maduro 


BRANCO TINTO a0sE 


Organização Corporativa 


Por despacho do Sr. Ministro das Cor- 
porações e Previdência Social foi autori- 
zada a Caixa Sindical de Previdência do 
Pessoal da Indústria e Comércio de Pro- 
dutos Químicos e Farmacêuticos à sua 
contribuinte Soares & Irmão, Lda., ao 
abrigo da lei sobre a cooperação das íns- 
tituições de previdência no - fomento da 
habitação económica (Lei n.º 2.092, de 9 
de Abril de 1958), um empréstimo no va- 
lor de Esc. 819.995870, para construção de 
um Bloco habitacional, no lugar da Aze- 
nha Nova, Freguesia do Gueifães, conce- 
lho da Maia, destinado ao pessoal daquela 
firma. 

O reférido bloco habitacional cujo pro- 
jecto de construção foi aprovado pela 
<Habitções Ecnómics> — Federção de Cai- 
xas de Previdência, o avaliado em Esc. 
1.171.422543, compõe-se de 3 prédios de an- 
feres contfguos, com 34 fogos, e 156 divi- 
-sões. 

As rendas fixadas entre a Caixa e à 
gontribuínte não ultrapasearão 160500 por 
f0g0. 


———— a 


De Freixo de Numão 


JULHO, 20 


AS AGUAS DO MARCO FONTENA- 
RIO — Fomos informados de que a nossa 
Junta de freguesia resolveu retirar o 
marco fontenário da Praça e canalizar as 
águas para o largo detrás da igreja ma- 
triz, onde será feito um pequeno tanque 
que sirva para dessedentar os animais e, 
possivelmente, canalizar os sobejos das 
águas para o fundo da Rua do Carrasal. 
Já ali se encontra a pedra para essas 
obras. A população da freguesia muito se 
regosija com estas obras às quais «O Co- 
mércio do Porto» se referiu diversas vezes. 

SUBSCRIÇÃO A FAVOR DA FILAR- 
MÔNICA — A subscrição feita junto dos 
freixenses residentes em Lisboa e junto 
daqueles que a Freixo estão ligados, para 
amortizar parte do débito do novo far- 
damento da Filarmónica da, nossa terra, 
rendeu cerca de 1500500 que foi entregue 
à sua direcção pelo sr. Mario Acácio Pin- 
to, funcionário do 8. N. I. que na capital 
foi angariador junto de todos os freixen- 
ses, Consta-nos que vaí ser, também, feito 
um peditório entre a colónia freixense re- 
sidente nessa cidade, pois muitos deles 
têm manifestado essa vontade. 

ESTRADA NACIONAL, 222 vão 
adiantados os trabalhos de reparação do 
troca desta estrada entre Touca e Mou- 
targão. Bom era que se concluisse a repa- 
ração desta estrada até ao cruzamento dos 
Trinta que é uma das que se encontra em 
pior estado no distrito da Guarda. Que se 
congreguem esforços e energias de todo 
o lado e de todos os modos e que se não 
desvaneça enquanto esta obra não esti- 
ver realizada. 

FESTAS À N. S. DA CARVALHA — 
% já nos próximos dias 3, 4 e 6 de Setem- 
bro quo se realizam as tradicionais festi- 
vidades religiosas a N.* S.º da Carvalha 

us so venera na sua capelinha a um qui- 
lómetro desta localidade. A Comissão está 
disposta a imprimir-lhe o maior brilhan- 
tismo possível, dando assim, à localidade 


nesses dias, o maior ar festivo. 

O ADRO DA CAPELINHA DE SANTA 
BARBARA — Custa-nos que a Comissão 
Fabriqueira da nossa freguesia está na 
disposição de angariar fundos para pro- 
ceder às obras necessárias no adro da ca- 
pelinha de Santa Bárbara, Sabemos que a 
população da nossa terra deseja essas 
obras, pois várias pessoas nos têm afir- 
mado que contribuirão na medida das suas 
osses para que elas se tornem em rea- 
idade. Oxalá, pois, a Comissão Fabri- 
queira se compenetre de que deve levar 
Dara a frento os desejos da freguesia. — €, 


NAVEGAÇÃO 


ENTRADAS: 
De LISBOA : 


ova 


r holandês «Da 
1 dia de 
. a Garland, 


De 
ecil G 
a de 


o 
de», cap. Cor 
com cimento, 


por portug! 
jo, 715 ton. 
à Ss 


Companhia Geral de Cal e Cimento. 
SAÍDAS: 
Não houve 
LEIXÕES 
ENTRADAS: 
Não houve, 
SAIDAS: 
o houve. 
Às 21 horas: 
Fora da barra nada s 
Vento N, (brando) e o 1 


+ TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: portugueses 
«Lima» de Faial; Pico, S. Jorge, Gracio- 
sa, Terceira, S. Miguel, Funchai'e Porto 
Santo com 205 passageiros para Lisboa; 
«Almeirim» de Lobito, Luanda, Cabinda, 
Ponta Negra e Leixões com 7 passagei- 
ros para Lisboa; eUige» de Leizaes com 
passageiros em transito; «Rovumar de 
Amesterdão, Hamburgo, Roterdão, An- 


tuérpia e Londres; «Andulo» de Las Pal- 
mas, Matadi, Cabinda, Luanda, Porto 
Amboim, Novo Redondo, Lobito, Moça. 


medes, Porto Alexandre e Luanda com 
5 passageiros em transito: «Pinhel» de 
Casablanca com fosfatos; Italiano: «Con- 
te Grande» de Genova, Cannes e Barce- 
lona com 38 passageiros para Lisboa, 716 
em transito; alemães: «Bellonay de Cadtz, 
Sevilha, Portimão * Faro com 12 passa- 
geiros em transito; «Nestor» dê Hambur- 
£o, Roterdão, Antuérpia, Dunquerque e 
Rouen com 12 passageiros em transito; 
inglês «Blisworth de Newport. Bristol, 
Svansea, Porto, Leixões e Setubal; suiço 
eGrandson» de Livorno. Alger, Malaga e 
Leixões. Todos com carga diversa. 
* 

SAIRAM OS NAVIOS: itallano «Conte 
Grande» para Dakar Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Ayres; por- 
tugues «Uigey para Las Palmas, S, Tomé, 
Luanda, Lobito e Moçamedes ambos com 
passageiros; alemão «Nestor» para Dakar, 
Abidjan. Cotonou, Lomé, Lagos, Apapa, 
Libreville e Port Gentill com carga di- 
versa todos. 


Posição dos Navios da Marinho 


Mercante Nacional 


EM 19 DE JULHO 


ILHAS ADJACENTES — «Dione» (b), em Se- 
túbol. Deve largos hoje para Vila Real de 
Santo António (4-7); «Limas ('), em 18:7 lar- 
gou de Ponta Delgada para o Funchal (20-7); 
«Madalena», em 18-7 chegou ao Funchal pro- 
cedente de Porto Santo; «Terceirenses, em 
Setúbal. Deve largar hoje para Ponta Del- 
gada (22d); «Funchalenses, em 187 chegou 
ao Funchol procedente de Porto Santo; «Cor- 
vos, em 18:7 largou de Ponta Delgada para 
Lisboa (21.7); «Algers de, em 187 chegou a 
Ponta Delgado procedente de Lisboa. 

CABO VERDE E GUINE — «Alfredo da 
Silva» (*) em 17.7 largou da Praia para Bis 
sou (18-7); «Cortaxos, em 16-7 largou de Li: 
boa para S. Vicente (227); «Colares», em 16: 
chegou à Praia procedente de Setubal; «Coru- 
che», em 15:7 largou de Setúbal para Bissau 
(227); «Silva Gou: em 127 chegou a 
Farim procedente de S. Vicente. 

de (era a sopas em ai: 

jorz (1), em ou d io para, 
de Leixões par de 7); «Almeirim», 
em 7-7 largou de Ponta Negra para Leixões 
(20.7); «Belas», em 167 largou de Luanda 
gra S. Tomé (19.7); cRita Marias (), em 
Te largou de Lisboa para S. Vicente (21-7). 

"AFRICA, ORIENTAL — «Amboim», em 17-7 
chegou qo Lobil rocedente de Luondo; 
«Pátria» (*), em 18:7 lorgou de Lourenço Mar- 
ques para a Beira (20-7); «Angola» ('), em 
187 largou de Cape Town para Moçámedes 
(21-7); «Moçambique» (*), em 17:7 largou do 
Funchal para S. Tomé (24-7); «Quonzas (*), 
em 187 chegou a Lourenço Marques proce- 
dente de Moçambique; «Sofala», em 157 che- 
gou à Beira procedente de Lourenço Marques 

NORTE DA EUROPA/ÁFRICA OCIDENTAL — 
eLugela», em 17-7 chegou a pedir proc 
dente de Lisboa; «Alenquer», em 167 chegou 
a Hamburgo procedente de Roterdão; «Ambri- 
zetes, em 15.7 largou de Antuérpia para Li 
boa (20:7); «Andulos, em 127 largou de Luan- 
da para Lisboa (237); «Arraiolos», em 18:7 
lorgou do Dande para Luanda (19.7), 

NORTE DA EUROPA — «San líguels, em 
187 chegou a Antuérpia procedente de Ham- 
burgo; «Sete Cidades», em Ponta Delgada. 
Deve lorgor hoje para Southampton (24-7); 
«África Ocidental», em Lisboa. Deve largar 
hoje para Setúbal (197); «Alcoutim», em “7 
chegou a Roterdão procedente de Casabranca; 
«Alexandre Silva», em 18:7 chegou a Setúbal 

rocedente de Lisboa; «António Carlos», em 
tez largou de Setúbal para Wondelgem (21-7); 
ij em 147 largou de Setúbal para 
Antuérpia (19-7); «Mello», em Bosse Indre. 
Deve largar hoje para Bayonne eia 

GOLFO PÉRSICO — «cAlvelos», em 18:7 lar- 
gou de Port Said para Lisboa (257); «Dondo», 
em 167 largou de Fao para o Suez (267); 
«Fogo», em 16:7 largou de. Port Said para 
Lisboa (22-7); «Hermínios», em 127 largou da 
Port Said para Liverpool (227); «São Ma- 
mede», em 167 lorgou de Port Soid para 


Lisboo” (23: 
— «Moçâmedess, em 127 lorgou 

de Port Said para Lisboa (207); «Niassa» (*), 
em 127 lorgou de Hong Kong; «Royumo», 
177 chegou a Londres procedente de An- 


«Covi 


E. U. A.— «Açores», em 167 lorgou de 
Newport News para Charleston; «Horia» em 
167 chegou a Leixões procedento de Lisboa; 
«Ribeira Grandes, em 167 chegou a New York 
procedente de Angra do Heroísmo. 
AMERICA CENTRAL — «Bornesa, em 137 
lorgou de Lisboa para Punta de Palmos (247); 
«Esrcals, em 187, largou “de, Leixões para 
Curaçao (257); «Erativ, em 127 largou de 
Punta Cardon para Lisboa (247). 
AMÉRICA DO SUL— «Vera Cruz» ('), em 
W7 largou de Salvador para o Rio de Ja- 


neiro. (19.7). 
CARREIRAS DIVERSAS — «Nereida», em 117 
chegou o Setúbal procedente do Casabranca; 
«Nereus», em 177 largou de Mazarron para 
Lisboa (207); «Joimesilvos, em 167 largou 
de Casubranca para Lisboa (197); «São Sil- 
vorei», em Aveiro. Devo largar hoje, para 
Leixões (207); «São Silvério», em 187 che- 
gou a Casobranca procedente de Mohomme- 
dia; «São Silvestres, em Casobranca. Deve 
largar hoje para Safim (207); «Pinhel, em 
Lisboa. Deve largor hoje para Casabranca 
(Bs «Marãor. em 177 largou de Tuapse 
gra Lisboa (3/7) sloão José Primeiros, em 
f87” targou de Setúbal para o Porto (207). 
NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — «Ben. 
guela», desde 12 de Julho (o sair em 98 
ara à África Ocidental); «Impérios ('), desde 
4 de Julho (a sair em 307 para a África 
Oriental); «lóbilos, desde 25 de Julho; 
«Luanda», desde 13 de Julho; «Punguo», desde 
2 do Maio; «Santa Maria» (?), desde 18 de 
Julho (a sair em 217, para a América Cen- 
tral); «Uíge» ('), desde 7 de Julho (o sair 
em 247 para a África Ocidental); «Índia» (') 
desde 15 de Julho (a sair em 57 para o Ne 
Europo); «Nacola», desde 12 de Julho (a sair 
paro. Leixões); «S, Thomé», desde 5 de Junho 
la sair corca de 237 pora a África Oriental); 
«Logoa», desde 15 de Julho (a sair em 287 
para o N. Europa); «Monte Brasil», desde 16 
de Julho fa sair para os E. U. À); «Cara. 
mulo», desdo 9 de Junho (em reperação); 
«Carvalho Araújo ('), desde 17 de Julho (a 
sair em 21.7 para as Ilhas Adiacentes); «Gor- 
gulho», desde 18 de Julho (a sair em 237 
para +. Sono e Funchal); «São Silvano», 
desda 11 de Fevereiro (em reparação); «Ma: 
deirense», desde 18 de Julho (a sair em 21-7 
para Vila Real de Santo António, Porto Santo 
&"Funchal); «Ponta de Sagres», desde 17 de 
Junho de 1959; «Ana Mofaldos (º), desde 31 
«Borba», desde 14 de Julho (em 
Bragor (o), desde 19 de Julho; 
«Bragança», desde 2 de Julho (a sair em 277 
para a África Ocidental); «Conceição Marias, 
desde 5 de Julho (em reporaçõo); «Costeiro 
Terceiros, desde 16 de Julho (o sair para 
Huelva é N. Europo); «Manuel Alfredo» () 
desde 17 de Julho (a soir em 257 para Cabo 
Verde e Guiné). 
(a) — Afretado pelo C. N. N. 
|) — Afretado pela É. 1, N. 
*) — Navios de passageiro: 


«ERA DUMA VEZ...» 


por SILVA GAY 
A VENDA NAS LIVRARIAS 
Distribuidor “. GOM-LS 
Rua do Pinheiro, 70-2.º — Porto 
EE see 


USSEBZSASSTTSO 


COMÉRCIO 
IMPORTAÇÃO 


EM 16 DE JULHO 


300 sacos Petrottene. 6.941 kg: 52 
rolos arco de ferro, 444.708 kg.; 110 sacos 
fécula solúvel, 5.550 kg.; 200 Sacos fungi- 
cida cobox, 10.180 kg.; 100 sacos silica 
artificial, 2.050 kg.; 100 sacos resina sin- 
tética, 2.050 kg.; 160 sacos Hostalem, 4.144 
kg.; 206 fardos algodão, 69,122 kg. 176 ro- 
los arco de ferro, 12710 kg. 100 tamb. 
resina sintética, 5.300 kg.; 220 rolos arco 
de ferro, 9.669 kg.; 100 tamb. resina sin- 
tética, 5.800 kg.; 200 sacos Tylose, 5.160 
tamb. coloreto de sódio, 1.193 kg.; 40 fx. 
kg.; 13 ex. compressores, 1.460 kg.; 20 
madeira serrada, 15,740 kg.; 11 cartões 
antibióticos, 313 kg.; 18 grades contrapla- 
cado, 2979 kg.; 15 ex. cola de borracha 
sintética, 1564 kg,: 60 cx, máquinas de 
coser, 2917 kg.; 50 tamb. alumínio em 
pó, 1750 kg.; 50 tamb. cores de anilinas, 
2.780 kg.: 63 cartões lâmpadas eléctricas, 
236 kg.; à cartões idem, 253 kg.; 84 car- 
tões rádios e televisores, 1455 kg; 10 
tamb. material de curtir 3425 kg; 11 
cartões plástico em folhas, 174 kg.; 
vol. máquinas, 3.055 kg.; 11 barricas fio 
de aço, 2.122 kg.; 17 cartões fio de perlon, 
356 kg. 


EM 19 DE JULHO 


Bacana 


BOLETIM DIÁRIO 


aBUBENCSCaADaLEs: 


idem, 105.082 Ibs.; 200 fardos, idem, 105,9º 8 
lbs.; 500 fardos, idem, 254.685 1bs.; 200 | Hino 
fardo: 105.108 5 fardos, 


idem, 145.114 Ibs. ; 700 fardos, idem, 369.652 
lbs.;' 2.860 sacos" negro de fumo, 146.502 

1.470 sacos borracha, 111.470 lh; 
296 fardos algodão, 147.761 1bs.; 200 sacos 
Urea, 10.140 ks.; 400 sacos óxido de ferro, 
10.260 kg.; 1.097 cartões flo Raion, 63.741 
995 att. 


couros verdes, 31.110 kg. 


1,581 kg. 
kg: 


maúma, 5.329 ki 
EM 20 DE JULHO 


8 sacos crueira, 60.000 kg. 
regeições de sisal, 33.674 kg. 
extracto de mimosa, 69.906 kg.; 155 sacos 
extracto tamante, 7.000 kg.; 400 sacos 
amorite asbestos, 6.110 kg.; 453 sacos ex- 
tracto mimosa, 19.997 kg.; 289 fardos si 
sal, 74.851 kg.; 299 fardos algodão, 36.607 
Kg.; 13500 sacos nitramoncal, 700.000 kg.; 
4842 fardos polpa de madeira, 1.098.146 
kg.; 29 fardos fioco. 5.207 kg.; 25 cartões 


134 sacos 
1.464 sacos 


brinquedos plástico, 121 kg.; 10 ex. apa- 
relhos fotográficos, 577 kg.; 11 att, eixos 
para autos, 838 kg.; 12 ex, raios para bi- 


cicletas, 1.090 kg.; 23 fardos correias para 
ventoinhas 3.003 kg.; 20 vol. resina sin- 
tética. 1.000 kg.; 24 fx. chapas Je aço, 
: 38 ex, motores fora-de-borda, 
27 automóveis «Austin», 20.788 
x . arame de latão, 2.071 kg.; 18 
cx. tita de latão, 9.322 kg.; 44 sacos prod. 
para moldação, 1. 037 kg.: 110 vol. folha 
de flandres, 103.281 kg.; 43 att. couros de 
boi, 5.805 kg.; 4 automóveis «Mo: 

kg; 5 fita de latão, 2.297 k: 
chapas de alumínio, 2.364 kg. 


EXPORTAÇÃO 


EM 16 DE JULHO 


150 ex. sardinha conserva, 
150 ex. idem, 250 kg.; 100 cx. 
Colares, 4.000 kg.: 100 att. sardinha cor 
4.400 kg.; 100 ex. idem, 2.100 kg. 
 Jousas escolares, 10.750 

400 kg; 125 barris 
ri: 360 cx. sardinha con- 
kg; 1.268 fardos idem, 

728 fardos aparas de 
816 fardos idem, 35000 kg-; 


idem, 
pretas, 4.750 kg. 


cortiça, 30.482 
serva. 7.560 
1,120 Kg. 


100 ex. enxadas cafreais, 5.600 kg.; 200 
vinho 


comum, 24000 kg; 550 


darris idem, 


100 grades louça 
160 cx. enxadas 
aguardente ba- 
20 fardos tecidos de 


algodão, 


EM 19 DE JULHO 


101 sacos rolhas cortiça, 
4.886 Neg; 182 ex sardinha conserva, 2.002 


vinho comum, 
idem, 2.850, 

.; 128 att. pi 
600 "garraf. vinho comum, 4.200 kg.; 750 

idem, 5.250 kg.: 1.000 garraf. 
7,500 ke; 831 grades azulejos, 
21.978 kg.; 108 grades, idem, 1.M0 kg. 
30 vol. tecidos de algodão, 8.991 ks.; 80 


sapenamo > aa 


= 
“ 
sa 


2515: Música do dauça; us 23,303 A vi 
sita do Chefe do Estado a Setúbal; as 


2345: Noticiário. — Boletim meteoroló- 
gico. — Resumo do programa; às 24: 
Oarrilhões, — Hino Nacional, — Encer- 


ramento da estação 


PROGRAMA «Is 

As Abertura da estação. — 
rilhões. — Resumo do program; 
sica sinfónica de Wagner; às 
certo no qual tomam parte a cantora 
acompanhada pela 


orq. sint. 
da pelo mai 

Tempo de poe: j 

óperas de Francisco Mignome, Wagner e 
R. Strauss; às 1 — Resumo 
do progr: — Interrupção da emis- 


bertura da estação. — 
— Resumo do programa. 
ópera «Júlio Cesar: 
sto pela música, pro- 
no de Freitas Branco; 


8.º programa da 
do antigo Israel: 
fónica de Webe) 
— Noticiári 


Música sin- 
É Sinal horário. 
Boletim meteorológico. 
às 21,20: Resumo do pro- 
grama. — Separador; às 21,50: Música 
do q às 21,50: História do teatro, 
produção do dr. Eurico Lisboa Filho; às 
22,50: Quinzenário musical; às 25,45 
io, — Boletim meteorológico. 
umo do programa; àa 24: Carrilhões 
Nacional. —" Encerramento da 


tação. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


PROGRAMA «<A» 
* Abertura. — Hino Nacional. — 
Programa me- 


Música no tra- 
O harpista Pierre Spie- 
grama metropolitano cA» 
15: Revista da Imprensa; às 13,20 
Programa metropolitano «A»; às 19,50 
Desdobramento do programa regional. 
Panorama musical, programa de Maria 
Manuela e Maria Eugénia; às 19,50; Jun- 
ão de emissores, — Noticiário regional 
às 20: Desdobramento. — Programa, me- 
tropolitano cA>; às 21: Junção de emis- 
sores, — Programa dos estúdios em Lis- 
bon; às 21,20: Desdobramento. — Pro- 
ma metropolitano cA>; às 25,45: Jun- 
cão do emissores, — Programa dos es 
túdios em Lisboa; às 24: Resumo do pro- 
grama de amanhã. — Hino Nacional. — 
Encerramento da emissão. 


PROGRAMA «B> 


Às 12: Abertur: 


— Programa metró- 
15: Junção de emisso- 


às 13,20: Desdobramento. — Progra- 
ma metropolitano «B»; às 15: Interrup- 
cão; às 19: Reabertura, — Programa 


metropolitano eB»; às 19,50: Junção de 
emissores; às 20: Desdobramento. — Pro- 
grama metropolitano <B»; às 21: Junção 
de emissores 
Programa 
5: Junção de em 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PRRA HOJE 


20,30: Abertura: às 20,32: Telejor- 
edição); às 20,50: Encruzilhadas 


«Ã's Vossas Ordensy, 
Conjunto Espanhol «Los Embajadores»; 
às 21,30: Jornal da Mulher — Produção 
e apresentação de Maria Emilia, às 21.45: 
Teatro: «A Terceira Histériay de Olavo 


com o 


Eça Leal. Interpretação de Eunice Mu- 


fioz, Mariana Vilar, Isabel de Castro, Ber- 
ta de Bivar Raul de Carvalho, Artur 
Semedo, Carlos José Teixeira e Santos 


Vedetas do Desporto Britanico 
Ibbotson: às 23.05: Telejornal (2. 


Estão noje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


1.0 TURNO > 


Sarmdicia do Sirairão 


TEL. 52149 - LARGO DO PADRÃO 


“us au Loureiro, 


AuáCietu de Garros, 
is — Cameira. Rua do Heroismo. 8) — 
Canavarro, Rua da Restauração, 53 — Con- 


fiança. Rua de Santa Catarina, gb 
Costa Cabral. Rua de Costa Cabral, 1852 
- Figueiredo. Ltd.. Rua de Cedofeita 125 
- Fonte da Moura, Rua de Pânger 1463 
- Gomes, Sucrs.. Rua das Flores, 114 — 
Monte Cativo, Rua do Monte Cativo, 444 
— Nova Avenida, Av Fernão Magalhães, 
ty — Padrão, Largo do Padrão. 342 — 
Pombeiro. Campo Mártires da Pátria. 157 
— Sê da Bandeira Rua Sá da Bandeira 


grades louca sanitária, 4.300 kg.; 10 cx. |236 


% Sacos ro- 
40 cx. filetes 
lousas' escola- 


vinho espumante, 300 kg. 
lhas de cortica, 1.631 kg. 
de cavala, 880 ke: 27 cx. 
res, MO kz. 


EM 20 DE JULHO 


135 barris resina, 54.153 kg.; 385 barris 
idem. 102.602 kg.; 137 barris idem. 53.954 
kg.;1.120 fardos pasta de papel, 140.000 
kg.; 129 barris resina, 54.085 kg.; 702 cx. 
vinho de mesa, 17.147 kg.; 412 cx. lousas 
escolares, 19.998 kg.; 1.400 cx. idem, 38.500 
Xg.; 1.000 cx. sardinha conserva, 98.000 
kg.; 700 cx. idem, 7.700 kg.; 400 cx. idem, 
8.080 kg.; 250 cx, idem, 4.250 kg. 


kg.; 950 cx. sardinha conserva, 19. 
150 cx idem, 2925 kg.; 200 Cx. cerve 
10.900 kg.; 110 ex. vinho consumo, 2.580 
kg.; 100 garaf. idem 700 kg.; 156 pneus, 
2.391 kg.: 205 garraf, vinho comum, 1.435 
kg.; 184 fardos tecidos de algodão, 37.456 
kg; 647 cartões fio de algodão, 27.601 
kg; 600 ex. sardinha conserva. 14.600 kg.; 
450 ex. idem, 11300 kg.: 21 ex. máquinas 
de costura, 1.530 kg.; 80 grades mosaicos. 
3.815 kg.; 10 ex. marmelada, 736 kg.; 10 
cx. aguardente preparada, 300 ks. 


T.s.r. 


PROGRAMAS PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA «A» 
Às 7: Abertura da estação. — Carri- 
— Hino Nacional. — Anúncio de 


às 


— Resumo de notícias. | Marés | Preamar... 


Múcio do mmeorológico, == Notiaiário 

: dis Es 
Boletim moteorológi Notiolário. — 
Noticiário; às 
ss 10: Sinal horá- 


+ pelo dr. Do- 
11: Sinal. horá- 


mingos Mascarenha: 
rio. — Noticiário. — Cartaz dos espeotá- 
culos. — Boletim meteorológico; às 11.15: 
Música no trabalho; às 11,45: O Instru- 
mentista; às 12: Currilhões. — 1º parte 
do último serão para trabalhadores; às 
12,45: Trechos de zarzuela e de operet 
da 15: Sinal horário. — Noticiário. 
ico. — Revista da Im- 


nça; às 14,50; 
: Sinal horário, 


14,15: O povo canta e 
às 1 


às 15,50: Música só sica; às: 16: Tarde 
musical; às 16,45: Programa pela Ora. 
da salão do Johnny Gregory; às 17: Fa- 
; às 1730: A Estrela da Tarde, pro- 
srama juvenil, dir. por Odetto de Saint 


Maurice; às 18: Sinal horário. — Noti- 
oiário; às 18,10: Música de dança; às 
19: Resumo do programa. — Alegria no 
trabalho, progr. organizado pela ENAT; 
às 19,50: Variedades; às 20: Jornal so- 


berto Sempri 
ções; às 21,30: 


episódio da evocação 
histórica «Henrique do Portugal», por 


Figueiredo de Barros; às 2150: Raul 
Nery e o seu conjunto de guitarras; às 
22,10: As irmãs Peters; às 22,20: Senti- 
mento é fantasia, programa organizado 
por Oruz Correia; às 22,45: Espectáculo, 
Magazine, dirigido por Goulart Nogueira, 
com a colaboração de Jorgo Pelayo; às 


Farmácia Serra do pilar 


Em Gaia - 
Farmácia Ma 


Kua Antero de Quental: 
cedo Devezas 

Na Foz — Farmácia Gondarem lua 
de Gondarem, 360. 

Em Matosinhos — Cunha, R. de S, Ro- 
que, 108. 

Em Leça da Palmeira — Saúde, Rus 
Hintze Ribetro, 812. 


TEMPERATURA 


Lisboa Porto 


Máxima 362 36,7 

Minima 224 188 
5-00 17-13 

em 25 ! Baixamar. 10-28 22: 

Quarto crescente a 3 

Lua cheia a . 7 


IEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Continuação do tempo quente com 
céu geralmente limpo, vento fraco, 
tornando-se moderado de noroeste 
durante a tarde nas regiões do lito- 
ral oeste. Possibilidades de trovoadas 
isoladas sobre o Alentejo. 


De Valpaços 


JULHO, 25 


PELO HOSPITAL — A direcção do 
Hospital desta vila vê-se na necessidado 
de suspender ordriamento as sessões 
de operações em virtude dos poucos rendi- 
mentos que aquela Santa Casa possuí. 

Com uma despesa amual de 400 con- 
tos, recebendo “apenas subsídios de 68 
contos do Estado — que mal dá para 


pagar os scus funcionários — como pode 
aquela Santa Casa nguentar-eo sem ou- 
tros rendimentos. que não eejam as es- 
molas ? 

Mas estas tôm escasseado pois os anos 
agrícolas vão de mal a pior, Assim a 
nossa Misericórdia está à viver uma vida 
ailitiva, — G, 


LARG 


MOEDAS ANTIGAS 


Qualquer metal SINTERCONTINENTAL» 
10— Rua Ramalho Ortigão — POR 


Curso de guarda-livros 


Em 1, 2 ou 3 meses, Método peda- 
gúgico doa melhores da Europa. Dire 
do prof. Francisco Niranda. Contacto 

com os livros Diário, 


OFERTAS 


MENINA — OFERECE-SE 
34 anos, para educar meninos ou dama 
de companhia. Exigo o dá informações. 
Resposta ao N.º 672. 


[TRESPASSES| 


Torrefacção 


Passa-so ou Aluga-se bem montada, 
local óptimo e afreguesada, nos arredores 
da Gidade. 

Carta à Administração a G. V. 1 

16859 


ATRELADO PARA MOTA 
Vende-se R. Assunção, 38 Telef. 27086. 


“ACORDEONS «HONER» 


do botões o teclas; Concortinas, Diatocas 


Vendem-se, em 8. Vicente do Bico — 
Amares. Inf. o sr. João Lopes, no lugar 
da Cova — Rendufo — AMARES. 


ESPELHOS E CRISTAIS 


PARA MÓVEIS E DECORAÇÕES 
SOCIEDADE CRISTAIS, L.DA 
Rua do Almada, 27 — Telof, 25526 


FOGÃO CIRCULAR 
Quarto «Quenn Anne» em castanho, 


Vila 91 — Telf, 34087. 


MOBILIAS DE QUARTO 
e Sala, novas é usadas, baratas o terno 
qo maples. Rua do Miguel Bombarda, 151. 
17087 


PEDRAS PARA ISQUEIRO 


Ao quilo, cento e milheiro. Preços espe- 
ciais para revendedores. Vende a CASA 
CAIUS — Rua Chã, 111 — PORTO. 
PROPRIEDADE, VENDE-SE EM VALBOM 
no melhor ponto da marginal com frente 
“para o rio Douro com bastante terrent 
videiras, água, luz, adega, esplanada pi 


do freixo, Falar a toda a hora do dia. 
Telefone, 983637. 


Ingersoll-Rand, Limitada 
ba ESSE 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS E DEPOSITÁRIOS DAS 


VÁLVULAS 


Novos modelos de válvulas de passagem livre sem estrangulamento — Novos modelos de 
diafragmas, de maior resistência a líquidos altamente corrosivos — Usadas em todas as 
indústrias — Apropriadas em instalações ma rítimas e terrestres de vácuo, ar, gases, tintas 
e águas — Actualmente empregadas pela construção naval de vários países, com os 


digfragmas diferentes para cada produto. Fabricadas sob todas as normas DIN e BST. 


ENTREGAS 
PARA LITERATURA. INFORMAÇÕES E ORÇAMENTOS QUEIRAM-SE-NOS DIRIGIR 


TIPO KB 


o 


TELEFS. 29671-23212 — TELEGRAMAS 


o! 


a deceontá a, 
Praça D. 


SIE 


Ti 


URDIDEIRA 
Vende-se. Rua da Assunçi 
n 


[o 


seção | C 
Rus dos Oaldeireiros, 117 


T 


ERRENO — TALHÕES 
de 13 e 8 metros 
om Fesidomelal. Próx. do eléctrico. es 


A sua enúde está nos bons filtros. Kua 
Assuní 


MÉDICOS 


DR. AMÉRICO ROLA 
DOENÇAS DAS CHIANÇAS 
R. Sa da Bandeira, 682-8.-Dte-Tel az 


DR TEIXEIRA LOPES 


GARGANTA NARIZ E OUVIDOS 
Av. dos Aliados, 184 — Telet. 25194 


MISERICÓRDIA DO PORTO 


<SAUNDERS» 


FORNECIMENTO 
melhores resultados, em navios de guerra, petroleiros, etc. São ainda também usadas nas 
DE APARELHOS .: MATERIAL 
modernas refinarias e condutas de fueil-oil, gasolina e petróleo — Modelos e tipos de CIRÓRGICOS 


Faz-se público que até às 16 horas 
do próximo dia 11 de Agosto serão 
recebidas propostas para o forneci- 
mento de aparelhos « material cirúr. 
gicos destinados ao Hosvital Geral 
de Santo António, 

O caderno de encargos encontra-se 
patente nos Serviços 'Teonómicos, 
Rua das Flores, 15 


IMEDIATAS EM LISBOA 


Porto, 15 de Julho de 1960. 


O Presidento da Comissão dos 
Serviços Económicos 


Adriano Coutinho Lanhoso 


ARREMATAÇÃO 


Vai à Praça, por ordem do Meretis- 
simo Juiz, no próximo dia 26, às 14 
horas, à porta do Tribunal do Sá: 
João Novo, um prédio que 


Bs 


TIPO A 


DO CORPO SANTO, 28-2.% 


INGERSOLL 


LISBOA 


BELOLYNPIA Guta 
om estado, Ver: 
“Afonso V, 55, habit, 7. Tel. 681993 SABOEIRO 


Habilitado, precisa-es para prestar 
servico da eua especialidado em im- 
rtante moçambicana. Bes- 


DINHEIRO SOBRE 
AUTOMÓVEIS 


Emprestamos no espaço de 
uma hora, em 6, 12, 18 0 24 
meses. A jnro baixo, Condições 
fora de toda a concorrência. 
As viaturas continuam na 
posse dos seus proprietários 
CONSULTE A: 

Predial Ruicar 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 85-2.º 
Tolofs. 34917/34437 — PORTO 


do frente. Magnífico 
848 


260800. Telefone 28705. 


“ALGODÃO 
» 38 — Telef, 


º 27086 — Porto. 


Magnífico prédio junto 
à Rua da Boavista 


Ds Dto. e Esa, totalmente 
alugado a 6 inquilinos por 
rendas muito acestíveis, cons- 
trução de há poucos anos, to- 
dos os requisitos modernos. 
Preço 610.000$00 com eseritu- 
ra na mão e dá o rendimento 
do 42000800. Venda urgente 
por retirado. 
NORTENHA 
Praça D. João 1, 25-1.º 
26706/30181 


OFRES À PROVA DE FOGO 


ompra e Vende: ASA DOS 


OOFR! 
Telef. 23110. 


EM FILHOS 


CASA NO CENTRO 


divisões. 2 denho, ár. 1 ini 


k! Fat Sae o ut 


Porto. 


97 — 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 
DE RETOMA 


Serviços AUSTIN 
SECÇÃO DE CARROS USADOS 
RUA DO HEROISMO, 333-1.º 


ARMAZENS DO CASTELO 
R. Carmelitas, 166— PORTO. 


 WPrôuimo à Universidade) 


Magnífica moradia 
na Foz 


Com uma situação maravi- 
lhosa, 4 frentes, jardim a toda 
a volta, de r/c. e andar, 9 div. 
cozinha, 5 q. banho, garagem 
para 2 carros e quintal Fo- 
gões de sala. Construção o que 
há de melhor. Preço 650.008. 
NORTENHA 
Praça D. João 1, 25-1.º 
Telef. 26706/30181 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


EM IUDO O PAIS 
MUDALIDADES DE JURO 


4% ao ano — Hegime de amort- 
zação obrigatória em 10 anos. 
85,5% ao ano — A longo prazo com 
amortizações anuais do 5 % após 
18 meses de contrato realizado. 
8 % ao ano (Lei) — isacções 
dmdinta era Pão do liquida 
em regime de amorti 
sOBRE BIBÓTEOA, 81 FIAN 
S/ AUTOMÓVEIS É B/ OAUO. ) 
SEM ESCRITURA OU REGISTO 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua de Sá da Bandeira, 511 
POBTO — Telefone 30101 


ANDARES EM PREDIOS 
MODERNOS 


RUA DAS MERCES, 124 (às 
Frosho; 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 


De construção moderna. eltuado 
no Largo Soares dos Reis, desta 
cidade, e isento de contribuição, 
devoluto, 15 habitações, instalação 
trifásica o cilindros eléctricos, dis- 
tribuída em 6 pisos, servido por 
olevador o monta-cargas. Amplos 
estabelecimentos. 

Trata e informa : Ti 


4 (às Ant 
1º 29, jsq.º — 750500 cada. 


RUA DO MOREIRA, 13-3.º- 
=Dte — 800500, 
RUA D. JOÃO IV, MS-rés- 
-do-ehão — 700500. 

RUA D. JOAO IV, TD-2º 


fone 41312 


EE 


Prédio por 230.000$00 


Em moderna zona da cidade, 
novo, próprio para 2 inquili- 
nos, todas as comodidades, ren- 
dendo numa baso de 7% 


NORTENHA 
Praça D, João |, 25-1.º 
Tolof, 26706/80181 


Em Terreno para moradias 


HIPOTECAS AO JURO DE 4 ojo 


Fazemos desde 10 a 6.000 contos, com amortizações a longo prazo. 
Reserva absoluta. Interesses reduzidos. |? 


RUA DAS ARROTEIAS, 2%0- 
-2.º (Areosa) — 550500. 


ESTABELECIMENTOS 
Buaçde Cruz, 88 (às Antas) 


Eua das Mercês, 128-182/ (às 
Antas) — 500800 caí 


Prédio de rendimento 


Na zona da Boavista, do ex- 
celento construção com a 
mentos de luxo, rodeado de 
jardim, de 4 pav. Dto. e Es 
Garagem para os inquilin 
Amplas habitações. Preço esc. 
-300.000800. Rende na base de 
7 por cento. 

NORTENHA 
Praça D. João 1, 25-1,º 
Tolof, 26706/30181 


Ver nos locais e tratar na: 


Predial Ruicar 


Rua Sá da Bandeira, 85-20 
Telets, 34817-34437 — PORTO 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


DUSSEK BROTHERS & COM- 
PANY LIMITED deseja vender ou 
conceder licenças para a exploração 
em Portugal do privilégio de inven- 
ção que foi concedido neste país pela 
patente n.º 30.808, para <Aperfeiçoa- 
mentos em ou relativos a cabos elec- 
tricos e condensadores». 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira, Limitada, Largo do Corpo 
se 27 — LISBOA. 


“FEIRAS INTERNACIONAIS 


A C. P. o os Caminhos de Ferro estran- 
concedem reduções em fados as classes 
tantes das feiras internacionais a se- 
icados 1 

AUST 

Dornbirn — (De 5 a DA Agosto de 1960) 

ebiementort = (De 11 a 21 de Agosto de 


À faco da Avenida da Boa- 
vista, vendemos em vários ta- 
thões, podendo construir-so ca- 
sas geminadas ou de 4 frentes 
com 2 pisos, Ver planta e con- 
dições nu 


/: 


AUTOMÓVEIS 


NORTENHA 
Praça D. João 1, 25-1.º 
Telof, 26706/30181 


Stand ( lzmenta, E, Só da Bandera e47 


DRGANIZAÇÃO GANDARELA» 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 31] — PORTO 
TELEFONE, “0101 


). 
Pedir esclarecimentos na Secção de Infor- 


pessoas que assistiram ao funeral, ou de qualquer forma se associaram ao 
rude golpe que sofreram e rogam o favor da assistência à missa que por sua 
alma se celebra amanhã, terça-feira, às 10 horas, na Igreja dos 3.º" do Carmo. 


' [Sômente 


OS GUI 


Segunda-feira, 25 de Julho de 1960 9 


na Pan American 


PERS À JACTO 
L-BL 


LISBOA 


PARA 


NOVA YORK 


BARCELONA - NICE - ROMA « AÇORES 


Voe no DC-8C... o mais moderno dos 
Gigantescos Pl ad a Jacto da Pan Am! 


EE o 


Lboê e e voar para Nova oc com ro sem vibra- 
ções... à velocidade de 975 km/h. - 

A PAN AM oferece também o serviço de Clipper a 
Jacto DC-8C para Roma, via Barcelona e Nice. E, a partir 
de Roma, a PAN AM possui a maior frequência em 
Gigantescos Jactos para o Próximo, Médio e Extremo 
Oriente. Em cada voo no Clipper a Jacto tem à sua escolha 
o serviço de primeira classe «President Special» ou o 
serviço «Rainbow» de preços mais económicos. 

Faça já a sua reserva para o seu voo no DC-8C na 
linha aérea com mais aviões a Jacto, para mais destinos 
em todo o Mundo, que qualquer outra. Verifique por que 
razão os Jactos da PAN AM são preferidos por mais de 
300.000 passageirós internacionais. 


PAA 
na Praça dos Restauradores, 46, Lisboa — Telefóne 32181 


ASSINE «O LAVRADOR» 


“NORTON” 


REBOLOS DE ALTA QUALIDADE PARA 
TRABALHOS DE RESPONSABILIDADE 


DISTRIBUIDORES: 


CASA CAPUCHO 
LISBOA - RUA DE S. PAULO - 121-129 
PORTO-R.MOUS.DA SILVEIRA — 1359-143 


SERVIÇOS DE RECOLHAS, 


José Rodrigues da Fonseca 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua mãe, irmã, cunhado e família agradecem comovidamento às tem em vigor uma Tarifa con. 
transporte de 


AC... 
cedendo facilidades no 


sos ao volante us Castros. 

Informe-se nas Cetações ferroviárias 
ou no Serviço Comercial e do Tráfego 
em Lisboa (Santa Apolónia) ou, ainda. 
pelo telefono n.º B6 4181. 


Porto, 25 de Julho de 1960. 


A LINHA AÉREA 
DE MAIOR EXPERIÊNCIA 
SERVE PORTUGAL HA MAIS DE 21 ANOS 


Para um mais completo plano de viagem, consulte o seo Agente de Viagens ou a PAN AMERICAN 


Fogões de sala em tijolo 


O proprietário deste estabelecimento participa ao Ex." 
Clientes e Amigos que tem em depósito prontos a ent 
gar muitos e vários modelos a preços muito em roi 


RUA DOUTOR ALVES DA VEIGA Ne 120 
Telefone, 25 862 PORTO 


+. GARAGEM 


A MAIS CENTRAL DA CIDADE 


NO ÂNGULO DAS 
DE ELÍSIO DE MELO 'E ALMADA 


4 PAVIMENTOS LIGADOS POR RAMPAS 


RUAS 


LAVAGENS, LUBRIFICAÇÕES 


E CARGAS DE BATERIAS 


LEIA O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA D 
UMA EDIÇÃO 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Face mn 
| Í 
) 


) 
) 
) 
) 
) 


FECHE AS SUAS REFEIÇÕES COM 


CHAVE D'OURO 

í O Cató quo todo o País prefere ! 
) * 

! Preparadores : 

| VIELARINHO & SOBRINHO, LDA 
F Janelas Verdes — LISBOA , 


Mirai ts ta rt 


ti rar ira raro 


mma 


emas amem mermo EE ZE SSEES 

Sem um aspirador ELECTROLUX o seu lar está incompleto! | | a AR ] 

| penis | AD 1 

ã , di (EEE | E BALANÇAS JB! 

OOo ae AE y la Dri É NATURAL! PORQUE. | À , 

| E | je TODOS SS ) 
) í 

| | i Vi TOMAM 4 | 

Í ER Hi TODDYI! |. j 

; 4) Ae W A MARCA À 

í ço) q Í | QUE VENCE, À 

| | | , | i PORQUE | 

| | 6 i CONVENCE.. | 

RIA ong eps o o || asmonto pessoa. oa | 

( A a Pre ER Pira poi | ( UMA LATA DE TODDY EM CASA É UNA FONTE | fim D. 4. pod Ciça da Ea 

nor Senti | | ilsGtrolu | A DO a ego À 

o erço, cóteo ( 4 O mu fumo cora sort Sem ronro | À SAS mm 4 


|| 


Que no seu lar nunca falte 
Um fogão a gás «Presmalt» ! 


«PBESMALT» 6 o melhor fogão 
a» Garcidia, 


ENVIA AA a ata a rs ss tr rt 
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Comercio do Porto 


(Mais informes 
nas páginas 


de DESPORTO 


interiores ) 


e... ...................................-. - - 


RPOS- 


E DOSE DD DO DO 0 DO DOOR DE DEDO NEDO NEI DONEIO NEI DO EINE NERI 


FUTEBOL 


x 


Ed 
x 
E 
x 
E 
E 
E 
Fa 
ca 


TORNEIO DE 


[ 


DA II À | DO NACIONAL 


Tudo como anteriormente: 


ATLÉTICO e BRAGA 


devem continuar na I Divisão 


O caso dos alcantarenses já não oferece dúvidas 


Efectuou-se, ontem, a penultima jor- 
nada do Torneio de Competência da 1 
à I Divisão — ficando solucionadas quase 
todas as duvidas. Atlético e Braga devem 
continuar onde estavam, Isto é: na I Di- 
visão. O Atlético tem, mesmo, já resol- 


vido o seu caso, 
Eis a classificação— a uma jornada 
do fim» 


s.E. DF. CIP: 
3,2 0/15 1:48 
DRDS A Ó NS A 
1. 2:2 8 '9«4 
06:25 85/2033) 02] 


Na ultima jornada, efectuar-se-ão os 
seguintes desafios : 

Em Nazaré: Marinhense-Oriental. 

Na Tapadinha: Atlético-Braga. 


Para que 0 S. C. de Braga não ficasse 
na I Divisão, seria preciso que perdesse 
no domingo e que, ao mesmo tempo, o 
Oriental ganhasse por boa margem na 
Nazaré. Em futebol, nunca pode ser posta 
de parte qualquer hipótese, por mais in. 
verosímil que pareça, mas é de admitir 
—repetimos—que os bracarenses se man- 
tenham na 1 Divisão, 


GA, 4 


MARINHENSE, O 


O encontro que bracarenses e mart- 
nhenses disputaram ontem no Estádio da 
capital do Minho, teve duas características 
distintas, a corresponderem precisamente a 
cada uma das partes; na primeira, com o 
Marinhense completo, jogou-se futebol, 
houve luta e viram-se jogadas de mé- 
rito, principalmento do; lado “dos locais, 
que à base de velocidade, se impuzeram 
aos adversários e do maneira muito espe- 
cial, ao guarda-redes, elementos de rara 
classe, A ganharem a um quarto de hora 
de início por 2-0, os homens da casa, me- 
reciam o resultado, e podiam até ter che- 
gado a conta mais elevedada. Depois, con- 
tinuando. embora em superioridade, o 
Sporting de Braga afrouxouum pouco, e 
o Marinhense, também veloz e com ím- 
peto, realizou algumas incursões perigo- 
das, Chegou ao fim do primeiro tempo, 


eom a esperança de que após o intervalo 
a partida continuaria a oferecer o mesmo 
interesso desde o começo registado. Mas 
não foi assim. O Marinhense apresentou- 
-so apenas com 10 elementos, pois o seu 
defesa central, dois minutos antes do des- 
canço, tinha saído lesionado do terreno, 
e não voltou. O problema, para os bra- 
carenses, apresentava-so assim simplifi- 
cado. Na: verdade, em curto espaço de 
tempo, o resultado passou para 4-0, e tudo 
tevava a crer. que subiria, pois a partir 
do 3.º ponto, o Marinhenso passou a ser 
claramente dominado. Mas não sucedeu 
assim, 

Bandola, revelavaiso, cleniento; de  ex- 
celente categoria e, à medida que o tempo 
passava, o enfraquecimento dos locais ia 
crescendo; falta de corrida falta de per- 
nas, falta de garra, falta de inteligência. 

De quando em vez, os visitantes realt- 
zavam uma incursão e, em duas oportu- 
nidades, criaram situações do perigo, re- 
solvidas uma por decidida intervenção de 
Freitas, aos pés do Malveira; outra, por- 
que este jogador, em ocasião soberana, 
mandou a bola por alto. Do outro lado, 
se na verdade a exibição de Bandola en- 
chia o campo, as «perdidas» eram, por 
assim dizer, constantes c o público — re- 
duzido público — que assistia ao encon- 
tro, suportando um calor de fornalha, 
acabou por se aborrecer. Um jogo — O 
último da época em Braga — tinha come- 
cado em euforia e acabava, como alguns 
dos anteriores, em sobressalto, para mul- 
tos talvez em indignação; É que uma mar- 
gem de golos ampla interessava imenso 
para resolver a situação que no domingo 
próximo se pode verificar. Os jogadores 
bracarenses estiveram em posição de con- 
Seguir essa margem, pois manobraram o 
adversário em quaso todo o segundo tem- 
po. Mas, na última meia-hora, faltou-lhes 
a energia de que tinham feito-alarde an- 
tes do intervalo, O grupo.perdeu-se a do- 
brar passes e, quando procurava conóluir, 
era tarde. O futebol, assim, acaba por se 
tornar antipático. Ao menos, já que nin- 
guém conseguiu durante a época, fazer 
alguma coisa dos atletas do S. C. do Bra- 
ga, fiquem-so as esperanças no consciente 
arrumo da casa e na preparação do fu- 
turo, 


—)x(— 


O encontro começou com a saída dos 
bracarenses, que logo perderam a bola. O 
Marinhense executou o seu primeiro ata- 
que e obteve um «canto», que foi concluf- 
do com remate ao lado do poste, Recome- 
cado o jogo, Teixeira recebeu um passe, 
progrediu no terreno e atirou forte, obri- 
gando Bandola a executar a sua primei- 
ra defesa, de grande categoria.  Insistin- 
do, os locáis tiveram um remate de Ar- 
mando sobre a barra e outro de Ceninho, 
defendido, Agindo com velocidade apre- 
ciável, o ataque sportinguísta sem demo- 
ra so afirmou perigoso e, aos 8 minutos, 
Geninho serviu Teixeira em boas condi. 
cões. E Teixeira arrancou uma «brasas, 
que só parou nas malhas, A reacção dos 
visitantes fo sol de pouca durá, pois sem- 
pre com velocidade e também com maior 
capacidade técnica, os locais mostravam- 
-se superlores, Houye, porém, um momen- 
to, em que o empate esteve à vista. Fol 
numa figa do extremo-esquerdo Mari- 
nhense, Armando, que apareceu isolado 
de fronte da baliza de Freitas, mas aca- 
bou por errar o alyo. Os bracarenses vol- 
taram a exercer pressão, e, aos 14 minu- 
tos, já depois de um remate de Livinho, 
repelido pela trave, Rafael atirou forte e 
o resultado passou para 2-0. Sem que o 
aspecto do jogo. fosso alterado, o Mari- 
.nhenso ganhou um «canto», que não fol 


aproveitado e, pouco depois, Freitas teve 
quo executar uma defesa. Porém, quem 
voltou a distinguir-se foi Bandola, ao se- 
gurar um remate de Teixeira, que levava 
rótulo de golo. Excelente jogada entre Lt- 
vinho e Teixeira, terminou com a bola a 
razar a barra. Bandola segurou o remate 
forte de Livinho e este jogador, noutra 
emergência, foi irregularmente derrubado, 
a poucos metros das redes, passando a 
falta sem castigo. No último quarto de 
hora, antes do intervalo, Malveira teve 
uma boa oportunidade, que Freitas anu- 
lou e Remígio resolveu um problema di- 
tícil, socando a bola sem que o árbitro 
visse a falta. Por sua vez, Chino impôs 
a Freitas um mergulho espectacular, Pre- 
cisamente gos 44 minutos, Zeca, defesa 
central do Marinhense, teve que deixar o 
terreno, lesionado, E o intervalo chegou 


O primeiro golo dos bracarenses marcado por Livinho 


com os bracarenses a vencerem por 2-0. 

Para, a segunda parte, o Marinhenso 
alinhou apenas, com dez elementos e Isso 
deu motivo a que os locais disfrutassem 
de largos períodos de domínio, Logo nos 
primeiros minutos, verificaram-se rema- 
tes-do Geninho, Teixeira e Sílvio e, aos 
7, Ceninho bateu Bandola, passando a di- 
ferença para «8-0. A partir desso golo, o 
Marinhenso parecou conformado e a insis- 
tência do Sporting de Braga aumentou. 
Aos 13 minutos, Livinho elevou a vanta- 
gem do seu grupo para 4-0 e, daí por 
diante, assistiu-se praticamente à ineticá- 
cia dos dianteiros locais dianto da classe 
de Bandola. O Marinhense dominado, de 
quando em vez realizava incursões o con- 
seguia estabelecer perigo, Chino, com um 
remate por alto, desperdiçou ocasião 
magnífica c Freitas, em duas Iinterven- 
ções, uma delas aos pés de Malveira, so- 
gurou o resultado. À medida que o tempo 
passava, a falta do condições físicas por 
parto dos bracarenses, tornava-so eviden- 
te, Por morosidade e imperícia, foram 
desperdicadas dezenas de ocasiões, Quando 
o árbitro assinalou o final do encontro, os 
4-0, quo bem podiam ter sido olto ou mais, 
não tinham sofrido alteração. Og grupos 
alinharam assim: 

BRAGA — Freitas; Armando, Narciso 
e Azevedo; Passos e Trenque; Rafael, Lt- 
vinho, Ceninho, Teixeira e Sílvio, 

O grupo teve categoria na primeira 
parte e caiu, assustadoramente, na .se- 
gunda. 

- MARINHENSE -— Bandola; Remígio, 
Zeca e Pinto; Vaz e Reis; Cardoso, Ja- 
cinto, Malveira e Armando, 

Excelente o guarda-redes. Dura e ex- 
pedita a defesa, que foi bem apoiada 
pelos médios, No ataque, a asa esquerda 
distinguiu-se. $ 

Arbisrou, Francisco Guerra, do Porto, 


PM pa , e. 
Notícias Várias 
Dois jogadores açoreanos «namora- 


dos», respectivamente, pelo Belenen- 
ses e Cut 


ANGRA DO HEROISMO, 24 — Os clu- 
bes do Continente procurarim reforçar as 
suas equipas com futebolistas açoreanos. 

Com efeito o Jogador Medeiros, do 
Atlético da Horta é dado como certo nas 
fileiras do «Os Belenenses», enquanto o 
extremo-direito Pereira do União Micae- 


lense e” da selecção local eo «guarda-re- 
des do Lusitania, Albérto, ingressarão na 
Cut do: Barreiro, — L. 


O Sindicáto Nacional dos Treinadores 
de Futebol, já tem o seu departa- 
mento organizado 


| Subordinado a sua legislação, npro- 
'vada. pelo organismo oficial, o Sindicato 
Nacional dos Treinadores de Futebol, 
tem já os seus serviços devidamente or- 
ganizados.e instalado com. todos os re- 
quisitos: indispensáveis; nesta cidade, 
-uip prédio moderno na Rua do Bon- 

É 12820 (sala 8). 

Os Servicos de, Secretaria, cstão já 
a funcionar das 9 às 12 e das 14 às 16; 
excepto aos sábados, quo está encerra- 
do a partir das 13 horas. 


Foi levantada a irradiação 
ao antigo dirigente do Clube 
Desportivo de Portugal, 
Laurentino Teixeira 
Afastado, há anos, da actividade de 


dirigente, por determinação . superior, 
fot “agora “avantado a. irmdiação ao 
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ORIENTAL 3 


Sob sol escaldante e com um calor ver- 
dadeiramente canicular, apesar de o jogo 
ser disputado às 18 horas, as equipas alí- 
nharam, perante assistéência numêrica- 
mente razoável, da seguinte forma: 

ATLETICO — Pimenta; Fernando Fer- 
reira, Germano o Nunes; Orlando e Bran- 
dão; Angeja, Gomes, Albano, Bispo e Tito. 

ORIENTAL — Soares; Silva Costa, 
Luz e Morais; Cordeiro e Adolfo; Evora, 
Alfredo, Cristovam, Luciano e Pina. 

Arbitro, Carlos Diniz, de Lisboa. 

A partida tinha um interesse grande 
para o Atlético, que, em caso de empate 
que fosse, ficava definitivamente sosse- 
gado quanto à sua permanência na 1 Di- 
visão; para o Oriental, que, em caso de 
vitória ainda podia alimentar esperanças 
de ascender; e... para Braga, que em caso 
de vitória do Atlético, ficaria igualmente 
descansado, se, por sua vez, vencesse o 
Marinhense... 

O mais lógico e normal e esperado era 
justamente a vitória do Atlético, e, real- 
mente, este parecia tê-la asegurado quan- 
do, ao cabo de uma primeira parte de su- 
perioridado absoluta, sau para o des- 
canso com 3-1 de vantagem e depois de 
haver tido 3-0. 

Sucedeu, porém, que os alcantarenses, 
sofrendo de um complexo de superiori- 
dade, que já lhes custara esse golo do 
adversário na. fase final do primeiro tem- 
po, vieram, após o descanso, a sofrer mais 
dois, com a agravante de o que deu o 
empate do Oriental ter sido marcado por 
Germano na sua própria. baliza, em lan- 
ce de precipitação. 

E o caso é que o Atlético, que se far- 
tara de merecer vencer por números am- 
plos (além dos 3-0 a que chegara, teve, 
em todo o jogo, sete remates à trave e 
aos postes...) acabou por ter sorte nal- 
guns lances que podiam perfeitamente, 
ainda que tal fosse injusto, ditar a sua 
derrota. 

Pode, portanto, dizer-se que o empate 
acabou por ser natural, sem que dele 
advenha já qualquer prejuizo para o Atlé- 


tico, mas deixando em suspenso a dúvida 
do Braga e Oriental para o último dia. 
Como se sabe se os dois lisboetas ganha- 
rem acontecerá que Braga o Oriental fi- 
carão iguais na pontuação, iguais também 
nos resultados, feitos entre si, resulta- 
dos entre ambos (1-0 e 1-2) e será o <goal- 
average» geral que decidirá tudo... 
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Ora, ontem, na primeira parte, o Orien- 
tal, como visitante que era, jogou em 
franca cautela, com defesa reforçada, dan- 
do portanto o meio- campo aos alcanta-| 


dessa liberdade para" desbobinarem com- 


“e re em 


TORNEIO INFANTIL — 1960 


Desportivo do Torrão, Passarinhos 
da Ribeira, Estrelas de Coimbrões 
e Acadêmico do Porto ficaram 
apurados para a «poule» final 
— Unido ao Porto e Ginásio 
da Ponte têm de efectuar 
terceiro jogo 


Prosseguiu, ontem, à tarde o à noite, 
no campo «Eng. Vidal Pinheiro», o tor- 
neio organizado pelo Sport Comércio e 
Salgueiros e patrocinado nelo nosso co- 
lega «Jornal de Notícias», a 

No jornada da tarde, cfoctuou-se o 
jogo em atraso da 1.º mão, segunda eli- 
minatória, entro os Unidos ao Pinheirenso 
eo F, O. Cativo, o os da 24 mão da ter- 
ceira eliminatória, para ajuramento das 
equipas para a «poules final entro o 
Arsenal João de Deus, Desportivo do Tor- 
rão, Passarinhos da Ribeira e Juvenil da 
Madalena, sendo os resultados desta jor- 
nada os seguintes : 


FUTEBOL CLUBE DO CATIVO, 3 
UNIDOS AO PINHEIRENSE, 2 


Árbitro : Braga, Mendes, 

FP, O, OATIVO — Magalhães, Jaimo e 
Levindo; Barbosa; Galante, Artur e Ohico. 

UNIDOS AO PINHEIRENSE — Silva, 
Januário o Jarda; Carvalho; Ernesto, 
Paredes o Puskas. 

Ao intervalo : 0-: 

A vitória premiou a equipa que mais 
insistência pôs no ataque e soube apro- 
veitar as oportunidades. 

Marcadores : Paredes, Artur. Barbosa 
(2) 0 Carvalho, de grande penalidade. 


DESPORTIVO DO TORRÃO, O 
ARSENAL JOÃO DE DEUS, O 


Arbitro : Josó Gouveia. 

DESPORTIVO DO TORRÃO — Manuel, 
Morais e Joaquim; Valente; Celso, Zé 
Carlos e Cartucho. 

ARSENAL JOÃO DE DEUS — Carlos, 
Magalhães o Jacinto; Orlando; Figuei- 
redo, Brites. Inácio. 

Ambas as equipas realizaram jogadas 
por alto e sem nexo, pelo que o resultado 
Se ajusta ao desenrolar da partida, 


PASSARINHOS DA RIBEIRA, 1 
JUVENIL DA MADALENA, 1 


Árbitro : Carlos Gomes. 

PASSARINHOS DA RIBEIRA — Mota, 
Maia o Feliciano; Oliveira; Manuel, Cos- 
tinha e Lonreiro. , 

JUVENIL DA MADALENA — Silva, 
Aurélio o Afonso; Alfredo; Camilo, Mário 
e Manuol Ilídio. 

O empato oceita-se; todavia os juvenis 
da Madalena foram mais evoluídos, e não 
Fenceram, por Precipitação dos seus avan- 
cados. 


Na jornada da noite, efectuaram-so 
três encontros da 2 mão, terceira, eli. 
pinotória, oferecendo os seguintes resul- 

los : ' 


ESTRELAS DE COIMBRÕES, O 
BRANCOS DE VILAR, O 


Árbitro : Alfredo Cruz, 

ESTRELAS DE COIMBRÕES — Cons- 
tantino, Fontes, e Reis; Tiago; Cadinha, 
João e Armindo. 

BRANCOS DE VILAR — Med, Branco 
& Adelino; Amaro; Abel, Tico e Montailo. 

Aos Estrelas do Coimbrões portence- 
ram os maiores períodos de domínio, 


antigo dirigente do Clube Desportivo de 
Portugal, - urentino Teixeira de Car- 
O. 


E na verdade um acto do justica 

ra com um eJemento que muito tem. 

balhado pelo desporto, e nos vários 
cargos que desempenhou no seu clube 
e outros organismos afirmou incontes- 
tavelmente à sun personalidade. 


O treinador Alexandre Peios 
vai para a Oliveirense 


Tendo chegado a bom termo as nego- 
ciações entaboladas, o União Desportiva, 
Oliveirense acaba de fechar contrato com 
o técnico húngaro, Alexandro Pelos, para 
orientar as suas equipas: do futebol na 
próxima. época. 


; binações vistosas e de sentido prático que 
a defesa marvilense, sempre em atraso, 
não consegula suster. E, assim, ao quarto 
de hora, Tito mandou a primeira bola à 
trave, Dois minutos depois o mesmo Tito 
fez 1-0; aos 29 minutos, fez ele também 
2-0; aos 36 minutos ainda foi dele o 3-0; 
e, depois, Bispo (à trave) e Fernando 
Ferreira (ao poste) fizeram, respectiva- 
mente,-os 2 e 3 remates-contra a madeira 
da baliza do Oriental. 

Quando nada o deixava prever, Cris- 
tovam desviou um passe de Luciano (a 
seguir a um corte de cabeça do Germano) 
e reduziu para 1-3, Nada deixava, no en- 
tanto, prever a recuperação que viria a 
dar-se... 


—jo(— 


Ora, no segundo tempo, sucedeu que o 
Oriental resolveu-se a marcar os adversá- 
rios de perto, cortando-lhes as iniciativas 
à primeira, e resolveu também jogar de- 
pressa — o que atraiçoou as forças dos 
alcantarenses, os quais ainda por cima, se 
mostraram enfatuados e... enfastiados. 

O certo é que aos 6 minutos Pina fez 
2-3, em remate de ângulo fechado, e dai 
em diante os marvilenses foram os mais 
audazes e teimosos — e também mais pe- 
rigosos... 

Pimenta, que, na primeira parte, quase 
não entrara em acção, veio a fazer exce- 
lente defesas, enquanto Soares, no lado 
contrário, foi valente umas vezes e afor- 
tunado outras (com mais quatro remates 
na madeira) — mas o balanço geral foi 
de acção desgarrada do grupo da Tapa- 
dinha, sempre à mercê de 3.º golo que veio 
a surgir" aos 24 minutos — metido por 
Germano na própria baliza. Apertado por 
Cristovam, o médio centro do Atlético ten- 
tou resolver o caso com passe ao seu guar- 
da redes, mos a toque saiu-lhe forte e 
certeiro... para a rede. 

£ evidente que o Atlético podia ter re- 
solvido tudo a seu favor, mesmo na se- 
gunda parte, pois não lhe faltaram oca- 
siões para tanto, antes do sofrer o ter- 
ceiro golo como até depois de o ter so- 
frido. Em verdade, porém, o Oriental tam- 
bém teve oportunidades de fazer o ter- 
ceiro golo mais cedo e até de fazer o 
quarto, que, afinal, não apareceu para 
nenhum dos lados. 
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A história do jogo, que teve muito mais 
interesse do que a dos jogadores, está feita. 
A arbitragem foi certa. E os dois grupos, 
um atacado de complexo de superioridade 
que veio a inferiorizá-lo, outro cheio de 
uma boa vontade que o engrandeceu, fize- 


.—<— 


Jogos Particulares 


porém, o marcador não funcionou devido 
à precipitação dos seus avançados, 


UNIDOS AO PORTO, 1 
GINÁSNO DA PONTE, O 


Árbitro : Alfredo Cruz, 
| UNIDOS AQ PORTO — Teixeira, Mou- 
tinho e Seminário; Brandão; Matateu, 
Gabriel e Elvino, 

GINÁSIO DA PONTE — Magalhães, 
Antonino e Mota; Fernando; Guilherme, 
Graça 6 Fraga. 

Ao intervalo : 0-0. 

Os Unidos ao Porto mereceram a vi- 
tória, pois foi a equipa, quo mais evoluiu 
8 tevo mais oportunidades de marcar. 

Marcador : Matateu. 


| PSAaao DO PORTO, O 
INFANTIL DA RAMADINHA, O 


Arbitro : Armando Faria, 

ACADÊMICO DO PORTO — 
cio e Monteiro; Assunção; Sara 
Jorge e Almeida, 

INFANTIL DA RAMADINHA — Anre- 
liano. Paulo o Narciso; Viegas; 
Frazão e Leal. 

Apesar das equipas terem tido opor- 
tunidades de marcar. o empate compensa 
o esforço dispendido pelos atletas de 
ambas as equipas. 


ar, Lú- 
» Artur 


“Hoje não se efectuam jogos, prosse- 
guindo o torneio, amanhã, com os ee- 
guintes encontros : 


21 h, — Unidos ao Pinheirense-F. 
do Cativo; árbitro: Amé- 


As 


dos ao Cruz; árbitro: Paulo 
R. Dinis. 
Às 25 h:— Unidos ao Salgueiros-Núu- 


tico dos Guindais; árbitro : 


M. Faria Carvalho. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


A disputa da próxima Taça da Liga 
Inglesa 


LONDRES, 24 — O Secretário da Liga 
Inglesa de Futebol, Alam Hardaker, afir- 
mou, que os clubes de futebol famosos em 
todo o mundo, como o Real Madrid, não 
deveriam ser convidados a realizar jogos 
amigáveis na Inglaterra, 

Hardaker, que falava depois da reunião 
extraordinária da Liga hoje, nesta cidade, 
indicou esta como sendo uma das razões 
que se encontravam por detrás da inclu- 
são da nova competição da Taça da Liga, 
na próxima época, | 

Está projectado que as duas primeiras 
voltas da Liga tenham lugar em Outu- 
bro. Oitenta e seis dos noventa e dois 
clubes da Liga estão inscritos, — REUTER 


Re 


AUTOMOBILISMO 


VI CIRCUÍTO DE VILA DO CONDE 


Domingos Ribeiro da Silva (Auto-Union), Manuel 
Spratley (Volvo) e António Barros (Mercedes), 


toram os brilhantes vencedores duma prova 
que decorreu com o maior entusiasmo 


Para que o automobilismo de competição se fomentasse no Norte do Pais, os 
clubes que tinham secção de desportos motorizados resolveram formar um bloco é 


trabalhar em conjunto. 


A primeira prova que levaram a efeito foi o V Circuito de Vila do Conde, fazendo 
assim reviver uma corrida que havia caido no esquecimento e que em anos atrás 
despertou enorme interesso, Daí para cá essa coligação de amigos do automobilismo 
ter realizado algumas corridas, cada vez melhorando mais as respectivas organizações. 
De tal forma este pormonor tem merecido cuidados especiais que, presentemente as 
realizações das Secções de Automóvis dos Clubes do Norte inspiram a mator con- 


fiança a todos os automobilistas, Só assim 


se justifica que cerca de seis dezenas deles 


se tenham inscrito para o VI Circuito, ontem levado a cabo perante numeroso público 
A prova teve pois o ambiente próprio e a mesma decorreu com toda a emoção, 


mercê do entusiasmo com que se batéram 
possuídos já de qualidades que se podem 


os concorrentes, muitos deles jovens, mas 
colocar em plano de evidência. 


Uma referência, por merecida, para a Câmara Municipal de Vila do Conde, cujo 
presidente desde a primeira hora se colocou inteiramente à pisposição dos organiza- 
dores, dando-lhes não só o seu apoio moral, como a certeza de que o seu esforço é 
compreendido, na justa medida em que o produto do Circuito reverte para instituições 


e casas de caridade vilacondenses, 


Bis aqui, outro motivo para aplaudir a realização desta prova, que deve manter-se 


no calendário desportivo nacional e contar 
peonato Nacional de Condutores. Pelo ment 
o levar a efeito, 


Dominando todos os adversários, 
DOMINGOS RIBEIRO DA SILVA 
foi o vencedor da primeira corrida 


Peranto a curiosidade geral, os con- 
correntes alinharam defronte dos seus 
carros para iniciarem a primeira corrida. 
Eis os seus nomes: Paulo Coimbra, Al- 
fredo Oésar Torres, Joaquim Correia de 


Oliveira, Eduardo Ribeiro, Cipriano Flo- 
res, António Herédia Bandeira, António 
Augusto Parente, Manuel Alves Barbosa, 
Abílio Barros, Manuel Lopes Gião, Do- 
mingos Ribeiro da Silva, José Pereira 
Casal, Fernando Baptista, Eurico Mar- 
tins, Belmiro Correia, Fernando Albu- 
querque, António Oliveira Martins, Eduar- 
do Valadas, Rui de Noronha e Sarmento 
Rebelo. 

Não alinharam por terem sido elimi- 
nados nos treinos do sábado, visto serem 


sempre, como sucedeu agora, para o Cam- 
os enquanto o Autmóvel Clube de Portugal 


Fernando Baptista 
Fernando Albuquerque 
António Bandeira 

Belmiro Correia 

Paulo Coimbra 

Sarmento Rebelo 

Joaquim Correia de Oliveira 


Impressionante vitória do MANUEL 
SPRATLEY na segunda prova, 
derrotando, espectacularmente, 
Gonçalo de Sousa Machado, na 

última volta 


A segunda corrida, para carros de 
Turismo de 4: é 54 classes, iniciou-se, 
como a primeira, dentro do horário prê- 
viamento estabelecido, a comprovar os 
cuidados da organização. Assim, às 16 
horas € 15 minutos, dava-se início à pro- 
va, em que se disputava a taça «Câmara 


Um aspecto da prova dotada com 
do Conde», quando o vencedor, 
Mendes 


o An-| 
im Jorá 


prosa, Alvaro Cos a: 


tas] 


pido que os restantes, tomou a dianteira, 
seguido de Domingos Ribeiro da Silva, 
Eduardo Valadas o Eurico Martins. Nos 
últimos lugares Sarmento Rebelo e Rui 
Noronha. 

A Jnta começou desde logo a ser emo- 
tiva, o que loyou Abílio Barros, à 5. 
volta, a parar junto aos «boxes» para 
retomar pouco depois, A partir da 4.4 
volta, o grupo da frento passou a ser 
constituído por Alfredo César Torres, Do- 
mingos Ribeiro da Silva, Eduardo Valadas 
e António Bandeira. 

Na rectaguarda: Sarmento Rebelo, 
Eni Noronha, Manuel Gião e Paulo Coim- 

Ta. 

À 7.* volta, Abílio Barros voltou a 
parar 6 foi eubstituído por seu irmão 
António Barros, sem vantagem, porque 
após duas voltas tevo de desistir. Até à 
1.2 volta não se registaram alterações nos 
primeiros lugares, mas Sarmento Rebelo, 
Lopes Gião e Manuel Alves Barbosa ha- 
viam já perdido uma volta. 

15º volta. Manuel Alves Barbosa 
desistiu o Rui Noronha, despistou-se, che- 
gando todo amolgado junto dos «hoxeso, 
acabando por desistir. O condutor nada 
eofreu, 

A ordem de passagem continuou a ser 
a mesma, isto é, com Cósar Tores no co- 
mando, seguido do perto por Ribeiro da 
Silva o Eduardo Valadas, Mais distanoia- 
dos, Fernando Baptista, Paulo Coimbra, 
José Pereira Casal, António Bandeira, 
Joaquim Correia de Oliveira « Eduardo 
Ribeiro, Intaram para se aproximarem dos 
lugares da frente. 

O despiquo entro os homens da van- 
guarda torna-se por vezes emotivo, de- 
vido à persoguição de Domingos Ribeiro 
da Silva e Eduardo Valadas, É 

À 18.4 volta, Alfredo César Torres foi 
ultrapassado por Domingos Ribeiro da 
Silva, que na sua «arrancada» ganhou 
uma volta a Cipriano Flores. Não se con- 
formando, Oésar Torres luta para, voltar 
à posição anterior, mas o sen esforço não 
resulta, pois Ribeiro da Silva não cede 
e ganha mesmo ligeiro avanço. A velo- 
cidade que imprime à máquina obriga 
Gésar Torres a «puxar» demais, originan- 
do a sua desistência, na 214 volta, por 
avaria mecânica. Foi o quinto desistente, 
pois antes havia desistido António Oli- 
veira Martins. Ficaram pois em prova, 
quinze concorrentes, mas o número foi 
diminuindo, à medida que a prova foi 
prosseguindo, tanto mais que António Pa- 
ronto voltando-se próximo à curva do 
Castelo, tevo de abandonar. 

À passagem da 25. volta, verificava- 
-se “a seguinto posição : Domingos Ribeiro 
da Silva, Eduardo Valadas, Eurico Mar- 
tins e Fernando Albuquerque, nos primei- 
ros lugares. Os últimos postos eram ocu- 
pados por Sarmento Rebelo, Belmiro Cor- 
reia que corria com dificuldades, Joa- 
quim Correia de Oliveira e Eduardo Ri- 
beiro. Estavam em prova 12 concorrentes. 

Até final, a posição dos concorrentes 
quase não se alterou, pois apenas se 
registaram algumas: permutas nas posi- 
sões secundárias, como seja a troca de 
lugares entro José Pereira Casal e Eurico 
Martins. 

A ordem de chegada foi a seguinte : 


Domingos Ribeiro da Silva 
Eduardo Ribeiro 
Eduardo Valadas 
José Pereira Casal 
Eurico Martins 


O concorrente n.º. 67, António Augusto Parente, voltou-se próximo da 


curva do Castelo. A gravura demonstra o estado em que 


a «Taca Câmara Municipal de Vila 
Manuel Spratley, ultrapassava José 
Pereira 


Municipal de Vila do Conde». Feitos o 
preparativos, necessários, foi duda à par- 
eparatir 

E ape 

E3 Ra o lo, Horácio | 
[Orlando Ixito: do Faria, José Mendes Pes 
reira, Casteliano, Manuel Spratley, José 
Furtado Teixeira, Manuel Fernandes, Má- 
rio Moreira Leite, Richard Cunningham 
Sobral, António Maria Madeira, Carlos 
Mantero o Carlos Faustino. Este último 
Aero à partida cerca de 1 minuto, por 
eficiência no motor. 

à quinta volta, as posições inicia: 
quase não se alteraram, a não ser o úl 
timo lugar que já não era de Carlos 
Faustino, tocado pela infelicidade no 
momento da partida, mas que viria a 
realizar uma excolente prova. Na volta 
seguinte, já Carlos Mantero (40), tinha 
uma de atrazo em relação a todos os 
concorrentes, Mas enquanto este pôde 
prosseguir na prova, Casteliano (32), foi 
forcado a desistir à décima volta, apare- 
cendo na meta quatro voltas depois. 

Na frente, os melhores volantes fixa- 
vam as suas posições, nomeadamente Gon- 
galo de Sousa Machado (33), Horácio Leite 
de Faria (45) e Manuel Spratley (50), 
por esta ordem. A meio da prova, poi 
tanto, à décima quinta volta. a luta en- 
tre aqueles três concorrentes mantinha-se 
acesa, com o primeiro levando de vanta- 
gem cerca de quinze metros sobre o ee- 
gundo, e este aproximadamente o mesmo 
espaço sobre o terceiro. 

sea pequena distância que separava 

os trós da vanguarda, foi o guficiente 
para dar ao público a «certeza» de que 
O primeiro lugar já tinha dono, demais 
quo Sousa Machado aumentava pouco de- 
pois o ecu avanço. Só por acidente ou 
grande avaria, é que ele não deixaria 
de vencer a prova, na opinião dos assis- 
tentes, evidentemente. Pouco depois regis- 
tava-se nova desistência, a de António 
Maria Madeira (37), à 24.º volta, A cinco 
voltas do fim, surgiu junto à meta, com 
O pára-brisas do seu carro completamente 
tilhacado, o concorrente José Furtado 
Teixeira (44), que tentou prosseguir na 
prova, no que foi contrariado pelos orga- 
nizadores. Precisamento a cinco voltas do 
im, dava-se a primeira fase sensacional 


da grande, corrida, com a ultrapassagem 
de Manuel Spratley pelo carro de Horácio 
Leito do Faria. Os dois «colaram-se» um 
ao outro 6 então, a perseguição a Sousa 
Machado prosseguiu agora com mais ca- 
lor, Mesmo assim, o público não acreditou 


no que viria a acontecer no final, por- 
quanto a distância, que separava o duo 
perseguidor do fugitivo, era do quinze a 

aço relativamente gran- 
de, so tivermos em conta a extensão -de 
cada volta. Entretanto, dava-se o «golpe 
de teatro», o mais sensacional aconteci- 
mento das três provas que compunham 
esto VI Circuito do Vila Conde, Manuel 
Spratley, na última volta, num esforço 
admirável, ultrapassou de maneira estu- 


Classificação geral 


TAÇA COMISSÃO DE TURISMO 
DE VILA DO CONDE 


1.º — Domingos Ribeiro da Silva (Auto- 
-Union), 30 voltas em 63,41,02, à 
média de 97,404, Volta mais rápida: 
99,382. 

2º — Eduardo Valadas (Dauphine-Gor- 
dini), 30 voltas em 53,58,41, à mé- 
dia de 97,081, 

3.º — José Pereira Cabral (Hansa 1.100), 
30 voltas em 54,03,82. 

4.º — Fernando Baptista (Austin-Sereu), 
30 voltas em 54,07,47. 

5º — António “Herédia (Dauphine-Gor- 
dini), 30 voltas, 54,28,37. 

6.º — Paulo Coimbra (Austin-Sereu), 30 
voltas, em 54,36,69. 

7.º — Joaquim Correia de Oliveira (Dau- 
phine-Gordini), 30 voltas, 55,41,57 

8.º — Eduardo Ribeiro (Austin-Sereu), 

voltas, em 59,42,03. 
* — Eurico Martins (D.K.W.), 29 ví 
tas em 54,03,8. 

10.º — Fernando A, Oliveira (Austin-Se- 

reu), 29 voltas, em 54,10,21. 


TAÇA CAMARA MUNICIPAL 
DE VILA DO CONDE 


1.º — Manuel Spratley (Volvo), 30 voltas, 
em 48,58,32, à média de 106,975; 
volta mais rápida: 108,598. 

2.º — Horácio Leite de Faria (Volvo), 30 

em 48,59,85, à média de 


Mendes Pereira (Alfa G. B.), 
30 voltas, em 49,42,94, 
4.º — Carlos Faustino (Volvo), 30 voltas, 
em 49,59,50, 
5.º — Goncalo Sousa Machado (Jaguar), 
29 voltas, em 47,26,54. 
* — Manuel Fernandes (Alfa G, B.), 29 
voltas, em 50,01,88. 
* — Mário Moreira Leite (Opel-Kapi- 
tan), 28 voltas, em. 50,08,76. 
8.º — Richard Sobral (Fiat 1.100), 22 
voltas, em 50,50,11. 
9.º — José Furtado Teixeira (Alfa G. B.), 
26 voltas, em 45,16,47. 
10.º — António Madeira (Peugeot 403), 25 
voltas, em 49,18,00. 


TAÇA COMISSÃO 
ORGANIZADORA 


1.º — António Barros (Mercedes), 40 vol- 
tas, em 1021152, à média de 
12,104. Volta mais rápida: 116174. 

— Fernando Basílio dos Santos (Mer- 
cedes), 40 voltas, em 1,02,53,16, à 
média de 10,858, 

— Manrício Macedo (Jaguar), 40 vol- 
tas, em 1,03,10,40, 

— Eng. Duarto Ferreira (Mercedes), 
39 voltas, em 1,02,14,80.  - 

5.º — António Herédia (Alfa-Veloce), 38 


,02,58,9) 

É 

s da Sin GA, 37 

voltas cem 1021285. 

7.º — Américo Nascimento (Triumph), 87 
voltas, em 1,03,36,30. 

8º — Eng. Fernando  Aidos 


(Austin- 
em 1,03,34,96. 


INDICE DE RENDIMENTO 


duardo Valadas (Dauphine-Gor- 
dini), 12,05, 

2.º — Fernando Baptista (Austin-Sereu), 

00,13, 

3.º — José Pereira Cabral (Hansa 1.100), 
1,919 

4.º — Manuel Spratley (Volvo), 11,941. 

5.º — Horácio L. Faria (Volvo), 11,80,80. 

6.º— Paulo Coimbra (Austin - Sereu), 
11,89,42. 

7.º — Domingos Ribeiro da Silva (Anto- 
-Union). 11,86,09. 


Pessanna. Estava-se ainda no começo e 
o grupo de concorrentes mantinha-se 
compacto, 

À segunda volta desapareceu da cena 
um dos principais favoritos Horácio 
Mecedo, vitima de aborrecido precalço 
que o forçou a desistir. 

Ficou na frente António Barros, se- 

ido de Fernando Basílio dos Santos, 

aurício Macedo e eng.º Duarte Fer- 
reira. 
À quarta volta verificou-se 


qo 


a desis- 


penda Sousa Machado, causando sensação 
geral em toda a assistência. Horácio Leite 
de Faria continuou «colado» a ele, ao 
mesmo tempo que Sousa Machado se des- 
pistava o: ficava, impossibilitado -do - con- 
oluir a prova. A múltidão que ocupava 
as bancadas central e do Castelo, levin- 
ton-se em peso, presa de emoção e de 
surpresa, para; ver chegar os concorrentes, 
aue entraram pela seguinte ordem : 


Manuel Spratley 

Horácio Orlando Leite de Faria 
José Mendes Pereira. 

António Maria Madeira 

Carlos Mantero 

Carlos Faustino 

Manuel Fernandes 

Mário Moreira, Leito 

tichard Sobral. 


No final, a assistência, tributou ao 
vencedor, em especial, e a' todo os con- 
correntes em geral, grandes ovações. 


Notável corrida de ANTÔNIO 
BARROS, que venceu a terceira 
e última corrida da tarde 


Eta grande a espectativa para a 
terceira corrida, principalmente pela 
luta que iria travar-se entre os 4 
«Mercedes», mas mais entre António 
Barros, Horácio Macedo e Fernando 
Basilio dos Santos. 

Eis os concorrentes que tomaram 
parte nesta prova: 

António de Barros, Horácio Macedo, 
Fernando Basilo dos Santos, Maurício 
Macedo, eng.º Duarte Ferreira, Abílio 
Correia Lobo, Luís Fernandes, António 
Heredia, Rui Martins da Silva, António 
Guedes," Américo Nascimento, Avelino 
Machado Júnior, eng.º Fernando Aidos 
e Jorge Pessanha. 

Não alinharam, Sageda (Renault 
1.063), e Marques Pinto (Alfa-Veloce). 

Dao o sinal de Jargada, tomou o 
comando da prova Horácio Macedo, 
Fernando Basílio dos Santos, António 
Barros, Maurício Macedo, eng.º Duarte 
Ferreira, Antônio Herédia, Luís Fer- 
nandes, Abílio Correia, Lobo, Rul Mar- 
tins da Silva, Américo Nascimento, 
Avelino Machado Júnior, eng.º Fer- 
mando Aidos, António Guedes e Jorge 


Os três vencedores quando iniciavam 


QUEM FORAM OS 
VENCEDORES 


dos Circuitos de Vila 
do Conde 


O | Circuito de Vila do Conde 
denominado Circuito do Ave, dispu- 
touse em 27 de Setembro de 1931 e 
foi organizado pela Comissão de Tu- 
rismo local. O perímetro era de 1.876 
metros e o número de voltas era de 
80, num total do 150,080 quilómetros. 

Roberto Sameiro, em «Alfa Romeu», 
1.750 cc, à média horória de 72,209 
quilómetros. 

Em 23 do Setembro de 1951, teve 
lugar o Il Circuito, apenas para carros 
da categoria «Sporb e o porcurso foi 
do 232400 quilómetros, divididos em 
80 voltas. O triunfo pertenceu a Ca- 
simiro do Oliveira, em «Ferraris 2.340 
cc, à média de 110,100 quilómetros 
horários, 

Em 20 de Abr 
reolizou- 

para a categoria Turismo (50 voltas, 

145,250 quilómetros) e Sport (70 voltas, 
203,350 quilómetros), saindo vencedo- 


do ano seguinte, 
reuito da Primavera 


res, respectivamente, Corto Real Pe- 
reira, em «D.Mo» 1,100 cc, à médio 
horária de 105620, e José Emídio da 
Silva, em «D. B. Panhard» 750 ce, 
quo fez a média de 90,360 quilómetros 
horários. 

O Ill Circuito, para carros Sport, 
do cilindrada até 1.500 cc. (30 voltas) 
o superior a 1.500 c.c. (50 voltas), rea- 
lizou-so em 31 de Agosto de 1952, con- 
cluindo com a vitória, respectivamen- 
te, de Abílio Barros, em «F.A.P.» 1.200 
cc, à média do 106410, e Casimiro 
de Oliveira, em «Ferrarin 2715 cc, 
à média do 118,580. 

Ainda em 1952, mos em 27 do mês 
do Setembro, teve lugar o IV Circuito, 
para as mesmas cilindradas do ter- 
ceiro, vencendo Vasco Sameiro, em 
«Ferrariv 2.715 cc, à média de 143,528, 
e Ernesto Martorell, em «Porsches 
1.500 cc, à média de 120,77. 

O V Circuito, realizou-se em 20 do 
Setembro do ano passado, sendo 
disputado por três categorias de 


carros. 
Os primeiros classificados foram os 
seguintes: 
Domingos Ribeiro da Silva, em 


«Alta Union», à média de 94,400; João 
Posser Vilar, em «Alfa Romeu», à mé- 
dia de 106,700, e Horácio Macedo, em 
«Mercedes», à média de 112800 qui- 
lômetros horários. 


desiste, por ter embatido contra os far- 
dos de palha, ficando 10 concorrentes 


volta, o segundo lugar volta 

para a posse de Fernando Basilio dos 
ntos, que ultrapassou Maurício Ma- 
cedo, após impressionante recuperação. 

O corredor portuense tentou reagir, 
mas o carro não o ajudou, tendo de 
contentar-se com a terceira posição. 

Eis a ordem de chegada: 

António Barros, Fernando Basílio 
dos Santos, Maurício Macedo, eng. 
Duarte Ferreira, Rui Martins da Silva, 
Jorge Pessanha, Antônio Herédia, Amé: 
Tico Nascimento, Avelino Machado Jú- 
nior e eng. Fernando Aidos. 


COMENTÁRIOS GERAIS 


Mais acima jocamos « boa orga- 
nização da corrida. Não custa, porém, 
repetir, pois na verdade a direcção da 
grava houve-so do moldo a merecer 

s Os louvores, pelo cu dado com 
og maio pequenos! ormenoreso 
do modo geral, tudo estava prei 
Assim, o êxito ofereceu-so, na sita ti 
talidado a dar razões mais que sufi 
cientes para quo o Circuito seja re- 
petido para o próximo ano, 

-Também o público, que se espa- 
lhou-ao longo do percurso e acompa- 
nhou com emoção o desenrolar da 
prova, deu contributo valioso e fez 
vincar a necessidade de mais corri 
das, principalmente do genero das que 
ontem foram levadas a cabo. 

Na primeira corrida, se o destaque 
é merecido para Domingos Ribeiro da 
Silva, que foi o vencedor em alarde 
de excclentes recursos, temos também 
de pôr em justo relevo a actuação do 
Eduardo Valadas, José Pereira Ca- 
bral o Fernando Baptista, que foram 
os concorrentes que so sóguiram, Os 
restantes, com o seu espírito de tena- 
cidade, prestaram óptima colaboração, 
em especial os Austin-Sereu e Re. 
nault-Gordint, que deixaram bem im- 
pressionado o numeroso público que 
assistiu à corrida, 

Na Taça Câmara Municipal de 
Vila do Conde, o éxito pertenceu aos 
Volvo com os dois primeiros lugares. 
Aqui a luta foi muito emotiva, em es 
pecial nas derradeiras voltas, quando 
apenas Manuel Spratley e Carlos 


a volta de honra: da esquerda para 


a direita: Domingos Ribeiro da Silva, Manuel Spratley e António Barros 


tência de mais dois automobilistaas, 
Luís Fernandes o Abílio Correia Lobo, 
o que reduziu para onze o numero de 
concorrentes em pista. 

Mantendo excelento andamento, An- 
tônio Barros vai aumentando, gradual- 
mente o seu avanço e à 7.º volta ul- 
trapassara Américo Náscimento, que foi 
também «dobrado» por Fernando Basí. 
lio dos Santos, Maurício Macedo e eng. 
Duarte Ferreira. 

A luta adensa-se, pelo despique entre 
o «Mercedes» de Basilio dos Santos e o 
«Jaguar» de Maurício Macedo. Cá 
atrás lutam nada menos de 5 corredo- 
res: Avelino Machado Júnior, Jorge 
Pessanha, Rui Martins da Silva, eng.” 
Fernando Aidos e António Guedes. 

Praticamente lutando sózinho (que 
pena deixou o abandono de Horácio 
Macedo!) António Barros mantém, 
mesmo assim, vigoroso andamento, 
tirando todo o partido da máquina. 
Isso leva-o à ultrapassar na 124 volta 
Rui Martins da Silva, Avelino Machado 
JTúnior, Jorge Pessanha e eng.º Fer- 
nando  Aidos. Este revela certas difi- 
culdades, enquanto o segundo e o ter- 
ceiro travam interessante duelo, que 
não escapa à assistência, que aplaude. 
Todavia, a melhor parte do êxito per- 
tence a' Basílio dos Santos e Maurício 
Macedo, pela tenacidade com que este 
se vem batendo. RE q 

Na 20. volta, as posiçõe: 5 
ram alterações, surpreendendo con- 
tudo, o atraso do eng.º Duarte Fer- 
reira, que é o quarto classificado. 

Jorge Pessanha, Avelino Machado 
Júnior e António Herédia, ganham uma 
volta ao eng.º Fernando Aidos; na 
frente, tudo na mesma até à 241 vol- 
ta, pois na 25º, verifica-se a permuta 
de posições entre Maurício Macedo e 
Fernando Basílio dos Santos. Aquele 
ganha mesmo ligeiro avanço, que vai 
aumentando ligeiramente. Porém, pres- 
sentindo o perigo, o corredor lisboeta 
ataca e cola-se quase ao seu adversária 
que se mostra. disposto a manter a po- 
sição. A dureza da prova começa a fa- 
zer-so sentir nos carros de menor possi- 
bilidades e alguns retraiem-se, o que 
permito afrouxamento no entusiasmo 
do público. António Guedes também 


Faustino dosenvolveram pertinaz per- 
seguição a Gonçalo do Sousa Macha- 
do, o que lovou à ultrapassagem des- 
te concorrente, que se manteve no co- 
mando a maior parte do tempo. Não 
pôde, porém, evitar do ser vencido 
pelos dois primeiros corredores Car- 
log Faustino foi, talvez, nesta prova, 
o mais brilhanto concorrente, pois 
partindo bastante atrasado, por o 
carro não ter «pegado», levou todo o 
tempo a recuperar o atraso, Bela exi- 
bição 

Dos restantes pode salientar-so a 
corrida de Mário Moreira Leito, pleno 
do regularidado, quo no scu Opel-Ka- 
pitan acima de 1.600, se classificou em 
primeiro lugar na sua classe. Foi pena 
os acidentes sofridos por Casteliano, 
do quem algo havia a esperar e por 
Gonçalo Machado, este na penúltima 
volta, 

4 terceira corrida deu um vencedor 
nítido, indiscutível, Realmente Antó- 
nio Barros dominou todos os outros, 
mesmo os que correram com carro 
idêntico, percorrendo 38 voltas no co- 
mando. Ao verificar-se o seu compor- 
tamento, mais se lamenta o acidente 
de que foi vitima Horácio Macedo, 
pois ambos haviam de travar vivo 
duelo. Assim, o interesse teve de limi- 
tar-so à luta entro Maurício Macedo 
o Fernando Basilio dos Santos quo de- 
ram ao Circuito nota alta de emoção, 
tanto pela perseguição que moveram 
ao primeiro classificado, como pelo 
despique que travaram entre si. 

Abilio Correia Lobo foi outro dos 
infortunados e os mais regulares ain- 
da assim foram Avelino Machado Já- 
nior e Jorge Pessanha, que tambéin 
sustentaram animada Tuta, com van- 
tagem para o primeiro. 

Rui Martins da Silva o António He- 
rédia, com certa modéstia cumpriram. 


(Continuação da 6. página) 
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